Pilu/aj  de 


f  Berteiit 

Çon/rti  los / rj  ,cc farrhcs 


bronchites.  furynqi  tn  ) 
zq  .  r  ^ 


imo  ii 


UIHECTOH 

M.  PAULO  FILHO 


Gerente  —  LUIZ  AIRES 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  1933 


CHINA 


EM  CUBA 


O  DESARMAMENTO 

HA  ALGUMAS  DIVERGÊNCIAS  ENTRE  OS  PONTOS 
DE  VISTA  DA  FRANÇA  E  DA  INGLATERRA 


Polplnp,  agasto  —  (Carta  do 
correspondente)  —  Quem  vem  A 

gilna  ou,  de  longe,  comoça  a  tn- 
ressar-B©  por  etla,  deve  ter  o 
mnlor  cuidado  om  não  julgal-a 
luperflcialmente.  Esse  é  um  er¬ 
ro.  comtudo,  em  que  cflom  fre¬ 
quentemente,  não  nó  os  que  visi¬ 
tam  rapidamente  o  paiz,  como 
Um  bem  os  que  residem  annos  nos 
teus  portos  ou  em  outros  cen¬ 
tros  onde  os  estrangeiros  se  re¬ 
unem.  A  China,  dessa  maneira, 
4  constimtement©  atvo  ‘de  criti¬ 
cas  e  sarcasmos  pelo  que,  aos 
olhos  dessa  gente,  ella  apresenta 
de  defeituoso  e  ridículo.  E  se,  na 
maioria  dos  casos,  esse  modo  de 
pensar  decorre  da  falta  de  cultu¬ 
ra  dos  que  a  observam,  ainda  as¬ 
sim  o  podor  de  certoi  precon¬ 
ceitos  Invencível*  e  de  algumas 
noções  falso*  contribuem  para 
que  idêntico  phenomcno  se  ro- 
produza,  mesmo  entre  pessoas  «Io 
um  nível  Intel lectual  superior 


radoret 


e  a  muitos  outros  qut 
a  China  teve  em  época*  remotas 
—  quo  elles  fizeram  tudo  quan¬ 
to  era  compatível  com  o  tempo 
em  que  reinaram,  para  organizar 
a  vida  da  nação.  Sob  a  dynastla 
precodemo,  os  cuidados  de  8hth 
Huang  T1  estenderam-se,  desde  a 
construcçáo  de  uma  muralha  de 
1^500  milhas  —  do  Llao-tung  ao 
Kunsu  —  para  proteger  o  pala 
contra  os  tnrtaros.  atê  á"  deter¬ 
minação  do  cumprimento  do  eixo 
das  carroças.  Seria  multo  longo 
enumerar  tudo  quanto  se  rea¬ 
lizou  na  China  em  taci  períodos. 
Wu  TI  regulou  o  oommerclo  noa 
seus  menores  detalhes,  evitando  o 
açnmbarcaniento,  a  oBcillaçdo 
brusca  dos  preços  e  os  lucros  II- 
llcltos.  Constituiu,  com  esse  ob- 
Jectlvo,  •,8tock8,,  de  mercadorias 
que,  adquiridas  quando  o  seu 
custo  baixava,  eram  atiradas  ao, 
mercado  assim  que  os  preços  su-i 
blarn.  As  suai  reformas  flscaes 
foram  importantes.  Tudo,  em 
eumma,  depois  de  culdadosamen- 
t©  examinado)1  foi  previsto  •  re¬ 
gulamentado.  Ha  multo  tempo 
que  o  exercido  das  funcçõea  pu¬ 
blica*  tinha  sido  aberto  a  quem 
quer  que  fosse,  por  via  da  con¬ 
curso.  E  o  mundo  pasmaria  se, 
melhor  ao  corrente  do  assumpto, 
conhecesse  certos'  pormenores 
como,  por  exemplo,  as  medidas 
tomadas  em  relação  aos  bens  de 
rals,  afim  de  tornar  proporcional 
a.  sua  distribuição  pelo  numero  de 
famílias,  assim  como  o  que  foi 
feito  para  activar  a  circulação  do 


agrtcol**,  onde  a*  oxigeno  la*  do* 
«revlffta*  augmentam  cada  ves 
mal*. 

Àfflrma-se  que  um  erusador 
inglês  esti  preste*  a  intervir  na 
Ilha,  ao  primeiro  aviso,  para  pro¬ 
teger  a  vida  doa  subdltoc  britan- 
nlcoa  ameaçados. 

Segundo  outras  noticia*,  «ata¬ 
ria  sendo  concertada  uma  acção 
conjunta  de  forcas  de  desembar¬ 
que  inglesa*  e  norte-americanas, 
no  sentido  de  defender  oa  eatran- 
|  «ei  roa  em  toda  a  tona  sujeita  ao 
A*  autoridades  cubanas  dispõem  j  terror,  no  Interior  da  Republica, 
apenas  de  oito  mil  homens  de  tro-,|  Accentua-se  cada  ve*  mata  a 

ínHufN®kmte*  para  gn-  falta  de  força  regular  para  o  rei- 
•  rantlr  todas  as  usinas  em  que  sc  -  . 

registram  greves  e  ondé  se  rielam  tftbelcclmento  da  ordem  e  para.  a 

depredações  .da  parte  de  grevlstau  |  sarantla  do  vldaa  e  propriedades, 

j  •Mjtado*.  I  erfibora  &  sltuução  política  do  pre- 

!  0  áes«"'tar  I  «Monte  San  Martin  soja  agora 

que  de  destacamentos  amorlcamwi  . 

am  alguns  pontos  da  costa,  fôra  ra  8  eI* 

!  do«  Portos,  para  protegerem  a  re¬ 
tirada  de  seus  compatriotas.  UMA  NOTA  DO  DEPARTA- 
I  Permaneço  entretanto  a  mesma  MENTO  DE  ESTADO  AMID- 
•ituaçlo  para  com  os  súbditos  ln-  RICA  NO 


*  Londru,  II  (UTB)  —  As  recen¬ 
tes  conysrsaçfles  de  Paris,  entre 
estadista*  •  homens  de  governo  da 
França  a  da  Inglaterra,  em  torno 
da  questão  do  desarmamento,  per¬ 
manecem  ainda  em  obscuridade, 


1932,  ê,  Indubitavelmente,  o  faet«> 
capital  da  polltim  européa  nestes 
últimos  anno9.  Com  a  formação  do 
governo  nazista  na  Altomanlm,  es¬ 
se  movimento  de  npproximaçâo  &e 
tornou  multo  mnls  rs  p  Ido.  E  qus 
tanto  a  Fiança  e  seus  allladoa, 
como  a  Unido  Soviética,  mala.  do 
que  nunca  interessado*  na  manu- 
tenção  da  pax  çuropéa,  percebe¬ 
ram  a  urgência  de  um  entendi¬ 
mento  caftaz  de  oppôr  uma  barrei¬ 
ra  Intransponível  ao  Imperialismo 
44  nazi"  A  União  Sovletjca  que,  so¬ 
bretudo  a  partir  de  setembro  de 
1331,  viu  claramente  a  necessida¬ 
de  do  preparar  serlamcnte  o.  de¬ 
fesa  da  Siborla  Oriental  contri 
um  possivol  ataque  Japonez,  tem 
todo  o  Interesse,  por  causa  dl«su, 
cm  cooperar  com  4  o  bloco  antl- 
revisionista  da  Europa,  isto  é,  com 
o  bloco  vltalmente  Interessado 
na  defesa  da  paz.  Além  disso,  o 
imperialismo  "nezl"  tem  por  dl- 
reotrlz  essencial  de  sua  política 
externa  procurar  resolver  os  pre¬ 
sentes  antagonismos  europeus  des¬ 
viando-os,  44 nach  osten”,  o  que  ro- 
almnnte  quer  dizer  A  custa  d » 

U.  R.  8.  S.,  da,  PolonJa  e  de 
guns  pelzes  de  Europa  Uanubla- 
na.  Os  Ideologos  “nazis.  *6  fa¬ 
lam  em  novaa  marchas  do  caval- 
lolros,  teutonicos  destinadas  a  de¬ 
marcar  com  a  espada  notas  e  vas¬ 
tas  terras  a  lesto  pam  serem  co¬ 
lonizados  pelos  aryanoa  da  Alie- 
manha. 

AJ14*  essa  linguagem  do  Rosem- 
berg  e  outros  “leaders.  " nazis " 
j  tomou  uma  expressão  mal*  con- 
I  creta  no  famoso  mcmoranduin 
.  apresentado  A  Conferencia  de 
I  Londres  pelo  sr.  Hugenberg  e  que 
!  provocou  tamanha  repulÈn.  A  Po- 
i  lonla  «abe  períeltamento  que  oe 
“nazis1*  pretendom  barrar- lhe  o 


1  rio  podem  receber  a  protecção  de 
■eu*  governos. 

O»  cidadãos  norte-amerlcanoB. 
que  se  acham  nessas  condfçde*  ti¬ 
veram  ordem  de  procurar  a.- 


proxJmo, 

Annundam-se  importantes  pas¬ 
so*  oo  sentido  do  ajustamento  de 
pontoa  de  vista  divergentes  entre 
França  e  Inglaterra,  mas  perma¬ 
necem  Hm  solução  outros  pontos 
importantes,  nos  quaas  ha  fundão 
dlasençfae  doutrinarias  entre  as 
duaa  potência*. 

j  Tudo  índica  que,  em  Unhas  ge¬ 
rme*,  stria  poselvet  um  accordo  fi¬ 
nal  que  permittisBê  a  aaxfgnatkrn 
de  uma  convenção  desarma mentis- 
ta,  se  afastadas  o*  questões  do  mi¬ 
núcia  e  de  processo,  pudesse  ficar 
de  pé  um  regímen  parcelladoem 
que  o  desarmamento  seria  levado 
a  effelto  em  duas  etapas:  na  prl 
melra,  seria  mantida  a  situação 
actual  durante  tros  ou  quatro  an- 
nos,  de  modo  a  permUtlr  ã  Alie- 

ma  i%Wa  aiá  14  I  m  A  - .  ■  m.  •  É  -  -  - 


um  uivwi  imeueciuai  superior  ao 
doi  negociantes  e  biuinessmcn  de 
Bhanghai  e  Tletsln. 

Entretanto,  a  China  é  um  fa¬ 
do.  Ella  é  mesmo  um  todo  que 
dura  ha  milhares  do  annos,  tendo 


manha  substituir  ò  serviço  militar 
a -longo  prazo  pelo  prazo  curto;. na 
segunda,  o  desarmamento  propria¬ 
mente  dito  seria  levado  a  effelto. 
ao  longo  dé  úm  prazo  também  de 
tres  ou  quatro  annos. 

O  cçntrol  dessas  duas  etapas  é 


Washinoton,  25  (UTB)  —  O 
Departamento  do  eatmlo  annun- 
cla  que,  caso  venha  a  ser  nccee- 
tarlo  onerar  um  desembarque  de 
tropa  americana  cm  Cuba,  para 
a  protecção  de  cidadãos  norte- 
americanos,  essa  mcdlila  serã  ex¬ 
tensiva  «os  Indivíduos  de  quaes- 
quer  nacionalidades  que  queiram 
recorrer  fi  assistência  dos  Estadn? 
Unidos. 


m 


prla;  a  capacidade  dos  seus  dl* 
rigente*.  no*  tempos  os  maia  re¬ 
motos,  para  organizar  a  vida  na¬ 


cional  «  a  força  demonstrada  pel« 
raça,  através  dos  «eculos,  par* 
consorvar-se.  Esse  ultimo  traço  é 
unlco  no  mundo.  Quando  a. Euro¬ 
pa,  centena*  de  annos  depois  do 


UMA  VISITA  AO  PRESIDENTE 
GRAU  SAN  MARTIN 


I/arona.  25  (UTB) 


O  capitão 
Juan  Fernandes,  um  dos  adver¬ 
sários  do  ex-presidente  Machado, 
•  de  quem  se  dizia  que  estava 
organizando  um  movimento  ar¬ 
mado  contra  o  governo  actual. 
visitou  hoj*  posHoalment^  o  pre¬ 
sidente  Grau  San  Martin,  a  quem 
fo|  dapjarar  do  viva  voz  que  esses 
boato*  não  tôm  o  menor  funda¬ 
mento. 


Undbergb,  numa-  manobra  diffídl  do  seu  appmelho 

I  *  •  « 

,  Moacott,  29  (UTB)  —  Procedente  de  Lenlngrado,  clie 
gou  no]a  á  tardo  a  oeta  Capital,  onde  teve  festivo  e  enthu- 
slaatico  acolhimento,  o  avião  pilotado  pelo  coronel  C.  A 
Lindbergh  o  sua  euposa. 


desappereclmento  da  olvillzaçÃo 
emergia  ,4o  período 


4i  hoje,  no*  lira  Hw  d*  sua*  de¬ 
mito  provindas,  aafvo  mui  ligei¬ 
ras  dlfferenças,  é  a  do  tempo  de 
Ch’in  8hih  Huang  TI,  duzenfb*  e 


romana,  _ 

obscuro  da  Edado-Médla.  VS 
perio  chinez,  fundado  rali  e  qul 


nheniofl  annos  ambs,  existia  no 
sou  maior  esplondur.  As  dynai- 
tias,  é  verdade,  se  haviam  sue- 
cedido  com  trequencla.  A  de  en¬ 
tão,  a  doa  Yuan,  era  estrangeira 
~  como  foi  a  desthronsda  em 
1911.  Como  essa  ultima,  porém, 
ella  fôra  assimilada  e  absorvida. 
NesBe  tempo,  o  primeiro  europeu 
de  que  so  tem  noticia,  Marco  Po- 
lo.  visitou  a  celeste  Império,  del- 
xsndo,  deslumbrado  pelo  Què  vi¬ 
ra,  o  testemundo  do  estado  de 
organização  do  pois,  em  compara¬ 
ção  com  a  Europa. 

A  civilização  chinesa  tem  me¬ 
recido  criticas,  algumas  dolla*  In¬ 
justas,  especialmente  por  parte 
daquelles  qu*  confundem  a  bus 
noção  com  a  do  progresso  ma¬ 
terial  o  conforto.  A  doutrina  de 
Confuclo  é  apontada  como  res¬ 
ponsável  por  alguns  defeitos  da 
raca  e  o  atrazo  social  da  ração. 
Uma  colua,  porém,  é  certa.  A  ci¬ 
vilização  chlneza,  ha  milhares  de 
annos,  estabeleceu  um  codign  de 
obrigações  puramente  moraes, 
destinadas  a  primarem  em  todas 
as  clrcurnstancias  da  vida.  Mal 
ou  bem,  a  regra  do  seu  gover¬ 
no,  durante  séculos  e  mais  sé¬ 
culos,  foi  a  Virtude,  o  através 
desse  grande  principio,  ora  que  a 
nação  considerava  o  phenomeno 
da  conservação  e  mudança  dns 
seu*  dirigentes.  Segundo  Arthur 
H.  Smlth  —  autor  de  um  livro 
dos  melhores,  publicado  ha  trinta 
annos  e  intitulado  “Chlnese  Cha- 
racterlstlca'’  —  a  civilização  chl¬ 
neza  repousou  sempre  aobro  ba-, 
moraes  e  esse  foi  o  segredo  | 


a  d  no  senuao  de  serem  ener 
glcamente  combatido*  miqb  agi 
taçães  no*  reglflea  Induitrlaes  ( 


1  Um  “ultimatum”  japo 
nez  ao  general  Cheng 


loa,  e  íeha-  p?nl<?  W*  6  prlndpalmentc 
vlnghton  ^dbptado  polos  Estados  Unidos. 

ptor  C.  N  I?11^  «m  odmit- 

rarlas  obrai  vOLuIs  °,quer  a  que  a 

eeu  mhrldo, '  í,],p; d°  ÍA€8  sonc«6€»  PO”?» 
a  ulgumsB  |  fi0r  «xlgida  o  Invocada  a  não  bct 

grandu  no- ,  ,n?d,anle  investlgnçdes  seguras 
►vos  da  Mn-l?uo  «“^cterlzem'  a  violação.  Co- 
«ua  autõ- 1  ‘,ei  ont*  comslgo  mesmo,  dentro 
>m  «eu  ma-  das  d,r«ctlvas  gemes  que  ©a  fl- 
retias,  entra  a  quer  que,  cstabele- 

IncesB  Pae-  110  °  control  effectlvo  dos  ar- 
tho  Chufjf-  wamentos,  qualquer  violação  doa 
rM  —  MLord  normQfi  dG5a»*ninmentlBtas  Beja  lm- 
morlca**  — 1  ,ned^tamonte  punida,  em  conjun- 
ercules”  — j t0»  potências  «igrmtarlas  dn 
“lt  Hnppe-  convenção,  agindo  em  commum 
‘The  Bhop  contra  a.culpadu  da  quebra  do 
.Vcdaing4’  g  compromisso, 

:  L  E  >ft  Intervenção  assim  tão 

continuou,  drasUca  é  qiie,  encõnlm  obJccçOefi 
*•  Tlon*  i>el0  roceb  de  quo  ella  prosa  vir 
creur  sltuaçflea  InJuNtas. 
ine  inalan  i*np  outm  indn  mis». 


fluas  preoccupaçflea,  .  á  primeira 
tlsta  oontradlotoriM!  a  constru- 
oçlo  d»  um  mauBoléo  monumen¬ 
tal  •  a  descoberta  d*  ufn  Elixir 
da  Vida.  O  segundo  desaes  cuida¬ 
dos,  todavia,  não  o  Impediu  da 
morrer  moco,  ao*  cfncoenta  an- 
noa.  B  narra  a  historia  que,  com 
flls»  foram  enterrada*  alguma*  de 
suas  concubinas,  bem  como  oa 
operário»  que  conheciam  o  segre¬ 
do  da  conatrucção  do  mu  fu  mulo. 

A  MAIS  VELHA  CIVILIZAÇÃO 
—  HUMANA  — 

Dol*  séculos  antes  de  Christo, 
durante  o  aeu  reinado,  a  China  Jíl 
poasuia,  ha  centenas  de  annos,  a* 
abras  de  moral  *  literatura  que 
constituem  o*  aeus  clássicos  e  li¬ 
vros  sacros.  Confuclo  havia  fnl- 
»cldo  cinco  séculos  antes  da  noa- 
ia  éra.  As  decepçdes  de  aua  car¬ 
reira  política  e  administrativa  va- 
leram-Ihe  deixar,  com  os  annaes 
«  o  resto,  tre*  mH  discípulos. 
Lao-tzs.  contemporâneo  dnquel- 
«a  phlloaopho,  Jft  havia  também 
jinslnqdo  o  dogma  do  taoiimo,  ve¬ 
lho  de  milhares  de  annos.  E  exls- 
tlzni  multes  outros  monumento* 
íobre  philosophia  —  como  os  li¬ 
vros  de  Mendiis  —  poesia  e  ri¬ 
tual.  Tudo  Irso,  com  effelto, 
existia  ha  tAnto  tempo  e  exer¬ 
cia  um  tal  papel  na.  vida  moral 
d3  nação,  que  Shih  Huang  TI,  es¬ 
pirito  positivo  o  amigo  doa  technf- 
cog,  enxergou  nossa  literatura  um 
embaraço  ãi  suas  reforma»  *d- 
mlnlBtraUva*  *  determinou  que 


l  Foi  assassinado  o  magnata  dos 
“mnsic-halls”  de  Paris 

Parti,  26  (UTB) 


LOHtIrc*,  2-1  (UTB)  —  O  sport- 
man  Ingícz  ar.  Scott-Palno.  que 
«eólia  de  Regressar  doa  Estados 

..  .  .  . .  .  ,  ,  *  !MPPM|  a  gran- 

dondo  a  investigação*  minucioso*  i prova  de  velocidade  em  barcos- 

motores.  escapou  hoje  do  morto 
corta  quando  realizava  novas  ex¬ 
pedem;  lu*  com  a  sua  “Mias  Brl- 
tain  III4*,  na  bnhla  de  Poole. 

Depois  de  algumas  carreiras 
em  alta  velocidade,  embora  veri¬ 
ficando  que  havia  um  dewirmnjo 
qualquer,  o  sr.  Scott-Palne  não 


A  policia 

desta  capltsj,  *ob  a  direcção  p»b- 

aoal  do  «r.  Chioppe,  estâ  proce-j  Unidas,  onde  fol  disputar 


para  deslindar  o  assassínio  d< 
ar.  Oscar  Dufrenne.  o  mognab 
doa  “music-halla"  e  membro  d< 
Conselho  Municipal  de  Parla,  en 
contrado  morto  no  seu  escripto 
rio  no  Pal&ce  Theatre,  com  o  ern 
neo  fracturado  a  martello.  Acre- 
dlta-se  que  em  virtude  da  proxi¬ 
midade  do  gabinete  do  sr.  Du- 
frenno  da  sala  de  espectáculo 


Grandes  inundações  no 
México 

ãferico,  25  (UTB)  —  Todo*  os 
rios  da  região  uomprehcndida  en¬ 
tre  o  Lnnuco  o  o  Tamesl,  bem 
como  todos  os  af/luenlcs-  destes, 
oxido  transbordando  de  seus  lei¬ 
tos,  Inundando  «s  regiões  ribei¬ 
rinha*  e  causando  numerosas 
vlotimo*. 


A.jre  m  Movjeiand",  e  outros. 
Sua  recente  visita  a  Hollywood, 
pura  vender  0s  direi  loa  de  ílhrm- 

.do  seus  tmba- 
em  um  fracasHo 


pelas  gaqgalhadas  da  aiwlstencla.  |  conseguiu  esvaahir  os  tnnqucs  alguns 

Apewir  de  ter  aMo  constatada  anlea  do  «^Ungidos  pelo  fogo,  ovl-  redundou  . . 

a  falta  do  raloglo  e  de  uma  peque- 1  gjjj*  «^Plosno  que  lhe  W*  «•  «GriHi  dlfflculda-  \ 

na  quantia  em  dinheiro,  a  poli-  a  “MIb*  Britaln  1111“  foi  de-  ’  - 

cia  acha  pouco  provável  que  o  pola  trazlfla  para  a  praia,  tendo  DCSCCII 

roubo  tenha  sido  o  principal  mo-  0  er*  Scott- Paine  apenas  ligeiras 

vêl  do  crim*  n  «r  n„#PflnBn  «  queimaduras,  e  sem  que  o  motor 

vei  do  orlme.  O  *r.  Dufrenne,  a  do  barco  tlvcw0  8offrjdo  grande* 

quem  também  pertencia  o  Casino  dam  nos. 

de  Paris,  havia  apresentado  a  sua1  - n - — 

candidatura  As  ultima*  eleições  i  FALLECEU  HONTEIH  0  QÜAR- 

para  deputado,  pela  clrcumscrl-  miaup  ^  • 

pção  de  Pari*.  TO  DUQUE  DE  PALMELLA 

A  rcducç&o  dc  dcSpCIAS  ,1D-ta  em  Cascaes  o  duque  de  Pa). 


nos  «  a.  AHemanhft.  o  chefe  do 
governo  Italiano  teria  sido  levado 
u  ta!  pelo  estudo  «curado  do  to- 
dnn  aa  divergências  até  aqui  ve¬ 
rificada»  nos  diverto*  estágios  ria 
dlscuHwo,  e  Influenciado,  talvez 
jcom  demasiado  opMmlamo,  pela 
(elichlode  com  quo  conseguiu  le¬ 
var  a  termo  o  Pnc(o  Quadruplo. 

Grande  parte  rio  «uccosso'  —  ou 
do  Inauccosso  —  da«  negociações 
cm  andamento  estA  dependendo  da 
Influencia  que  olln*  poBRam  ter 
Depois  ^.bro  o  sr.  Norman  Davla,  o  ob- 

vloíonta^l  r  rVftd0P  noi,le*anic,,,Cft,,°  Que* 
1,  perto  da 


sentes  não  constituem,  até  pro¬ 
va  do  contrario,  uma  razão  para 
duvJdar-se  do  seu  futuro.  A  sua 
hlBtorla  não  se  compara  com  ne¬ 
nhuma  outra  e  6  uma  coisa  de 
que  a  raça  humana  **  pâis  or¬ 
gulhar.  Quando  a  gente  a  consi¬ 
dera,  chega  A  conclusão  do  que 
a  China  não  desapparccorA  JA- 
mal*.  Nõs  vimos  o  qtte  fui,  no. 
pammâo,  a  sua  capacidade  de  or-| 
ganização  e  expansão.  Vimos' 
também  o  seu  poder  creatlvo.  E.  1 
por  fim,  vimos  a  sua  ímmonsa  ‘ 
faculdade  de  conaorvação.  Não  é 
crivei  quo'  fodas  essa*  qual  (da- : 
des  He  percam .  8eria  ocioso  dia-  j 
ciitlr  agora  a  superioridade  da  ei- 1 
vlllzaçfto’  Occidental  sobre  a  chl¬ 
neza,  e  vlce-v*r?a.  O  natural,  po¬ 
rém.  é  que,  possuindo  a  primei¬ 
ra  o  que  fnlta  ft  segunda  no  do¬ 
mínio  dA  sele  nela,  o  seu  papel  se¬ 
ja  completar  o  que  essa  ultima  JA 
realizou.  Nessa*  condições,  o  povo 
chinoz.  longe  do  dolxar  de  *er  o 
que  foi  e  retrogradar,  adquirirá 
novos  meios  para,  em  um  mun¬ 
do  dlfferente  do  que  foi  outròra. 
proaegulr  no  seu  caminho. 

O  povo  chinez,  allAe,  tem  uma 
confiança  absoluta  no  sou  desti¬ 
no.  Essa  particularidade  da  raça 
6  urna  dai  razões  dâ  resignação 
paciente  com  que,  ha  um  soculo 
mais  ou  monos,  elle  tem  suppor- 
tado  violências  o  humilhação*. 
Nõa  não  comprehendemos,  A  pri¬ 
meira  vista,  es  na  Indlfferença, 
O  motivo,  porém,  é  *  certeza  de 
que,  aconteça  o  que.,  acontecer, 
a  China  continuará  existindo  com 
&  massa  colossal  de  sua  popula¬ 
ção  e  com  os  thesouros  acoumu- 
Isdos  de  uma  civilização  que  está 
visivelmente  a  evoluir,  que  muda¬ 
rá  mesmo  de  rumo,  ma*  que  sub- 
slutlrã  na»  suas  linhas  geraes, 
como  subsistiu  por  milhares  de  \ 
annos.  A  historia  mostra  que  a  ■ 
China  acabou  sempre  absorvendo 
os  «cus  conquistadores.  Varias 
vezea  foi  o  sou  terrllorio  Invadido 
pelos  povos  vizinhos,  vindos  de 
léste,  do  norte  e  do  noroésto.  Is¬ 
so  fez  que,  em  troa  mil  an- 
nos,  das  flUCcessIvAs  dynastfas  que 
reinaram  sobre  o  aeu  terrllorio. 
duas  RÓmente  —  a  dos  Hnn  e  a 
dos  Ming  —  foram  de  csnencla 


dos  de  ordem  flnnnreirn. 

Spittal  Beach 
o  balão  que  partira 
terça-feira  passada 
de  Dusseldorf 

Londres,  24  (UTB) 
do  haver  «traveseade 
Norte,  desceu  hontci 
menta  em  Bplttal  B 
„  ..  .  ,  de  Bcrwlck  -on-Tweed. 

mella,  4*  do  nome,  e  um  dos  mais  havia  partido  terça-f< 

ricos  proprlefarlo*  do  Portugal,  '«cldovff, 

— - - —  cj  — * -  1  O  seu  tripulante,  dr.  Dleckman, 

n  5R  Mmm  m  íimvvrm  ricuu  gravcpiente  ferido. 


«es  j 

de  sua  duração.  Ora,  nesse  caso, 
por  defeitos  quo  poss*  ter,  ells 
não  deve  deixar  de  «er  olhada 
com  respeito. 

UM  POVO  QUE  CONFIA 
-  NO  SEU  DESTJNO  — 


toda  ella  fosse  deitada  A  foguei¬ 
ra  e,  ao  mesmo  tempo,  quatro- 
«aios  e  tantos  letrados  —  o  que 
o  fez  ser  combatido,  mais  Urde, 
P^los  confrades  dessas  vlctima*  o 
pasFar  A  historia  como  um  mo- 
namha  tyrano  e  cruel. 

E.hpoi  monumentos  literários 
mostram  a  existência  da  civiliza¬ 
ção  chlneza,  multo  antes  da  nos- 
m  éra.  Coube  A  grande  dynastla 


Hoje,  temns  deantn  de  nfls  o  es¬ 
pectáculo  da  China,  depois  da  de¬ 
cadência  da  ultima  dynastla  —  • 

e  do  contacto  da 


uwto  quanto  *o  pfido  suppor,  ain-  pnÍB»  com  "ua  Poalçi 

-ü  nüo  mandou  para  Washington  UotUlea  européa  fortalecida  t 
nenhum  relatorln  decisivo  sobre  os  8j  *dílda  ^  Wto  Hue  a  Fran^ 
suas  obâcnaçôes ,  admlttliá,  «ub  qualquer  pres 

’  0  ^armamento  da  Alleman 

COMMENTARIOS  EM  TORNO  qi,e  .«tulvalorte,  na  ptesem 
DA  ATTITUDE  DA  1TALIA 1  tJmçâo'  n  tm^nr  inevJtnvel 
E  DA  FRANÇA  LM 
RELAÇÃO  A*  ALLEMANIIA 

Genebra.  25  (UTB)  -  Àffirma- 
5*  nne  o  ar.  Suvlch,  «ub-Kccretailo 
rios  Negocios  Estrangeiros  do  go- 

_  _  verno  da  Itaiin,  e  que  nqul  che- 

ças  A  arrecadação  cias  taxas  «o-  ?ou  flat>bado,  traz  comBigo  a  íôr- 
bre  a  ceivoja.  os  cigarros  e  a  mft  finftl  da*  Propostas  do  desar- 
gazollna.  multo  Intensificada  hob  mamc,tto  elaboradas  pelo  «r.  Mus- 
«ele  dias  do  14  &  20  deste  mez.  woI“n*»  M  quaea.  ao  quo  *e  espe- 
o  ^déficit**  fiscal  dos  Estados  wrvlrfto  «le, termo  médio  en- 
Unldoa  «prfreu.  nesse  pcriudo,  trefl  ^*®nçtt  c  n  AlJemanho,  *  om  nu...f,sr1  t 
uma  diminuição  do  04  qillhões  wnformWsde  com  o  espirito  do  Allemanlui 
ne  dollnroa,  esnorandn  ,  o  sr.  *^1°  Quadruplo.  vernu  ctuin. 

Woodln,  socreliivlo,  do  Thesouro,  Uoinclde  com  evs  rmtJcla  um  \  em  a  fn- 
quo  até  o  fin»  do  moz  h«ja  aln*  Importante  artigo  pubTlcndo  no  caracter  « 
da  uma  diminuição  do  mal*  40  J°nml  "Stampri'4  do  Roma  in-l 
milhões^  ^  vocando  pam  a  Állemnnlm '  os'  * 

DMA  PARADA'  NAVAL  NO  .ÍSSJK  j  ^ra  mec 

ESTUÁRIO  DO  TEJO  LS?1''*"”  „do  "Ul 

, ,  *  aquella  potência  cm  sltuar-ãn  rts»  Rulmob  , 

Lisboa,  25  (UTB)  —  Segundo I  Inferioridade  na  Bwona  ^  I mecânico 

n°MÍÍi«nt?  c,r«I,0B  d4ft  Marí»lh".'  Asnegura-ífo.  entretanto,  nu»  2*  annos  d 
r«rIiH  flr  daq'  fl  R  Pretende  essa  pnijcctada  mediação  rt0  rh«  -  braUnlno  o? 

IwS  !^rJl?*Jlír0X  iWfín?*  d0  outl,"»re  rl°  íBivwiin  Italiano  ruo  pníó-  ('r 

»  '«•  0  .'"'■‘«no  mmnm. 


dos  Ch'lng 
nação  com  oa  povos  occldentaes. 
esforçando-se  por  adaptar  a  sua 
civilização  A  desses  mesmos  po¬ 
vos.  As  condições  actuaes,  mi« 
MÕ  não  permlltem  mais  o  seu  Iso¬ 
lamento  pasMAdo,  como  tornam 
necessário,  Ipzo  facto t  a  adapta¬ 
ção  do  sua  cultura.  *  costumes  ao 
movimento  que  predomina,  pn»- 
«entemonte,  no  resto  do  mundo. 
Isso,  evidentemente,  não  é  urna 
coisa  simples  parn.  uma  civiliza¬ 
ção  que  se  creou  e  evoluiu  A 
parte.  E  o  que  o  torna  ainda 


_ q _ _  (40508) 

0  governo  soviético  vae 
dirigir  mais  am  protesto 
ao  governo  japonez 

JIÍOACOV.  25  (UTB) 


flos  Han,  que  durou  quatrocen¬ 
tos  Annos  e  succedeu  A  dos  Ch’ln 
em  duzentos  e  poucos  antes  de 
Christo,  esp&lhat-a,  por  todo  o 
território  que,  hoje,  é  o  da  China 
Ptoprfement»  dita.  A  China  as- 
«istlu.  enlãf)*,  ao  trlumpho  final 
flo  confuclsnlsmo,  cuja  influen¬ 
cia  se  tornou  preponderante  até 
aos  nosso*  dtas.  Às  artes  tlvc- 
rtm  um  novo  Incremente,  com  a 
reforma  da  poesia  o  a  creação  da 
pintura,  «em  falar  na  esculptura 
•  na  cerâmica.  A  cftrte  imperial 
adquiriu  um  fausto  Imponente.  Os 
nlfltorladorp*  descreveram  o  impe¬ 
rador  Wu  Tl,  num  salão  forrado 
de  Md©  verde,  recebendo  «ablos, 
maxlcoa  *  feiticeira*  —  e  cercado 
de  damas,  cujo  roafo  era- branco 
•"como  a  flor  de  *arralha,,l  cober- 
t*s  do  gazes  multlcOres  e  com  os 
traços  carregados  de  lyrlos  e  ou- 
tr*H  flores.  , 

fomo  «o  viu,  coube  a  Wu  Tl 
Promover  a  expansão  da  clvlll- 
chlneza.  Para  levar  Isso  o 
ef falto,  ella  procedeu  a  um  Ira- 
ballio  mcthodlco  e  enorglco  de 
colonização,  do  que  resultou  a  for¬ 
mação,  em  todo  o  terrllorio,  da 
raca  hojo  conhecido.  Os  esfor- 
ÇOf  do  monarcha  não  *e  Ilmlta- 
allãs,  A  colonização  Interior. 

A  Mandchurla  e  a  Coréa  entra¬ 
ram  nas  *ua*  cogitações.  E,  pe¬ 
lo  Kansu,  ello  preparou  a  pene¬ 
tração  no  Thlbet  e  no  Turkestfio. 

política  dr  oroanizaçao 

Ob  hlBiorlndore*  reprocham  a 
"’u  Tl  e  nos  demais  Imperadores 
da  dynastla  Hnn  o  facto  de  terem 
Pastado  maior  attenção  nos  ln- 
lerwsea  rlynastlcos  do  que  A  crea- 
JJo  propriamente  dum  Estado  na  cultura  própria 
China,  Em  todo  o  coso,  é  de  Jus-  o  sou  contacto 
Uç*  reconhecer-se  a  esses  Impe»  tonde  a  torn*r-s 


O  gover¬ 
no  soviético  vae  dirigir  mais  um 
energlco  protesto  ao  do  Japão, 
contra  as  atrocidades  que  estão 
sendo  commettido*  na  Elstrada  de 
Ferro  Oriental  da  China,  contra 
OR  altos  funcclonarios  soviéticos 
al!  em  serviço,  pelo  pessoal  do 
Estado  Livre  da  MandchurJa. 

O  Jornal  offlclal  *lBvestía”  diz 
que  o  governo  de  Toklo  é  o  unlco 
responsável  por  eoaa  altitude,  uma 
vez  que  pretende  apossar-se  da* 
aucllo.  via  ferroa,  a  procura  lan¬ 
çar  o  terror  entre  os  ruaaoa  para 
facilitar  esse  aoto. 

O  mesmo  jornal  dlx  que  a*  ne¬ 
gociações  que  estão  ssndo  leva¬ 
das  a  effelto  cm  Toklo.  para  a 
compro,  pelo  Japão,  daquella  via 
ferrea,  bho  «peno*  um  pretexto 
para  ganhar  tempo,  de  modo  a 
permUtlr  quo  o  Japão  possa  as- 
senhorrar-se  livremente  da  Im¬ 
portante  via  do  communlcaçãa 


mente  não  tem  o  menor  intcre«?« 
ern  que  J«ho  se  realize,  procuran¬ 
do  ao  contrario  tpproxlmar-eo  da 
i’  rança.  Kc* imante  desejosa  de  de¬ 
fender  a  paz,  pois  osta  «  conveni¬ 
ente  «oa  seus  maiores  interesses, 
a  França  c©  manterá  por  certo 
ftcl  ao  ponto  do  vista  realista,  que 
condicioHfi  o  desarmamento  A  zc- 

ugnra  que  * 
eob  um  gn- 


Tloma.  25  (UTB)  —  O  sr.  Mue- 
sollnl  offoreceu  hojo  um  banque¬ 
te  em  homenagem  ao  conde  de 
Broqueville,  presidente  do  Conse¬ 
lho  da  Ministros  da  BtlgJca. 


zn  permaneceu  cnmpletnrneme 
estranha.  Com  a  sua  força  de  Im¬ 
posição.  o  seu  effeilo  Inicial  foi 
estabelecer  uma  confusão  profun¬ 
da  num  povo  de  centenas  de  mi¬ 
lhões  de  almas,  não  habituo  d  o  A 
cadencia  do.  vida  introduzida  por 
esses  mesmos  progressos. 

Dessa  maneira,  o  espectáculo 
que,  neste  momento,  a  China  of- 
ferece,  se  presta  a  enganar  os  es¬ 
píritos  Buporflclaos.  O  palz,  em 
contacto  com  o  Occldente,  tinha 
a  necessidade  urgente,  no  Inte¬ 
resse  do  suas  relações  com  esse 
mundo  Intelramonte  novo  para 


0  SR.  T.  E.  WATER  SERÀ’  0 
PR0X1M0  PRESIDENTE  DO 
CONSELHO  CENTRAL  DA  UGA 
DAS  NAÇÕES 


Buenos  Aires ,  25  (UTB)  —  Se- 
gund  Informações  colhida*  nos 
círculos  offlciaea  estão  em  vespe- 
ra  de  conclusão  a*  negociações 
entre  os  governos  da  Argentina  e 
'Ja  Inglaterra  sobre  o  accoixio 
supplementar  que  determina  aa 
conceewõea  tarifarias  e  regula¬ 
menta  os  quantldude*.  Espcra-sc 
assim  que  o  accoixio  commeralAl 
seja  AsãJgnndn  muito  em  breve. 


Genebra,  26  (UTB)  —  Durante 
n  decima  quarta  assembléa  geral 
ria  Liga  das  Nações,  realizadas 
hoje,  o  *r.  T.  E.  Water,  alto 
commlaaario  da  Aírica  do  Sul  em 
Londres,  foi  eleito  presidente  do 
Conselho  Central  da  Liga  para  o 
anno  vindouro. 


INAUGUROU-SE  HONTEM  0 
CONGRESSO  INTERNAM 
DE  IMMUNOLOGIA 

Romo,  25  (UTB)  —  Com  a  p n 


Fracassou  a  tentativa  de 
ascensão  de  alguns 
aeronautas  russos 
á  estratosphera 

Afoscou,  24  (UTB)  —  Fracassou 
a  tontatlva  que  hoje  !a  ser  levada 
a  effelto  por  alguns  aeronautas 
russos  pam  baterem  o  "record” 
de  HBcenaão  A  estratosphera,  al¬ 
cançado  pelu  professor  Picard,  da 
Bélgica, 

O  balão  em  que  la  ser  realiza¬ 
da  a  prova  estava  com  o  envol- 
torlo  muito  pesado  em  virtude  do 
abundante  ornitho  da  madrugada 
•  por  Isso  não  **t  trgueu  do 


Rama,  26  (UT8)  —  Os  depu-  InAugurou-se  hoje  no  Capitollo  o 
tado»  francezes  que  ora  ee  encon-  Congresso  Internacional  de  Jm- 
tram  nesta  Capital,  acompanha-  munologla.  n  oqual  tomam  parle 
dos  pelos  membros  do  Comité  diversas  «Itas  poraunalldade 
França-Ilalla  visitaram  hoje  o  rcientlflca*  da  medicina  e  da  blo*- 
Fantheon,  omlo  prestaram  home-  logla.  Durante  a  primeira  sessão 
pagem  perante  os  túmulos  dos  tomaram  a  palavra  o  sr.  FormJ- 
rola  de  Italin,  depositando  nessa  rhl,  vlee-presidento  da  Ftcol  Aca- 
occa5lfio  uma  corfla  sobre  o  tu-  demla  da  lut)la  0  o  professor! 
mulo  do  Soldado  DeBConhecIdo  e  Madson,  prealdente  do  Comité  dr 
outra  no  altar  erigido  ã  memória  Hyglene  da  SocIciVido  das  Nações 1 
do*  aoldado»  fascUta*  morto*  no  a  dlrector  do  Instituto  Serothcra-' 
campo  d*- honra.  oleo  Nacional,  de  Copenhagua. 


«  lUTMj  □  dr.  p.  daR.  -  A*  vlagtma  dá 
»eK  ministro  de  propaga nda  !  nhnr  Honlot  r  do  ministro  Pfarr.  mparlot  no| 
ek*h.  e  qu©  representará  a  Cot  A  UnFio  Fuvletfaa.  «ui  irn 

Genefcra*  ,cvo  ?c-  u.ido  mutUo  a  InnthH  oommentn- •  Ruma  21  (t 
THleet"  r‘DH  dn  ,n,Mrensa  vumpêa,  mio  «1  posta  efi  er.  ã 
«^»n..™.IíeWe,‘W*Ja,que  ,amcn,e  -tenSrifntlVM  dn  „|,pr,,-  ctor  Manócl  n 

iníquo  ^AHomTnhí0'»,!!”  x,m"<;50  tntr«  °  Pmlprnw,  bloco  -lo  r.odu  do  Rol,, o 
nrjta.  I.n,.  h  q,er  "aç5c<,  e,,r°P<'R'’  IcadPRido  lieiA  los  maglalrndi 

:  ne-  *  o  U.  R.  S.  S. .  manüuLnte 


mMiM 
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26  de  Setembro  de  1933 


COMtElO  DA  MANHA 


O  ar.  Sylvlo  d#  Campo#  que  i 
volta  de  sua  viagem  de  refugio* 
à  Europa,  declarou  que  n&o  ee  * 
(ficha  ao  par  da  situação  política 
:do  Estado. 

|  Nem  ao  par  nem  ao  Impar:  o 
nr.  Armando  de  Oliveira  acabou 
com  o  jogo  offícliillrado. 

•  •  • 

José  Pinto  Ribeiro  quetzou-ee 
ao  delegado  do  3*  dlntrlcto  de  n&o 
lhe  terem  eido  pagos  trinta  e  dois 
contos  que  "acertára"  oo  jaca* 
ré.  E  ainda  por  cima  deram-lhe 
pancada. 

ST  profundamante  lamentável 
que  aaeim  ee  esteja  desmorali¬ 
zando  uma  instituição  ootno  o 
jogo  do  bicho,  que  até  hoje  vtnha 
primando  pela  correcoio  e  lisura 
do>  honrados  contraventoras! 

•  •  • 

Em  Cuba,  dia  um  telegramma, 
as  leis  n&o  estio  sendo  obedeci¬ 
das  e  a  cobrança  doe  Impostos  foi 
«uapensa. 

A  fuipenrfo  da  sobram,  daa 
taxas  ê  im  caso  slrtoi  quanto  & 
falta  de  obedlencla  áa  lets,  nfto 
tem  11  gfaade  lanportancla;  é  cot* 
sa  que  ee  vê  em  muitos  países, 
mesmo  nas  épocas  normaee. 

*.$  0 

Informa  telsgramma  da  Bahia 
qua  o  prefeito  Americano  Coita 
vae  mandar  calçar  a  Balsa  do  Sa¬ 
pateiro. 

N&o  admira  que  a  Baixa  do  Sa¬ 
pateiro  ainda  eetlveaee  descalça; 
cm  oasa  ds  ferreiro... 

A  Baixa  ee  "consola"  com  qual¬ 
quer  calçamento  qus  nlo  eeja 
uma  "bota".*. 


A  pesca  é  isca,  elle  atira  a  tarrafa  e  pé- 
ga-os.  Este  género  dc  pesca  é 
menos  propicio  á  opposição,  por¬ 
que  exige  boas  iscas.  Além  dis¬ 
to,  está  muito  conhecido.  O  elei¬ 
tor  que  já  foi  uma  ver  pescado 
toma  suas* precauções  e  enxer¬ 
ga  a  tarrafa,  de  longe. 

O  peixe  bom,  de  posta,  só  pô¬ 
de  ser  pegado  um  a  um.  E'  pre¬ 
ciso  dar  a  cada  qual  a  isca  mais 
conveniente.  E'  a  pesca  por  ex- 
cellencia,  sportiva,  a  pesca  á  li¬ 
nha.  O  governo  põe  no  anzol 
um  cartoriò,  uma  subvenção,  úm 
logar  de  distribuidor  de  qualquer 
coisa,  «ma  promoção,  etc.  Pega- 
se,  assim,  o  camorim,  a  garoupa, 
o  namorado,  o  badejo.  A  isca 
para  a  opposiç&o  é  mais  difficil. 
Fóra  do  governo,  n&o  se  dispõe 
senfto  de  coisas .  pfecariâs  —  a 
reforma  da  ConstituiçSo,  a  re¬ 
vogação  da  fei  de  imprensa,  a 
amnistia,  a  liberdade,  a  egualda- 
de  e  a 'fraternidade.  A  opposição 
nada  péga,  sobretudo  se  pratica 
o  erro  de  ir  pescar  nas  aguas  do 
governo;  O  peixe  s&  cahe  no 
anzol  quando  não  ha  outra  isca. 
Se  se  trata  de  peixes  finos,  o 
governo  utiliza  iscas  melhorei 
—  uma  concessão  de  terras,  o 
arrendamento  de  uma  compa¬ 
nhia  de  navegação,  etc,  A  op- 
posiçlo  atira-se  ás  promessas  e 
fal-as  tanto  maiores  quanto  é 
certo  que  nunca  as  ha  de 
cumprir. 

*** 

Isto  tudo  que  ahi  fica  não  foi 
‘  ‘  /  mim..  Recebí-o  em 
carta  expressa*  de  bordo  do  'AU 

eleitores  em  determinado  ponto,  mirante  Jaceguay ,  e  ,  foi-me  en- 
em  volta  de  uma  esperança  qual-  vjado,  supponho,  ahtej  .  oeste 
quer  —  um  porto,  uma  estrada  hiate  de  pesca  penetrar  no  Ama- 
de  ferro,  um  empréstimo  na  watt.  Verifiquei,  niait  tarde, 
Caixa  Economica,  um  açude,  que  c  uma  traducção  livre  ne 
uma  ponte,  ate  mesmo  a  res-  Alphonse  Karr,  extrahida  do 
tauraç&o  do  aUar-mór  de  uma  Dieeionariõ  do  Pescador ,  edição 
egreia.  Quando  os  peixes  es-  de  1855.  BltJilA 

tio  bera  reunidos  em  cima  da  •  Costâ  RECO 


0  deputado  francez  Jean-Michel  Renailoor  fala  ao  “Correio 
da  Minhã”  sobre  os  problenas  europeus  e  america¬ 
nos  —  0  Brasil  e  os  seus  homens,  vistos  por  esse 
parlamentar  , 


Integral  aolidariadads.  —  Jurncj 
Maçalhdea". 

O  MINISTRO  DA  JUSTIÇA 
TELEGRAPHA  AO  TRIBUNAL 
ELEITORAL  DE  VICTORIA 

Tlctorte,  26  (União)  —  O  pre ri¬ 
dente  âo  Tribunal  Regional  Eloi- 
toral  recebeu  o  seguinte  telegram¬ 
ma: 

"N&o  sei  em  que  altegação  pode- 
derels  fundar  affirmatlva  de  que 
culpei  essa  Tribunal.  Ao  contra¬ 
rio  nôo  sõ  não  o  culpei  como  pro¬ 
curei  compartilhar  da  responsabi¬ 
lidade  que  0  Superior  Tribunal 
lhe  attrlbulu  •  ao  Interventor. 
Assim  estA  declarado  em  entrevis¬ 
ta  multo  divulgada.  Quanto  sobre¬ 
cartas  director  Imprensa  Nacional 
está  providenciando  com  urgeucta. 
Quanto  gabinetes  lndevass&vcU 
supponho  possam  sarvlr  oa  .utiliza¬ 
dos  em  S  maio  até  porque  nada 
foi  adduzldo  contra  01  mesmos. 
Saudações  —  Antunes  Maciel". 

DMA  NOTA  DO  P.  S.  D.  DO 
ESPIRITO  SANTO 


Antunes 


Decretos  nu  pastas  da  Jus¬ 
tiça,  da  Educação,  do  Traba¬ 
lho,  da  Guerra,  da  Marinha 
e  da  Agricultura 


Maciel,  ministro  da  Justiça,  n&o 
era  assediado  peloa  jornalistas 
que  trabalham  junto  á  sua  secre¬ 
taria.  Falta  de  assumpto  pela 
ausência  do  chefe  do  governo  • 
a  carência  de 


o»  partidos  preparam-se  para 
pescar  eleitores.  Cada  um  põe 
em  ordem  suas  redes,  suas  iscas 
e  suas  linhas. 

Ha,  em  primeiro  logar*  a  pes¬ 
ca  de  arrasto,  que  tem  a  vanta¬ 
gem  de  pegar  de  uma  só  vec 
grande  numero  de  eleitores. 

Nella  utilizam-se  rèdes  varia¬ 
díssimas,  conforme  os  logarei 
onde  te  pesca  e  a  especie  de  pei¬ 
xe  que  se  quer  pegar. 

Estendida  a  rede  profunda- 
mente,  0  pescador  colloca-se  a 
uma  certa  distancia  e  vae  bater 
a  agua,  procurando  espantar  0 
eleitor  com  immensos  discursos, 
tanto  mais  ruidosos  quanto  maia 
ôco«.  Os  pescadores  da  opposi¬ 
ção  gritam  que  estão  a  vender 
0  paii.  O  governo  responde  que 
querem  lançar  o  paiz  na  anar- 
chia.  Em  um  como  no  outro  ca¬ 
so,  alguns  peixes  medrosos  cor¬ 
rem  •  vão  bater  na  rêde,  on¬ 
de  se  embaraçam. 

Existe  ainda  a  pesca  de  covo, 
cesto  ou  puçâ.  O  governo  p5e 
dentro  do  covo  um  saldo  orça¬ 
mentário  ou  uma  alta  do  cam¬ 
bio.  A  opposição  coiloca  a  di¬ 
minuição  ou  a  abolição  do  im¬ 
posto  sobre  a  renda  e  até  mes¬ 
mo  uma  lei  agraria. 

Multo  prática  k  a  pesca  de  escripto  por 
tnrraí».  O  governo  reune  seus  r“’4‘ 


do  llvre-c&mblo.  Não  comprehen- 
do  nem  nunca  compreljemlt  a 


políticos, 

tombem  graças  â  viagem  do  sr. 
Getullo  Vargno,  têm  feito  com 
que  os  representantes  da  Impren¬ 
sa  Junto  ao  Monrôe  deixem  em 
pu  o  ar.  Maciel.  Desde  qus  o 
caso  mineiro  passou  â  cathegorla 
de  "oongelado",  nunça  mais  tinha- 
mos  procurado  0  ministro  da  Jus¬ 
tiça.  Hontem,  porém,  ao  sair  do 
•eu  gabinete  pana  o  almoço,  o  se¬ 
nhor  Maciel  íot  abordado  pelos  Jor¬ 
nalistas.1 

—  N&o  ha  nada  de  novo  —  fot 
logo  dlsendo.  Esta  tudo  •»  pas, 
4  aspem  do  chefe  do  governo. 

—  Quer  dlsar,  então,  que  eom 
a  chegada  do  chefe  do  governo, 
vamos  ter  novidades  políticas, 
—N&o  sei  se  iremos  ter  novida¬ 
des.  maa  o  facto  S  que  sõ  elle 


V  MIMflUVI  M  ■  IIVI  •  T  «|UD|  _ , 

ainda  «m  plena  crise  que  aasõla.  O  chofe  do  governo  provisorlo 
3«  cinco  continentes,  ha  varlos  aaslgnou  os  seguintes  decretos: 
annoi,  oi  povos  da  terra  vivam 

encurralados  dentro  de  verdadel-  Na  pai  to  do  Justiça 
roa  muralhas,  perecendo  aos  pou¬ 
cos,  sugado*  em  bubj  energias  s  .  Declarando  extlncto  um  dos 
reslstcnolas  '  e  suffocados  pelos  logares  de  secretario  de  Jtila  da  1 
DbfltaculoB  de  toda  a  ordem  crea-  commlss&o  de  Cocrelç&o  Adml- 
Sos  &  exportação  e  &  Importação.  nistrativa,  vago  com  a  exonera- 
A  crise  mundial  —  adduxiu  —  c&o,  a  pedido,  do  reeepctlvo  aor- 
que  -em  alguns  palxee,  como  o  ventuarlo 

Brasil,  por  exemplo,  se  faz  sen-  Revogando  0  artigo  114  da 
Ur  menos  do  qus  em  outros,  só  Constitulç&o  do  Estado  do  Cetu&, 
cessará  quando  forem  quebradas  para  o  fira  especial  de  permlttlr 
assas  barreiras  Inadmissíveis  que  se  regule  a  sltuaç&o  do  funcolo- 
são  as  tarifas  aduaneiras.  nalismo  estadual,  effcotlvando  os 

O  sr.  Ronaltour  estendeu-se  so-  que  tiverem  mais  de  dex  annoa  de 
bro  essa  mateiTa.  E  asslgnalou:  serviço  publico,  submettendo  a 

—  Que  lucro  têm  os  palzen  eu*  provas  de  habllltaç&o  os  que  pos- 

ropeus  cora  o  aotual  systema  de  sulrem  menos  de  des  anos  ds 
tarifas  prohlbltlvas?  Nenhum,  serviço  e  estabelecendo  concurso 
Suaa  terras  envelheoldat,  j&  fo-  de  Ingresso  para  os  que  tenham 
nm  exploradas  até  o  máximo,  menos  de  um  anno.  na  conforml- 
No  continente  americano  t,  so-  dailc  das  leis  em  vigor,  obsenan- 
bretudo  no  Brasil,  é  que  está  0  do-se  nos  casos  duvidoso#,  as 
porvir,  o  dia  de  amanhã.  Ora,  deolaões  da  lnterventorla  federal, 
é  exaotamento  com  a  America  do  a  assegurado  o  direito  adquirido, 
flui  qus  a  Europa  deve  procurar  Considerando  de  utilidade  pu- 
desenvolver  as  suas  relaçOes  bilra,  sem  qualquer  onus  para  a 
Gommerclaes.  Com  tarifas  altas,  Fazenda  Nacional,  o  Circulo  Ope- 
tudo  encarece  e  cada  qual  se  es-  rorlo  Pelotenae,  com  flde  na  cl- 
força  para  oQmprar  menos  no  ee-  d  ade  de  Pelotas,  no  Rto  Grande 
trangelrô.  do  Sul. 

Noto  que  «Bse  erro  tem  fomen-  Permlttlndo  ao  dr.  Herotldei 
tado  o  desenvolvimento  das  In-  da  8llva  Lima.  Juiz  de  direito  da 
duitrlas  em  muitos  paizea.  Nun-  segunda  vara  da  comarca  do  Rio 
ca  pensei,  por  exemplo,  que  aqui  Preto,  em  São  Paulo,  exercer  o 
no  Brasil  ellas  estivessem  ião  cargo  de  membro  da  commlss&o 
ade&ntadis.  Estou  aqui  ha  pou-  de  inquérito  do  Instituto  do  Café, 
cos  dias  •  e  Já  mandei  íajcr  al-  do  mesmo  Estado, 
guns  ternos  de  casemlra  naclo-  Declarando  sem  ef feito  o  de- 
nal.  E,  çom  um  'sorriso  exprea-  ereto  que  naturalizou  ddad&o 
ii vo.  continuou:  brasltetro  Bam  Kiser,  natural  da 

—  E,  creia  que  sfio  t&o  bonitas  RumanJa,  *  residente  em  Per- 
e  boas  como  as  melhores  da  Eu-  nambuco. 

ropa.  A  França  «  o  Brasil  —  Concedendo  aposentadoria  ao 
proeegulu  —  são  dois  paizes  quo  guarda  civil  de  P  classe  Jo&o 
16  teriam  a  lucrar  com  o  livre-  Joaquim  de  Almeida:  ao  1*  fincai 
camblsmo.  A  liberdade  de  com-  da  Guarda CtvU  Matheusde  Frel- 
merclo  viria  resolver'  uma  série  tas  Vallad&o  e  ao  esoriv&o  de  pri- 
de  problemas  franceses  e  brasi-  melra  classe  da  Policia  Clvl!  Ve¬ 
leiros,  desde  que,,  usado  com  In-  rlssimo  da  8ilva  Passos, 
telllgoncla  e  honestidade.  E  as-  Demlttlndo  Francisco  Gallo.  de 

dos  guardas 


de  publica  e  00  de  enfermeiras 


actlvklide  ee  exerce  também  no 
terreno  da  hygiene  t  da  defesa 
sanltarla  da  m&e  e  da  creança. 

'  Foram  apresentadas  duas  emen¬ 


das,  apoiadas  a  primeira  pela  de- 
fogaç&o  de  8&0  Paulo  •  a  outra 
peia  delegação  do  Pará. 

A  expectativa  n&o  era  syrnpa- 
thlca  aos  que  faslam  votos  pela 
ap provação  da  matéria  debatida  e 
votada  noa  selos  das  aecçfae. 

Com  o  pouco  tempo  que  falta¬ 
va,  n&o  era  facll  chegar-se  ao 
fim  da  tarefa. 

O  dr.  Levl  Carneiro,  presidente 
da  Commlss&o  de  Legislação,  pe¬ 
diu  a  palavra  para  impugnar  o 
methodo  de  trabalho  na  plenário, 
mostrando  quo  se  n&o  fosse  ado- 
ptada  outra  orlentaç&o  o  fraoas- 

serla  inevl- 


BO  da  Conferencia 
tavel. 

O  que  cumpria  faier  era  o  que 
tinha  feito,  oom  o  nais  fells  re¬ 


sultado,  a  Commlas&o  do  Legla 
laç&o. 

Esta  discutira  tnnumeroe  as 


AS  GRANDES  MANO 
BRAS  DA  ESCOLA 
MILITAR  EM 

O  director,  interino,  da  SECÇÃO  AVIAÇÃO  REZENDE 

Directeri.  d.  F.renda  DO  SERVIÇO  GEO-  0  generj|  P;SMa  e  of(i 
Mumcioal  oediu  G^WÍIC^O  ^  O  ciacs  inspeccion.nl  â 


ujudaute  do  chefe 
<la  Casa  de  Detenç&o;  0  nomean¬ 
do  Interinamsnte,  0  ajudante  Ro- 
dolpho  Siqueira  para  o  logar  de 


Dspalatfo  Jean  Michel  llensltoar  8,n.cera' 

zade  qt 

por  "Esquerda  Independente".  A  Frai 
E’  0  vice -presidente  da  Commls-  crucia, 
eào  de  Aeronáutica,  &  qual  dedl^  mocrali 
ca  a  sua  experiencla,  que  data  de  ricanas 
longos  annos,  desde  quando,  na  O  dei 


demissão 


guarda  Francisco  Dantas,  para 
ajudante  do  chefe,  e  Benedfcto 
Martlnelll  para  guarda. 

Effectlvando  no  respectivo  car¬ 
go,  o  aggroitomo  interino  da  Co¬ 
loria  CorreclonsJ  de  Dois  Rios 
Joaquim  de  Oliveira  Borges. 

Exonerando:  por  abandono  de 
emprego,  Arthur  Rodrigues  Ran¬ 
gel.  do  esorevenlg  Juramentado  do 


Arsenio  Lemos,  que  vinha  Sua  partida  para  o  Rio  fazem  0  levantamento 
ia  intariB.rn.nt.,  0  emrgo  Grande  do  Sul  topographico  da  zona 

toP  te  Dlraetort*  0«1  te  Conforme  requiilçSo  feita  pelo 
Municipal,  terite  *  au-  coron#)  À||pIo  prlnl0(  ílrwtor  Re*r««.u  hontem  te  Rewnte, 

lo  ar.  Durval  te  Meeiro.  ^  aeor>ph1co  d0  Enr.  °  «»»"««•• 

icha  na  Europa,  em  gozo  Lo.  ou.  ee  acha  no  Rio  Giante  V» 

ca.  BolJcltou  hontm  eic  organteatrio  a  1'  Dlvla&o  ,0‘  V"  vta**m  "•  •  »“• 

qu.  foi  acdta  paio  In-  htvtxttammt0  ia  mtBmo  Bw.  vmO»  »  «na  em  ou.,  «tam 

-■  rico.  te-u^  amanhi.  par.  Porto  Militar 

tevarA  o  «•.  Araanlo  paa-  A)  seccio  AvIaçSo  te  aaro-  Í“1I  N*«™-  «*™  ”•"* 

’*■  photofriunetrU,  afim  te  tacorpo-  Importantte  manobra. 

jm,  despedir -se  do  pessoal  ^  oeoçâo  4  composta  de  dola  Acompanharam  0  general  Pea- 
k  Dirvctorlâr  ftvj6efl  #  tsm  como  che-  ««.  n«*ra  excursão,  0  coronel 

cerimonia.  rea11sar-w-&  &•  ^  0  0]ymp|0  Falconlére  da  Auglé,  da  missão  francea,  e  uma 

5>  Cunha.  Pilotam  os  avlOei  0  capl-  turma  de  oflclaea  da  Escola  dos 

klliTá  >DAVTnrcmmn  ttt  Traneaos  e  tenente  Cadetes,  officiaes  que  flztram  0 

‘AT^A  W  IDUuvRv  Bruggmau.  reoonheclmento  da  sona  preferida 

0  ANTIGO  EDIFÍCIO  DA  Além  deesee  offklaea,  a  seeç&o  P«*  •»  «randes  manobras  dos  can 

1  M  &lffADTÍ7ã/,lA  seruê  com  a  equipagem  eomplêta  detes  e  0  levantamento  topogra- 
A  IX  AmlmlltAVAv;;  Sm  mecânicos,  e  praças  especial!-  *a  rtg\lo  em  que  Vlo  ser 

desenvolvidos  os  thsmaa  taotlcos 
e  estratégicos  organizados  para  as 
manobras. 

Esses  exercícios  durar&o  91 
dia*  devendo  a  Escola  deslocar¬ 
as  da  eua  séde  no  dia  90  de  outu¬ 
bro  e  transpor  com  os  seus  meios 
proprlos  toda  a  marcha  pela  es¬ 
trada  Rlo-fl&o  Paulo,  atravseM- 


P&rte  amanhã  para  a  Bahia  a 
bordo  do  "Itahité"  o  sr.  J.  J.  gea* 
bra,  deputado  eleito  &  Constituinte 
O  embarque  do  llluitre  político 
bahlaíno  neairzar-ee-á  As  •  ho-, 
raa  da  manhã. 


escrivão  do  segundo  offlclo  da  8a 

Dlstrlcto  Fe- 


pretorla  cível  do 
deral  e  a  pedido,  o  bacharel  Al-  dé  vista,  fundlram-se  as  propos- 
fredo  Lisboa  Ribeiro,  de  secreta-  tas  numa  eô,  sendo  approvada  lm- 
rlo  de  Juta  da  commlse&o  de  Cor-  medlatamente. 
relç&o  Administrativa.  O  dr.  Levl  Carneiro  apresen- 

Concedendo  reforma  ao  soldado  too,  hontem,  devldamonto  redigi¬ 
do  segunda  classe  do  Corpo  de  do,  0  relatorio  da  Bocçfio  de  Le- 
Bombeiros  Davld  Lemoe.  glalação.  _  _  __  _ 

Nomeando  interinamente,  0  A  matéria  da  Secç&o  de  Eduoa- 
Impressor  de  1*  classe  da  Im-  ^  não  fd  lnicgralmente  appro- 
prensa  Nacional,  Aarõo  índio  do  vada.  cabendo  &  eommlM&^  dar 
nrasll,  para  contra-mestre  da  of-  P*«*<*r  final  sobre  o  que  n&o  so 
flclns  de  roto- Impressão  do  rof«-  votoU* 
rido  estabelecimento.  ■«  *•*  •* 

Na  pasta  da  Educação  MajOT  RViâdOf  A  Toldo 

Nomeando  0  docente  livra  do  .  BorgCS  Leitão 
Externato  do  Collegio  Pedro  II,  Commemora-ee  amanhã  0  prl- 
dr.  Clovls  Monteiro,  Interina-  melro  annlversarlo  da  morte  do 
mente,  para  professor  cathedra-  major  Aroldo  Borges  Loltão,  0 
tico  de  portuguez  do  mesmo  In-  heroico  aviador  militar,  vlolimado 
ternato,  durante  o  Impedimento  na  serra  de  Paracamby,  qupndo 
do  dr.  Antenor  Nascentes;  0  11-  regressnvu  de  Rezende,  Isto  em 
vre  docente  da  cadeira  de  direito  plena  revolução  de  1933. 
administrativo  da  Faculdade  de  Figura  altamente  suggestlva  de 
Direito  de  S&o  Paulo,  dr.  Mario  soldado,  de  sportman  e  de  cava- 
Mnzagão,  em  virtude  de  concur-  Ihelro,  o  nome  do  bravo  aviador 
ao,  para  o  cargo  de  professor  ca-  n&o  será  Jvldado  peloa  que  0  co- 
thedrallco  da  referida  cadeira;  0  nheceram  e  de  perto  apreciaram 
dr.  Severino  Patrício  da  Silva,  aè  suas  magnificas  qualidades, 
para  sub-lnspector  de  saude  dos  Amanhi,  ás  9.S0  harae,  a  faml- 
portos  dos  Estados,  durante  o  Im-  lia  do  bravo  soldado  manda  cele- 

na  egreja  da 


PARTIDO  DEMOCRÁTICO 
SOCIALISTA 

Realizou-se  como  de  eoitume 
sabbado  proximo  passado  mais 
uma  conferencia  de  propaganda  do 
ideal  socialista,  na  séde  do  Par¬ 
tido  Democrático  Socialista  &  ma 
da  Conceição  n.  1$. 

Falou  o  ar.  Antonio  Caetano 
Ferreira  sobre  socialismo  em  gi¬ 
rai.  Insistindo  repetidamente  na 
necessidade  da  Unl&o  de  todas  as 
fecçSea  socialistas  numa  eft  frente 
unlca  para  a  conquista  mais  Im- 
media  Va  do  Ideal.  Em  seguida  fa¬ 
lou  0  sr*  Affonso  Henrique  Cor¬ 
roa  sobre  o  socialismo  através  e 
momento  político  mundial,  tendi 
Sido  ambos  os  oradores  spplaudt- 
dos.  No  proximo  sabbado  áe  8  ho¬ 
ras  e  80  minutos  da  noite  nova 
conferencia  publica  de  propagmn* 


Também  esteve  hontem  em  con¬ 
ferencia  com  o  ministro  da  Justi¬ 
ça  o  almirante  Protogenes  Guima¬ 
rães,  tratando  da  parte  da  Ma¬ 
rinha  na  recepç&o  ao  general 
Justo. 


A  CHEGADA  DO  8R.  SYLVIO 
DE  CAMPOS  A  S.  PAULO 

éfdo  Paulo.  JS  (Unl&o)  —  Òhe- 
gou  a  esta  cidade,  sendo  recebido 
por  crescido  numero  de  amigos,  0 
sr.  Sylvlo  de  Campos,  que  estava 
exilado,  em  virtude  dos  ultimo» 
succeesos  revolucionários. 

—  O  P.  R.  P.  esteve  represen¬ 
tado  no  b6u  desembarque  pelos  se¬ 
nhores  Sã  Pinto,  Maruo  Tavares 
Filho,  Henrique  Vlllabolro,  Enéae 
Cesar  Ferreira,  SlmOes  de  Carva¬ 
lho  e  José  Atallba  Leonel. 


Estio  sítio  ictiudas  is  éuis 
de  adaptação 


A  SUSPENSÃO  DO 
DIÁRIO  PORTUGUEZ 


"L'Alr  Union”,  que  trafega  entre 
Paris  «  Londres;  &  “Llgnes  Far- 
mann",  quo  llgu  Paris  a  Berlim; 
a  "Cldna”,  que  cobre  Paris-Cona- 
tantlnopla  e,  por  ultimo,  a  *Alr 
Orient",  que  BBrve  Parls-yelgon. 
Deixei  para  o  fim  as  linhas  da 
Aéropostale,  porque  s&o  ss  mais 
extensas. 

A  minha  inepecção  —  prose* 
gultt  —  foi  Iniciada  no  Chile.  Pas¬ 
sei  pela  Argentina  e  pelo  Uru- 
guay  e  aqui  eetou,  por  doze  dias, 
apenas.  Reunindo  aa  ctnco  com¬ 
panhias,  que  passarão  a  se  cha¬ 
mar  "Compagnle  Alr-France",  o 
meu  governo  terã  um  contrdle 
mais  directo  sobre  aquellaa  linhos 
e  poderã  attender  melhor  as 
suas  necessidades.  Constalel  que 
0  serviço  é  feito  com  regularida¬ 
de,  mesmo  através  don  Andes, 
mas  estou  cario  de  que,  com  a 
proxlma  fusão,  o  desenvolvimen¬ 
to  daa  actuaes  linhas  da,  Aéro¬ 
postale  poderã  alcançar  A  perfei¬ 
ção.  O  governo  francez  subven¬ 
ciona  cBsas  linha  a.  Etn  Í932,  des¬ 
pendeu  duzentos  mllhtes  de  fmn- 
oos‘  com  essas  subvenções.  Eslc 
anno,  andAm  elloa  por  conto  e 
clncoenta  mtlhdes.  Estou  corto 
de  que  não  será  possível  deixar 
de  subvencionar  ainda  por  multo 
tempo  essas  Unhas,  mas,  gmda- 
ttvamente,  será  possível  reduzir 
as  quotas,  &  proporção  que  fòr 
creecendo  0  rendimento  dessas 
linhas , 

—  E  quaes  aeráo  as  prlnclpacs 
modlflcaçflcs? 

—  Com  os  apparelhos  que  es¬ 
tio  cm  prepafo,  estudo  e  expe- 
rlcncln  —  respondeu  0  deputado 
Renal tour  —  não  tenho  duvidas 
do  que,  dentro  de  um  annò.  Paris 
ficará  distante  do  Rio  do  Janeiro 
apenas  trea  dias.  E'  o  quo  se 
põdo  deduzir  daa  experlencias  eí- 
fectuadaa  pelo  novo  "Lttlccoére 
n.  300",  dc  grandes  dlmensdes, 
força  e  velocidade,  fldu  ftiinro- 
mente  partidário  do  "mais  pesa- 


Estio  sendo  activadas  as  obrai 


FUSÃO  DE  PARTIDOS  KM 
S.  PAULO 

Sâo  Pavio,  96  (Unl&o)  —  Um 
vespertino  infama  que  o  Partido 
Nacionalista  de  S&o  Paulo  acaba 
de  fundir- se  com  a  Acção  Inte¬ 
gralista,  J&  tendo  sido  aaalgn&da  a 
ao  ta  dtssa  fusão. 

SUBSTITUIÇÕES  DE  PREFEI¬ 
TOS  EM  8.  PAULO 

Bâo  Paulo,  26  (União)  —  Dos 
oargoa  ds  prefeitos  muntclpaes  de 
Cajuni'  e  Nupl ranga  foram  exo¬ 
nerados.  respectivamente,  os  se¬ 
nhores  Edmundo  de  Queiroz  e 
Llndolpho  Silva,  sendo  nomeados 
para  subatituil -os  os  srs.  José 
Cândido  Garcia  e  Sebasttlo  do 
Valle  Nogueira, 

—  Fot  tombom  nomeado  prefeito 
de  Guahyra  o  sr.  Gabriel  Garcia 
Leal. 


C  floi  InJv  u  Uv  »i|  m  w  ..  ..  •  - - - - - — — w w  — r  ^  — 

As  pagadorias  e  o  protocoUo  ga-  a^L  Me  l°’  r€ctbem0a  a  e  Larabary,  sob  0  eommando  do 

hfiJtaí?' “mlStatJÍwíírtõrt»  Ge-  ^  Dlreclorla  Qeral  te  Publl-  e«ner.l  Joa«  Puioa. 

An  PMoal  (rervAr^  cidade  da  Policia  do  Dlstrlcto  Fe-  Neisa  marcha  de  treno  gasta- 

í&o  *  «r  etatói  ^  oommunleoa  *  embrix.*»  te  rio  oi  ^  ,e1s  dU%  temte 

no  primeiro  andan  l^Jé  P£riSZ;  •*  concentrarem  na  ra.lto 

creadTtambem  <>«•  **  Intitula  “Dlarlo  Portusuee"  da». manobra.. 

na  'rforma),  com  a  erilnçte  te  •  ■ * 08  «««'«lo8  *“  terr8no  «*«* 
Dlmctorla  te  Itac.lta,  occup*rto  D.^ta^a,  rão  t.rmlnar  com  .  manobra  te 

an^ír^rtlnuarte  no  odlflclo  »  "vulgada  pela  lmpren».  conjunto,  durando  «quelle*  IS 

.  T^JSlte  Eí,a  «mlmtxadA  declara  a6  dlaa. 

Conta.,  o  Domínio  da  União,  o  Ga-  o  Termln8d8  *“•  »"»"obr»'  0  «•■ 

binete  do  Consultor  da  Faundm  TreSla0  neral  Pe».oa  .  a  offlclalltedo. 

0  oo  qirectpr  «eceoegona.  u  claras  e  inequívocas  aproveitarão  essa  opportunldade 

lADlf&lICT&C  IDmmVAC  afflrmaçõea  de  sua  exoellencia  o  para  lançar  a  pedra  fundamental 
JlmflALIMAa  AMlUUmva  ministro  da.  Relactea  Exterior**.  flo  fta|£,c|o  a  nr  eoBa. 

mi .  Q|A  e  contra  o  proprio  e  manifesto  ,  .  .  .-«n 

nO  RJO  conteúdo  do  tratado  d*  com-  truldo  para  a  Academia  Militar 

_  merclo,  ' recentemente  concluído  das  Agulhas  Negras. 

,  entre  o  Brasil  e  Portugal,  deevlr*  _ _ 

Vlflltm  RD  lorre  0  dfl  tuar  Intenções  do  governo  bra-  m  'mi  m 

«..tf  u'X  "SSSí  a  Círt.  a.  Appell.çi.  « 

concedidas ,  dentro  de  um  eiplrlto  •  ,  . 

_  .  _  .  do  mais  franfco  e  leal  entendi-  O  rflCIUTIO  <if  rCVlltfl 

Em  representação  de  "El  Pais"  ment0. 

le  Cordoba.  acha-se  nesta  capl-  Nesto  rtermos,  a  embaixada  de  rhumnmnm  •  att^nrãr»  dns  let- 

bal  o  noeso  brilhante  collega  sr.  portugaj  apressa-se  a  desautorl-  Chamamos  a  attenç&o  dos  lei 

Ludano  Rodrigues  Delleplane,  que  e  rept)dtAT  ft  attitud9  do  "Dia-  torea  para  uma  publicação  sob 

hontem  nos  deu  o  prazer  de  sua  fj0  português”,  multo  «pecíal*  eplgraphe  supra,  que  fax  no 

ÍTm\tíSmí°MIírin,SUG,^2-  m6ntf  "í  '’8Jt?  *,n  -<jue  *  p08ta  Correio  ta  ManU  o  noroo  llluii- 
tarlo,  sr.  Ma  rimo  Marino  Gon^  çm  duvWa  ft  intenção,  expressa,  r 

l«a-  .  .  -  lnilludlvel  e  sollenemente  procla-  *rô  collaborador  dr.  Amallo  da 

O  nono  confrade  argentino  foi  p«i0  representante  autorl-  Silva,  provecto  advogado  do  fftro 

portador  da  seguinte  carta  do  er.  2ad(>  d0  goirerno  brasileiro,  de.  ftt-  àeata  capital.  A  matéria  discutida 

Arturo  S.  Ipollto,  preildento  dá  trlbuíndo  ao  referido  tratado  de  .  . 

■iOCteiJ.de  proprl.tarl*  daquelle  Im-  commcrclo  um.  "elgnlflcacfio  e  paltlltanta  8ctualld8dt- 
portante  orgào  ao  nosso  director:  transcendente”,  conslderal-o  um  J  lmJ. 

"Sr  director  do  "Correio  da  Ma-  inBtrumento  destinado  a  "consoli-  NOTICIAS  DO 
nhA  —  IUo  de  Janeiro  —  Braell  —  jari  n0  campo  pratico,  4  tradl- 

DIM! netos  collegas.  —  Tenha  o  clonal  un|ü0  onlre  03  dois  povos”.  rrAMARATY 

drlguez  Delleplane,  •  seu  secre-  jy0  ^  anelro,  26  de  setembro  de 

representante  geral  e  enviado  es-  1033»».  Por  terem  chegado  a  eita  ca- 


A  INTRIGA  A  SERVIÇO  DA 
AMBIÇAO  POLÍTICA 


brsr  uma  missa 
Cruz  dos  Militares,  devendo  com¬ 
parecer  a  esto  acto  de  religião,  os 
amigos  e  companheiros  do  Inol¬ 
vidável  morto. 


Rio  Branco  Acre,  24  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Aproveitando  a 
ausência  do  interventor  federal, 
que  se  encontra  em  Belém  do  Par&, 
a  espera  do  chefe  do  governo  pro¬ 
visório,  os  eeus  Inimigos  charla¬ 
dos  pelos  sre.  Damasceno  Junior 
o  Lopes  de  Aguiar,  que  foram 
suspensos  dos  cargoa  do  dlrectorea 
de  Hygiene  e  Instrucção  Publica, 
por  falta  de  exacç&o  no  cumpri¬ 
mento  doa  deveres,  organizaram 
uma  campanha  de  intrigas,  em 


O  saldo  fluminense 

O  balanrrte  da  thesouraría  do 
Estado  do  Rio,  levantado  hontem. 
accusa  o  saldo  de  23.458:9138300. 


Um  engenheiro  que 
morreu  afogado  em  Mi¬ 
nas  Geraes 

Bcílo  Uorfionle,  26  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Quando  ss  banhava 
num  açude  em  "Engenho  Noguei¬ 
ra",  pereceu  afogado  o  engenhei¬ 
ro  Dlrvan  da  Silveira. 


ALMOÇO  DE  ©ONFRATER* 
MZAÇAO  REVOLUCIONARIA 


Ih&o  de  engenharia,  foi  por  abso 


rló  Dm  dia  e  local  que  serio  «p- 
portunamente  annunciados,  of 
B71.  alagoanos  aqui  residentes  Irão 
l0S  promover  um  grande  almoço  de 
ÍUy  confraternização  revolucionaria. 
jm  As  listaa  de  Adhesões  «ncon* 
ef,,'  tram-se  &  dlspoaiç&o  dos  interes- 
Hlg  sados  no  Club  ,3  de  Outubro,  no 
al-  Club  Municipal  e  na  agenda  d» 
n>.  Avenida  do  "Correio  da  Manhã” 
Foi  convidado  para  presidir 
iha  &  esse  almoço  o  nosso  compa- 
en-  nhelro,  Rodolpho  Motta  Lima. 

JaS  O  WANTFE8TO  DA  ACÇÃO 
a  «  NACIONALISTA  * 

jit- 

as  8.  Paufo,  26  (Do  correiponden- 
tê)  —  O  manifesto  da  Acção  Na¬ 
de-  cional  constitua  principal  occur- 
tu-  rencla  da.  crise  política.  Embora 
md  esperado  hontem,  não  foi  ponslvel 
in-  completar  a  redacção  final  por 
Hr-  fali  arem  algumas  assignaUirax.  O 
pe-  docunienlo  se  vier,  A  publicidade, 
r*.  rrovocará  nxturalmento  resposta 
dos  dos  amlçoa  do  s^  Atollb*  Leonel. 

sã-  O  interventor  fluminen* 
,H‘  se  regressou  hontem  da 
í;  sua  excursão 

bh.  Acompanhado  do  secretario  ds 
om  Viação  e  Obras  Fublicss,  capitão 
Pelllo  Ramalho  e  do  seu  officiat 
ir^  de  gablnotb,  dr.  Nelson  Llno  da 
P3.  Costa,  regressou  hontem  pela  m«* 
pj.  uhã,  da  sua  excursão  ao  Intcrku 
In-  fluminense  o  interventor  federal, 
comnmmiante  Ary  Parreiras. 
Saindo  ds  Nictheroy  quinta-fel- 
IA  ra  pela  manhã,  o  commandant» 
n  Ary  Pnrroiras,  visitou  desde  Boca 
na  Rftlr,  da  Perra  de 


No  pasto  do.  Trabalho 


Approvxndo  0  augmonto  ds  ca¬ 
pital  t  outras  modlficacães  fal¬ 
tas  cm  seus  estatutos  pela  Com¬ 
panhia  ,do  fleguros  Marítimos  e 
Terrestres  União  doa  Proprietá¬ 
rios,  com  «éde  nesta  capital. 

Approvamlo  as.  Alterações  dos 
estatutos  de  The  Prudential  As- 
surancé  Company,  Limited,  com 
séde  em  Londres,  Inglaterra. 

Concedendo  &  sociedade  anony- 
nrn  .Tohson  do  Bracil,  com  séde 
em  Nova  Brunswick,  Nova  Jef- 
ser,  Estados  Unidos  da  America, 
autorização1  para  funcdon&r  na 
Rcpublicá. 

Abrindo  0  credito  especial  de 
r.DD:OOf)f OOO  para  atUml^r  â*  de«- 
Ijcsas  de  Installaçâo  doi  servi¬ 
ços  do  Instituto  de  Aposentado¬ 
ria  0  PonaÕos  cios  Mari timos, 
crcodo  pelo  decreto  n.  22.872,  de 
29  de  Jnuho  de  1932. 

Nomoando  o.hachare!  Joaquim 
Mariano  de  Azevedo  Castro,  para 
na  qualidade  de  representante  do 
Ministério  e  durante  o  Impedi¬ 
mento  do  bacharel  Casslano  Ma¬ 
chado  Tavares  Bastos,  exercer  as 
funeções  de  membro  do  Conselho 
Nacional  do  Trabalho;  0  dr.  Ma¬ 
noel  Joaquim  Cavalcanti  de  Al¬ 
buquerque  para  0  cargo  de  Ins- 
pector  sanltarla  dos  núcleos  co« 
lonlaes  do  Departamento  do  Po- 
voamento. 

Nomoando,  por  permuta,  0  au- 
xlllar-fiscal  de  Inspectoria  Re¬ 
gional  Mario  He  Souza  Velho  para 
nuxlliar  também  de  Inspectoria 
Regional,  a  0  auxiliar  Cildo  dc 
Melrellas  para  auxlllar-flacal. 


pitao-tenente  Nelson  Rodrigues 
Bastos  Coelho;  0  a  capitão-to- 
nente,  por  antiguidade,  os  primei¬ 
ros  tenentes  Osmar  de  Almeida 
do  Azeredo  Rodrigues  e  Fran¬ 
cisco  Duque  Guimarães;  *,  no 
corpo  de  cornmlssftrlos  da  Ar- 


pcolal  ao  Brasil,  sr.  Luclano  Ro¬ 
drigues  Delleplane,  •  seu  secre¬ 
tario,  ir.  Máximo  Marino  Gonza- 
let,  quo  vão  cumprir  nessa  nobre 


SYNDICATO  DOS  PRO 
FESSORES  DO  DIS- 
TRICTO  FEDERAL 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia*  geral  —  Vias  Urina¬ 
rias.  Assemblén,  17  —  2*7816. 
U  As  6  horas. 

(40300) 


Luiz  Silva,  todos  por  antigui¬ 
dade. 

•  Concedendo  reforma  ao  caplLno 
de  fnigata  do  corpo  do  officiaes 
da  Annada  Q.  O..  Enénn  Ccwir 
Ramos,  no  mesmo  ponto  e  com  0 
soldo  do  capitão  dc  mar  e  guerra. 

Exonerando  Vlriato  dc  Medei¬ 
ros  do  logar  de  machlnlsto  das 
embarcações  da  capitania  dos 
postos  do  Dlstrlcto  Federal  *  Es¬ 
tado  do  Rio,  por  ter  sido  nomea¬ 
do  para  outro  cargo. 

Nomeando  Haroldo  Nathodlo 
da  Costa  para  0  cargo  de  segun¬ 
do  tenente  contador  naval;  o  1° 
sargento  José  Lins  Gonçalves 
Torres  para  o  cargo  de  sub-offi- 
clal;  Manoel  Pereira  doa  Santos 
para  patrão  daa  embarcações  do 
Doposlto  Naval  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ficando  exonerado  de  rema¬ 
dor  daa  embarcações  da  mesma 
repartição. 

Transferindo  para  a  reserva 
aerea  naval  o  Bub-offlolal  piloto* 
aviador  do  Corpo  de  Avlaç&o  da 
Marinha  Jorgo  de  Arruda  Proen- 
ca,  Hendo  promovido  ao  posto  de 
2*  tenente  •  classificado  na  ca- 
thegorla  A. 

Exonerando  0  capitão  de  cor¬ 
veta  Affonso  Celso  de  Ouro  Preto 
das  funeçõe*  de  capitão  dos  por- 

e  nomeando 


MIUII  lOIUVI  V4SV  yivyivw  ^  «  m  •  •  * 8  -  —  -  ........... 

actu&l  —  quando  o  exmo.  sr.  pre-  At«#vnblfla  ffflral  flXtTâ»  da  delegação  do  Brasil  à  confe- 
iíidêntt  da  Nação  Argentina,  gena-  a  ^  **  rencU  economica  ds  Londres, 

ral  Agustln  P.  Justo,  visita  a  oroiDânâ  —  ®  consulado  do  Braall  em 

grando  Republica  irmã  — para  que  vswm»  Jqultos  communicou  ao  Itama- 

0  Jornalismo  dos  dois  pslzea  pro-  Realiza-se  no  proximo  domingo,  rtty  haverem  chegado  âquella 
oure  vlncular-se  numa  acção  con-  dia  l  de  outubro,  no  «alão  nobre  cidade  peruana,  a  convite  do 
junta  do  âpproxiniaçáo  espiritual,  do  Lyceu  de  Artes  e  Offlclos,  a  Refeito  do  Departamento  de 
que  ze  deve  traduzir  num  bemfe-  aeiembléa  geral  extraordinária  do  inUito5.  o  offlclal  brasileiro  Le- 
xejo  conhecimento  mutuo,  tarefa  Syndlcato  doa  Professores  do  Dis-  mo8  Bastos  e  0  senador  colonv 
j,sml  que  se  encontra  no  program-  irlcto  Federal,  eendo  a  primeira  biaT10  Ltilx  Cano,  donde  regrea- 
ma  delineado  por  nosso  cmbolxa-  convocação  para  âs  2  horas  da  flaram  a  Leticla. 
dor  no  Rio  de  Janeiro,  dr.  Ramon  tarde  a  segunda  para  fts  3  hqra^ 
f.  Carcano,  como  0  exmo.  gover¬ 
no  desse  paiz. 

Nada  mais  grato  a  nosso  espiri¬ 
to  do  que  transmlttlr  por  esse  mo¬ 
tivo,  por  InUirmedJo  do  sr.  Rodrl- 
guez  Delleplane  a  saudação  cordial 
de  Cordoba*  provinda  da  Argen¬ 
tina  que  é  o  centro  espiritual  e 
gCQgraphlco  do  paiz,  «  a  cuja  se¬ 
cular  Universidade  pertenceu  Jus-1 
Amcnte  o  nosso  actual  embaixa¬ 
dor  no  Rio  do  Janeiro. 

Por  esso  motivo,  é-mo  multo 
çrato  saudar  os  dlstinclos  colle- 
gas  com  a  tnals  alta  consideração, 
asperando  que  a  missão  do  sr.  Ro- 
trifufx  Delleplane»  seja  um  pri- 
nelro. passo  para  uma  authentica 

§  reciproca  amizade.  De  v.  «.  etc.,  0  Br>  Arluro  Alessandrl,  pre-  C 
Arturo  B .  Jpolifo.  Cordoba,  15  do  doente  do  Chile,  enviou  ao  che-  hor 
setembro  de  1933”.  fe  do  governo  provisorlo  0  tolo-  sen 

gramma  quo  se  segue:  nlcl 

EXPULSO  DO  TERRITÓRIO  -cmi*.  =2  -  e*» ••  «•-  rel1 

tullo  Vargas,  presidente  do  go-  gaa 
NACIONAL  verno  provisorlo  -  P.lo  —  Rogo  lho 

a  v.  ex.  aoceltar  cm  nome  do 

O  chefe  do  governo  provisorlo  governo  o  do  povo  chileno,  sln-  dc 
resignou  decreto,  na  paetn  da  ccros  agradecimentos  pelas  cor-  M.li 
Justiça,  expulsando  do  terrltorlo  deac*  felicitações  quo  mo  enviou  rloi 
naotonai  o  lUliano  Raphael  Dei-  por  motivo  do  annlversarlo  na-  Ma 
lamonlca,  residente  cm  São  cional.  —  ArfHro  Aiesearidrf,  pre-  bal 
Paulo.  sidentp.  da  Republica  do  Chile."  \et 


A  ENTRADA  DO 
CAFE’  NA  GRÉCIA 


tem.  Está  certo  —  continuou.  —  A  15  OC  IlOVetDbrO  SCtaO 
Revelaram-se,  porém,  dignos  do  .  .  - 

eeus  meatre*  e  hoje,  em  nada  Ihoa  SUSpensaS  BS  reStriCÇOeS 
são  inferiores.  De  reato,  nesta 

vida,  sempre  ae  é  alumno  de  al-  D  Itamaraty  recebeu  communl- 
guem.  Oa  aviadores  fmncezce.  cAf^0  ^o  consulado  do  Brasil  em 

rrffn,s.'™:r.” s.8;::  - 

nlo  brasileiro  quem,  peia  primei-  *ll,e*  «m  15  de  novembro  proximo, 
ra  vez,  resolveu  0  problema  do  on trará  em  vigor,  na  Grecla.  0  do¬ 
rmais  pesado  que  0  ar".  Foi  elle  cr€l0  BUr,primjndo  a  restricção  & 
quem,  pela  primeira  vez.  a  bordo  .  .  _  ,  ...  .  _  . 

<1.  «eu  “Demolsclle",  contornou  n  ,m'wrta«ao  do  vlsomnío 

Torro  Elffcl.  O»  écos  rieiuta  fa-  sempre  a  compensação  parcial  de 
çanha  passaram  á  historia  da  mercadorias.  O  cônsul  do  Brasil 
•vltçSo.  Dcpol,  Blírlot  c  ,cu.  Athenig  nll  rí,r(l  ln. 

succexsores  aperfeiçoaram  0  nvluo, 

nun  o  grnrdí,  o  primeiro  mm-  torradc.no]  te  Salonlca  &  Inaugu- 


_ I _  _  O  ministro  das  Relações 

da  tarde,  com  a  seguinte  ordem  Exteriores  fez-sc  reprerontar  na 
do  dia:  cerimonia  da  Inauguração  do 

a)  apreciação  do  neto  do  con-  *,11*510  do  dr.  Pedro  Krnosto.  In- 

sellio  director  que  excluiu  do  Qua-  tervontor  no  Dlstrlcto  Federal, 
Oro  social  trea  associados;  pelo  dr.  Jayms  Chermont,  eeu 

b)  o  problema  du  férias.  offlclal  de  gabinete. 

Para  essa  assembléa  tóo  couvl-  —  O  ministro  das  Relações 
dsdos  todos  oa  professores,  aõ  po-  Exteriores,  recebeu,  na  audlen- 
de.ndo  no  entaulo  exercer  0  di-  c|a  diplomática  de  hontem,  os 
rello  do  voto,  oa  aocloa  quites.  Hrs#  monsenhor  Alolsl  Masclla, 

5L-  Arn  .  nunclo  aposlollco;  Marcial  Mar- 

UM  TELEGRAMMA  DE  AGRA-  unox  d.  Ferr.rl,  «mbmindor  te 

nmurtiicAn  r. n  nomoru  Chile;  Mttrllnho  Nobr«  dc  Mel- 

DEC1MEMT0S  DO  PRESIDEN*  lo,  embaixador  de  Portugal;  Rn- 

rvA  nmiP  áA  raiprr  mon  J*  Carcano,  embaixador  da 

TE  DO  CHILE  AO  CHEFE  Argentina  .e  Hugh  fl.  Glbson, 

nA  /lAÉTtniiA  embaixador  dos  Estados  Unidos 

DO  GOTERNO  da  America. 


v  ““”v  do  Matto 

BLEY  I-YIburgo,  até  Cantegallo,  os  tre¬ 

chos  Já  em  construcção  e  outro? 
Yfcforío.  25  (União)  —  O  iiiler-  peloa  quacs  passará  a  estrada- 
ventor  federal,  capitão  João  Bley.  tronso  quo  ligará  a  capital  flrnnl- 
rccehotl  o  seguinte  telegramma:  nense  ao  norte  do  Ealndo. 

"Sõmente  agora  tendo  conheci-  Apezar  da  excursão  penosa  que 
mento  completo  desenrolar  caae»  fez  dura.itc  quatro  dJas,  0  Inier* 
annullaçio  elolçõea  realizadas  esse  ventor  fluminense  voltou  muito 
Eftado  para  deputados  Assembléa  bem  disposto,  tendo  permanecido 
.  Constituinte,  apresso-me  con-  no  «eu  gabinete  de  trabalho  du* 

tos  da  Psrahyba  e  nomeando  1  gratular-mc  presado  0  dlstlncto  rante  todo  o  rlla  do  hontem. 

cai^o  o  capitão  arplgo  camarada  elevação  com  um  1  a  1  m  - 

■'1.  que  esse  governo  vom  agindo  como  Oq  maritimna  foram  r C- 

prlncipslmente  pela  altitude  sere-  V,/S  1713111111103  I0* 3iri 
Na  pasta  da  AorlcuUura  na  com  que  rrrebeu  •  acatou  deci-  CCbÍd05  pe!o  ministro  nP 

«Ao  Superior  Tribunal  Eleitoral.  rT 

Nomeando  Ablllo  de  Oliveira  svrenldsile  que  multo  o  destlngue  JUStlÇB  — 

lorinamenti'.  3”  offlclal  da  Dl-  no  consenso  doa  noipoa  governa- 

ciorla  de  Expediente  n  Con  la-  dos.  Corln  resultado  nova  eleição  Foi  recebida,  honLem.  pelo  mi- 


Ntt  pasta  da  Guerra 


para  0  referido  < 
de  coneta  Eduardo  Penfold 


do  tencnte-chronel  Pedro  Paulo  0  Uncoln  de  Moraes,  também  in 
Ferreira  de  Menezes  no  4*  bata-  terinamente 


COIÍKEIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  26  de  Setembro  de  11)33 


0  76.°  anniversario  da  fundação  do  Instituto  A 

Nacional  de  Surdos -Mudos  n 

COMO  SERÁ 


ÇOMMEyiORADA  A  DATA 


0  Instituto  Nacional  do  Surdos 
Mudai,  que  hoje  cominem  ora  o  7G" 
iiinlver$ai!o  ilt  sua  fundação  íol 
jrrtulo  pelo  pdragvapho  10  da  Jcl 
*39  do  -•*  d 3  sptembro  do  1567,  o 
qunl  consignou  a  auuntla  do  réis 


a  mau  a <s  ano  realizada,  «ah.  nggravar-»e  tal  situação  cm  vista 
oado,  A  noite,  m\  resldencla  do  da  pertlnnx  e  inexplicável  abten- 
casal  Rodolpho  Joseltl,  foi  um  qão,  de  obstinado  e  InjuBtiflcavel 
acontecimento  que  nuo  pode  paa-  retraimento  não  sô  do  grande  pu- 
«nr  «em  expressivo  registro  na^  blico,  mas  tambem  das  nossas  ell- 
clironlcai  da  vida  social  da  cidade,  tes  soclaes  e  Intellectunes. 

No  momento  em  que  se  cogita  E,  coma  consequência  fatal  e 
da  diffusâo  da  cultura  artística  Inelutável  de  tal  retraimento  e 
em  todo  o  território  do  pai*,  aô  abstenção,  Indlce  pouco  lisonjeiro 
ba  motivo  para  ee  fazer  reealtar  o  bastante  vexatorio  de 


for  requerido  por  todos  os  ramos 
da  Arte,  o  presentear!  o  Rio  de 
Janeiro,  com  o  grando  sal&o  dss ■ 
Musas,  que  a  nossa  capital  não 
possue  ainda... 

A  Sociedade  de  Cultura  Artls- 
Uca,  surgindo  neste  sceni&rlo  lin¬ 
do,  ])ode  ser  hoje  o  botão,  desabro- 
ch&do  amanhã  na  flor  preciosa, 
quo  derramará,  por  toda  a  noa«:t  • 
pátria,  o  seu  perfume,  perfume  d 
concordla  •  de  harmonia! 

Por  dois  prismas,  ambos  oheli* 
de  sympathla,  deve  ser  encarar* 
esto  emprehendlmento  que  Uni 
te  nos  prende  ao  coração... 

Em  primeiro  lognr,  estamos  co 
gltando  de  dar  vida  e  Interesse  fi 
Arte,  proporcionando  a  todos  nfi? 
o  goro  infinito  de  ouvir,  em  nos*- 
formosa  capital,  os  grandes  artls 
tas  mundlaes,  JA  familiarizado* 
com  a  terra  americana,  sem  nun 
ca  ter  pisado  o  solo  brtsjlelro., . 
E*  dever  nosso  attrall-os  a  adml 
rar  o  nosso  pais  de  beilesa  sem 
par,  e  travar  conhecimento  con* 
o  nosso  povo,  tio  rico  em  intuição 
artística. 

Em  segundo  logar,  o  problemn 
educacional  esta  a  preoccupar  I 
toda  a  nossa  intelectualidade,  * 
«o  ha  um  ramo  aue  tem  o  con. 


>v->í 


B ; OUOÇOOü  como  auxilio  e  600f000 
para  cada  um  dos  dez  atumnos 
que  o  governo  poderia  mandar 
rdmllUr, 

A  iniciativa  da  fundação  coube 
t  E.  Huct,  francox,  surdo  mudo 
s  (jx-dlrcctor  do  Instituto  do 
Bourgea. 

necommcndado  polo  minletro 
õn  Iiwtrucçuo  Publica  da  Fran¬ 
ça,  Drouyn  de  Limos,  ao  cava¬ 
lheiro  de  Halnt  Oeorge,  ministro 
di  França  no  Brasil,  foi  aprese n- 
tndo  ao  marque*  de  Abrantes, 
que  o  levou  a  presença  de  D. 
Pedro  II. 

Projeclndo  o  instituto,  foi  o 
autor  do  projecto  auxiliado  pelo 
dr.  Pacheco  SMvn,  então  rtlrector 
do  Colleglo  Pedro  II,  sendo  ou 
trabalhas  acompanhados  pelo  mar¬ 
ques  de  Abrantes. 

FUHCclonou  primoirnmonte  na 
Ladeira  do  Livramento,  em  pré¬ 
dio  pnffo  pelo  Convento  do  Car¬ 
mo  c  S.  Bonto. 

O  governo  provIsorlo  tem  In¬ 
troduzido  no  Instituto  dlvereos 
melhoramentos,  entro  os  quaes  a 
reforma  do  serviço  medico  e  oto- 
tPflco;  attendendo  hoje  âs  prin¬ 
cipiei  exlgenclns  do  c&aboloci- 
mento.  Foi  organizado  o  “dos¬ 
sier”  medico  pedagógico,  no  qual 
lio  consignados  os  multados  dos 
eximes  médicos,  dos  textes  es- 
peclaes  para  a  avaliação  do  quo* 
dento  menlnl,  bem  como  n§  prin- 
cipoes  observações,  feitas  duran¬ 
te  a  vJda  escolar.  O  serviço  olo- 
loglco  conitltue  natunümente  © 


No  banquete  reaiizado  no  Antomovel  Qnb  falou  o  ministro  Oswatdo  Aranha 


nossa  cul¬ 
tura  artística,  vemos  taes  artistas 
ou  conjuntos  camoristlcos,  que  já 


o  exlto  de  uma  reunião  cujo  oh 
Jectlvo  era  simultaneamente  a  au* 
dição  de  uma  grando  cantora  pú¬ 
trida  e  a  inatfillação  de  uma  ne¬ 
cessária  associação  para  o  desen¬ 
volvimento  do  culto  ã  musica. 
Não  havia  melhor  «Itlo  para 

antas 


festividades  que  reclamam, 
de  tudo,  ambiento  apropriado 


0  ediffinio  do  Instituto  de  Surdos  Mudos,  desenho 
do  alumno  Geraldo  Soares  de  Almeida 


enrter nação  •  marcenaria,  que 
pausaram  a  dar  lucros. 

O  dJroctor  Armando  Lacerda, 
em  regosljo  ft  data  de  hoje,  cr*- 
gunlzou  um  festival,  que,  obede- 
corft  ao  seguinte  programma; 

Primeira  parte  —  fíesjwo  clne- 
matographlca  das  9  As  10  l|ü  ho¬ 
ras  da  iminhã.  Segunda  parte 
Apresentação  da  escola  de  gym- 
nastlca.  1  —  Flexlonamentos 
por  uma  turma  de  menores.  2 


a  futuros  candidatos  A  matricula, 

ou  sejam  os  BUcdos-nmâos,  que 
ainda  não  attinglram  a  edade  ne¬ 
cessária  de  admlesão  regulamen¬ 
tar.  Como  não  possuímos  Jardim 
de  Infanda,  onde  em  outros 
patzes  são  recebidos,  ficam  «ob  os 
vielas  do  especialista;  porque  as¬ 
sim,  pelo  menos  bg  consegue  me¬ 
lhorar  as  condições  dn  matricula 
futuro.  E'  um  trabalho  pré-es¬ 
colar  de  grando  alcance  esxo  rea¬ 
lizado  pelo  serviço  otologico. 

Não  menoe  importante  é  a  ten¬ 
tativa  educaclonnl  do  ouvido  que 
prosegue  nesao  serviço  sob  a  di¬ 
recção  do  dr.  Henrique  Mor- ; 
caldo,  mediante  a  associação  dos 
exercidos  Instrumentaes  e  radlo- 
phonicos  nos  acústico -o roca  para 
ofl  quaei  se  emprega  a  própria 
vo*. 

CREADA  ÜMA  SECÇÃO  FE¬ 
MININA 

Foi  crendo,  uma  secção  femi¬ 
nina,  ba  multo  esperada  •  onde 
alumnaa  externas  recebem,  ensino 
primário  emendativo,  seguindo  o 
•  curso  de  linguagem,  e  recebem 

ainda  ensino  profissional,  ele- 
Br.  Armniido  L.crrd».  dlr.rtor  mentar  _  wnatarldo  da  trabalhos 
ri.  InMIfat.  ê.  Bardo.  Mario.  d#  coatura  ,  bordado. 

parte  fundamental  dessa  orgn-  Cuidadosamente  guindas  no  eur*'- 
nlzação.  Além  da  confecção  das  so  que  funcclona  diariamente  de 
fichas,  de  todos  os  alumnoa  ma-  melo  âta  As  5  horas  da  tarde,  as 
triculndos,  pcrmlttindo  a  separa-  surdas-mudas  em  harmoniosa  col- 
çio  dos  surdos  completos  e  dos  lectlvidade  vão  vencendo  com  re- 
■eml-surdos,  realiza  diversos  tra-  lativa  facilidade,  cheias  de  e^pe- 
tnmentos  e  Intervenções  da  espe-  rança  de  m&is  tarde  angariarem 
clalldade  não  sõ  nos  internado*)  os  meios  de  subsistência,  deixan- 
que  delloR  carecem,  como  em  do,  de  sor  valores  negativos  na  . 


não  vê... 

Grande  e  valoroso  faotor  da  or¬ 
dem  paro  a  sociedade  é  a. Arte... 
e  se  dcscom  no  conceito  publico, 
as  diversões  de  arte,  conjunta- 
monte  e  fatalmente  com  ellas  des¬ 
ce  a  moral... 

&*  a  arte  que  enfeita  a  vida... 
quo  fax  parar  o  homem  A  beira  de 
sua  estrada  de  trabalho  para  des¬ 
cançar-lhe  o  espirito,  pre parai -o 
com  maior  coragem  para  as  tu- 


Dr.  Rodolpho  Jooettf,  presidente 
da  Cnltara  Artística 

dade  de  contratos  mais  ou  menos 
onerosos  para  apresentarem  fa¬ 
mosos  concertistas  a  uma  platéa 
diminuta. 

Urge,  pois,  reagir,  lmpõe-se, 
desdo  JA,  esmo  medida  de  salva¬ 
ção  immedlata  desses  nossos  pert- 
cütanten  foros  artísticos,  que  nõe, 
que  todos  os  espíritos  superiores, 
todas  os  almas  eleitas,  capares  de 
vibrar  na  mesma  curythmia  da 
sublime  arte  dos  sons,  abstraindo 
um  pouco  do  tumulto,  da  verti¬ 
gem,  do  turbilhão  da  vida  moder¬ 
na,  snlbam  e  queiram  refuglar-se 
des  quotidianas  convulsões,  dos 
Inexoráveis  confllctos,  e  lutas  da 
vida,  creando  para  sl  e  para  a 
communldade,  um  osylo  de  har¬ 
monia,  ds  elevação  •  serenidade 
espiritual,  de  beatltude  Interior. 

Erigido  ente  templo  de  arte 
pura  que  serA  a  nossa  associa¬ 
ção,  com  o  apoio  imprescindível, 
com  o  concurso  precioso  e  digni¬ 
fica  nte  do  cada  um  de  vfls,  trare¬ 
mos  d’ora  avante  os  mais  cele¬ 
brados  mestres,  os  mais  exímios 
artistas  para  o  Brasil,  solucionan¬ 
do  destarte  o  gravo  problema  da 
cultura  artística  entre*  nõs,  de 
commum  accordo  a  com  a  colla- 
boraç&o  estreita,  da  benemerlta 
Associação  similar  de  São  Paulo, 
ambos  se  compromettendo  a  tra¬ 
balhar  efflclentemente  não  aâ  pela 


Ao  alto,  a  chegada  do  dr.  Pedro  Ernesto  á  Prefeitura,  quando  as  alnmnas  das  escolai 
lhe  atiraram  flores.  Em  baixo»  a  Inauguração  do  busto,  tendo  ao  seu  lado  o  intmentof 

soa  ei  posa  o  filha 

Foram,  realmente,  excepolonaes  mostrando  a  disposição  que  roe  tahdo  «ituaeBes,  sempre  desejos 

,e.vad!?  hontem  Rimava  a  todos,  salientando  a  de  dar-vo»tudo  a  qus  tendes  d! 
a  errei  to  polo  íunccionnllsxno  mu-  fJrmeta  de  vossas  convicções,  que  relto,  sem  eaperar  solicitações 
nlclpai  em  homenagem  to  tnter-  silenciei,  submettando-me  â  vossa  Agl  desde  o  primeiro  Instante  ê* 
ventor  no  Dlatrloto  Federal,  dr.  vontods.  Rendi-me  deanta  da  tel-  pontanetóente.  Nunca  tivt;  d i 
Pedro  Ernesto,  pela  passagem  de  mos  la  generosa  dos  que  em  voseo  olaro-voe,  segundas  Intenções 
seu  anniversario  natalício.  nome  me  affirmavajn  que  nada  Nem  mesmo  a  ronularMndc  m 


tos  de  cada  dia,  e  fazei -o  sonhai 
com  alguma  coisa  de  melhor..» 

A  arte  pode  ser  a  senda  florida 
que  condus  ao  cio,  poli  se  a  Arte 
ê  o  resumo  do  Bello,  a  iumma 
Beilesa  é  Deus! 


O  desenhista  Geralds  Soares  ds 
Almeida,  surdo-mudo,  que  tem  19 
anuos  ds  «dnds 

py  ram  Ides.  I  —  Corrida  de  ,trei 
pernas.  4  —  Corrida  de  saccos.  5 
—  Corrida  da  maçã.  8  —  Corrida 
do  biscoito.  7  — -  Luta  de  box. 
52  x  76.  8  —  Exercícios  fáceis 
em  diversos  appsrslhos.  Tercei¬ 
ra  parte  —  Encontros  amistosos. 

9  —  Basketball,  Colleglo  Paula 
Freitas  x  Colleglo  Independência. 

10  —  Volleyball,  Instituto  N.  de 
S.  Mudos  z  Colleglo  Paula 


Dr.  Jasett!  —  estA  entregue  A 
su&  alta  capacidade  •  A  sua  tn- 
telilgente  e  carinhosa  direcção,  a 
nossa  Cultura  Artística,  e  esta¬ 
mos  seguros,  todos,  de  que  se  en¬ 
contro  ella  em  boas  mãos,  que  a 
saberão  conduzir,  com  grande  re- 
fulgência,  a  um  futuro  de  gran¬ 
diosa  prosperidade!  Neste  am¬ 
biente  singular  Impregnado  de  no¬ 
breza  e  de  poesia,  onde  resõam  ain¬ 
da  o  esplendor  e  a  magia  da  arte 
fascinante  de  Vera  Janacopulos, 
neste  ambiente  preparado  com 
tanta  amor  pelo  casal  Josettl,  tudo 
nos  Indta  â  luta  e  tudo  nos  dA  a 
garantia  da  victoría! 

E  serA  a  estrella  guiadora  da 
Cultura  ArUsUes,  Alba  Josettl,  a 
gentil  eenbora  desta  Hnda  cooa 
hospitaleira,  a  graciosa  rainha 
desta  encantadora  mansão  de 
Anel 


do.ê  •phemero  nesie  terreno  da 
belWsca  enganadora.;.  Eu  1  ma 
mantinha  dncero,  fiel  a  mim  tnes4 
mo,  oobarente  com  o  meu  peseoft 
do.,  B  oaahn  ma  conseWov  ^á, 
como  bem  stbela,  não  havUfprk* 
occupações  eleltoroes,  se,  aõmè 
vos  repito,  não  havia  planoé  po- 
littooe,  •«,  como  voa  quero  fdA 
sor,  quando  assumi  o  cargo  nAó 
aoraditava  quo  tão  cedo  se  aogt» 
taaae  do  alelçõée,  consequentes 
menta  nJLo  poderia  pensar,  em  ree 
trlbulçOea  futuros  de  vosm  pari 
te,  A  boca  doa  urnee.  Procur/r/l< 
unicamente,  (ornar-vos  cWáüãoR 


dispunha  para  restabelecer  direi¬ 
tos,  sem  olhar  a  quem  a  para 
praticar  ectoe  que  o  tornaram 
merecedor  da  vossa  gratidão. 
Capitulei,  desvanecido... 

Mas,  senhores,  o  que  voa  dista 
naquella  oocatião,  repito-o  agora, 
fle  trouxa  para  aqui  uma  tal 
orientação  4  porque,  meus  ami¬ 
gos*  aampro  ottrlbul  ooa  qua  di¬ 
rigem,  ooa  que  administram,  toa 
que  governam,  a  obrigação  da 
amparar  os  que  produzem  •  oe 
que  dedlcodamente  appllcam  auas 
activldadas  auxiliando  a  publica 


CHEGOU.  NO  “ALCANTARA 
UM  MEMBRO  DO  PARLA 
MENTO  BRITANNICO 


O  “Alcantara1*  paseou,  ante- 
hontem”,  pelo  Rio  procedente  de 
Buenos  Aires  e  em  viagem  de 
regresso  .a  Southampton. 

Transportou  poucos  passagei¬ 
ros  para  esta  capital  e  conduz 
regular  numero  em  transito*. 

Aqui  desembarcaram  os  srs. 
H.  Duggan,  membro  do  Parla¬ 
mento  Brltannlco,  que  estA  rea¬ 
lizando  uma  viagem  de  recreio 
A  America  do  Sul,  tendo  visitado, 
primeiro,  a  Argentina;  H.  T. 
Andrews,  *  aviador  G.  Almanza, 

•  senhora,  O.  C&nefJeld,  J.  B. 
UüctoB  e  senhora,  O.  Glrot,  B. 
Garcis  Gayol,  dr.  R.  Moreno, 
advogado  argentino,  engenheiro 
R.  Ortiz,  Rosa,  J.  C.  Roídos  « 
Umllla.  R.  Torrianl  e  senhora,  e 
E.  Wiklund  e  fnmilia. 

Viaja  para  &  Bahia  no  gran- 
ds  transatlântico  da  Mala  Real 
o  bispo  E.  F.  Every,  chefe  da 
efreja  britannlea  na  America  do 
6ul. 

Um  conflicto  deante  de 
tuna  egreja  de  Granada 

Crannda,  24  (ÜTB)  —  Quando 

•  bispo  de  Granada  'deixava  a 
egreja  da  Virgem  dos  Angustias 

•  niguns  tradicionalistas  erguiam 
vivas  a  "Chrlato-Rei",  alguns  j 
extremistas  começaram  a  erguer 
"morras”,  travando-se  violento 
conflicto  que  íol  dissolvido  pelos 
guardas  de  assalto  que  logo  accor- 
leram  ao  local. 


envemecem,  c&lumniarios  As  ve-  empenho  de  vossas  funcçOes./étíh 
"»•  P0^  lnv»rlav«linent..  B  ainda  hoja  coniarvo  .  m». 

A«  minha#  aUonções,  pois,  para  ma  lndependenoia  como  a  conser- 
com  oe  servidores  da  Munlclpali-  varei  etemamente.  Por  isso,  sou 
dade,  resultam  da  certeza  em  que  e  serei,  antes  de  tudo,  o  medico 
citou  ds  que  o  administrador  de-  que  não  deixou,  nem  delxarA 
ve  ter  ©  deaaseombro  baatante  nunca  cie  trabalhar1  na  proflszão, 
para.  estender  ao  funcclonallsmo  diariamente,  para  quo  JílmRls  se 
publico  a*  conquistas  das  classes  veja  na  dolorosa  contingência  de 
trabalhista»,  recompensando  es-  trair  os  propriaa  ^  tendcnclas. 


O  Conselho  de  Lavradores  do  Instituto  Mineiro 
do  Café,  reunido  extraordinariamente  em  12  do  cor> 
rente,  tomou  conhecimento  da  minuciosa  exposição 
feita  pelo  advogado  do  Instituto  sobre  o  pleito  ju> 
diciario,  que  se  processa  a  respeito  deste  caso,  e  de¬ 
liberou  que  se  prosiga  a  acção,  recusando  qualquer 
proposta  de  accordo,  por  se  sentir  senhor  de  seus 
direitos. 

Resolveu  mais  que  opportunamente  Beja  divul¬ 
gado  pelo  orgão  nfficial  o  que  houver  occorrido  a 
respeito. 

O  Instituto  não  pode  no  momento  entrar  em 
detalhes,  para  não  prejudicar  os  direitos  que  lhe 
assistem  e  a  acção  da  justiça. 

(Transcrlpto  âa  "Lavoura  Mineira",  ds  I4]S|S8). 


elovação  do  nível  oulturo  artls 
tico  como  tampem  pola  sua  dlffu 
oão  s  expansão  polo  nosso  pala 


Não  poderá  haver  ideal  mala 
bello  e  mala  elevado. 

A  arte  dos  sons  por  w  inuni- 
terial,  por  ser  Imponderável  e  do 
essencia  divina,  é  b  que  melhor 
forma  ©  plasma  as  coneciencia», 
aorysolando  os  sentimentos,  nobi¬ 
litando  os  corações. 

Termino  aqui  com  a  prece  sim¬ 
ples,  mas  cheia  ds  uneção  com  que 
Camille  Mauclalr  exorna  a  ultima 
pagina  de  seu  magnifico  livro  “La 
Hellglon  de  la  Musique”,  prece 
que  vos  pediria  commlgo  repetir 
em  plena  communhâo  de  espirito: 

“Mon  Dieu,  ou  tol,  Force  In- 
connue,  devant  la  foule  «xauce 
notre  désir  d’arti»tea  sincéres. 
qu'elie  comprenne  ce  quo  nous 
voulons !  Quo  1‘art,  dlstlnct  de 
1'ambition  ct  de  Targent,  ne  aolt 
plits  rornement  de  l  osprit  aur  la 
inlsêrs  du  coeur;  mais  quTI  solt  la 
ptus  grande  pltié,  et  rimage  de  ce 
qu’ll  y  a  de  boau  dana  tout-hoznme, 
afln  que  chacun,  a  prés  ies  épreu- 
ves  terribles  que  nous  pasaons, 
retrouve  la  íol  dans  la  race  qui 
rin carne!  Que  Tart  révlenne  au 
sol  qul  Fengendra  et  solt  1'oeuvre 
de  malns  pauvres  et  puies,  com- 
me  II  le  fut  Jadls  au  temps  des 
grande  anonymes  et  des  grandee 
héroe  dont  nous  vénérons  les 
noms!  Que  notra  temps  solt  aimê, 
que  la  volonté  de  1'humanltê  en 
travall  solt  écoutée  avec  amour! 
Que  de  nous  slécart  le  demon  de  U 
Bufflsance!  Quo  le  reepect  des 


thseourelro,  Luiz  Gonzaga  Bote¬ 
lho;  dlrector  gorai,  Theodor  Heu- 
berger. 


Conselho  musical:  Vera 
Janacopulos,  professora  Paullna 
(1'Ambroslo,  professores  Aloyslo  de 
Castro,  Guilherme  Fontalnha  e 
Alfredo  Gomes.” 

A  oradora  foi  muJto  applaudlda. 


Encerrados  os  trabalhos  de  lns- 
tallaçAo,  oe  convidados  cumulados 
de  gentileza,  se  mantiveram  por 
multo  na  raeidencla  do  casal  Ro¬ 
dolpho*  Josettl,  sendo-lhes  servida 
lauta  cela. 


Quem  será  o  futuro  chefe 
do  gabinete  egypcio 

Tudo  Indica 


Cflfro,  24  (UTB) 
que  a  chefia  do  gabinete  egypcjo 
arrá  entregue  ao  antigo  ministro 
des  Relações  Exteriores,  Abdul 
Fattah  Tehla  Pasha. 


Londres,  25  (UTB) 


Lisboa,  25  (UTB) 


Na  povoa¬ 
ção  de  Cruzeiro,  foi  encontrada 
morta  a  menina 


e  a  Finlândia,  qu  evlaa  intenib 
floar  ©  intercâmbio  entre  os  doli 
paizes  e  reajustar  a  balança  com 
mercial  estA  prestes  a  receber  ai 
aoslgnaturaa  doe  rapresentantei 
de  ambas  êm  nações,  tendo  as  ne< 
goclacões  sido  iniciadas  no  met 
passado. 

Um  grande  incêndio  em 
Bronue 

Btnmbul  24  (UTB)  —  Um  ,r*n- 
de  incêndio  destruiu,  em  Bronsee 
vinte  e  tres  armazéns  e  d  uai 
hospedarias,  sem  entretanto  cau¬ 
sar  Ylotlmai  pessoa  es. 


Marta  do  Ceu 
filha  do  agricultor  Manoel  Qon- 
çalvee  Duarte. 


O  I  ,n!<rVJ;!’ut0r  P*:dr0  Ernes  t0'  m,n,str0B  Pfotneenes  Guimarães,  Antunes  Maciel, 
Salgado  Filho  e  outros.  Ao  lado,  um  aspecto  parcial  do  salto  onde  m  effectiiou  o  banquete 

d?  P,e(.ell«-  taranllrdo  direito»,  me-  transindo  com  interesses  subsl. 

m.  deu-ie  a  Inanguraçfio  do  buato  lliorando-lhe,  nas  aHIleçSfrg,  na  terno»  do  oualmier  Snecle 
do  Interventor,  recebido,  A  entra-  condições  de  vida.  Porque,  real-  Aqui  me^  encontro  como  Inicr 

da  «Io  soguMo,  por  alumnaa  das  es-  mente,  exceptual-o  da  protecção  ventor,  cargo  da  confl  atr-t  ^ 

coto»  munleípa*.,  qu.  lho  atira-  du  lei»  «clu*  ln»,. Irada,  no.  mediai  dTcltte  do  èo  ern 
ram  pétala»  du  rosa».  »4o»  principio»  de  humanidade  .  porque  mereço  o  apolo  d^l 

U»õu  da  palavra  o  dlrector  da  qu.a  tS??,  ““ííf®  lem^dlrelto  7  grande  biuallelro  .  o  acceltel  por 

Blbllothsct  Municipal,  enesrrega-  a  coíí^  7710  possível  qus  ob  predicados  moraeu  quo  ro- 


mundlaes,  sacerdotes  máximos 
qus  soem  altralr  aos  templos  da 
Musica;  noutros  palies,  uma  le¬ 
gião  Immensa  s  fervorosa  do 
crentes,  entre  nõs  offlclarem  o 
culto  divino  da  divina  Arts  ante 
um  pugillo  reduzido,  diminuto  de 
raros  embora  sinceros  devotos. 

Aattentse,  ah!  sim,  preicrutae 
n  omblencla  lúgubre  e  desola¬ 
dora  de  uma  sala  quando  artistas 
famosos,  sejam  sollntas  ou  con¬ 
juntos  camerlsUcos,  como  o  "Lon- 
don  Strlng  Quartel1’,  o  “Quortatto 
Guamerl11  s  o  “Trio  8chnelder“, 
e  tantos  outros,  executarem  os 
mui  *  magníficos  programxnas 


dlo  dos  serventuários  da  cidade  A 
primeira  autorldado  do  Dlstricto. 
Terminado  este  discurso,  assim 
talou  o  dr.  Pedro  Ernesto: 

"Quando,  ha  tempos,  os  pri¬ 
meiros  rumores  do  vossa  cordial 
inidatlva  ms  surprchenderam,  o 
meu  g*?9to  fot  claro  e  peremptó¬ 
ria.  Recusei-me  francamente  a 

aoceltar  uma  homenagem  que  eu 
Julgava  lmmereclda  porque  pou¬ 
co,  em  comparação  com  o  que  eu 
pretendia,  me  fõra  dado  fazer  pa¬ 
ra  vosua  tranqulllidâdo  e  pelo  bem 
estar  dos  vossos,  E  disse-vos  en¬ 
tão:  “Datou  tão  certo  da  espon¬ 
taneidade  como  da  pureza  das  in¬ 
tenções  dos  que  adherlram  ao  ca¬ 
rinhoso  movimento  que,  confes- 


Lisfioa,  25  (UTB) 


Na  povoa 
.  .  _  ocasião  di 
sersm  collocafas  os  marcos  divi¬ 
sória©  entre  duas  freguesias,  sur¬ 
giu  uma  disouss&o,  durants  i 
qual  o  Indivíduo  Bsnt©  ds  tal  dis¬ 
parou  um  tiro  ds  pistola  contra 
AntonJo  Fola,  qus  tevs  mort< 
Instantânea. 

Contmuim  em  greve  oi 
mineiros  do  Rand 

Johanntsburg,  25  (UTB)  — 
Fracassaram  os  negociações  en¬ 
tre  os  grevistas  das  minas  di 

ah  —  J.  i  T 


nhores  —  Nos  poéticos  vlftraes 
que  ornam  este  admiravel  San¬ 
tuário  de  Arte,  ladeando  a  figura 
suave  de  Santa  Cecília,  a  “vir¬ 
gem  querida  de  coraç&o  immacula- 
do",  duas  ldêzLs  lindos  se  entrela- 
loçam...  o  enlevo  pela  Arte  Dt- 
vino,  que  aos  mortaes  transpor¬ 
ta  a  um  mundo  melhor,  e  ©  Ode 
radiosa  ao  Jubilo...  ©  nesta  hora 
de  encantamento,  em  que  tudo 
tende  para  o  Alto.  em  que  tudo 
trescala  a  Ideal,  é  um  verdadeiro 
hymno  mo  Jubilo  que  entõa,  pela 
minha  voz,  a  Acção  fíoclal  Bra¬ 
sileira,  acompanhando  cora  feli¬ 
cidade  Indlslvel,  os  primeiros  pas¬ 
sos,  tão  seguros  e  tão  cheios  de 
esperança  de  aun  Secção  de  Arto, 
esta  Cultura  Artística  que  *e*inl- 
cla  sob  os  mnis  felizes  e  brilhan¬ 
tes  auspícios,  tendo  encontrado  no 
dr.  Rodolpho  Josettl,  um  verda¬ 
deiro  Mecenas,  para  lhe  presidir 
aos  destinos  I 

Um  appello  da  Cultura  Artís¬ 
tica  de  São  Paulo  por  intermédio 
do  “O  Globo",  o  sympathlco  ves¬ 
pertino,  que  aab  a  influencia  do 
ssu  preclaro  dlrector,  dr.  Herbcil 
Monos,  vem  patrocinando  todo  o 
ídeal  de  reergulmentn  da  Arte  no 
Brasil,  um  appello  da  Cultura  Ar- 
tistlca  da  minha  terra  íol  a  «cen¬ 
telha  abençoada,  íol  o  toque  a 
reunir  que  nos  velu  encorajar! 

E  na  ventura  deste  resurgiznen- 
to  da  Arte,  estará  o  ponto  do 
apoio  valoroso,  no  qual  se  flrmarAIque  venham 


qualidade  da  família  brasileira. 

Na©  devemos,  em  horas  festi¬ 
vas,  desviar  da  alegria  nosios 
pensamentos.  Mhc,  pcndoac-me, 
»e  o  fis:  é  que  a  oppor.t unidade, 
vemio-vo©  todos  congregndcs  nu¬ 
ma  reunião  de  corações,  afJgurou- 
se-me  a  melhor  para  vos  falar 
asm  rebuçoa,  do  meus  eontlm  en¬ 
toa.  Mais,  multo  mais  vos  podet 
ria  declarar  sobre  o  que  fhrel  pe¬ 
lo  DJatricto  Federal  e  por  vde 
tambem,  meus  bons  e  leaes  ami¬ 
gos.  Para  me  nuo  tomar  longo 
em  demasia  dir-vos-ei  apenas  que 
a  assistência  na  sua  multiforml* 
dade,  a  instrucção  publica,  a  hy- 
giene  e  o  asseio  da  cidndo  são  ©©• 
sumptos  que,  Já  atacados,  eerãg 
pratlcamente  rosolvldos  como  exi¬ 
ge  a  nossa  civilização.  E  &  võs, 
meus  caroe,  darei  como  chefe  do 
executivo  municipal,  podeis  estar 
certos,  tudo  qdanto  voa  possa  be¬ 
neficiar,  amparando-vos  humani- 
tnrlamente.  Ss/:-  ^ 

Da  harmonia'  admirável  do  vcTs- 
sos  eentimentoa  de  bondade,  da 
união  de  voseos  desejoB,  da  ©x- 
tensã©  de  yosea  aàfectlvidad© 

(Continua  m  l,«  pag.); 


tão  do  nosso  modesto,  por  vezes 
bisonho  artista  patrício,  ©  qual 
deante  deste  quadro  acabrunha¬ 
dor,  deante  deste  deserto  dourado 
não  logra  para  st  lobrigar,  eequer, 
a  esperança  fagueira  do  aceno 
gentil  duma  solltarla  palmeira... 

Nem  mala  nem  menos  alentador 
fio  nosso  panorama  phllarmo- 
nlco.  Abetrecçáo  das  lutas  e  com¬ 
petições  em  que  se  eavaem  e  se 
sacrificam  as  melhores  energias, 
das  nossas  tres  mui  tlblas  orga¬ 
nizações  symphonleas,  não  pode¬ 
mos  deixar  de  reconhecer  comtu- 
do  os  Ingentes  esforços  dum  Fran¬ 
cisco  Braga,  dum  Burle  Max,  dum 
VJlIa  Lobos... 

Que  valem  porém  denodo,  com¬ 
petência  e  dovotnmenlo  dos  maes¬ 
tros,  se  as  ondas  sonoras  que 
soem  levantar  sn  suas  orrhcBtvnn 
ao  vêm  quebrar  f  rapo  rosam  ente 
t!e  encontro  aos  rochedos  escarpa¬ 
dos  da  Inanição,  da  indlfferença! 

Ela  em  raplda  aynthese  o  de¬ 
plorável  estado  ©ctuil  de  musica 
e  músicos  entr©  nõs.  Exagerei? 

Infellzmente  estou  ainda  multo 


so,  perturbadoramente  me  falou  A 

sensibilidade.  Sei  qu#  nada  mais 
pretendem  os  honrados  funcclo- 
narlos.  do  que  exteriorizar,  por 
fôrma  expressiva,  o  reconheci¬ 
mento  do»  moui  esforços  e  da  mi¬ 
nha  boa  vontade  em  favor  delles, 
que  tudo  dão  A  Municipalidade  e 
que  do  mim'  até  agora,  nada  re¬ 
ceberam  a  não  ser  JuatJça." 

E  accrescentel:  “Meus  actos  em 
favor  do  funoclonalismo  não  Jus¬ 
tificam,  entretanto,  a  homenagem 
com  que  me  siirprehendem.  Mui- 


Um  Aspecto  do  almoço 

Tol  multo  expressiva  a  festa  duas  raças  falando  língua»  iden-  admlraçOo  e  estima  pelo  povo 
í*  despedida  que  o  Dlrectorio  tloas  como  expreEsão  de  Interes-  argentino  cuja  lntellectualldade 
Central  de  Estudantes  offerecou  aea  e  Ideacs  communa.  e  cavalheirismo  tão  fielmente  se 

1  embaixada  acadêmica  argentl-  Alludlu  A  próxima  visita  do  reflcctinm  noa  Beus  estudantes, 
fia  que  velu  ao  Rio,  em  viagem  presidente  Justo  como  utn  acto  Findo  o  almoço  a  sra.  Leticta 
te  confraternização  e  Intorcam-  de  grande  significação  para  a  vi-  de  Feguelredo  cantou  ao  violão 
filo  Intellectual  e  que  hontom  re-  da  do  continente  e  concluiu  au-  diversos  numeros  de  musica  re- 
iressou  pelo  “FJandrta"  ao  seu  gurando  um  Immonso  descortl-  plonal,  sendo  vlvamente  applau- 


conjunla  de  que  partlcipaião 
present antes  de  todos  os  eyndl- 
catos  mineiros,  numa  grande  re¬ 
união  marcada  pera  o  proxlmo 
dia  I. 

A  nacionalização  dos  po¬ 
ços  dçjpetroleo  da 
Argentina 

Buenos  Aires,  U  (UTB)  —  A 
(.amara  dos  Deputados  Approvou 
hontem  o  projecto  de  lel  que  man¬ 
da  considerar  como  pertencentes 
ao  patrimonlo  nacional  todos  os 
poços  de  petroleo  existentes  e 

©quem  á©  realidade.  ameacand©]a  alavanca  doe  domo©  •©forçoe.ltm  têrritõrio  nacional dejC0Dertl [>3 


as 

f CS"  iSS£  MSS 

ryrr.r« 

8‘  Ha  Carnoiro  de  Mendonça,  pre- 

Jorfttlor  Accontuou  a  neces-  sento  ao  almoço,  uma  linda  cor- 
l,iAde  de  se  despertar  o  senti-  bellle. 

^  nto  de  Intlnldade  da  America  A  homenageada,  agradecondo 
maior  approxiniação  do  a  gontllcza.  teva 


celtsl-a  slnceramente  convicto  de 
que  o  governo  discricionário  te¬ 


ria  uma  duração  bem  mais  lon¬ 
ga.  Belo  menos  uma  dezona  de 
annoa  pensava  eu,  seria  Indis¬ 
pensável  A  realização  da  obra  re¬ 
formadora,  impraticável  no  regí¬ 


men  constitucional.  Nessa  convi¬ 
cção  comecei  a  minha  tarefa,  cui¬ 
dando,  de  Inicio,  de  võs  outros, 
olhando  para  os  vossos  Interes¬ 
ses,  corrigindo  injustiças,  renjns- 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  26  6c  Setembro  de  1033 


8Vmp*th1a9  por  uma  naçdo  es-  legada  Fiscal  do  S.  Paulo,  o  qual 
trnngcira,  fw«  nação  n6o  pode-  já  publicámos,  qu©  lhe  foi  ontre- 
Ha  ser  sondo  a  Allemanho."  guo  cm  18  do  mês  corrente,  con- 
A  Fniftça  nflo  goatoú,  astô  bem  fornj0  fle  poderá  verificar  do  Pro- 
r»to,  dewa  eonflMÜo  d»  Btallne.  toool|o  „sm  «panlcSo.  A  dlvul- 
Ma»  como  Btallne  rio  podia  ».r  dem0,  dog„,  omdo. 

mondado  levar,  preso,  a  Paris,  ft  .  . 

França  teve  do  tomar  o  caminho  do^_ dIas  ,§*° 

nflo  sfl  mais  pratico,  como  de  fa-  edlQUo  de  20,  mereceu  um  protes- 

oto;  ranJs  Intrilígente:  adquirir  *°»  em  termos  azedos,  do  mesmo 
Junto  v  aos  "sovlet»*’  a  mesma  general,  que  «ImulUineamenta 
aympathU  que  a  Aliemanha  sou-  exigia  a  punição  doa  responsa- 
fcera  conquistar.  vele  pela  repercussão  do  do¬ 

pe  pares  faltas  a  Aliemanha,  a  aumento  d#  um  processo  admi- 
França  e  a  Kuroin,  mais  ainda  a  niatratlvo  sem  nenhum  segredo 
Hespanha.  sem  falar  na  Bclglca  de  juat|ça 
•  m ,  HolUnd»,  Jâ  ttrabem  em  reft^«nt(|  llm  CM0 

relações  com  Litvlnow,  o  alto  .  .  .  ....  m0êtm 

descortino  da  Mussolinl  viu  claro  "*<>•  Mn*°  ^landadc,  afflr- 
a  situação.  B  a  Italla  caminha,  mar-s©  minisiro  dasFuenda  a 
bojo,  francamente,  para'  a  Rua-  nio  rscspçio  do  -documento  em 
ala.-  '  Um  •  tratado  ’  da  mais  ale*  termo#  desfavoráveis  aoa  func- 
voda  Importando.  política  •  com*  clonàrios  da  Faienda,  uma  yes 


Conduzidas  como  vao  as .  ma|(  pr 
novas  syndicancias  cm  São  y^Mo, 
Paulo,  não  temos  esperanças  |  tranimr 


amiqmatühab 

t 

Am  oomo.  aittfnaiMa  pedfaas 


federal 

de  que  a  verdade  e  a  justiça  |  consinta  na  protelação  do  uma 

çbrs,  que,  por  força  dos  tennps 
osslgnndos  por  ambos  as  partes, 
já  dovla  estar  concluída  ha  multo 
tempo. 

Quando  a  maré  vasa,  a  entra¬ 
da  da  barra  do  Rio  Cacheira  tor¬ 
na-se  Impossível 

o  trafego  normal,  sendo  as  em¬ 
barcações  obrigados  a  esperar 
horas  a  fio,  afim  de  poderem  en¬ 
trar  ou  sair  da  cidade.  À  dragagem 
do  porto  é,  por  conseguinte,  uma 
necessidade,  a  necessidade  Inadiá¬ 
vel  para  a  vida  commercial  dó 
Ilhéoa. 

O  sr.  José  Américo,  com  a  sua 
clara  combrehensfto  deeses  pro¬ 
blemas,  antes  dje  partir  para  o 
norte,  fez-nos  declarações  categó¬ 
ricas  a  respeito  do  assumpto. 
Tevs  occajláo  de  dlaer-nos  que 
Iria  tomar  providencias  immedla* 
toe  para  que  a  concessionária  do 
referido  porto  cumprisse  à  risca 
as  condições  estabelecidas  entre 
•lia  e  o  governo.  Se  Isso  fosse 
Impossível,  ent&o  agiria  de  outra 
maneira,  comtanto  que,  déise, 
quanto  antes,  um  ancoradouro  di¬ 
gno  da  cidade  e  que  náo  fosse 
um  empecilho  ao  seu  desenvolvi¬ 
mento  commercial. 


nltlvo  flcòu  resolvido.  Eup© 
pura  Uso  a  uhcguda„aqul,  do 
aldente  Gotulio. 


prevaleçam,  honrando  os  pro¬ 
pósitos  moralizadores  da  Re* 
voiução  que  venceu  tambcin 
para  punir.  Não  importa.  Se 
o  inquérito  fracassar,  apezar 
de  tudo,  o  povo,  particular- 
mente  os  lavradores  do  Brasil, 
ficarão  sabendo  dos  porme- 

formidavel  es- 


regresso  do  sr.  Getullo  e  a  sua 
partida  para  Belcm 

gJo  Luiz.  24  (Do  noiao  envia¬ 
do  especial)  —  Dlveraca  membros 
da  comitiva  presidencial  que  aln- 
dn  ee  encontram  ncatii  capital, 
Congestiona-se ;  Mperando  pelo  regresso  do  pre- 

Bldcnto  Gotulio  Vargas  do  PJau- 
I  hy,  almoçaram  no  palacio  da  in- 
I  torve ntorüi,  na  companhia  deste, 
de  aua  exma.  senhora,  do  sr.  c 


Assumpto  serio,  envolvendo 
interesses  da  própria  economia 
do  paiz,  esse  inquérito,  que  se 


Saltando  cm  f  Caxias,  rumo  4 
Therezlna,  mais  uma  vez  er¬ 
guida  a  candidatura  do  ir.  Ge- 
tulko  á  presidência  da 
Republica 

Caxias,  23  (Do  nog*o  rnvlstfo 
especial)  —  O  trem  especial,'  qu. 
conduz  o  presidente  Getullo  Var¬ 
gas;  rumo  á  Thercr.lna.  chegou 
aqui  á  1,15  da  tarde. .  estando  « 
estação  repleta  d«  povo.  Antei. 
esse  comboio  fez  uma  paradn  em 
Codos,  onde  o  chefe  da  n.câo 
desceu  para  lunch&r  com  o  sr. 
Sebastião  Ascher  dá  Silva,  em  mia 
restdencla,  no  deCureo  dá  qual, 
foi  saudado  pelo  prefeito  locai' 
sr.  Fernando  Bastos  Ribeiro. 

*  Quando  o  ar.  Getullo  soltou  em 
CaxlaB,  a  grande  nu^sa  popular 
a  que  já  noa  referimos  prorom- 
peu  em  ovações  ao  sen  nom.fi  ou- 
vlndó-fle,  concomlüin  temente,  o 
Hymnd  Nacional. 

Saudado  ligeiramente  na  tnta- 
ção  íerrovlarlá  pelo  prefeito  dei- 
ta*  cidade,  ar.  Ãlclno  Guimatftsg, 
o  ar.  Getullo  diriglu-se  a  pés,  p*J 
ra  4  residência  do  commerclante 
José  Guimarães,  Junior,  .que  lha 
offereceu  um  almoço.  Ao  “chim. 
pagne",  o  prefeito  dlscunoo  iç. 
centuando  o  cunho  espontâneo 
da  manifestação  popular  de  qui 
fOra  alvo  o  presidente. 

O  sr.  Getullo  agradeceu  e  loti- 
vou  a  tradicional  hospltalldadi 
maranhense.  Bebia,  assim,  paU 
prosperidade  de  Caxias,  çujo.  no¬ 
me  se  desdobra  na  historia,  cultu¬ 
ral  .maranhense  e  brasileira. 

Deixámos  Caxias,  rumo  4  Thi- 
rezlna,  num  ambiente  de  grande 
enthustasmo  popular.  Em  frente 
â  residência  .do  commerdantt 
Guimarães  Junior,  no  momento 
em  que  i.  ex.  deixava  essa  e&u. 
apôs  almoçar,  o  sr.  Altnlr  Cnix 
6  saudou  em  nome  da  União  Ar¬ 
tístico  Operaria  e  do  Centro  Ar¬ 
tístico  Operário,  levantando  nem 
discurso  a  candidatura  do  sr.  Qi- 
túlio  â  presldencla  constitucional 
do  Braall. 

O  orador  foi  applaudldo  pela 
multidão,  que  se  achava  na  praça 

Ura  chá  dansante  aos  Jorni- 
listas  da  comitiva 


ftTOXKO  '  AVULSO 


tiores  < 
candalo 


m  10  '  sen  &  Comp.  Ltd,  surgem  a 

fra  iniciada.  Outros  induateises  .  «  r.  ,  . 

do  norte  dUcortun  d«.M  ponto  P".nchar  a  dtf«a  d,os  arg«n; 

da  viita,  pretendendo  uma  redu-  *ai,os  (lue  5C  locupletaram  a 

cção  contra  o  productor.  Mas  assa  CUSta  do  sacrifício  C  do  deses- 

exlsencla,  porém,  coroo  poderia  pero  da  lavoura  paulista. , 

parecer,  náo  beneficia  o  óonau-  Voltemos,' por*Í5SO,  ás  nos- 

mldor,  qus  eontlnáa,  oomo  aem-  SA9  considerações  anteriores* 

pr*  «ntr.  >  blaorn»  •  o  malho.  Ag  CUÍAS  de  Llzard  Brothers 

'ST*  &  Comp.  Ud.,  publicadas  em 

manobra  contra  o  lndtft.0  con-  89  nossas  edl<:3es  de  ^  dlas- 
sumidor.  accentuaram  claramenie  que  a 


Approilma-se  o  dia  do  Pavl 


lliào  —  o  dia  de  toda  gente!  Vao 
convocar  a  grande  venda  animal! 
Vinde  ver  oomo  ae  vende  bara- 
tol  Ouvidor,  108.  Catalogo  era 
distribuição.  (43997) 


nhcnae,  ouvlram-se  aa  cançoos 
“Carollnos"  e  Rlograndenees  do 
Norte.  canUdaa  ao  som  de  vio¬ 
lão,  aa  quaes  foram  multo  apre¬ 
ciados. 

O  presidente  Getullo  Vargas  e 
sua  comitiva,  ■  segundo  um  telo- 
g  ram  ma,  deixaram  Therexlna  áa 
3  horas  da  tarde,  sendo  aqui  es¬ 
perados  segunda-feira,  4  horaa 
da  tarde. 

•  O  banquete  no  “Theatro  Ar- 
thur  Azevedo”,  doala  capital*  es¬ 
tá  .  marcado  paro  as  6  horta  da 
tarde,  aflot  de  que  o  "JacogUfty" 
posso  zarpar  da  8  horas  da  noite, 
com  dèstlno  a  Bélém,  aproveitan¬ 
do,  assim,  a  marfi  alta.. 

Os  Jorno  listas  que  ficaram  no 
Maranhão  continuam 
'cumulados  de  gentlleias 

.ai  1 , 

São  Lvis,  24  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  A  parte  da  comi¬ 
tiva  aue  não  nAde  lr  4  Therezl- 
Do  sr.  F.  C.  ScovUle,  direetor  na  devido  á  faIU  do  transporte, 

do  Departamento  de  Publicidade  c07itlnúa  ncata  capital  sendo 

da  Light.  recebemos  a  seguttlte  cumulada  de  gentilezas  pelas  au- 
.  .  torldades  e  famílias  locaes.  Agora 

carta-.  pela  msnhá.  aoBlstlmos  no  ”Ma- 

«Sr.  radactor  do  “Correio  da  nhAo  A  ma|g  original  fes- 

Manbã”.  —  Em  suelto ,  o  “Cor-  ^  dA  ^cúraão  —  um  aperitivo 
reio  da  Minhá",  do  23  do  cor-  dsnsante  das  14  hqr&a  da  roonhã, 
rente,  reclama  a  revisão  dos  ho-  Ag  2  horaa  da  tarde,  que  contou 
rarlos  dos  bondes  da  Light,  alie-  com  a  preSença  da  éllte  social 
gando  deíiolencla  de  cqrros,  nas  capital.  O  baile  matinal  é 

llnhiê  de  TIJuca,  Andarahy  ou  COKtumò  da  terra.  As  famílias, 
Lins  de  Vaaconoelloe,  em  certas  dás  missas,  reunem-as  noa 

horas  do  dia.  .  dubs  até  á  hora  do  almoço-ajan- 

Pedimos  licença  para  uma  ex-  tarado,  porquo  é  habito,  também, 
nllctcáo.  capaz  de  esclarecer  me-  nfio  almoçar-ee  aos  .domingos. 
Ihor  o  assumpto.  As  noticias  aqui  chegadas  so- 

As  Unhas  citadas,  aão.  Justa-  bre  a  excursão  presidencial  ao 
mente,  d*»  mel»  bem  «ervlda».  PUuhy  dt«m  nw  >  vfgem  cor- 
sondo  que  a  de  Lins  de  Vaacon-  reu  excellente.  Sob  a  presldencla 
cellos  é  ainda  auxiliada  polos  do  tabelllão  Qswaldo  Soares,  rea- 
bondes  de  Jardim  Zoologlco,  Pra*.  llzou-se  o  almoço,  constando  o 
ca  7  de  Março  e  Uruguay-Enge-  cardápio  de  pratos  excluslvimen- 
nho  Novo.  té  maranhenaos.  Os  Jornalistas 

Quanto  á  TIJucs,  ss  levarmos  que  participaram  desse  ag ape 
em  conta  os  bondes  que  a  sorvem  foram  xumulodos  de  amabilidades 
até  certa  altura  como  oe  de  Fa-  e  multo  apreciaram  oe  deliciosos 
brlca.  Muda  e  Uruguay,  aem  con-  pratos  da  cozinha  maranhense, 
termos  os  de  Rua  Aguiar,  Asylo  Receberam,  ainda,  presentes  dos 
Isabel  e  8ão  Francisco  Xavier,  Irmãos  Boares,  constantes  de 
quo  seguem  tombem  por  Háddock  exemplares  do  pequenas  palmel- 
Lobo,  aquella  zona,  em  grande  ras  e  outras  deltcridezps . 

extenB&o,  tem  um  bonde,  em  mé-  .  .  .  w 

dia,  de  3  em  3  minutos.  A  recepção  no  palacio  Kar- 

Para  o  extremo  da  Unha,  além  nack  e  a  visita  do  IT.  Juarei  a 
dos  bondes  de  TIJuca.  própria-  uma  colonla  agrícola 
mente,  ainda  circulam  os  de  Alto 

da  BOa  Vista.  Thcrtslno,  23  (Do  nosso  envla- 

B*  verdade  que,  a  certaa  horaa  do  espoclal)  —  Apés  o  Jantar  no 
do  dia,  quando  maior. é  o  aífluxo  palacio  Karnack,  realizou-se  uma 
de  passageiros,  a  hora  do  ”peok  recepção  de  s.  ex.  áa  autoridades 
load",  segundo  a  expressão  ame-  entaduaes  e  federaes,  •  as  quaes 


Instruir  é  colonizar 


çOcs  Jungidas  —  como  se  diiia 
na  linguagem  flarasjants  dos  ads- 
ptos  de  Lenlne  —  â  escravidão 
da  burguesia. 

E*  esse,  exootaments,  outro 
grande  paradoxo  político  dos  nos- 
sos  dias. 

Essa  surpresa  estava  reservada 
ao  anno,  de  1933. 

Também  a  Ruisla  adaptou-s# 
â  política  da  convenlenóla  e  dei¬ 
xou  de  lado,  por  uma  vet,  a  sua 
•ttllude  aggresalva.  vli-a-vls  ás 
outras  fôrmas  de  governo  dlffe- 
rentes  da  sua.  O  monstro  não 
ruge  mais.  arreganhando  os  den¬ 
tes.  Domostlcou-eé.  Amentsou-se. 
Que  o  digam,  ainda  agora,  os  ara. 
Edouard  Herrlot  e  Pltrre  Cot, 
representantes  os  mais  autoriza¬ 
dos  da  alta  burguezla,  e,  entre¬ 
tanto,  acolhidos  na  Rússia  com 
as  mais  significativas  demonstra- 
qôqb  de  oordl&ild^e,  que  os  fize¬ 
ram  voltar  de  lá  encantados  com 
oe  agrados  recebidos. 

A  situaç&o  é  como  a  resume 
muito  bem  ' "II  Lavoro",  de  Ge¬ 
nebra: 

“A  ir.R.B.S.  abandonou  defl*  | 
nltlvamentó.o  desígnio  messiânico 
de  transportar  as'  suas  institui- 
côes  para  o  estrangeiro  sobre  a 
ponta  das  baionetas.  ÍB  «Ha  não 
quer  mais,  doravante,  senão  viver 
em  paz  com  .  todos  os  palzes, 
qualquer  que  seja  o  áeu  regímen 
político.  De  outro  lado,  os  Beta¬ 
dos  do  Occldente  reconheceram 
que  seria  uma  loucura  obstinar- 
sa  indeflnídamente  a  Ignorar  e  a 
excommungar  um  paiz  de  150  ml- 
ihdés  de  habitantes,  occupando  a 
sexta  parte  da1  superfície  total  do 
globo  «  representando,,  nas  cir- 
oumstânclas  mais  normars.  um 
ímtnensô  ttebovcJté.  1 
;  A  verdade  *é  que  a  Rússia  4, 
hoje,  umjdoi  maiores  centros  de 
producção  do  mundo  Inteiro.  Que 
o  regímen,  li,  seja  de  oppressão. 
nu  ~U  SSIAAIU  11»  flunsfl",  (080  sô  &  Ru  bs  Is.  Interessa.  Os 

BELLO  HORIZONTE  povos  têm  o  governo  que  mere- 
•  n__liA  cem.  B  se  os  russos,  reduzidos 

Qneto  comparecer  A  RR  captlvslro  se  aubmettem  a 

Gerencia  para  tegulariur  as  servidão,  corram  a  aua  sorte. 

SUAS  contas. .  -  o  que  Interessa  é  que  a  Rús¬ 

sia  é  um  centro  commercial  e 
de  primeira  ordem. 


As  "declarações  de  famUlú 


no  Montepio  Municipal 


AGENCIAS  DB  ANNÜHQ108  . 

autobueadai 

SehcUes.  Afaeok  WU1.  Qkasop  è  0., 
Fónia  Âáurtirf,  SíbllUai  Cllkt  è  C.. 
EmpfNS  AoMckiDS  4»  pU^loMais,  J. 
Wsltsr  ThoBpsõ#  OA-  Bmpm*  Osaatfr 
«ris  ttds.,  Snoraas  Coantrclsl  Brasil 
UMél,  Lí  tis  AMrtcti  Public!  ty,  Stnlo* 
LM.,  Lislafl  LUa..  A  Berrara  s  Ageads 
PettíMti. 


providencias  para  Que,  até  ao  dizer 

firo  do  corrente  roei,  sejam  pre-  0  S€1 

enchidas  s  entregues  na  séde  do 

Montepio  dos  Empregados  Muni-  . 

olpaes  as  "declarações  de  faml-  ^  1  . 

lia",  de  aceordo  com  o  modelo 

approvado.  3a0 

Aa  “dsclartçQes  de  família”  Brasi 

são,  na  verdade,  indispensáveis  e  regularmente  autorirados,  pro 

não  ha  coroo  protelar  sua  entre-  moveu  uma  forte  depreciação 

ca  ao  Montnpio.  O  prazo  que  gran(jc  somma  cm  mil  réis 

maro.  o  «nt.rv.ntor  p.r.  o  eum-  0  Instituto  lhe  teria  trans. 
nrlmento  da  formalidade  é  que  é  ;  . .  ,  .  , 

demasladaroente  curto. 

j  .  •  ?  T,  »  •  . 

Basta  dissr  que  os  impresso,  a  estrangeira.  Por  uma  sene  de 
asrerô  preenchidos,  sô  hontero  manobras,  o  Instituto  acaba- 
acabtTBzn  da  entrar  nas  reparti-  ria  sem  atinar  como  era  que, 
odes.  Bô,  portanto,  a  partir  de  por  exemplo,  um  milhão  de 
hontem*  poderia  o  funcclonarlo  libras,  que  lhe  custaria,  em 
executar  a  df terminação  supe-  ^7.000  contos,  ao  cam- 

rior,  o  que  fas  com  «s.  o  prazo  ^  da  .  ^  #vieMe  a  valcr 

seja  apenas  de  cinco  dias.  .  •  r 

Nio  ..  tratá  d.  um  «»o  em  &o  7«  contos  de  reis. 

qu.  a  ur,.ncii  mJ.  tio  rr»nd«  Facil  será  provar  como  essa 

que  dava  sacrificar  a  perfeição  do  gente  USOU  e  abusou  de  sua 

serviço.  B*  evidsnts,  assim,  a  nef  influencia.  Comparem-se  as 

cessldade  de  um  prazo  bem  gUja3  de  exportação  visadas 

cm  favor  do  grupo,  pelo 

R*  o  due jodos  esperam  que  do  Brasil  com  og 

Oades  municipos*,  no  interesas,  Avisos  delia  ao  Instituto.  Cite- 


em  I  pressão  que  lhe  causaram  os  ser¬ 
viços  concernentes  4  lnstrucção 
e  á  nucleação  de  trabalhadores 
nacionaes. 

Não  conhecemos  os  fundamen¬ 
tos  que  determinaram  as  expres- 
sBos  opUmlstas  do  sr.  Getullo 
Vargas,  com  referencia  aos  dois 
Importante#  problemas  nacionaes 
—  o  ensino  e  a  colonização,  exa¬ 
minadas  em  face  dos  modestos 
recursos  orçamentários  do  Piau- 
hy,  cuja  receita  não  passa  de 
olnco  mH  contos  por  anno.  Mala 
upia  razão,  dizemos  nôs,  para  qus 
os  esforços  porventura  "constâta- 
dos  pelo  chefe  do  governo  tomem 
maiores  -proporções. 

Dssdè  qua  todos  :  os  Estados 
brasileiros,;  sejam  quaes  forem  a 
■ua  extensão  geographlca  «  os 
seus  recursos  orçsmehtarios,  fi¬ 
quem  convencidos,  por,  tntermcdlo 
das  .  respectivas  administrações, 
da  necessidade  Imperiosa  de  ins- 

raudori. 


O  trafego  dos  bondes 


”0  offlolo  da  Delegacia  Fiscal 
daqui,  a  que  fit  referencia  em  t«- 
legrmmma  anterior,  sô  foi  aberto 
hoje  pela  Commtssâo,  em  virtu¬ 
de  de  erro  de  entrega  ao  Quartel 
General,  quando  devia  ser  ende¬ 
reçado  ao  Quartel  da  Engenharia 
onde,  como  é  sabido,  funcclona  a 
Commiseáo  de  Inquérito  do  Insti¬ 
tuto  de  Café.  conforme  dlaria- 


trulr  e  colonizar, 
para  melhor. 


Am  promoções  na  Noroeste 


do  Brasil 


O  dlreotor  da  E.  F.  Noroeste 
do  Brasil,  dr.  Henrique  Coute 
Fernandes,  dando  cumprimento 
aos  termo#  d#  uma  portaria  d# 
34  de  abril  ultimo,  do  ministro 
da  Viação,  acaba  de  fazer  aa  in¬ 
dicações  doe 


O  stonfejHe  ehiW 


E’  chocante  #  Inferioridade  do  tamos,  de  100.000  dollares. 
monuplo  oivH  em  «ntronlo  com  A.  ,axa  artificia1  do  Banco, 
o  mlliur.  D«#<!»  o  modo  porque  ..  , 

ê  estabelecido  para  a  revérsão  «°  d,a  .  *  T  “' 
até  A  Importância  da  pensão  con-  dollares  valeriam  I.300  con- 
0€dWa,  tos.  Se,  a  data,  a  taxa  legal 

Temos,  repetidamente,  asaigna-  fosse  de  40$000  para  a  libra 
lado  «ssaa  dlfferençaa.  Por  oc-  esterlina,  eàse«  *  1 .300  .contos 
caaião  da  ultima  reforma,  por  ra-  adquiriríam  33-500  libras, 
sea  fizemos  demonstrações  claras  faria  Q  grupo?  pomecia 
d.M  dtoMrdtnek.  á  taxa  do  Banco?  N5o.  Rc- 

nove  1.1  .fin.vw  p4o  dütp-So  “rna  ao  meio  indirecto  de 
do.  qu.  tudo  M«*n  ao  tuncclo-  depreciação  do  cambio,  aboca- 
nallsmo  civil,  como  eh  fosse  elle  nhando  a  differençâ.  Dessa 
o  responsável  pelo  desacerto  de  maneira,  declarava  0  grupo 
nossas  administrações.  E  tudo,  ao  Instituto  que  a  Companhia 
ou  Qiiati  tudo,  qus  dt  mão  existia,  ||lc  dc5pachàra  100. OÓO  dol- 

foi  mantido.  Iarçs  qUCí  a0  ctoss  rate  do 

No  íov.rno  do  ».  WMhlwton  _  {igurerT10;  a  faxa  dt 

Luis,  quando  se  reformou  o  mon-  5  ^ 

teplo  militar,  lembrtmos  fotesm  ”  eram  eguaes 

estendidas  aoa  civis  aa  innova-  28.888  libras»  Dahi,  um  pre* 
çôea  nells  Introduzidos.  Inclusive  juizo  dc  3.612  libras  para  C 
0  augmento  dos  pensões.  Instituto  egual  á  difíerença 

Argumentou-se,  então,  com  o  en(rc  £  32.500  t  £  28.888, 
Instituto  de  Providencio,  que  Í5to  ^  ttmi  diffcrcnça  eir 
também  tem  aoa.  porU.  aberta.  ^  nQ  vaIor  de  ,44,480$ 
aos  miiltaras,  é  uma  instituição  _ .  _  rnci: 

particular,  moldada  no  ey.lema  Em  outras  palavras  1  0  Instl- 

de  segures,  oneross,  e  que  em  no-  lu*0  compraria,  com  a  alhidida 
da  beneficiou  oe  contribuintes  do  quantia  de  I.300  contos,  uma 
montepio.  somma  em  moeda  ingleza  que 

Agita-ze  agora  a  questão  novo-  attingisse  a  32.-500  libras,  ac 
mente,  com  uma  representação  p^Q  qlJCj  mediante  a  con- 
que  vae  aer  dirigida  ao  governo,  vfrsfo  de  do|iarcs  em  libras 
apontando  ehoianu  lnf.rlo-  qj  niesm05  t  cmlos  n3c 
rldade  a  pedindo  a  tua  reforma  .  QQq  «• 

em  molde.  mal.  eonv.nl.nU.  .  lograriam  mais  de  28.888  b- 

mola  humanos.  bfft!»  EÍB  aqui  O  meCAfliflOtC 


funccJonarloe  que 
deverão  ser  promovidos  para  o 
preenchimento  das  vagos  existen¬ 
tes  nos  quadros  daqueUa  Impor¬ 
tante  vlA-ferrea. 

Essas  indicações,  porém,  nem 
sempre  correspondem  aoa  altos 
Interesses  da  Estrada  s,  não  ra¬ 
ro,  vão  ferir  direitos  ifacontesta- 
vels  de  outroa  íuncckmarlos,  que 
foram  injuatamente  esquecidos 
nas  listas  da  dlrectorla.  Daht,  o 
gT&nde  numero  de  reclamações 
por  parte  dos  funcclonarlos  pre¬ 
judicados,  Junto  â  Commlssão  de 
Promoções  do  Ministério  da  Via¬ 
ção,  que,  obedecendo  a  um  crité¬ 
rio  de  reajuntamento,  vae  fazen¬ 
do  aa  modificações  necessárias 
nas  prbpoatoa  daqueUa  dlrectorla. 
E  é  assim  que  Jã  foram  altera¬ 
dos  varias  daquollas  indicações, 
nos  quadros  de  escrlpturarios, 
machlnlstas,  encarregados  de  de¬ 
posito.,  etc*. 

Sabemos  quo  se  acham,  agora, 
em  mãos  da  referida  Commtesfio, 
as  propostas  para  o  preenchi¬ 
mento  das  vagas  no  quadro  dos 
ongenhelros  da  Estrada,  que 
também  não  obedeceram  a  um 
critério  superior,  havendo  mes¬ 
mo,  lnjuatlçaa  digna.  d.  menção. 

Aguardemos  o  pronunciamento 
da  Commlssão  de  Promoções  do 
Ministério  da  Viação. 


Industria! 

Elia  precisa  de  compradores  para 
os  .eus  productos,  Aa  outras  na¬ 
ções  não  tôm  necessidade  alguma 
de  comprar  maJs  caro  em  outra 
perle  o  que  pôde  ser  all  adqui¬ 
rido  em  melhores  condições  de 
renda.  Dessa  lnterdependBnda  re¬ 
ciproca,  em  que  Yivem  actualmen- 
te  aa  nações,  formou-se  a  nova 
mentalidade,  segundo  a  qual  a 
Rússia,  communlata  pode-se  en¬ 
tender  perfeitamente  com  a  Ita* 
11a  fascista,  iue  a  Rus.la 

queira  .“bolchavlxar"  a  Italla,  ou 
a  Italla  "fasclonizar"  a  Russls. 

O  bolchevlsmo  universal  foi  um 
eenhò  que  falhou,  como  o  pro- 
prio  bolchevlsmo  ruwp  que  teve 
de  ceder  deante  dos  realidades. 

Isso  posto,  não  havia  motivo 
de  continuar,  sem  vantagens, 
uma  situação  de  desentendimento, 
quando  se  entendendo,  haveria  a 
melhor  e  a  maior  conveniência 
para  todas  ss  partes. 

E  0  inundo  voe  seguindo,  tran- 
qulllo,  a  sua  marcha. 

Que  novas  surpresas  nto  ha¬ 
veremos,  ainda,  de  ter?... 

Heitor  Monlt  v 


Os  tres  cambio. 


Oi  acontecimento.  Internaclo- 
naoe  predpltam-ae  sem  loglcà. 

Quem  diria,  P«r  exemplo,  ha  um 
anno,  que  a  França  se  achava 
fts  vesperas  de  reatar  as  suas 
relações  com  a  Rueeio,  reconhe- 
etndo,  consequenemente,  o  sovis- 
tlemo,  ou  que  oe  Estados  Unidos 
caminhariam  para  a  áictadura?  • 

Os  factos,  entretanto,  ahl  estão 
Sem  claros, 'bom  nttldos,  deants 
dos  nossos  olhos. 

1 0  governo  de  Paris  entrou  em 
entendimento  com  as  autoridades 
do  communismo,  dando-se  a  ex¬ 
pansões  que  a  maioria,  dos  pes¬ 
soas  tem  commentado  com  sur¬ 
presa.  'Instaüou-se,  Jâ,  em  Mos¬ 
cou  a  embaixada  francesa*  E  ura 
miiiistro  de  Estado  francez  acaba 
da  vlflltar  a  Rússia,  precedida 
ckml  visita  de  uma  outra,  ainda 
mais  expressiva,  como  a  do  an¬ 
tigo  presidente  de  Conselho,  sr. 
Edouard  Herrlot,  que  é,  como  se 
a  Abe,  o  chefe  do  pártJdo  actual- 
mente  nò.  podar,  e  uma  dos  fi¬ 
gurai  de  maior  projecção  Intelle- 
çtuBl  é  política  de  sua  patrla. 

Ao  mesmo  tempo  a  America  do 
Norte  prepara-se  para  entrar  em 
relações  com  os  “sovlets"  do 
wõdo  não  menos  qxpreaslvo  que  a 
França,  , ao  passo  que  o  congresso 
norte-americano,  despojando* se  de 
algumas  das  suas  >  mais  impor¬ 
tantes  e  valiosas  pre rogativas, 


A  CACOGRAPHIA 


0  protesto  dos  professo¬ 
res  e  alumrios  de 
Petropolis 

Avolumam-se  os  protestos  ««• 
tra  a  malsinada  reforma  ortho» 
grsphlça.  Agora  sáo  os  proWiW' 
re ■  e  estudantes  de  Petropolis  q.e 
vão  dirigir  ao  pr,  Getullo  Vsrgs* 
a  respeito  deaw  assumpto,  ums 
mensagem.  isbIjp  redigida: 

"A  actuahdade  de  nossa  terra 
em  todài  ás  manifestações  do 
pensamento',  é  uma  explendld#  » 
InconíundlVql  afflrmação  de  cul¬ 
tura.  cujo  expoente  mAls  alto  « 
vê  no  património  literário  que,  <!A 
a  dia,  se  amplia  sob  os  ímpwstl» 


A  visita  do  ministro  da  Agrl 
cultura  a  colonla  agrícola  Da 
vld  Caldas,  cm  Tlicreiina 


cas,  do  sr.  Eracllo  de  Souza,  dl* 
rector  da  .ecretarla  estadual,  do 
sr.  Lauro  Vieira,  Inspecrtor  agrl- 
i;dn,  e  de  jornalistas,  visitou  a 
“Colonla  Davíà  Caldas”,  distan- 
lí  do  Thprrzlna  56  kilometros, 
donde  partiram  As  7  horas. 

Essa  colonla.  organizada  pelo 
Interventor  Landry,  com  os  re- 
r ursos  famecldoe  pelo  Ministério 
da  Viação,  está  aob  a  direcção  do 
■iv Luíz  Ribeiro  e  data  de  um  an¬ 
no.  Ella  abrigou,  durante  o  pe¬ 
ríodo  agudo  da  necca,  em  1932, 
cerca  de  trezentas  famílias,  radi¬ 
cados  o  empregadas  no  cultivo  da 
terra,  representando  uma  popu- 
lacfio  do  1 .500  pessoas,  cujo  tra¬ 
balho  coopèmtlvo  reverte  metade 
em  beneficio  dos  próprios  colonos 
e  a  outra  metnde  no  do  Estado, 
que  a  emprega  em  beneficio  da 
própria  colonla. 

Cada  família,  recebe  uma  cosa 
coberta  de  telha,  no  valor  de  2 
contos,  dentro  de  terreno  cerca¬ 
do  por  arame,  além  de  um  lote  de 
26  hectares  do  terra,  cuja  posse 
definitiva  lhe  caberá  apôs  dois 
annos  de  estadia;  A  colonla  é 
provida  de  assistência  medica,  es* 
cola  e  de  ensino  agrlcole,  com 
apptrelhagem  própria 


horas,  esperam  conducçao  para 
tr  para  cu&  não  tres  minutos, 
mas  mela  hora  e  roais. 

A  revisão  dos  horarloh  da  Light 
é  uma  necessidade,  bem  como  a 
mudança  do  Jtlnerarlo  dos  linhas 
que  servem  o  centro  da  cidade. 
Foi  o  que  sustentámos  e  4  o  que 
pensamos  ser  d#  maior  urgsndft 
e  é  o  que  exige  o  Interesse  pu- 
blloo. 


Mendigos  e  vadios 


D0LET1M  DIÁRIO  DO  IKÕTITüTO  DM 
lOSTEOROLOOtA,  HIPROlínTBIA 
B  ECOLOGIA  AGBICOLA 

0  (impo 


\  Jâ  dlsBtmos  que  os  paulistas 
haviam  procurado  resolver,  par 
qualquer  fôrma,  um#  das  mais 
importantes  equações  eoclaes:  a 
mcndlcanoia.  Procuraram  •  acha¬ 
ram  o  valor  de  X  dessa  equsçfto. 
Deedi  hontem,  começou  a  cam¬ 
panha  sanaadora,  sem  sacrifício 
dos  leia  de  humanidade.  Antes 
de  dar,  cac#  aos  faleoe  mendigos, 


Pmiiõci  pm  o  smrlodfl  du  18  tem 
do  dl.  26  á«  18  borai  do  d(a  2S: 

DUlricf*  Féiorat  «  Xtolktnv  —  Tom* 
po:  loEUrd.  «ujetto  t  efeurav.  Ttmp« 
rutura:  curei.  Vento* :  do  quadraste 
tol,  cwu  rajadis  baatot»*  freio. 

Tradescl.  .«tal  do  tempo,  ipo.  XB 
noras,  no  Dlatrlclo  Fedml:  bom,  ou- 

LUdo.  I 

Bitodo  d 9  Rio  Ú&  Jsnfiro  —  Tem- 


Ainda  a  ofihoçrophiá 


vos  de.  uma  meqtslldtde  eminên* 
temente  nacional,  dlstlncla  e  tu* 
tonoma.  B’  que  *. língua,  loitrii* 
mento  de  revelação  do  esplritó 
trabalhado  pelo  estudo  e  pela  ssc* 
.Ibllidade,  ié  um  poderoso  orgia 
representativo  de  braslUdadê.  À 
evolutiva  adaptação  da  llngc# 
portuguesa  á  indolê.  â  vido,  M 


0  serviço  na  Central 


a  policia  tratou  da  orgmnlzor  o 
eerviço  de  osatetencla  aos  verda¬ 
deiros  mendigos.  j 

Estea,  verificada  a  situação  em 
que  se  encontrem,  de  completa 
Indigência  e  invalides,  serfto  con¬ 
venientemente  albergados,  sendo 
simultaneamente  processados  os 
tnyetlfteadores.  Em  •  nota  ante¬ 
rior,  mostrámos  que  o  Rio  está 
multo  precisado  dê  uma  campa¬ 
nha  dessa  naturesa.  Oe  transe¬ 
untes  são,  diariamente,  testemu¬ 
nhas  da  burla  de  deeensa  de  in¬ 
divíduos,  de  amboe  os  sexos,  que 
pedem  por  vJolo,  pois  outra  coisa 
nio  A  o  habito  de  esmolar  por 
vadiagem  e  especulação.  Numa 
epoea  em  que  se  desenvolvem 
todas  aa  InioJattvaa  poialvets  era 
favor  do  turismo,  o  aspecto  que 
offertce  a  cidedt,  por  eass  lado, 
é  contrtstador. .  * 


terei:  ehurai.  Temperatura:  rsteril. 

»  KsMos  do  B*l  —  Ttmpo:  melborirl 
■16  Paraná  c  bom  no*  dem»!*  Estaijo». 
Tnopmtura :  eet«rrl  â  noite  «m  eloT.- 
cio  «te  «Ui.  VctilM*.  de  üll  «  M*tr.  fita* 
cot  ntO  1'arani  o  ih  lUto  i  norte,  no 
irato  d.  cotti.  • 

Bynopié  do  teuipo  ccrorrido  no  D»- 
frioto  Mtrol.  (dti  14  hora.  do  4U 
31  4*  14  horta  do  d!t  W)  —  O  tempo 
decorreu  lattevrl,  teto  6.  «meavador  è 
tarde  o  á  noite,  ccm  chum  frtet.  o 
raottnte,  á  terdes  Incerto  boja,  «tê  cer¬ 
ca  da  XO  horta  •  boa,  *pd*.  A  tempe¬ 
ratura  declinou,  MUdó  que  «mlvelíiisa- 
te  de  dia.  Aa  mldlaa  Ca*  temperatura* 


Um  engenheiro  da  Central  do 
Brasil  propoz  ao  dlrector  a  pro- 
roxaçüo  do  expediente,  ha  tercei¬ 
ra  dlvltão.  até  Aa  I  horas  da 
tards. 

O  horário  da  Central  para  os 
funcclonarlo.  4  de  11  horas  da 
manhi  ás  6  horas  da  tarde  e  o 
.trvlco  não  *  pequeno,  desfalca¬ 
das  de  empregados,  como  se 
achara,  ss  diversa,  aecções.  flerâ 
por  eatioa  disto  qua  ae  procura 
augmantar  do  uma  hora  o  tempo 
de  serviço? 

Como  quer  que  seja,  ae  seis 
horas  consecutivas  dt  trabalho  do 
regímen  actut),  Ai  constituem  um 
período  de  tempo  razosvel  para 
o  serviço.  Acorescel-as,  poderá 
ser  um  meio  d#  perder  na  perfei¬ 
ção  do  trabalho,  sobrecarregando 
o  pessoal., 

E*  o  que  deve  ponderar  o  dl¬ 
reotor  da  Central,  no  exame  da 
0ugge6táo  que  lhe  foi  apresen¬ 
tada. 


estabelecendo  entre  ellas  ,e  o 
"standart"  de  vida,  a  Justa  pro¬ 
porção  ’  que.  ao  seu  critério,  pa¬ 
recer  razoável,  o  presidente  cono- 
titucional  doa  Estados  Unidos  está 
de  posse*  «vldentemente,  de  po¬ 
deres  dlctatorlaes.  3 
Outros  factos,  entretanto,  nãa 
menos  interessantes,  vão  so  sue- 
cedendo.  ,• 

Ha  pouco  tempo  era  uma  phra- 
e*  que  tinha  a  sua  voga  e  che-  toru  .  ZO  mlmitot  ât  MW. 
gou,  nií»mo,  a  «car  uma  phm.e  ***»jtf» 

da  moda:  (to  d|a  ^  Zo s*  Norte:  ofto  tf  fdU 

—  "Roma  OU  MOSCOU".  ■  qjnopwv  drvKt©  é  dtflctenela  d.  la- 

ini.moW  ia  n  rWtlnn  do  formaç5n  meteoroloflra». 

Afflrmava-ee  que  o  aesuno  ao  Q  m  2i  hora»,  foi  pwiurlaío 

mundo  pendia  nas  pontas  desse  Com  ebura»,  «eompanJudo»  do  iwatfH 

lUUmmn  *  ah  o  novIoMstno  OU  O  *  vento*  fortai,  ra  al.asiaa  locilidtdca. 
dtlermna*  ou  o  novieusmo,  ou  o  éi  9  hoflBi  0  tempo  aprtoentera- 

fasclfíma.  1  Sovletlsmo  e  fascismo  w  cora  aiteroatlva*  dt  Inerte  ■  bon, 
(Icnlgnavarn-se  como  cd«u,  Uto- 

rnetralmente  oppostas.  O  maior  t  al,^oe«to.  com  raj.dai.  Zooa  sal:  o 
Inimigo  do  communlsta  era  o  fas-  impo  na*  34  boraj,  foi 

cl8ta;  o  maís  ferrenho  dos  adver-  #boo.  A  toraratm 

sarloa  do  fascista,  o  communlsta.  M  ntaral  ao  Ulo  Orudt,  aoffrau  **• 

mm  Mtiasnllnl  «oilo  em  porta  do  Pino!  t  declino1! 

se  concebia  que  mubsoiim,  da  «oos.  Prado- 

nu  Btnllne,  pudessem  um  dia  eo  minaram  os  vento.  «J.  quadrante  auJ. 
■  n.nnlrn»  (III*  nSn  fosse  Dara  o  com  rajndft»  frracn»  ciparwi. 


Uirhlna*  «iiiremv  *-**n“—  - 

para  beneflciamento  de  algedâo,  ^£ÊS^SSSSi 
anos  e  milho  estão  sendo  mon-  “J®  ^  ^ 

tadas  e  brevemsnte  contará  com  g  de- 

lHumlnsção  electrica,  O  estabele-  um 

cimento  e  a  manutenção  dt  colo-  0-1  P°voa  por  m 

nla  até  hoje  tem  custado  450  con-  commum.  ,  .  . 

tos.  O  producto  da  primeira  aa-  .  Ademais,  a  eonsctonoU  « 
fra,  que  está  sendo  colhida,  é  cal-  d?  n?wa  cultura  merari.  < 
culndo  em  100  contos,  prevendo-  nhecimento  du  tadefectlvel 
ss  que,  dentro  ds  2  annos,  ella  ctrlxea  que  regulam  oa 
terá  alcançado  sua  autonomia  historia  da  Ungus,  môrmei 
económica.  nossa  prozodia  e  orthograpr 

Apõ*  vísital-a.  o  sr.  Juares  Ta-  ®I«mentos  respeitáveis  qua 
vora  disse  aoa  jornalistas:  “A  eo-  Ido  a  recente  reforma  conc 
lonla  agrícola  "David  Caldas  ”,  n*  Intimidade  dá  Acodemlâ 
representa  o  typo  padrão  para  de  Letras  e  ds  Acadffl 
uma  obra  revolucionária".  Sclenciaa  õe  Lisboa. 


Asâvear  e  negocias 


Quoil  invariavelmente,  quando 
examinamos  os  aspectos  do  pro¬ 
blema  do  oMucar,  salientam oa 
que  oa  mais  beniflclodoe  na  cam¬ 
panha  de  valorização  do  producto 
são  os  gr&ndes  Intermediários. 
Elle.  formam,  com  esoala  peloe 
pequenos  intermediários  ou  dis¬ 
tribuidores  da  mercadoria,  a 
grande  Unha  divisória  que  afas¬ 
ta  o  productor  do  consumidor, 
prejudicando  a  ambos*  Agora, 
mesmo  vem  a  publico  a  deshtr- 
monlA  entre  os  Interessado*  na 
solução  desse  problema  da  eco¬ 
nomia  brasileira. 

Tem-se  invocado,  fazendo-se 
ella  sentir,  a  intervenção  federal 
em  favor  da  defesa  do  assucar. 
A  iniciativa  confiada  ao  ar.  Leo¬ 
nardo  Tnida,  presidente  de  uma 
commlssão  Incumbida  ds  promo¬ 
ver  os  meios  de  defesa,  como  dl¬ 
rector  do  Banco  do  Braall,  deu 
em  resultado  a  creaçâo  do  Instl- 


A  dragagem  do  perto  âa 


Privados  da  gratifbaçéã 


Bera  amparado  o  pedido  de 
emprestlrao  do  Maranhio  a 
“Caixa  Economica* 


Se  a  Inipeotorla  Federal  ds 
Portos  a  Navegação  toam  mais 
rigorosa  na  exlgencla  doa  contra¬ 
tos  que  fas  com  empresas  parti¬ 
culares,  e  zelasse  com  mais  cui¬ 
dado  a  attenção  pela  execução 
dos  obras  publicas  subordinadas  â 
sua  administração,  por  certo,  já 
ha  bastante  tempo,  teria  rescin¬ 
dido  o  contrato  que  tem  com  a 
companhia  oonoessionarla  do  Por¬ 
to  de  nhéos. 

Reajmente,-  quem  eximlnar  a 
parcela  qus  llhéos  representa 
nu  forças  económicas  dá  Bahia, 
exportando  uma  grande  parte  da 
producção  oocãoefre  que  coltoca  o 
Brasil  no  segundo  Jogar  dos  pre- 
ductorea  mundloes  desse  produ- 
cte;  quem  conhece  e  tncremento 


Sâo  Luiz,  24  (Do  nosso  envia¬ 
do  especial)  —  Além  do  credito 
de  400  contos,  promottldo  pelo  sr. 
Getullo  Vargas  para  accudlr  âs 
necessidades  do  lepro.arlo  desta 
capital,  o  presidente  rccommen- 
dou,  ainda,  ao  sr.  Solana  da 
Cunha,  dlrector  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  desso  capita),  attendesse 
no  pedido  do  èraprestlmo  de  2  mil 
contos  á  mesma  feito  pelo  gover¬ 
no  deste  EStado,  para  a  conatru- 
ccão  do  um  novo  mercado  aqui; 
porque  o  que  existe  ô  antiguíssi¬ 
mo,  rodeado  do  ripas,  apresentan¬ 
do  um  aspecto  antl-hygtenlco  que 
não  satisfaz  .  Aa  necessidades 
setuaes  do  cómmerclo  de  There- 

r.ina. 

Qunnln  ao  progrnmma  da  re- 
cm  Belém,  nada  de  defl- 


CriSü  rraViudo  18.000 :000f^00 

BEFOcrros  —  descontos 

CAUÇÕES  . 

Dlrector  ei: 


de  Cofé  de  8.  Paulo 


GUILHERME  GUTNLE 
BARAO  DE  8AAVEDRA 


desejarem  .ubscrovel-as 


CEBAR  RABELLO 


tlr  dahl,  se  começou  a  formar 
intre  ruesos  e  nllcmães,  que  Sta- 
llna,  ora  entrevista  concedida  a 
Emll  Ludwig,  não  teve  duvida  em 
declarar  de  publico: 

—  "Be  ss  pôde  falar  de  nossas 


RUA  1."  DE  MARÇO,  47 


\\  cQheunwJJsTTio  •  c/lrlhritisnió 


YTOP 


trwiuUor  tio  JlciJa  Hfic o 


DETHAN 


COBREIO  DA  MANHÃ 


Terça-feira,  36  de  Setembro  de  1933 


TODOS  DEVEM  TER  casa 
própria  e  TODOS  A  PODEM 
TER  desde  que  recorram  á  nossa 

CARTEIRA  PREDIAL 

t 

para  um  empréstimo 

SEM  JUROS 


Dires  Ainda.  a.  rev.,  o  ar.  8. 
d'A.t  redactor  do  "Avloo  da 
FYa.ii  ca.: 

41  Causa  realmente  lastima  que 
um  homem  velho  (Fred.  Figner) 
nua  já.  devia  eabor  onda  troa  a 
cabeça,  um  homem  quo  taba  o 
quanto  é  dlfflcl!  a  vida,  passa  os 
seus  últimos  annog,  numa  cam¬ 
panha,  pouco  decente,  de  dei- 


geri.  taívWi  Julgado  araanht,  proso»  do 


cebldo  A  pe repicada  do  t.  rev., 
que  o  velho  Figner»  quando  fala 
da  egreja  romana,  o  faz,  tio  só- 
mente,  reepondeudo  aos  ataques 
que  o  clero  move  A  causa,  quo 
os  te  velho  preza  mais  do  quo  a 
sua  própria  vida.  Dahl  a  respos¬ 
ta  ser,  ás  vem,  acerba,  •  certa- 
mento  desagradável  aos  quo  da 
rollglio  fazem  um  melo  do  vida. 
No  entanto,  náo  io  o  pôde 
do  tor  faltado  A  verdade,  uma  unt¬ 
em  vei,  em  todos  os  seus  ase  ri- 
ptos,  em  quanto  os  adversários  do 
Espiritismo  sâ  lançam  mão  do 
mentira  para  o  dlffamar. 

Parece  «atarmos  em  polos  op- 
postos;  entretanto  o  Espiritismo 
vem  demonstrar,  por  a  mais  b, 
aqulllo  quo  todas  as  religiões 
af firmam:  a  sobrevivência  da 
personalidade  humana  4  morte 
4o  corpo,  E  vera  provai -o  de  ma¬ 
neira  que  náo  delas  duvida  na 
mento  daquellet  quo  slnceramen- 
te  desejam  o  procuram  uma  pro¬ 
va  daqutllo  quo  afflrtnamos. 

8erA  crime,  enslnar-se  A  huma¬ 
nidade  quo  ninguém  morre,  o  que 
ao  deixarmos  o  corpo,  quo  Deus 
nos  emprestou  para  nos.  ssrvlr  de 
Instrumento  de  progresso  o  evo¬ 
lução,  encontrar-nos-emos  com 
aqtielles  que  com  trlstaza  vimos 
partir  para  o  desconhecido?  E, 
*e  oqul  mesmo  o  provamos,  pon¬ 
do  ora  comtnunlcação  os  mortos 
com  os  vivos,  não  ê  antes  um 
acto  de  bonemerencla? 

SerA  crime  afflrmarmos  essa 
possibilidade,  so  leso  ae  dá  dia¬ 
riamente  comnoHco,  e  multas  ve¬ 
xes  com  entldadee  que  foram 
papas,  oardeaes,  bispos  e  padres, 
•  que  se  revoltam  ainda,  por  lhes 
faltar  a  luz,  contra  a  minha  ma¬ 
neira  do  expõr  a  verdade?  Quan¬ 
tas  veres  tenho  perguntado  a 
esses  espíritos:  não  aíflrmam  os 
seus  coUegas  que  é  o  demonio 
que  comnosco  vem  conversar  nas 
nossas  sessões?  porventura  4  vool 
um  demonio?  nos  suas  peregrl- 


4  o  dltHncHvo  da  Urohophw  UgWma 
Quando  |M«Hr  ««ta  pradvdo,  atttnt* 
bwn  na  «mbollagém  original  a  no 
palavra  "Scharing",  quo  ortd  gravada 
nos  comprimidos.  Sdmonto  a  loglrima 
Urotroplno  Schoring,  pola  tua  puma, 
garanto  «ffoHo  rápido  o  toguro  nos 
doonfot  doo  rins,  boxiga  o  vias  uri¬ 
narias,  aWm  do  oxpuhor  es  impu- 
roxas  do  tanguo  o  doslnfoctar  o  orga¬ 
nismo  om  gorai.  Extia  a  omballagom 
original  o  paca  sompros 

COMPfí.  SCHEQING  DE  _ 


que  assim  o  declara.  0  Codlgo 
do  Processo  CIvü  •  Comemrclat 
deste  Dlstrtoto,  também  o  dia,  no 
art.  n.  747  (nem  podia  orign tir¬ 
as  de  modo  dtvsrao): 

"Passada  om  Julgado  a  sen- 
fenço  <f<5  partilho,  extrahlri  # 
sffitergarA  e  escrivão  o  formal 
de  coda  herdeiro  .  que  o  ra- 
querer." 


Peça  prospectos  e  informações 


(Jlha.  sendo  acto  de  processo  ad- 
tBtrJstratlvo,  que  4  de  Jurtsdiccâo 
ftaciMá»  fica  excluído  ha  fintli- 
Aido  deese  recurso. 

.  $ê  a  informação  é  exacto,  te- 
«bo  ruões  para  dizer  que  a  Cõr- 
*  titi  em  erro;  qup  esposa  uma 
doutrina  que  náo  encontra  apoio 
ue  nosso  direito  antigo,  e  muito 
©enoi  no  actual,  e  que,  além  dis- 
g^  nlo  ee  Inspira  em  nenhum 
mtrene  ds  ortera  superior  de  Jus- 
tíçz  e  de  economlA. 

B  senão,  veja-se. 

0  decreto  n.  71.228,  de  SI  de 
aarco  de  1032,  prescreve; 

".Fica  restabelecido,  nas 
causas  eiveis,  o  recurso  de 


mesmo  aespropositado  que 
não  passasse  om  Julgado,  uma 
sentença  cujo  objectlvo  é  servir 
ds  titulo  de  propriedade  de  cada 
herdeiro  sobre  os ,  bens  do  seu 
qulnh&o  hereditário  por  ella  as¬ 
segurados.  s 
Por  outro  lado 


C4:6.ié) 


0  CASO  DE  LETICIA 

Checa  a  Manáoi  um 
avtio  colombiano 

Afúndos,  24  (União)  r—  Chogoi 


passageiro, .  tende  desembarcado 
em  Benjamin  Conitant,  o  com* 
mandante  Lemos  Bastos,  presi¬ 
dente  da  Commlskio  .Internacio¬ 
nal  quo  tem  a  seu  cargo  a  admi¬ 
nistração  da  Leticia. 

Manio»,  24  (Untio)  —  O  côn¬ 
sul  da  Colombla  cómmunlcou  ao 
Interventor  federal  a  chegada  a 
esta-  capital  do  aenador  Luiz 
Carmo,  membro  da  delegação  de 
seu  palz  A  conferencia  do  Rio, 
para  resolver  a  questão  de  Le- 
ticla.  •  * 

Mandos,  24  (Uiiláo)  —  O  cônsul 
da  Colombla,  offercceu,  hoje,  no 
Ideal  Club,  uma  recepção  em 
honra  do  senador  Luiz  Carmo  e 
de  rarlos  compatriotas  lliustre*. 
aqui  chegados  pelo  avlào  de 
h  ontem. 


0  transporte  de  café  para 
portos  estrangeiros 

1  •  ,  1  i  l  -  » 

UM  IEEGRAMMA  DIRIGIDO  AO  SR.  MINISTRO  DA  FA 
ZENDA  PELA  HAVEN  UNE  NOVA  UNHA  REGULAR 
HOLLANDEZA  DE  NAVEGAÇÃO 


Vrofrapina 

ti  fflri c  nc  ■  Of\  rnMDD 


posto  A  mar- 
«em  qualquer  outro  argumento  — 

•d  da  clrcumstancls  de  passar  em 
julgado  a  sentença  de  partilha,  4 
consequsndU  inelutável  que  ella  dJrdct°r  ds 
ê  definitiva,  porquanto  4  Inoonce-  ífnKf°^n®  d 
blvel  attribulr-ee  a .  uma  decisão  rio.  sr.  Mar 
Judicial,  a  qualidade  de  coisa  Juf-  Luiz  Acere 
do  ou  coso  Julgado,  sem  que  se  jjvlado  Col 
lhe  attribua,  egualmsnte,  .a  quali-  Pubhra^ 
dade  de  deflnitiv «.  to,  dlrector 

Ainda,  sm  apoio  deass'  argu-  ;  Do  meam 
monto,  ahl  está  o  que  reeulta  do  ~ 
art.  n.  1.805  do  Codfgo  Civil; 


TUBOS  DEm  20  COMPfí 


(43260) 


\  S.  Excla.  Dr.  Oswaldo  Aranha,  Mlniatro  da  Fasenda, 
a  Harcn  Line,  representada  no  Brasil  pelo  Snr.  Ram  Ozen- 
da,  foi  endereçado  o  seguinte  telegramma: 

Exmo.  Snr.  Mlnietro  Oswaldo  Aranha 
Ministro  da  Fazenda 

A  H&ven  Line.  com  sede  na  Hollanda,  e  mantendo 
varias  linhas  regulares  de  vapores,  tendo  em  vista  o 
telegrama  de  empresas  de  navegação  publicado  pela 
imprensa,  permite-se  ponderar  a  V.  E*.  que  a  livre 
roncurreneia  desejada  pelo  Governo  Provisorlo  e  que  de¬ 
terminou  a  expedição  do  decreto  n.°  22.345  de  21  de  Ju¬ 
nho  de  1933,  só  poderá  ser  obtida  pela  manutenção 
desse  decreto,  acrescido  das  providencias  complementa¬ 
res  Imprescindíveis  para  evitar  possa  ser  ele  iladido 
ponto  Se  oa  fretes  comportam  baixas,  que  essas  baixas 
sejam  feitas;  dentio  das  regras  comuns  do  comercio, 
ou  seja  pela  livre  concurtencla,  e  não  por  acordos  ou 
convênios  que,  sufocando  os  embarcadorea,  visam,  afi¬ 
nal  e  sobretudo,  a  manutenção  de  um  tnonopolio,  pon- 
po  Os  preços  norraaes,  baixes  ou  altos,  para  se  mante¬ 
rem,  não  precisam  dos  artifícios  de  acordos  t  consor¬ 
cio*  ponto  Ecaervando-se  ampliar  essas  considerações, 
vatendo-se  do  ensejo  para  apresentar  a  vossa  ex.  os 
protestos  de  alto  apreço 

Feia  Haveu  Line  —  RAUL  OZKNDA 

Agente  no  Drasit 

Copla  do  telegramma  supra  foi  expedida  a  SS.  Excia. 
o  Chefe  do  Oovemo  Provisorlo  e  ao  Ministro  da  Viação. 


de  Appellaç&o,  nos  dois  se¬ 
guinte*  easoe: 

a)  de  errônea  Interpretaçlq 
4a  lei: 

b)  de  náo  apreciação  ou 
filsa  apreciação  da  prova." 


“A  partilha,  uma  voz  feita 
•  Julgada,  «6  é  annullavel 
pelos  vlcloe  •  defeitos  que  in¬ 
validam,  em  geral,  os  actos 
Jurldlcoi."  • 


nnçdes  pelo  Inílnlto  você  JA  en¬ 
controu  o  demonio?  Náo  é  você, 
um  padre,  qus  vem  dar  a  prova, 
soa  assistentes  da  verdade  da- 
qulllo  que  propalamos? 

Se,  como  afflrma  a.  rev.,  a 
vida  4  dlfflell,  (não  para  a.  rev.) 
porque  náo  devemos  suavleal-a, 
ao  menos  com  a  esperança  de 
melhores  dia a  no  futuro,  dando 
a  certeza  Aquelles  que  choram, 
de  que  aqulllo  que  Jesus  procla¬ 
mou  ‘no  eermio  da  montanha  ee 
realizará  com  alies:  que  aerão 
consolados;  e  que  podem  ael-e 
Aqui  mesmo,  visto  que  o  Consola¬ 
dor  por  Elle  promettldo  baixou 
A  terra?! 

Ainda  ha  dlai,  um  noeeo  com¬ 
panheiro  recebeu  uma  communi- 
caçâo,  da  qual  aqui  transcrevo 


„*r*gunto:  —  Ha,  no  decreto, 
«igumi  excopçâo  attlnente  a  cau¬ 
sas  de  processo  administrativo  ou 
4s  Jurlsdlçio  gractoea?  —  Káo 
Tj*.  B  ae  náo  ha,  não  podia  a 
Cêrte  cmal-a.  B*  regra  geral  que 
s  nlnguora  ê  licito  distinguir  on¬ 
de  a  lei  náo  distingue.-  UM  Us 
noa  iletingult,  neo  (fiferpres  dij- 
Hngaera  potost,  E*  certo  que  to¬ 
da  regra  comporta  excepções,  mas 
«atas  devem  ser  sempre  orptM- 
tes,  e  ad  ee  podem  entender  6m- 
jdiçltas,  quando  ella  se  opponha  a 
certo  effelto  de  uma  necessidade 
todal  ou  política,  que  o  legisla¬ 
dor,  lnadvertldamente,  nlo  tivesse 
previsto. 

•  Ora.  —  qual  a  necessidade  de 
ordem  social  ou  política  que  haja 
forçado  a  COrte  a  excepcionar  ou 
«xcluir,  da  regra  estabelecida  no 
dispositivo  do  decreto,  as  decisões 
dêflniUvas  passados  em  Julgado, 
proferidas  aobre  matéria  de  par¬ 
tilha,  causo  moriis ,  por  qualquer 
ds  suas  Camaras  de  Appellaçlo  ? 

Tenho  por  certo  qúe  a  Ctirte 
rio  indicará;  náo  poderá  indicar 
nenhuma. 

•  As  eondlçOes  totiea  para  que 
tenha  ella  o  dever  de  tomar  co¬ 
nhecimento  do  recurso  de  revis¬ 
ta,  fio  estas: 


Donde  4  claro  •  consequente; 
—  sem  a  oocorrcncla ,  *  verifica¬ 
ção  destes  vícios  e  defeitos,  a 
partilha  fica  de  pé.  Náo  pdde  ser 
annullada.  — -  Por  que  ?  —  A  ló¬ 
gica  reeponde-o:  —  Porque*  a 
sentença  que  a  julga  é  definitiva. 
Posso,  portanto,  firmar  aqui 
eet&s  duas  conclusdea,  cuja  vera¬ 
cidade,  Umptdainente  se  paten¬ 
teia: 


Um  bom  conselho  para  ^  /fjfjç* 
os  homens  entrados  na 
maturidade  é,  incontesta- 
veímenle,  o  de  trazer  sempre  s 

limpo  e  desinfectado  o  seu  ap-  Jr, 
parelho  urinário.  É  esse,  na  idade  X1*’ 
avançada,  a  séde  de  uma  serie  de 
doenças  torturantes  que  transformam 
num  verdadeiro  suppíido  os  últimos 
A  quartéis  da  vida.  HELMITOL,  eli- 
Bá  minando  as  toxinas,  desinfectando 
lodo  o  system a  urinário,  asse- 
gura  uma  velhice  sem  acha- 
Qum,  sadia  e  feliz. 


que  4  de/inittva  a  sen¬ 
tença  de  partilha,  cauta 
moriis;, 

que,  por  ter  eesa  quali¬ 
dade,  é  que  ella  passa  om 
Julgado. 


Exporição  de  Arte  e  In 


fessoros:  Magalhçes  Corrêa.  Mo- 
ilestlno  Kanto.  Adalberto  Mattos 
e  Calmon  Barretto, 

Caricatura,  desenho  e  gravura 
—  Professores  Baul  Pederneiras 
•  Carlos  Oswaldo, 

Photographia  —  A  curgu  da 
dlreetorla  do  Photo  Club  Brasi¬ 
leiro. 

Commissão  de  organização  — 
Professores:  Luclllo  de  Albu¬ 
querque,  Elyaeu  iVAngelo  Vlacon- 
t>  e  Álvaro  do  Almeida. 


a  devorar  um  graveto  secco. 
Xá  o  lhe  parece  que  all  esteja  um 
perigo,  o  germen  do  uma  ca- 
tactrophe  capaz  de  arrastar  ao 
desespero  e  A  fome  milhares  de 
oreaturae.  B  eeguo  despercebido, 
contente  comalgo  mesmo,  na  con¬ 
vicção  de  que  desnecessário  seria 
qde  elle  plzaese  a  tenue  chnmma 
que  deverá  «pagav-se  dentro  em 
pouco. 

Mas,  e(s  que  a  chamma  con¬ 
tinua  «  dentro  em  pouco  eo  alas¬ 
tra  e  toma  oa  arbustos  e  nbraza 
as  arvores  e  vao  pela  matt&rla 
em  fdra,  tudo  destruindo  como 
se  cóleras  ígneas  estivessem  a 
maldizer  o  reino  vegetal.  B  de¬ 
pois  vjs  o  incêndio  aos  lares,  aos 
celeiros,  a  tudo  quo  era  antea 
para  alegria,  esperança  e  fartura, 
se  transporma  em  ddr  e  morte  e 
lagrimas  e  desespero  e  fome. 

Assim,  meus  amigos,  no  exten¬ 
so  caminho  da.  vida,  A  margem  da 
estrada,  uma  centelha  de  odlo 
iniciou  o  Incêndio  que  devora  o 
mundo,  o  os  loucos  viandantes 
têm  o  caminho  Invadido  pelas 
labaredas  que  apôs  os  suas  paa- 
itadas  vem  rugindo  o  calor  multo 
fero  d&  sua  violência.  Esse  fra¬ 
gor,  qqo  escutsea  pela  destruição 
<i&  paz  do  mundo,  6  o  fruto  do 
descuido  com  que  os  ,  humanos 
deixam  AucesAs  as  faíscas  que  em 
coda  trecho  da  terra  começam  as 
chammas  da  maldade  o  do  egoís¬ 
mo  mais  terrível. 

Vós  bem  eabets  a  responsabili¬ 
dade  dos  iniciados  nas  verdades 
dlvliias  e  eternas  ante  esse  hor¬ 
rível  eapeoUnulo  que  confrange 
todos  os  esplrltoe  bem  formados 
daquem  e  dalém  orbe  terráqueo. 
Preolsaoz.  mais  do  qus  nunca, 
attentar  nessa  hecatombe  que  di¬ 
lacera  o  mundo,  •  envidar  os 
maiores  esforços  para  levar  o 
soccorro  da  apua  rtva  para  appln- 
car  o.  terrível  Incêndio  alastrado 
pelo  mundo  afóra. 

Náo  aguardeis  que  a  desgraça 
haja  tudo  deatruido  para  depois 
chorar  arrependidos  e  horroriza¬ 
dos  sobre  os  escombros  s  ruínas,  i 
Levae  a  vossa  acção  energlca. 
tncansavel.  para  fôra  das  frontei¬ 
ras  da  officlns,  affrontando  pre¬ 
conceitos  e  hostilidades,  e  tereis 
feito  a  immcdl&ta  e  msís  impor¬ 
tante  tarefa  qus  de  vós  se  exige." 

Proclamando,  pois,  a  verdnda, 
apagamos  a  chamma  que  póde 
no  futuro  devorar  multas  con¬ 
sciências  que  hoje  dormem  o 


Mas,  então,  por  que  nâo  toma  a 
Córte  conhecimento  de 


recurxos 

de  revista.  Interpostos  do  decisões 
proferidas,  *  unanlmemsrite,  pelas 
Camaras  do  Appeliaçâo,  sobre  ap- 
peílaçOes  de  sentenças  de  parti¬ 
lha  ?  —  O  que  m  sabe,  em  direi¬ 
to,  4  quo,  na  ordem  formal  dos 
processos,  as  decisões  do  segunda 
Instancia  participam  da  natureza 
das  do  primeira.  Assim,  —  ze 
estas  são  definitivas,  aqueUas! 


tomutuiçao  da  commiê- 
tio  de  organização  e 
jorys  da  lecçio 
artiitica 

A  Sociedade  Brasileira  ds  Bellâs 
Artes  desempenhando-BS  da  mis¬ 
são  de  que  se  encarregou  na  or¬ 
ganização  da  parta  arllettca  ds 
expoBição  de  arte  e  Industrias 
brasileiras  tnv Portugal,  nomeou  r>% 
seguintes  artistas  paiu  constituí¬ 
rem  a  commírisâo  de  organização 
e  os  Jurya  que  hão  de  selccclonar 
os  trabalhos. 

Pintura  —  Professores:  Blyseu 
d^Angelo  Vlseontl.  LiMlllo  do  Al¬ 
buquerque.  Henrique  Cavallelro  e 
Edgard  Parreiras,  f 
EscuJptura  e  gravura  de  meda¬ 
lhas  e  jiedras  preciosas  —  Pro- 


DR.  JORGE  JABOUR 

Do  bospHsl  S.  Fc".  de  Aisia.  Mnlea. 
i%  internas.  Cona.  Quitanda,  3,  de  2 
6.  Tela.  2-3810  e  7.3689. 

(K  11281) 


Vuro  I  reio.  a.  nova  salfenU-nos,  o  dr.  Gulma- 
repartlçáo  engloba  quatro  dlre-  fies,  a  necessidade  de  se  procc- 
ctorias:  a  de  Minas,  dirigida  pelo  der  ao  estudo  intensivo  dos  va- 
engenhelro  Djalma  Oulniariee;  rloa  deposltoe,  para  destzc&r 
a  dc  Aguas,  sob  a  euperlntenden-  dentre  elles  os  que  representam 
cia  do  engenheiro  Antonlo  José  de  facto  reservas  expleruvels. 
do  Kouza;  o  Instituto  Geologlco  Brtes  serviços  —  explica -nos  elle 
e  Mineralógico,  que  contlnda  dl-  —  forgm  JA  Iniciados  pelo  ger- 
rlgldo  pelo  dr.  Euzeblo  de  OU-  viço  Ooologlco  para  o  ouro  e  o 
vftlra;  e  o  Laboratorlo  Central  petroleo. 

D!lt>  *"•  *  «=«*"  OeoJosI»  Eco* 

«rnhelro  J.  AndraUe  Junior.  norolc».  chefiada  pelo  engenhei- 

No  edifício  do  «ntlgo  minis-  ro  Luciano  de  Moraes,  .está  .ela- 
terlo.  A  Praia  Vermelha,  onde  bovando  um  plano  do  serviço 
os  vários  sen*Iços  estão  Instai-  de  modo  a  poder  realizgr  pes- 
ltdo5,  o  Jornalista  busca  cuvlr  quiçás  de  grande  alcance  nts 
do  dr.  Djalma  Guimarães  como  Areaa  mais  IndtcadsB,.  .  -  • 

será  organizada  a  Dlreetorla  de  Incumbe-se,  a  secção  de  Proo- 
Mlnns.  pecçáo,  dos  trabalhos  de  aon* 

—  E«1a  no  va  renAiifrXn  —  ..  dagem  e  abertura  ds  poços  v  ga- 

clareco  o  engenheiro  —  é  um  J°  ,e®tu<l0  ** 

orgão  especializado,  com  obje-  f  6n 

clivo  essencialmente  economlco,  !ícos  mILxmS  Ku 

destinado  A  pesquisa  e  à  valo-  enftnht4" 

rlzaçfio  das  Jszldts  de  substan-  Oliveira, 

clnn  mlneraes  utels,  bem  como  J  *uean  3 
a  fiscalização  e  a  legislação  das  —  Eatamoe  empenhados  em 
minas.  augment&r  o  nosso  apparclht- 

Os  trabalhos  subordinado.  A  5?i£j£  d° 

Dlreetorla  de  Minas  encaixam-  2!P?n5  0  re8^lta<l08  Palcos 

se  cm  tres  divisões  —  Geologia  í da  pr<í’ 

Economlca.  Prospecção  %  Legla-  *  ’ 

iscão  IW  wwpo  e  dinheiro,  servlr-not- 

‘  f  emo*  dos  methodos  mais  aper- 

A’  secção  de  Geologia  Eco-  ftlçoado*  de  prospecção,  basea- 
nomlca  cumpre  apurar  as  reeer-  dos  nas  Investigações  geophysi- 
vas  mlneraes  que  revelam,  no  cas.  JA  havia  sido  contratado 
momento  ou  para  um  futuro  pelo  Ministério  da  Agricultura 
proxlmo.  Interesse  economlco.  um  profissional  norte-amorlea- 
Baseando-se  nas  Informaçõea  no,  rar,  Marck  C.  Malamphy, 
fornecidas  pelo  Instituto  Geolo-  antigo  funcclonarlp  do  “Bureau 
gleo,  e  noa  resultados  das  ana-  of  Standarda"  e  ex-consultor 
lyses  e  ensaios  procedidos  no  X®ophy*loo  de  varias  companhia? 
Laboratorlo  Geral  e  no  Int-  õs,  Lulslanla  e  dc 

tltuto  de  Technologia,  oa  technj-  ^exeí*  .ainda  este  ezpecla- 
coa  da  secção  economlca  ter&o  de  quem  organizou  reoento- 
crlentar  s  controlar  os  traba-  0  Senlço  Geophyslco  dos 

lhos  das  outras  secções  da  mas-  "Yaclmlontos  Petrolíferos  Fie- 
ma  dlreetorla.  Seráo  solicitadas  cales",  da  Argentina.  Um  grupe 
le  Iodas  as  fontes  Informações  technicos  brasileiros  esta  aen- 

encaminhado  na 


0  presidente  da  Argenti¬ 
na  em  S.  Paulo 

B.  Paulo,  24  (UnlAo)  —  O  pre¬ 
sidente  Agustln  Justo,  por  oc- 
caslão  da  sua  próxima  visita  a  B. 
Paulo,  será  hospedado  no  palacete 
da  sra.  Stclla  Penteado,  &  ave¬ 
nida  Hyglenopolls, 


Logo,  —  u  decisões  doj  Câma¬ 
ras  de  Appelloçlo,  proferidas  oo- 
bre  te  appelloções  de  aentenças 
de  partilha*  «Io,  como  celas,  de¬ 
cisões  —  definitivas,  e  se  delias 


que  oa  decisões  sejam 
proferidas  por  qualquer 
das  Caznorae  de  Appella- 
çáo  ou  de  Aggravo, 
que  essas  decisões  sejam 
definitivas, 

que  tenham  passado  om 
Julgado . 

que  o  recurso  tenha  lido 
Interposto,  dentro  de  des 
dias,  perante  o  presiden¬ 
te  da  Cornara  que  houver 
proferido  a  decisão  recor¬ 
rida. 


(43395) 


nlo  houver,  ou  nlo  oouber  mais;  0  MINISTRO  DA  CUER 

ST  “■  '*’•!  RA  NÂO  FOI  ATTEN- 

—  Fol  este  o  nosso  direito,  . 

outrtra.  ,  I  D1D0 

—  E'  este  o  nosso  direito 

,  «I  ••• 

O  Codigo  Civil,  no  art.  8,  n.  8  J  Por  não  ter  lido  directi 

ds  Introducçâo,  para  acabar  com  .  .  ■ 

as  incertezas  eobre  o  valor  e  al-  •  HlIpOrtlÇIO  t  pOr  llãVCl 

cance  Jurídico  das  gentenços,  dei-  «i  „ 

xou  ahl  definido:  IIBIllir  HR  indUMflã 


Ezcrevem-nos: 

**Ha  dois  mezes.  mais  ou  me¬ 
nos,  falleceu,.  vlcUmado  por  tu¬ 
berculose,  xnaJs  um  humilde. ope¬ 
rário  da  Imprensa  Militar. 

E\  nessa  repartição,  mais  uma 
para  o  rol  das  muitas  vlcttmaa 
da  terrlvol .  rnolestla  que  ousou 
montar  o  seu  quartel  general  no 
Quartel  General  do  Exercito. 

Seria  um  comesinho  acto  de 
humanidade  do  general  Espirito 
Santo  Cardoso,  ministro  da  Guer¬ 
ra,  se,  olhando  «om'  o  carinho 
que  lho  é  peculiar,  a  vida,  o  la¬ 
bor  quotidiano,  a  assiduidade  e  o 
zelo  dos  tieus  pequenos  .  auxilia¬ 
res,  —  mandasse  rasgar  os  vlos 
de  J&nclla*  que,  por  um  lap§o  da 
engenharia  antiga,  ficaram  redu¬ 
zidos  a  poquena*  aberturas,  im¬ 
pedindo  a  entrada  franca  do  ar 
e  da  luz  no  salão  da  Imprensa, 
tão  necessários  A  hygíene  e  A 
sauda  doa  laboriosos  funecionu- 
rios  dessa  repartição." 


(40202) 


Falta  algumas  dessas  condi- 
tes.  no  recurso  de  que  trato,? 
Mo.  Nlo  falta,  absolutamente, 

nenhuma; 


a*  «...  is  Rolativamente  A  solicitação  do 

Judicial,  de  que  jâ  não  caibn  Mlnlsterlo  da  0uerrm  ^  que 

recurso.'1  fossem  entregues  ao  Serviço  de 

Por  que,  pois,  a  Córte,  oo  Juí-  Subsistências  Militares  da  1*  re- 

ir  o,  recur.oa  dw  d^lsOes,  a  riSo  militar,  mediante  MUsn^u- 
.  #  .  j.  ...ira  de  termo  de  responsabilidade, 

ie  me  tenho  rtforlndo,  nAo  se  j8  000  UtWg  de  Una,  impor- 

splra  neese  diapositivo  do  Co-  tsdos  -em  80  tambores,  por  inter- 

go  ?  —  Por  quo  põe  A  margem  modlo  da  firma  Fonseca.  Almeida 

qu,  «stâ  definido  no  irt.  178,  «  fls..  o  mlnUtroda.  nmU 
y  „  x  ....  declarou  que  nao  póde  pennlttlr 

€,  n.  V  t  —  Por  que  nao  bue-  a  „»gnftt„ra.  ao  .referido  termo. 


AsslBtenle  do  Prof.  Marinho 
Livre  Docente  da  Fio.  Medlolna 
OUVIDOR  -  NARIZ  -  GARGANTA 
Kua  Quitanda,  6  —  Tel.  2-SS.50, 

(41304) 


Communfcam-noa: 

Keallza-se  hoje,  26,  As  8  1|2 
horas  da  noite,  a  annuncladu 
conferencia  do  dr.  Castro  Bar¬ 
reto,  sobre  o  "  Estudo  secundário 
e‘a  formação  das  elites4’. 

Essa  conferencia,  que  será  pu¬ 
blica,  terá  logar  na  sêda  social, 
A  avenida  Almirante  Barroso  nu¬ 
mero  t,  !•,  sala  1. 

A  dlreetorla  do  club  encarece 
o  compareclmento  de  todos  os 
•ocloi  •  convida  oa  pessoas  inte¬ 
ressadas  no  assumpto. 


-  À  decisão  recorrida  fol 
proferida  pola  3#  Corna¬ 
ra  da  Córte  de  Appella- 
•:ão  Civel. 

-  E3sa  decisão  fol  dc/ín/ff- 
va,  porque,  tendo  confir¬ 
mado,  unantmemente,  a 
sentença  appellado.  eo 
tomou  a  ultima  do  pro¬ 
cesso,  na  sua  ordem  nor¬ 
mal,  cx  »1  do  art.  5  do 
lecr.  n.  19.408,  de  18  do 
novembro  de  1P30.  com¬ 
binado  com  o  art.  100  do 
decr.  n.  10.273,  de  30  de 
dezembro  de  1923. 

-  A  mesma  decisão  passou 
em  Julgado,  pois  delia  não 
cabia  nenhum  outro  re¬ 
curso  ordinário. 

-  Foi  o  recurso  Interposto 
dentro  do  prazo  de  dez 

frrilas  (no  sotlmo  dl*  con¬ 
tado  da  publicação  do  ac- 
accordão), 


Esteve,  hontem.  fundendo  no 
porto  desta  capital  o  4<Flan- 
ilrla",  chegado  do  Amstcrdam  e 
escalas. 

Nesse  paquete  hollandez  viaja 
para  6a n tos  o  exilado  político 
sr.  Mjmpcoe  Metega,  que  embar¬ 
cou  eem  Boulogne-suv-mer. 

O  sr.  Carlos  Melega  fol,  du¬ 
rante  o  período  da  revolução 
paulista,  governador  de  Matto 
Grosso. 

Terminado  o  movimento  revo¬ 
lucionário  atravessou  a  fronteira 
com  destino  ao  Paraguay,  de  on¬ 
de  passou  para  a. Argentina,  ten¬ 
do  tornado,  em  Buenos  Aires,  o 
navio  que  o  conduziu  A  Europa 
onde  permaneceu  até  agora. 

No  mesmo  paquete,  viaja. 
(40492)  também,  para  Santos,  outro  exl- 
-  lado  político,  o  sr;  Paula  Du¬ 
arte. 

uLJlí’  Entre  os  passageiros  que  o 
Unhei-  «Flandria”  trouxe  nota-se  o  con. 
or  foi  Gllbert  de  Bourndt,  e  o  sr. 
A  r',u  C.  R.  Slout,  dlrector  do  At- 
f  t.  a  si€,necn  Hajndesb!andM,  que  se 
lndlvi-  ed|ta  nft  Holtanda. 

Jo  em  o  conde  de  Bourndt  e  o  refe- 
t.ü  de  rj40  jornalista  hollandez  vieram 
ao  Brasil  apenas  a  panselo. 


do,  por  pile, 

prospecção  gsophyslea,  emquan- 
to  outros  grupos  se  especializam 
em  sondagem  e  na  proipecção 
por  poços  e  galerias. 

Inquirido  almla  sobre  as  cri¬ 
ticas  que  se  fazem  á  vigente  le¬ 
gislação  mineira,  responde-nos  o 
conceituado  engenheiro: 

—  EatA  em  vigor  o  decrete 
n.  4.26õ,  de  15  de  Junho  ds 
1921,  rom  o  regulamento  exara¬ 
do  no  decreto  n.  15.211,  de  28 
do  dezembro  do  mesmo  annel 
Eeta  lei  do  minas,  que  náo  tran¬ 
sitou  pelo  Cfongresso,  C  corren- 
temente  chammla  lei  Simões  Lo¬ 
pes,  o  fol  cluboiHida  pelo  enge¬ 
nheiro  Gonzaga  de  Campos. 
Nella  se  reclama  sobretudo,  a 
falta,  de  clareza,  conforme  hu. 
dias  salientava  o  dr.  Floury  da 
Rocha.  Sem  querer  diminuir  o 
trabalho  Uo*  antigo  dlrector  do 
Serviço  Geologlco,  forçoso  t-  con¬ 
vir  que  algumas  definições  con¬ 
tidas  na  referida  lcl  não  são  suf- 
elememente  precisas,  donde  dlf- 
llctildades  nu  sua  âpplJcaç&o. 
Reconhecendo  estas  lacuna*,  o 
governo  provisorlo  m  propoz 
modlficat*B.  Para  Isso  nomeou 
uma  com  missão  especial  o  so¬ 
licitou  BUggeBtOez.  Afim  de'  co- 
hlblr  abusos  na  ante-vr.^pera  d» 
nova  lcl.  Julgou  o  governo  acer¬ 
tado  auEtar  pelo  decreto  de 
cmorgcncia  n.  20.799,  de  18  da 
Junho  dc  1931,  lodos  os  setot 
relativos  á  allcnaçno  c  on»ra- 
ção  dna  Jazidas. 

Entre  as  suugcMões  aprown* 
tadas  —  proflcgne  o  engenheiro 
Djalma  Guimarães.  —  dcslscavn- 
ne  a  do  Estado  de  Minas  Gerats, 
organizadas  pela  commiseão 
2drede  nomeada  pcló  preriden- 
Ve  Maciel,  a  qual,  aproveijando- 
se  dos  nntc-projcctos  anterior* 
mente  elaborados,  cspcclaímcn- 
tc  o  da  T.\  Çemmtes&o  Legisla¬ 
tiva.  redigiu  v.m  projecto  0*  lei 
que  procura  attonder  os  Intcres- 
eeu  dos  Ertadcr. 

A  Dlreetorla  dc  ProducçSo  Mi¬ 
nara!  —  concluiu  p  nobsó  infor¬ 
mante  —  terá  quo  so  nmnifer- 
tnr  sobre  os  diversos  ãrite-pro» 
ieétor:  que  subirão  6  a.ppvovn* 
141591),  ção -d»  Aesemblta*  Coniditulnt» : 


as  dlfflculdtdfs  de 


NEVRALGIAS  •  RHEUMATI5M05  'DORES 
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NESTA  CAPITAL 

O  BILHETE  N.  8131  da  LOTERIA  FEDERAL  DO  BRA¬ 
SIL,  premiado  com  300  CONTOS  DE  RÉIS.  na  extrr.ção 
de  31  do  corrcnto  mez,  íol  vendido  nesta  capital  pela 
Casa  Nazareth,  e  fol  pago  ao 

BANK  OF  LONDON  AND  SOUTH  AMERICA  LTD. 

por  conta  de  terceiroa,  com  o  cheque  N.  721.098  contra 

O  BANCO  DO  BRASIL 

O  BILHETE  N.  232M  da  extração  de  23  do  corrente,  fol 
vendido  pela  agencia  E61RELLA  DA  LAPA  a  Avenida 
Mcm  de  Sã  n.  3.  c  pago  n  mesma,  por  conta  de  tercei¬ 
ros,  com  o  cheque  n.  297.024  contra  o 
BANCO  GERMÂNICO. 


Unto  pódê  provir  de  uma  decisão 
om  prooesso  de  natureza  conten¬ 
ciosa,  como  na  de  um  processo  de 
natureza  administrativa.  Discuti¬ 
da  neste  —  matéria  de  direito  t 
mafería  de  facto  —  com  provas 
authenttc&s,  no  ventre  dos  autos, 
póde  succeder  que  a  decisão  em 
favor  de  unra  daa  partes  tenha 
incorrido  em  qualquer  dos  caaos 
que  autorizam  o  recurso  de  re¬ 
vista. 

Em  tal  hypothMe,  recusando-se 
u  COrte  a  examinar  o  recurso  pa¬ 
ra  decldil-o,  como  fôr  de  Justiço, 
deixa,  de  um  lodo,  de  accudlr  ao 
direito  da  parte  recorrente,  e,  do 
outro,  de  cumprir  o  seu  dever. 

S©rá  possível  que  ella  continue 
\  manter  opinião  tio  lllegal,  de- 
«nrrazoada.  injusta  e  perniciosa  ? 

O  dia  de  amanhã  vao  dlzel-o. 


Por  que,  então,  nho  tomará  sl 
Ciõrt#  conhecimento  deilo  7  — 
8»râ  que  náo  considera  e?sa  de¬ 
cisão  como  de/íníttva,  por  ter  »l- 
Proferida  em  processo  do  na- 
ttJTtza  administrativa  V  —  Não  é 
Pwsivel.  Em  todo  o  curso  de  um 
processo  Judicial ,  qualquer  que 
«Ja  a  sua  natureza,  desdo  quo 
tenha  uma  finalidade  definitiva, 
occorrrfra  duss  especles  de  dccl- 
tõfts  ou  sentenças:  —  decisões  ln- 
tarlocutoriaa,  alipples  ou  mlxtas, 

•  uma  decisão,  ultima,  final.  Esta 
íeclslo  ultima,  com  a  qual  o  ppo- 
otíBo  atUnge  a  eua  finalidade  — 

•  que  ô  ultima,  porque  além  delta, 

mesma  lneta-ncla,  não  ê  od- 
oleslvel  nenhuma  outra  —  é  de¬ 
cisão  definitiva . 

—  Sorl  quo,  na  opinião  da  Cõr- 
tc.  as  aentençair  do  partilha,  por 
aerem  proferidas  em  procersos 
adminlitntlvos,  ruio  pastam  riu 
fulgedo,  o  que,  não  passando  em 
Julgado,  Impedem  que  so  ropulerq 
dsflnltlvaa  aa  decisões,  em  grúo 
íc  appeliaçâo,  proferidas  nessea 
Processei,  pelas  Camaras  respe¬ 
tivos  o 

Thaobem  nâo  é  possível.  Eegun- 
4o  o  Codlgo  Civil,  a  sentença  ou 
decisão  de  partilha  oelâ.  expres- 
K^nentc,  pelo  nosso  direito,  no 
quadro  das  que  passam,  em  Julga- 
Com  ftffclto.  Tratando  dos 


O  investigador  n.  42,  de  servi¬ 
ço  na  2a  Delegacia  AuxiPar  de 
policia  fluminense,  prosegulndo 
hontem  na  campanha  da  repres¬ 
são  ao  "Jogo  do  bicho",  prendeu 
hontem  na  praça  Martlm  Affon- 
so,  o  contraventor  Waldemar  Pe- 


demasiados  esforços,  em  outro 
processo,  não  mro,  custoslsslmo. 

O  decr.  21.238  de  31  de  março 
de  1932  eatA,  pola,  desfalcado  na 
sua  finalidade.  O  seu  Intuito  fòl 
facilitar  a  reparação  de  injustiças, 
consequentes  de  errônea  interpre¬ 
tação  ia  tel,  ou  de  não  apreciação 
ou  falsa  apreciação  úa  prova .  A 
Injustiça,  sob  esse  duplo  aspecto, 
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QUARTA  FEIRA  CORRE  UMA  LOTERIA  "PLANO  PO 
PULAR4*  200  CONTOS  DE  RÉIS. 


Rua  Umguayana  n.  W 

PREÇOS  MENORES  QUE  OS  DC  OUTRAS  CASAS 
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aiNICA  DR.  MOURA  BRASIL 

Mofai. Mae  dos  olhos 
Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rua  Uruguaiana.  26.1»  do  1  ág  6 
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Amalio  da  Silva 


(42766) 


NOTICIAS  DE  SAO 
PAULO 


EM  CASO  PE  MOLÉSTIA  OU  ACCIDENTE  CHAME  OS 


E,  por  isso,  foi  internado 

m  H.  P,  S. 

Na  garaçç  do  Lanoe!  Amello 
de  Mello,  á  rua  Cândido  Benlcln. 

á  tarde,  o 


•  fliio  Paulo.  26  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Chegou  hontem  A  noi¬ 
te.  ho*pedando-se  no  Esplanada, 
n  dr,  Justo  de  Moraes,  que  via¬ 
jou  de  autoniovel  em  companhia 
do  uma  filha.  Hoje  cedo  pi/tlu 
pira  Llndoya,  ondo  se  demorará 
por  mnJx  do  uma  semana.  No  seu 
regresso  ficará,  alguns  dias  em 
?áo  Paulo,  quando  então  05  sous 
amigos  e  admiradores  tencionara 
homenageai -0.  como  prova  ds  al- 


n,  241;  domingo, 
chauffcur  João  Jaclntho  de  Mo 
dètros  Franco,  do  23  annos,  re 


Gomeg  Ribeiro  •  Machado  Bit¬ 
tencourt.  que  pereceram  na  revo¬ 
lução.  As  itolerinldade*  realiza- 
rarn-ne  nss  egrpjse  Santa  Ephi- 
genla  e  8.  Gonçolo.  Na  grande 
oaslstencla  notavam-se  vultos  de 
destaque  na  sociedade  e  represen¬ 
tantes  do  mundo  officisl. 


que.  fol  vlctlma  de  uni  accl- 
dente. 

Em  consequência  dlsro.  fra* 

cturou  elle  os  ossos  do  nariz. 

Bendo  soccoiTido  pela  Aeriiicn- 

cia  do  Posto  do  Meyer.  e,  após. 
•  ■ 


f 41R54) 
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felrm  26  de  Setembro  de  1933 


COBREIO  DA  MANHA 


Parnahyba,  ©  qual  atravessaram 
por  um  vapor  para  a  outra  mar- 
fera,  tomando  o  trem  para  B. 


social 


Durantt  a  tarde  de  ante-hon- 

tom.  o  «Aritnsa"  lançou  ferros  _ 

™  gSLiit&ffg?  SSP&  I  .£«»**•:* 

to  esctl»»  pllõi  portòt  do  co§*  prosado  omito,  cujo»  esforço»  na 
turno.  M  ,  I  proildencla  da  A 


(Contlnaaçio  da  1*  ftf.) 


(Continuflo  da  S.‘  p»|.) 

ntaotu  a  tmlndo  qu»  mo  dedl- 
cm,  amtoede  qu»  voo  lovou  a 
alta  osprosalva  o  aJtamonto  be* 
navola  o  honrosa  manifestação 
para  rolra,  repito,  doovanocedora. 
i  Confiante  mala  do  Que  nunca 
na  alncorldado  de  voasaa  Inten* 
çôe»,  altgro-rço  por  vir  na  alltan- 
da  éfftcfente  que  hojo  ao  comple¬ 
ta  entro  v6s  funoclonarkw  e  eu. 
Interventor,  o  melo  do  attinglr- 
r;.::  ^  * - tra¬ 

balho  profícuo  com  garantia* 

-- -  oompanaadoraa.  a  tranqulllidaO» 

fiel  na»  da  Imprensa  OWIcírI.  E*aU  ^  quem  vtro  do  uma  la- 

. . .  :  9  &«*• 

do  movimento  «conomico  honrado  funottoiiilUno  mu- 


Maranhão,  24  (União)  —  A  lm- 

I 

•xpoalç&o  àproaentada  ao  ar.  Go 
tulto  Vartaa  polo  interventor  Mar- 
tina  de  Almeida,  declara: 

“Foi,  hontem,  apreaentada  âo 
chefe  do  governo  provlaorlo,  polo 
Interventor  federal,  uma  exposi¬ 
ção  da  situação  do  Eatodo,  foca¬ 
lizando  os  prinolpae»  problemas  at- 
tlnontcs  A  administração  publica. 

Essa  exposição,  que  constitua  ver*  ^  _ 

d*d,lto  apanhado  da  vida  «•»*** !  «m  do'rnMlo'ÍdMJ 

nhoTiae,  consta  de  uma  brochura 
do  oem  paginas,  Impressa  noa^of- 

iBBBigm  _ 

llluetrada  com  vario»  clichês 

mappas  _ _  jBWMjP  ,  _ _  _  _ 

e  financeiro  do  Maranhão.  Trata-  n taipal  a  minha  estima  o  a  ml 
se,  incontestavelmente,  do  um  oi*  nj^  gratidão. " 
tudo  feito  deante  de  algarismos, 
demonstrando  que  o  ac t uai  gover¬ 
nador  do  Estado,  não  obstante  ter 
aaeumtdo  o  alto  cargo  ha  pouoo 
mate  de  dole  meara,  proesdeu  a  um 
rigoroso  balanço  da  situação  nas 
suas  mais  complexas  modalidades. 

A  vida  administrativa  e  se  dlffl- 
euldades  com  que  luta  o  Maranhão 
para  Impulsionar  as  suas  fonte* 
de  riqueza,  foram  o  principal  obje- 
ctivoda  exposição  ‘  traçada  pelo 
Interventor,  que  euggere  medidas 
tendentes  a  eliminar  ou  a  attenuar 
os  effeltoa  de  tantos  obstáculos,  f*1}*®*0' 
dentro  da  Imprésstanante  franque- 

za  com  que  soube  redigir  o  do*1  •£  •***°  nobr®  dfi 
cumento.  achava-se  protueamente  llluml- 

Martin*  de  Almeida  nada  ocoui-  knad0»  com  reflectores  no»  angu- 
tou  daqulilo  que  merecia  ser  col-  *0i  •  na*  galerias  o  ornamenta- 
locado  em  evidencia.  Disse  a  ver-  do  eôm  goito,  Ah  mesas,  dispo*- 
dado  sem,  aliás  —  segundo  olle  tas. em  forma  do  pente,  não  pu-, 
proprlo  d  solara  — -  ter  a  preoooupa-  deram  comportar  os  «&o  cotivl- 
çlo  de  rasaltar  o*  erros  cotnmst*  '**•»  dOH  qwaee  grande  parte  foi 
tido»  oo  àa  Injustiças  havidas.  eccommodada  em  mesas  supple- 

*  Depois  dè  fazer  um  confronto  mentaree,  no  eal&o  de  entrada, 
do  Maranhão  âo  outras  épooee  0  Interventor  chegou  acom* 
com  o  Maranhão  de  htfè  e  de  flr-  PAnhado  de  membros  da  com* 
mar  o  critério  de  que  a  Iniciativa  ml^âo  organizadora  da  homei 
do  Estado  ou  particular  nuda  po-  nagem  o  tomou  logar  â  mesa. 
derfto  fazer  para  que  esta  terra  re¬ 
cupere  o  bom  estar  de  que  Jâ  go¬ 
zou,  a  monos  que  o  Estado  e  oa 
particulares  sejam  efflclen temente 
amparados  pelo  governo  do  palz, 
passa  o  Interventor  a  tratar  do 
problema  do  orçamento,  demons¬ 
trando  que  o  dosequlllbio 
lesto  ontre  &  receita  e  a  despesa. 


ram  ^«n  a  generosidade  «limita-  ctpal  da  frontélra  capital  fiun)t- 
L  d6  imito*  falando  cm  nome  nense,  a  Assemblé»  Geral  do  Club 
de  amlgoav  a  demonstração  per- 1  3  de  Outubro  do  Eetado  do  Rio; 
turbadora  que  me  fazei*,  enrique-  para  a  eleição  do  Grande  Conselho 
cendo-me  a  vfcla  coro  uma  noite  e  da  Com  missão  Executiva,  impPq, 
de  beUesa  oom  que  eu  não  sonha-  se  a  preeença  de  todos  cs  associa- 
ra*  a  grandloildade  deeie  conjun-  dos,  dada  a  excepcional  importen- 
to  ’  que  eu  contemplo  enternecido,  cia  da,  assemblãa  de  hoje,  que 
povoa-me  o  espirito  de  milhares  marcarã  nos  destinos  do  Club1  * 
de  pensamento»  a  que  me  eeria  pha*o  decisiva  de  tua  organiza- 
Impossível  dar  Mrma,  Uma  col-içio  pera  a  relrindlccão  de  suas 
sa  eu  vos  oeeeguro:  4  que  o  que  altos  finalidades,  aJicerçod&t  no 


te  de  HOuthimpton  é  tendo  f«1-  congratular-me  desde  jâ  com  o 
to  escalai  plloa  portò»  de  coe-  prtaodo  amigo,  cujo»  eeforgoa  na 
^ume.  —  ,  I  preildencia  da  A.  B.  X.,  oonstl- 

O  grânde  Iniuitlinmio  da  tutm  uma  série  de  grandee  ser- 
Mala  ftaol  Inglesa  trouxe  mui*  vlgbs,  que  setlo  marcando  pe¬ 
tos  paesagtlroe,  notando -et  en*  rlodo  Inolvidável  na  hletorta  de 
tre  ellee  os  segulntos:  Clymont  nossa  Aeeoclação  de  classo.” 
Mlller,  dlreòtor  da  Leopo!dlna,| 

Leo  Ekln  Hlme.  George  Wlilt.i  0  »r.  Getiillo  Vargas  na 
chéad  Woobon,  Stanley  Bdward  Maranhão 

HJmc,  Fellsberto  Barcellçs  Pe¬ 
reira  e  senhora,  Acyr  Paes,  prl-  ãfordahtfo,  Sã  Ret.  (União)  — 
melro  seoretarlo  da  embaixada  Hnosrridae  u  suas  visiUe,  ©  sr. 
do  BraaH  na  Grã-Bretanha.  Ml-  Geltillo  Vargaa  regressou  to  pa- 
chael  Braunsteln,  Ernest  Hen-!  laclo,  onde  repousou  durante  al. 
ry  Theodore  Vogei,  capitão  Roh-  gum  tempo.  . 
dtn  Pawlowlor,  lnspector  dei  -ãfe  I  noras  da  nolta  foi  inlcla- 
em  Irra  cio  da  Polonla,  Rodrigo  áo  o  iantar,  delle  participando  o 
de  Castro  Pereira,  Vaeco  Silva  lhterventor  Martin»  de  Almeida, 
e  outros.  ministros  Jôé#  Américo  •  Jua- 

Como  eram  esperados,  a.bor-  Tavors,  o»  secretários  de  Eo- 
do  di“ArUnaaw  chegaram:©»  ***  ^  guarnição  fe* 


-  mdllotei».  *  *. 

-  OI  /rssowii  diâê m  to  n  mato* 
oroço  —  htmms»  quí  êo  re* 
teumoni  nf  U  ptêH  H  disent 
m6é  mon  femps*  ©nf.  yfngeUs- 
ms»t  ceoté  ide  viera*.  Não  fra- 
duee  porque  toâo  mundo  tolo 
ftonou.  6o  o  phrúto  eêtivtuê  es* 
eripH  em  porháffuoâ  phonotico  ou 
feria  ©  voffão  par»  IrariMro... 

Vw.  oom  franq mm,  ae  -tenho- 
rae  qiM  me  Mm  /d  ©Iram  •  net» 
modo  doo  'smiIOoIs*,  «i»  lUHeraf 


A  maior  organização  Internacional 
de  viagens  e  turismo 

Se  tenciona  partir  em  viagem  para  qualquer 
parte  do  Braiil  ou  do  eitranfoiro,  em  qual¬ 
quer  claiie,  não  deixe  de  coniultar  a  agencia  da 


Sc,  —  *Akt  no  mou  tempo Jm, 
otm  der  doUtado  âo  vfaer. 

do  rofAitu,  et  fomooe ,  trooem 
phòtoprophioo  MffBriivM!  g  — 
eomo  diroit orderoMs.  Ha  de- 
mtnoê  de  mvlbcret  lindos  em  fio - 
pronto*  vivos  princtpalmento  no 
prflo.de  Cúp  D'AnHboè,  \  noieo 
doto  o  lindo  Blulera.  Soo  oorpoe 
ubeUo*  o  formoaoo  o/usfo-ae  eeí- 
le*f»  o  *mofnol-  1Í33.  «Mfoll- 
U>i"t!  0  pedaço  pequeno  do  ma - 
Ml  enrolo  o  penas  palmo  o  melo 
dòo  quodrie.  Üm  porta -seios  71- 
ffOiro  —  multo  llpeiro  mo»màt  — 
preso  por  dolo  finos  oordòte  do 
mJ§...  B  sd.  E  mole  nado.  0 
corpo  quaei  em  nuãè e  ploribsa, 

os  banhistas  In- 


RUA  OA  CANCELARIA  N. « 
Tt!epli.DC  4-8049  -  RIO  DE  JANE» 


eo  no  Automovtl  Club  o  hanauo-|  reinante,  a»' vlhraqOos  mato  vol¬ 
te  çm  homenagem  ao  dr.  Pedro  laa,  tiv%  a  ventura  do  ouvir -de 

por  seus  novo  a  palavra  refulgente,  oono- 
,  r»,  privilegiada  do,  OswaMo  Ara- 

i  edifício  nha,  o  v-oeeo  brilhante  tnurpre- 


peodo  r*á  nowi  plitéa,  afíereee-lhe* 
fojo,  nche  ibrAtre  um  #cxtíval*cape* 
ctsculo,  que  o  süiiplea  esneurto  desaa 
conufr&di  ertliu  Ium  autoriza  s  pre¬ 
ver  tu»  relurabunte  eucctaio  srtUtlco- 
•selai. 

Com  Aurora  Miranda,  e  alffllflcando 
i«a  fTilldlo  ao  aeolMfoento  qos  Ibe 
dêmos,  Bina  Tema  esnlarà  "Cás,  cáe 
bailo*’,  marcha  bruilelra,  c,  «ézinfau, 
irtros  fadou  «  cençdei  poriuguent, 
acompanhados  por  guUarriilai.  Mm  a 
ene  ,  cspeclaculo,  ctiju  aeaiSea  eerlo 
(nlcladaa  rtapectlvamoUt,  li  7  s  9  1|2 
horta  da  noite,  outroe  artlsfaa  nadonzei 
rmpreitarlo  teu  concurso.  Entre  ou- 
troe.  Aurora  Miranda,  Irmloa  Tapajés, 
Jotf»  Mural  s  o  "Bando  da  lua",  acom¬ 
panhando  s  fazendo  numeroa  typlcoi. 

Embarcando  amanhl  para  a  capital 
psallits,  Dina  Teresa  ao  ditpsdê  aiilm 
tnsponananenlc,  do  •  nosso  publico, 
odemoendo-Ibc  es»a  espectáculo. 


Fonseca,  capitão  Halvcdo  Plnhai- 
ro  Maranhão,  dr.  5«mão  da  Cos».* 
ta,  ,  dr.  Umbellno  Pacheco,  te* 
nente  Horaclo  Nelson  Bittencourt, 
dr . ,  Abelardo  Nascimonto  Vascon* 
cellos,  dr.  Euclydsa  Campos  da 
Amara),  tenente  Lula  Parlui) 
com  mandante  José  Cerqueira  Dal* 
tro,  dr.  Dario  Aragão,  tenont© 
Calixto  NamI  Kalll,  dr,  Armanda 
Ferreira,  coronel  Luls  Bragg 

Mury,  capitão  Respeclo  do  Espiri¬ 
to  Santo,  commandante  Al  vam 
Mlguelote  Vlanna,  capitão  As* 
dniba)  Ú wyer  d»  Azevedo,  ar.  Oito « 
Nogueira,  capitão  Luls  Cordeira 
de  Castro  Aflihâdo,  sr.  Franclg- 
co  de  Aorie  Bravo,  er.  Belizarla 
Mottfl,  dr.  Fidell»  glgmarlngs 
Seixas,  capitão  Folio  Ramulhc; 
tenente  Ayree  do  Caatro  Ncçrso,; 
capitão  Canrobert  Lopes  da  os- 
ta,  er.  Antonfa  Bernardo  Ornei- 
las.  dr.  .  Jcáo  Marttnlano  da 
Abreu,  dr.  Carlos  Alberto  Nobro- 
gs.  da  Cunha,  major  Brarillann 
Americano  Fralre,  tenente  Emy- 
gdto  Mala  Santa*,  *  coronel  Rau! 
Daelwey  Cabral  Velho,  tr.  Mario 
Sanes,  ■  ar.  *  Arllndo  Mello,  ■*- 
nhòr  Nelson  Chaves,  *  dr.  Al¬ 
fredo  Marinho,  dr.  StaViley  Go-* 
tqes,  tenente  Heraldo  Machado 
Peixoto,  •  flf.  *  Moaoyr  Bogtflo. 
phnrmãoeutlco  Joeê  de  Compor 
Junior,  tenente  Daniel  Uzoda  de 
Araújo  Odes,  <ír.  Jonathar  Pe- 
droza  Filho,  tenente-coronel  EÃk 
ardh  Gome»,  tenente  Lufa  de  Sou* 
oa  Freitas,  tenente  coronel  Fer¬ 
nando  Lavaquia!  Blosca,  er.  Alt!-, 
vo  do  Valle  e  Silva,  dr.  Mário 
Motta.  dr.  Luiz  Carpenter.  dou¬ 
tor  Waldemar  Kastrup,  dou¬ 
tor  Jamil  Miguel  Sabrá,  dr.  Henri¬ 
que  Viarfl,  dr.  Eugênio  Maceds 
Torree,  dr.  Isatas  Porelra  Soa¬ 
res,  dr.  Godofredo  Tínoco,  dou¬ 
tor  Luls  Mendonça  e  Silva,  dou¬ 
tor  Antonlo  Gusmão  Junior,  dou¬ 
tor  Floria  no  stoffcã  «r.  Brune 
Pereira  do»  Santos,  ar.  M.  Short 
Belleza,  major  Anaplo  Gomra, 
major  Felicisalmo  Cardoeo,  capi¬ 
tão  Herculano  dos  Reis  Lima  ge= 
ncral  Bellodoro  de  Miranda  te*. 
pltão  Lourlval  Berfta  da  Motta. 
dr.  Xelmbardo  Peixoto,  major  En¬ 
rico  M ariano  de  Oliveira  cwn man¬ 
dante  Huet  Bacellar,  dr..  fíeltoi1 
Modesto,  er.  Ricardo  Brothorhood, 
tenente  dr.  Rodolpho  Pereira  do4 
Santo». 

No  pletto  de  hoje  â  noite,  eerão 
obeervadae  -ee  aegulnteg  *  d«iiM< 
raa. 

Ia  —  A  direotoriâ  terl  rpbrioi* 
do  sobercartaa  e  folhas,  contende 
estas,  Impressos  ou  dacty logra pha- 
doft,  ob  nome»  Indicados  pélas  cfcr* 
rente»  revolucionaria*  para  consti¬ 
tuiram  o  Grande  Contslho  o  s 
Cominluão  Executiva. 

3°)  —  Aberta  a  eesefio  o  presi¬ 
dente  mandará  o  aecralario  geral 
proceder,  pelo  livro  de  presença  a 
chamada  dos  eoclos,  que  provarão 
achar-se  quites  pois  que  bô  ratea 
poderão  votar. 

’  Sa  —  Cumprido  o  previsto  no 
item  eegundo  cada  conaoclo  cm 
condladcfl  do  poder  votar  *  rece¬ 
berá.  uma  sobrecarta  e  uma  folha 
contendo  os  nome»  dòs  candidatos 
âo  Grande  Conselho  e  s  CommL*- 
são  Executiva,  tudo  nat  condi* 
çdea  estabelecidas  pelo  Itom  pri¬ 
meiro.  .  ‘ 

4°  —  PVlta  a  distribuição  do  que 
trata  o  Item  terceiro,  haverá  quJn- . 
se  minuto»  de  estaçlo  pera  que  ce¬ 
da  consocio  suffrague  os  nomee  dr. 
sua  preferonciu,  em  numero  de 
trinta  •  sela,  dos  quaes,  os  trinta 
mais  votados  para  o  Grande  Con¬ 
selho  o  o»  seis  seguintes  para  a 
Commlssâo  Executivo,  usMindo- . 
lho  o  direito  de  alterar  a  cedule 
recebida. 

6Ò  —  Consistirá  o  suffragio  •  em 
cancellar  os  nomes  n&o  escolhidos 
pelo  eleitor,  tendo  o  cuidado  de 
evitar  fiqua  o  crivo  entro  dois 
nomes,,  o  que  constituirá  motivo 
para  annullação  total  da  cédula. 

6f  —  E*  vedado  escolher  nomes 
em  numero  superior  ao  estipulado 
pelo  Itom  quarto  e  votar  por  dele¬ 
gação. 

7^  —  Decorrido  o  estaco  ft  que 
se  refere  o  item  quarto  o  secreta¬ 
rio  Geral,  fará  a  chamada  dos  eo- 
cios  aos  quaes  tenham  «ido  distri¬ 
buídas  as  sobrecartas  e  eu  folhas  • 
alludidaa  no  Item  terceiro  ao  qus 
cada  ftoclo  Irl  collocar  as  mesmas, 
conveniente  mente  fechada  s.  em  • 
urna  âxlstente  sobre  a  mesa. 

S*  —  Antes  de  ser  Iniciada  » 
apuração,  ò  presidente  designai! 
dois  «ecrutlnadores  que  farão  a 
contagem  dos  votos. v  % 

f®  —  Cabe  rã  ao  secretario  geral 
a  feitura  em  vôz  alta  doa  nomes 
euffragados  em  cada  cédula. 

10®  —  Feita  a  apuração  será  pe¬ 
lo  presidenta  procedida  immedla- 
tmente  a  proclamação  dos  eleito» 
e  lavrada  a  ac  ta  dos  trabalhos. 


àoeluftârando 
qulefot  e  oe  poeteontee  baboto*. 

:  A  policio  sorri  hen  evo  lo,  «  deita 
e*  moças  bonitas  panarem t  quo • 
tí.  despidos,  I©  idl  bonefitíoitr  t 
forte.  O  clero  francos,  (ndlpnaâ o, 
protesta,  O  senhor  arcebispo  de 
Perto  cicmoj  brado ,  oontra  a  novo 
modo,  quo  considero  fido  fmmo- 
ro !,  moo  tmmoroUsstmo,  Num  ser¬ 
mão  ameaçou  do  uccommunMo 
oe  mulheres  cethollcas  que,  nes 
Milho»  do  mar ,  *a»<  profa»  tlt- 
gtntai»  o»  em  ouirue,  eo  cprostn- 
terem  apenas  oom  »  faixa  âo  mo* 
mo  >»volv»nd©  uma  parto  peque¬ 
nino  do  corpos  o  os  dois  pedaços 
do  mesmo  feo*nâo  prosas  por  dois 
oofdoto  tentando  esconder  os  tolos. 
Cm  rmdutce  sorriem,  —  Sriumpha* 
dom  do  osculo  oíhtoincnie,  sem 
pte conceito,  dòtdo.., 

...Rtvfjo  sorsiiOinSfits,  nes  mo* 
«Mi  UmtfiostM,  os  nossos  pratos 
oVtpontf*.  Tudo  posslvelmonf»  do* 
cpni a  Ainda  ntfih»m 
c#mo  oqtoUif  da  Rivleral 

RAUL  DÊ  AÊEVÊDÒ 


Almoços 


ladeado  peles  m*b.  Oawaldo  Ara¬ 
nha,  mlnlitro  da  Faxenda;  An¬ 
tunes  Marieli'da  Justiça;  Afro¬ 
nto  de  Mello  Franco,  do  Exte¬ 
rior:  Protbgenes  Guimarães,  da 
Marinha;  Salgado  Filho,  do  Tra- 
Woshlngton  Plrea»  da 

representante  dol  que  hoje  evoca  remi nlsoe nelas  e, 


d&  oo  culno  dx  propría  Erals  d*  C«-  nar  o  mais  sgradavel  possível  a  zou-je,  hòntem, 

Sííi  Si  t<M,M  6‘  -  RoOrl.  P«l*  1 

c«»iô  «  eetinu  4c  mui  «osirinbiiro«  d*  Horta  é  Coita-  •— *  Joaquim  Ml* 
trshalho,  gue)  Serfâ  e  Mourã.” 

Pdoz  offldiM  4*s  dtt&i  unljidcí  No  •Arlanu”  vlgjam.  ilém  de 

*  outro»  paMftnlro».  ç.  mbuIíiI,,: 

IknM  wt Mata»  .míi»  V  .  J*“/»tho  yiel.ga*.  ymbtlx». 

I«  homenagen*  rtMbídè*  agridoeiu,  na  I  dor  da  Argentina  flO:  .Ururuay, 
brilhaste  ortçio,  o  mjor  5ou«à  Lim.  que  rsgreMi  da  Eurôpà,  càbltlo 
Ençvnfta  «  carlmooU  o  coroctl  .V,  Bs-.  G.  S.  Blltl  Grègíôll.  F.  J. 

•ftíráb  o  úmo  W  O-  Hàmiuon,  t 

uma  hmbnBÇ»  ao  dlitlscte  ©fflelal  4t  aon*  Stanley  Deed,  J .  akrt%  Er 
rzvsllirl*  —  um  ««tom  e  .mtielflco  neet  Douglas  Bell,  Stsphen  l»in* 
arraiafeesto  aiedelo  fiaumur.  írrjK>naâo  bert,  Carpenter  Judson,  W.  R 
4«  Tronca,  ptl®  Mlnlrttrlo  4*  Gutrra.  ^vlej  e  Gererd  tf.  Téaguq,  con* 

sul.  Inglez  em  MoaUridéo . 


bulho 

Educação:  o  *i 

Ministro  da  Guerra  _  _ 

náo  obstante  não  haverem  «ido  |  da  Cunha,  prMldfnU  da  Cal*a|  ser  inedioo,'  eri  o  desejo  maior, 

—  medico 
O  espirito 

sempre  voltado .  para  o  bem,  do¬ 
minado  por  sentimentos  aitrulsti- 
coe,  e  com  a  alzoA  preparada  para 

i- 

paiadoa  »  pasa  saber  eequecer, 
som  magoa,  ae  IngratidOes  doe  ifc- 
dlfferento». . .  Beoe,  «ttn,  mouí 


'•■n  O» 


mant 


er.  goiano  rteorda  aêpiraçtes  da  mocidade 


contemplados  nesta  ullinm  on  «er-  Hconomlca:  Arthur  Cooto,  preeí-  mae  medico  que  se  pudesse  Jegi 
viços  dt  juros  e  amoitlzaçOea  dos  dente  do  Banco  do  Brasil;  oo-  timamente1  •  Intitular 
empréstimos  fmncez  e  do  Banco  icnelu  Octavio  Pire»  Coelho  e  de  profl*el©  - —  com 
do  Bnull,<  assim  como  a«  apólices  Felippe  Moreira  Lima,  comm&n 
do  Estudo.  *  -  flánto  do  Io  regimento  do  cavai 

O  interventor  frisa  que  o  com-  feria  e  do  2°  de  artilharia;  al-, — ,  -  — .  -  - - - — - - - — 

merefo  e  a  industria  jã  eentlratn  ta?  patentee  do  Exercito  e  da  enxugar  e«  lagrima»  doe  deoam 

o*  effeltos  do  optimlsmo  com  que  Armada,  etc.  - A - -  ^k“  - 

foi  feita  a  ultima  fel  de  mélos,  a  Durante  o  ágape  fol‘  executa- 
qual  oilginou  o  deioqulllbrlo  allu-  <jo  um  concerto  musical  pelq  or- 

*•  . .  _  chestra  Plckmann,  fazendo-se 
Estudando  o  caso  da  divida  ox-  ouvir  em  varlos  numeros  de 

Vã?®4?*8®  ^  canto  o  er.  Roberto  Vllmor  o 

Bl.WÍ.Wl.llll  O  total  da  mesma,  o  â  irftl  carmen  Miranda, 
que  certamente  representa  uma  Ao  champagne  tomou  a  pala- 
sobrecarga  para  um  povo  pobr©  Vra  o  sr?  Oswaldo  Aranha  para 
como  o  tnaranUonte .  saudar  o  homenageado  em  nome 

Propde,  tniclalmente,  como  uni-  gell8  amigos,  companheiros  o 
co  melo  para  diminuir  esie  enor-  admiradores 
mlMlrno  p«M.  a  .^rtui*  ae  um  0  #r.  oewildo  Aranh.  Iniciou 
credito,  em  conta  corrente,  no  *  Rll.  ato  «imhr*  fnrtA 


Botafogo  F,  Club 


IteelliiM  avnznbl,  qusrit-felra,  mais 
uru  4ti  epriClfuUi  *ei«M  4»  clnerna 
de  BoUfcfu  F*  Club,  Munindo,  eúmo 
MmpM,  si,  melhorei  fzrqiUn  4o  bairro, 
0  prpflrsmmai  MetrotOns  News.  Uru 
comedi*  «  Trecindo  de  espoeis,  cora 
Willis»  Hijnes  »  Mftdge  Ertni.  A 
Mfplo  ceaççirá  ás  9  borte,  entrado 
et  soctae  r*  form*  doí  Mtitulo*. 


ternlzaç&ô.  oonteniar-me-el  em 
conferir  »»  Justa»  homenagane 
qu»,  honrada  oom  a  delegação  da 
Imprensa  de  Pão  Lufe,  venho  ren¬ 
der,  offereoendo-vo»  este  chã  fra¬ 
ternal, 

Exouecr*me*il  de  não  Imprimir 
o  fulgor  que  merecia  para  cul¬ 
tuar  o  incontestável  mérito  doa 
digno»  ê  valorosos  homens  d»  im¬ 
prensa  que  nesta  hora,  tangidos 
pelo  dever  profissional,  visitam, 
em  companhia  do  tr.  Getullo 
Vargaa,  a  tradicclonal  Athenaa. 

Para  saudar  a  Jornalista»  4  ne- 
CMsrio  evocar  todo*  os  aipectoe 
da  exlstencla  ©oüectlva  em  que  se 
espelha  o  desdobramento  do  tão 
polymorphlca  entidade, 

Que  é  «er  JornoJistã  ? 

E’  desbravar  a  epopéa  antiga 
para  querer  aprimorar  o  Broall 
crescido  na  epopéa  oulturat  4» 
agora.  B*  elaborar  grandeza»  pa¬ 
ra  um  refulgente  BrasJl  de  azna- 
-  _  ,  nhl.  E'  accrittr  com  fremlto  a 

topleoa  destinado»  a  awumptoe  do  lütA.  LuU  WTn  medida»  •  propor- 
Interesso  dem  eatobelecl mento  çoes,  confiante  em  el.  E’  pugnar, 
trax  ínterassante  •  variada  colla-  «ózlnho,  dentro  d‘a»  próprias  for- 
boraçlo,  A  "Chronlca"  d»  Jon-  ^aa,  levando  para  deante  as  boas 


nh*rtm  o  rrajor  Scuc*  Lima  4  sul  ri- 
«idenel*,  ofícrtoesdo  i  n*  dlgnleilm» 
cipos»  um*  corbellk  4«  rMii  4*i  qve 
m  cultivam  no  jardim  4*  Escola  <  ãos 
14  v4o  mh4o  um*  not*  caricttriillca 
do  carzilielHàmo  d*i)0clic  eittbelcclmcn* 
to  dt  entino  militar. 


iutomovel  Club 


Gmamanta $ 


tu  »  Automovsl  Club  do  Brasil  f»rá 
reilliiri.no  proxlrno  iibhtdo,  um  gràn- 
d«  baile  4s  gil*.  oommemorttivo  d*  fu- 
èlfua"  do  is»  *  sfmlvtmrlo. 

Etu  isau  stri  aprocniod*  coa  nota 
oritntaçlo. 

Tocar»»'  4a  orehtitrti  Odson,  etpc> 
cfiliiada»  cm  ÍOxei,  c  *  dos  BatuUa, 


Kphtmêridêê  BnulMraê 
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ctivaa;  terrã  cujo  céo  tom  colori¬ 
dos  bfeorre»  qu»  falam  &  alma 
provocando  arrebatamentos  de 
«Ma»;  terra  maravUhoáo,  obra  di¬ 
vina  onde  tudo  —  íloree,  roor, 
palzageoz,  crepúsculos  —  seduz  e 
inebriar  terra,  onde  um  povo 
hoepltalelro,  rico  de  tradlçde*.  de 
esperanças  e  de  grandeza©  é  toda 
úTna  gloria  de  nacionalidade. 

Aprovoito-me,  então,  dessa  mes¬ 
ma  força  do  Deatlno,  orientada 
p«bu  llçbe»  ©ublimes  do  Evange¬ 
lho  da  minha  profissão,  para  dar, 
com  oa  meua  ceforçob,  toda  a  taji 
nha  energia  cm  .favor  da -cidade 
esplendida,  concorrendo  çom  o 
que  estfl.  ao  meu  alcance,  alheio 
t  critica  doe  inseneatoa,  para  que 
«e  apreoe©  o  dia  cm  quo  ella  fa- 
talment©  sòrã  glorificada  como  a 
capital  do  mundo. 

Nfto  me  faltem  oa  amigos  oom  o 
apoio  que  eu  considero  um  «»ti- 
raulo;  n&o  me  neguem  o»  oorai- 
(1, adãos  a  sympathia  com  que  até 
agora  m»  honraram  e  a  todo»,  a 
vós  que  me  acaboes  de  oaptlvar 
com  a  delicadeza  do  vosso  gesto 
•  a  elles  a  oujo  julgamento  sobe¬ 
rano  ostou  entregue  como  *  ho¬ 
mem  publico,  que  não  eaberA  vi¬ 
ver  senão  prestigiado  petoa  oor- 
rentoa  mala  volumosos  da  opi¬ 
nião,  eu  annunolo,  com  a  firme¬ 
za  e  u  coragem  de-  um  tropical 
Mneero:  nfio  desmerecerei  no 
vo«fio  conceito  !  •  , 

Uma  vez  escudado  na  vossa 
amizade  q  amparado  na  ipprova- 
çõo  consciente  da  alma  carioca, 
cheio  de  fé  a  em  mo  afastar  jd- 
mats  do  lemma  quo  escolhi  — 


junto  par*  UBgoft  e  rancheras.  Ai  vai* 
•li  «crio  toc*d*|  ptl*a  tre*  orebeatr*!, 
Côfljunt*ment«;  um*  <huv»  4»  pata] a «  d« 
roiaa  ctfrá  flobre  oa  valiastci  «  *  lllii* 

dvntrt  *i 


quando 


mlfltçlo  âUrflri,  do  cbSo, 
florti  . 

•H5>- 

A  dama  brasileira 


AttVêlfeno  de  Souxa.»  Oleira 
Cotnin^o;  .nswldo  em  IUlpü  â  íl  'rí 
às.  julho  d©  1Í0O.  Da  IMS  o.  1148 
Ttptuotiiàu  papel  muito  bpp»  wio 
tonto  na  noeoa  pqlltlca.  .  Foi  ml-  tor  do 
n l«uo  de  Estado  »m  tempos  dlt-  vict-rd 
ficais  (jMJ*im,  iiéb-iiéí),.»  «- 
(Ou  o  seu  nome  a  multo»  melho*  &■: 
romento»  •  progreesoa  da  provm-  # 
cia  do  Rta  de  Janeiro,  o  qu©  pre-  W: 
tfehi  de  1844  a  1848.  || 

.  II  Dl  BBT1MBBO  -  K 

I6M  —  O  esrgento-mdr  Ruy 
Cs  lua  Borges,  d»  mlliefea,  »  obi-  Wfn 
to  homens,  qu»  ■»  haviam  reco-  JbL 
IhWo  a  uma  oaaa  abandonada, 
proxtmo  oca  Guararapei,  sSo  sur-  W- 
prehendidoi  por  um  corpo  ds  hofe  ^ 
fenderes,  e  morrem  combatendo. 

‘  2116  —  EP  surprahendldo  e  d»f*  J 
cotado  em  Colla,  um  destacimen-  Ffâg 
to  de  partidários  do  Artigos,  pelo 
oorone)  V»»oo  Antunes  Maciel,  da 
guarnlçio  da  Colonia  do  Bacra-  ' 

mento.  „  .  * 

1128  —  Saindo  do  fundeadenro 
Sos  Poso»,  em  Buenos  Aires,  a 
ticuna  argentina  "6ar»r.dyH,  com 
bandeira  de  parlamento  *  trax  ao  ^ 
chefe  da  !•  divisão*  brasileira. 

Norton,  a  noticia  da  conclusão  do  ,mj£ 
tratado  preliminar  d©  pax  d»  27 
de  agosto. '  ©  salva  a  bandeira  Eron 
{nullcira.  A  fragata  “Nlotheroy* 


material  e  de  offlclnM  para  que  o 
seu  trafego  fique  4  altura  do  com- 
merclo,  da  lavoura  c  da»  aspira* 


com  energia  e  com  sabedoria  os 
intoreroea  da  Prefeitura,  pôde  fa- 

diffteuldadee, 


rer  frente 

conseguindo,  ao  (im  do  exercido 
paeaodo,  encerrar  e*»e  exercício 
Com  um  saldo  apreciável  do 
quo  o  orador  podia  dor  testemu¬ 
nho  —  na  importância  de  27.000 
contoe. 

O  orador  extendeu-ee  eobre  o 
quo  «âo  a b  seducçães  do  poder,  »a- 
tlontando  que  os  que  o  excreem, 
nem  soinpre  podem  cumpijr  os 
jTogramrnas  u  seguir  á  risca  o 
quo  pnfgaram  ante»,  deante  -das 
propriAfl  coitUngoncla»  d»  admi¬ 
nistração  e  dos  imperativos  da  or¬ 
dem. 

De  pola  de  to  referir  &  dlfferença 
entra  o*  polltlcoe  que  governam  e 
Estão  1 0  governo  da  política,  extendeu-ae 
em  elogio*  sobre  a  gestão  do  inter¬ 
ventor  no  Dlstrlcto  Federal,  para 
terminar  por  dizer  que  a  sua  con¬ 
flagração  citava  no  facto  de  al! 
m  haverem  reunido  pnra  Mme- 
nugçal-o  grego»  e  troyanos  —  os 
que  foram  seus  companheiro»  de 


Belém,  24 

sendo  ultimados  oe  preparativo» 
para  u  grandee  featas  com  que 
será.  recebido,  na  aua  próxima  vl* 
flita,  ao  FaiA,  o  er.  Getullo 
Vargas. 

Aa  faoh.id.iA  ilde  edlflolos  públi¬ 
cos  e  cOnimcixlaes  estão  todn* 

preparadas  para  uma  féerlea  lllu-  _  ^ _ _  ^ 

minação,  dostocamlo  o  cdlftclo  da  e  os  quo  rendlhm  justiça  os  auaa  ventor  Pedro  Ernesto, 
policia  olvll,  onde  foram  organi-  qualidade»  do  ndmlnfetrador  e  annlvcrsario  natalício, 
zadoe.  em  fôrma  artística,  vario»  como  homem  de  acção.  a»sim  como  a  sua  een- 

dlstlcos.  O  fir.  Oswaldo  Aranha,  que  as  tarem  a  eéde  para  in 

Está  tombem  promptn  a  gran-  referiu  familiarmente  ao  inter-  novoa  mAihorán»«ntM  i 
do  flotllhá  naval,  que  Irá  ao  en-  ventor  e  tevo  o  «eu  dlBcurao  en-  vido»  e  ó  rovo  '  &mht 
oontro  dq  “Almirante  Jaceguay"  trecortado  de  applausoa,  proferiu  4,pei]p  „  evnhii!*’»  «oh 
Jogo  que  o  mramo  navio  se  appro-  o«  »uoa  ultimes  palavras  uob  es-  iisniíir. 

xlm»  de  Pinheiro.  Toda»  uh  em-  tropltosa  salva  do  palmas.  * 

barcaçôes  fevorilo  uma*  grande  Cessado»  os  applausoa  que  ee  _  nt<5  e  h.ntem,  é 
bandeira  nacional.  seguiram  âs  ultimas  palavras  do  ^  ‘  .  .  .•  . 

.  mlnlitro  da  F&tenda.  l.vantnu-M  °  ?  J  5Uítort° 

400  contos  para  o  Leprosario  o  coronel  Octavio  Ptre»  Coelho  *ue  l  0  inef 

do  Maranhão  para  pedir  permissão  no  home-  !í?f  "  n 

nagetdo  afim  de  ser  dada  a  pa-  £22©?“??  00 
Maranhão,  25  (União)  —  o  sr.  lavra  no  tenente  Cláudio  Mlran-  »*  „Aiíre 


JJ™1 ”,  TCL-Jrr M  AUtroi,  «a  de  Atunerot  cMimtM*  ""»*• 
dénte  do  Contelho  de  MWIStroS/  m  doa  h*ilea  fndisents 

0  marechal  duque  de  Csxl»»,  que  éuâ  tompoa  uw  tnrptlco:  4*n»*  (ativ* 
oeôupava  ee©e  cárgo  »  O  dê  ml*  dania  fucrrelr*  o  riansa  «ta  morte, 
nletro  dt  Guerra  <fe*de  f8  de  JU*  5fe  treeho*  d*  ul<U  4o  primitivo  hiM> 
nho  da  1875.  JJgM  dô  Briri!.  .»»*  ium  hora*  de  ju- 

.  ^  bilò,  noa  aeus  lancei  ce  heroi?rr.ot  noa 

_  '  -  leu*  íuêuntoji .  do  melancolia  diante  do 


leflla  «•  ertoutoe  »b»niMi»da» 
— .  lUcalN  donativo©  —  , 

RUA  FARO  N.  80 


Uma  conferencia  nobre 


Reoebemos  o  primeiro  namer» 
de  "O  Debate",  hebdomadário  do 
Santo  Crux,  “orçio  destinado  t 
defender  oa  Intereaaee  do  Ramal", 
como  declara,  em  seu  cabeçalho, 
pretendendo  por  teso”  ubordif  os 
seua  mal»  importantes  problemas, 
chamando  para  a  aua  solução  a 
attengio  dos  podares  competen* 
tas”.  Esse  primeiro  numero  está 
realmente  bem  feito,  podendo  mes¬ 
mo  o«  acua  dlrectores  responsá¬ 
veis  «re.  Francisco  da  Gama  Llms 
Filho,  M&nool  Vicente  Femira  • 
Eloy  Monteiro  «o  felicitarem  peto 
estréa  autpldosa  do  novo  Jcrril 
de  Santa  Cruz.  “O  Debate"  upp*- 
reccrá  aos  «ahbados. 


39  eidlfi  4c  eaatume,  deixou  bontem 
«ft»  capital  *  *cron*v«  "Gumibara**, 
do  Syndlctto  Condor  Ltda,  «ob  o  eom- 
nttndo  do  piloto  ar.  Drerer.  Seguiram 


agradecendo-lhe  mala  uma  ve»  os 
•erviço»  que*  vinha  prestando  á 
Obra.  Foi-lhe,  então,  oífereoldo 
um  medslhão  patinado  a  ouro,  re¬ 
produzido  da  placa  commemorati- 
va  do  decreto  de  «Utilidade  Pu¬ 
blica  Municipal”  trabalho  do  ea- 
culptor  Finto  do  Couto, 

O  dr.  Pedro  Ernesto  agradeceu 


Fallecimento» 


Fslleecti  cm  C*}nru  Slo  ?zu!o,  e  dr. 
Antonlo  Furtado  4*  Rochs  Fr©t»,  juis 
de  direito  ipottntido  daçuctla  oonirci. 


A  greve  nos  theatros  da 
—  Madrid  — 

Madrid,  34  (UTB)  —  Dwlsrou- 
se  em  greve  todo  o  pessoal  do# 
theatros  desta  capital. 


Mintas 


to  iximmeraw  qu  mo  o»  j«i»eiro  «  wt  ^  Vlnvc  f  MKa.  ».nrnq  VlllTâ  ■  ,  .  .T..  — 

do  nôaa-5  ccmpanbairc.  Cmr  Criln.  Dm*  J.  n0r«í ‘  n  e  os  rar ttoloam  pãra  01  ãemals  Estados.  Áfítrma 

tn  ©•  pceiw»  pmeauí  ixxajm»  ii  m*  W  55«fu  ^uô  6  foverno  fedorat  está  prom- 

Wlni..r  .  I  *  YvO,  rto  .  mtmt.r  o  m.amo  apoio,  rv 

Ernííi  kT^’,  MrifeM4o?!ra!do  *  nÍÍJ  i  ANTONlO*  DOS  SANTOS  petlndo  a  phr&M  dito  no  Ceari: 

fr  Mârautt  m3X  W  MOURA.  â«  17  horas  dê  “Tudo,  que  foi  lnlelido  deve  ser 

w  afeSuf  MÍÍ&  Fr<ul.  «m»  e  convidam  as  possOas  de  conohildo”.  0  sr.  Getullo  Vargw, 

Alzrico  Morda  FrcJre,  Gcnaertao  Menta  **  relmçôè»  «  amfeed*  para  o  continuando,  ergue  sua  laça  pela 
rrtírs.  Miinllô  G.  de  Birro#,  Manotl  fd5]n,.\nl<>  í“nAbr®  <,uA«!<J^r!í‘1'  preepariifedê  do  Plauhy. 
tjomea  T*1lé,  Jorfe  Silveira  t  wlbor*,  *a  ,  17  horas  dl  ll^a  4  Anôs  0  banquete.  O  fif.  Getullo 

Eu  rico  Corria,  Arthur  P,  Bomllm,  A  c*!n40rí>  Joko  Baptlsto.  €  comitiva  flrerim  o  cor* 

üclfôrt  Roso,  Carie©  P.  Btflldo.  Arthur  nlndo  da  rua  doa  Arcos  n.  3,  cargas  e  stiva.  liaram  o  cor 

Voútiò,  Luta  Àrtujo,  Alfredo  )c-a4  Tr  P«1d  q«e  *#  COnfe*w»m  Intolra*  £<>  de  áutomotel.  precedidos  d© 

varai.  Almerlnd»  SálUi  de  Melfe.  Ita-  ,  mente  gratos.  A.  8.  F.  Ljd  bandas  do  muêicA,  âoòmpanhftdo 

cr  Ajo»,  Mrotl  Guinl,  òtflS  iâlles,!  <K  13ÍÍ4)  pelo  povo  até  âs  barrâncl»  dô  rio 


O  festival  do  Dlna 
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Terça-feira,  26  de  Setembro  de  1933 


COBREIO  DA 


Tome  nota!  | 
Ê  ACTO  DE  LEGITIMA  I 


OR  POUCft 


SUPREMO  TRIBUNAL 
•  MILHAR  — 


Julgou 
ee  iwguinta#  proceesoe: 


Algum*  (Mu  de  Minai 
m  naría  álllvierie  Ui* 

iitodiifi  •  m«  u* 
tanta  eu  delexe.  Mbtol 
limpa  aa  vias  raapirt*- 
riaa^facvtaa  a  Irritai» 
— ataAfl  •  ialacfU,  SS- 
alaa,  raaMa  •  «grsiivtt. 


d  Supremo 

ÍI0T5ÍWD 

Arpe UaçCcs 

jc.  f.TSS.  Cap.  F* 

.  litro  Barbosa  Lima.  Appel- 
unta.  a  Promotoria  da  Ia  A.  da 
, i  (*.  j.  M.  Exercito.  Appelt&do, 
uinoel  Melra  da  Vaeconcelloe, 
m  cel.  £*  arma  da  engenha¬ 
da.  absolvido  do  orlina  proviste 


tampadas  Edison  Mazda 

ENERAL^ELECTRI 


O  fim  eoIUmado  palas  Ida  da 
ounhe  eoctal  ê,  por  sem  duvida, 
6  da  amparar  oa  trabalhadores 
am  harmonia  com  oa  ropartores 
lntaraasaa  da  conectividade. 

Toda  lei  pola,  com  fôroa,  ou 
malhar,  coa  pretendo  a  aathbala- 
car  regra*  para  a  aetlvJdada  a  a 
vida  daa  clieecf  trabalhistas,  qu# 
fugir  áa  Unhas  nlsaalcas  a  ao  dm 
va*  da  harmonJsar  os  lntaraasaa 
ara  Jogo,  provoque  acrimoaida- 
daa,  I  antes  uma  lai  antl-eoclal 
do  qua  uma,  lai  social.  E’  fóra 
da  duvida,  no  entretanto,  qua  nio 
aa  dava  estabelecer  a  prtori,  obrf- 
fatoriamanta,  para  eUastflcacio 
das  lais  trabalhistas,  esses  extre¬ 
mos  •  ha  qua  sa  admlttlr  uma  de- 


diçOet  meaologlcaa  do  nosso  maio, 
sa  transplantou  para  ter  appllca- 


da  execução  pratica  no  p&ls. 

Dahl  resultou  verifloar-se  qua, 
na  pratica,  a  lai  tem  sido  exe¬ 
cutada  com  êxito  relativo  noe 
rrandte  oantroa  a  tam  eido  um 
fracasso  nas  longínqua*  roglOs* 
do  norta  a  do  Intarlor. 

A  obrerracAo  desse  estado  do 
coisas  levou  o  Governo  a  Intro- 

fundamen- 


FACULDADE  DE  DIREITO 

i 

Un  iaddeite  ta  tona  6  pre¬ 
sidência  do  Directorio 
Acadêmico 


Mixt.  166  do  O.  P.  M.  Adta- 
io  o  julgamento  por  ter  podido 
rlfta  dos  autos  e  ministro  Tasso 
Pftfoio.  Usaram  da  palavra  e 
lAvorado  Waldamar  Medrado 
Dl**  •  o  procurador  feral  da  Jus- 
tím  MUltar. 

K.  2. MD.  Cap.  Fed.  Relator, 
9  ministro  Cardoso  da  Castro. 
AppnUtnte,  Antonlo  Francisco  da 
Oliveira  soldado  da  Ia  CU,  E., 
eonflim^do  como  Incurao  no 
jrto  mínimo  do  art.  163  do  C.  P. 
X.  AppeiUdOt  o  Conselho  do  Jus- 
dfl*  da  3a  A.  da  Ia  C.  J.  M. 
purelto.  Confirmou -aa  unanlme- 
mmta  a  sentença  appeHada. 


(41511? 


(443)1) 


A  visita  a  a  coita 
lllustrea 


sua  pessoa, 
bo ração  dos 


CORREIO  MUSICAL 


collegas 

a  UOI  wuuuwm  a«  vinniorw;  —  rm  •  jB«iuu»»uiwn«  wc «w  v  ^«n 
..  ne»  qu«1W*1.  («tir,  «•  ,M  foi,  lo.o.  puUleumte  .m-  ÍS^iTÍKS? 

torumdom.),  .leito,  «m  .Mife  í.  pt*Máo.  Menno  porqu*  íecot-  “"?"„*  í!al"  V  ££?" 

«  d.  «footo  d.  1911,  presidente  rem  deu.  «erclclo  relsflde.  to-  "•*“ ’jJ » 

do  Mludldo  Directorio,  e  Imme-  medlaU.  do  requerente  eom  a  llninanha  diTniefhoramen^nr? 
dl.  tara  ente  .ropoeudo  neste  ear-  alta  admlnl.lraqlo  da  Faouldadé. 

go  -  ter.  necessidade  de  M  au-  Nestes  termos.  Pede  defertmento  .  «mt  on.itfSÍ 

sentar  desta  capital,  em  vl«*em  e  B.  R.  M.  Hlo  de  Janolro,  21  ohSTdl  valore  de  índUcut  veí 
ao  norte  do  poli,  accedendo  ao  de  setembro  de  198S.  -  Paulo  í«  VB,or  *  a*  “«*«“‘''•1. 

convite,  que  lhe  fea  o  ministro  Sttvdra  Ramos 

da  Viação  para  tomar  parte  a  ^  «•*  Rogo,  por  consequencU,  dr. 

revista  offlelal  dos  sstudantea  de  ..  ,nDlun.c  AnAUTAI  ATI  ,E>/r’  ,u#  p°nha  d8,  *ua  »frt0 
Direito  na  comitiva  do  chsfe  do  AS  JORNADAS  UDUIUULWll-  t0,3a  *  *ua  traclonal  «entllera 
governo  provlaorlo,  e  como  dele-  __  e  boa  vontade  para  que  selam  de 

gado  do  Directorio  Central  de  fiC  ARfiFNTlNAS  ^vFit Ãfl  ProraPl°  oonheoldaa  em  sua  íor- 
Estudantes  da  Untvereid.de  do  ^  «*VUEniin/U  JUUtV  mon  patrlll  BoUvl4adsi  da 

Rio  de  Janc.ro  com  pod.m,  para  REALIZADAS  EM  BUENOS  AI-  £S£ 

promover  o  Intercâmbio  dos M*  nr  n  t  1  i  RE  ftli  •  »vlrt*a  noticia»  dests 

rersltarlos  do  Rio  eom  as  classes  RES,  DE  9  A  14  DE  OU-  nosso  convite  e  do  prazer  e  hon- 

rcademlcBB  do  Beptentmo.  Aln-  TliDDA  DDAVltfn  **  ^ua  tarlamot  em  receber  a 

da  em  viagem,  IA  por  Maceió,  em  TUBRO  PRUXImO  víslta  e  coIlaboraçAo  doe  querl- 

tçlpgramma  do  eecrctarlo  do  Dl-  ^og  collegas  do  Brasil  estabole- 

roctorlo  Acadêmico,  recebeu  o  Com  uma  orlentaçio  emlnen-  cendo  assim  o  mala  estreito  !n- 

requerente  a  cQmmimlcaçílo  de  temente  pratica,  oe  dentlntae  da  tercambfo  Intellectual  e  de  con- 
haver  este,  em  seíbAo  de  28  do  Republica  Argentina  JA  reallsa-  fraternlzaç&o  odontologica.  ” 

mesmo  mos  e  anno,  resolvido  re-  ram  tre*  reunIOei  annuaes,  para  m 

tirar  dclle  o  mandato  de  preel-  q  demonstração  dae  mal»  Impor-  ’  ÇARRAnft  7 

âenie,  ele  vendo,  ptm  euceeder  ao  tintes  conqulata»  no  domínio  da  íADDAUU»  # 

peticionário,  no  ailiidldo  cargo,  odontologia  moderna,  e  eata  an-  600:000$  por  80$,  fracçóe»  4$,  JA 

ao  colíega  Go»*aldo  lldefonso  no  vio  realizar  em  Bucrioa  Aires  à  venda  no  “Ao  Mundo  Lote- 

Maacaronhaa  da  Silva.  N8c  en-  m  IV  Jornadaa  Odontologlcaa/.do  rico”,  rua  do  Ouvidor,  139. 
contrando  essa 


duilr  modlflcaçOea 
taas  na  lei  de  Aposentadorias  e 
Penitos  dos  maiidmoi,  poata  em 


O  ar.  Paulo  da  Silveira  Ramos 
pede-Tioa  *  publicsçfto  do  se¬ 
guinte: 

“Havendo  regressado,  em  IS 
do  oonrente,  da  viagem,  que  em- 
prehendl  ao  norte  do  paix,  nlo  eó 
como  dlrector  da  “A  Época",  em 
acqulescencla  ao  convite,  que  me 
fôra  feito  pelo  mlnlatro  da  Vla- 
çAo  para  tomar  parte  a  revista 
offlelal  dos  estudantes  de  DJrelto 
na  comitiva  do  chefe  do  governo 
provlaorlo,  mas  também  como 
delegado  Ao  Directorio  Central  de 
Estudantes  da  Unlvernld&de  do 
Rio  de  Janslro  com  poderes  para 
promover  o  Intercâmbio  dos  noa- 
aoa  cotlagae  universitários  com 
os  classes  acadêmicas  do  Bepten- 
triílo.  tenho  a  honra  de  commu- 
nlca-r  aos  moua  colegas  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  Universi¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro  que  reas¬ 
sumi  a  presldenda  do  Directorio 
Acadêmico  da  mesma  Faculda¬ 
de,  p&m  a  qual  fui  eleito,  em 
sessão  de  31  do  mei  passado,  en¬ 
trando  imedlat amante  no  exercí¬ 
cio  do  cargo,  como. 


vigor  a  31  de  Junho  do  corrente 
anno.  Mae,  quanta  à  lei  dos  tpr- 
reatres,  tudo  contlnda  no  meamo 
pé,  apeoar  dot  vehem  entee  e  rei¬ 
terado#  oppelloe  daa  claseee  In¬ 
teressadas  que,  através  mimo- 
rlaee  e  delegaçOee  autorlxadoa, 
têm  procurado  o  CTtofe  do  Go¬ 
verno. 

Aselm,  ee  demonstra  à  aocSe- 
da  de  quanto  ee  fos  preciso  em- 
prehender-ee  a  reforma  do  decre¬ 
to  20.466.  naecldo  noe  dloj  agi¬ 
tado#  dos  primeiros  mezea  do 
actua!  regime  e  animado  pelo 
desconhecimento  daa  verdadeiras 
necessidades  brasileiras,  e  hojo  em 
dcsaccordo  com  o  decreto  22.872, 
que  regula  esse  mesmo  instituto 
par*  aa  classes  marítimas. 

Porque,  easu  anomalia,  de  ter¬ 
mo#  duo#  leis  dispare#  em  eeua 
dispositivos  mala  fundamenta*#, 
visando  fina  rigorosamente  idên¬ 
ticos,  é  talvez  unlc*  no  mundo  o 
de  modo  algum  encarece  o  nosso 
senso  legislativo  ou  o  nosso  es¬ 
pirito  de  ordem. 

Assim,  é  de  ee  esper&r  que  o 
Governo  procure  saiiAr  essa  dis¬ 
paridade,  tanto  mais  quanto  se 
trata  do  uma  legislação  basilar  e 
que  estará,  futuramente,  entre  oa 
argumento#  mala  saliente#  para  o 
julgamento  da  sua  capacidade. 


ORPHEAO  INFANTIL  NO 
MUNICIPAL 

O  maestro  Vilta  Lobos  levou  a 
effeita  ante- hon  tem,  â  tarde,  no 
Municipal,  um  conoerto  da  or- 
pheáo  infantil,  do  qual  participa¬ 
ram  algumas  centenas  de  crean- 
çaa  daa  escola*  municlp&ea.  Foi 
uma  feeta  magnifica  e  enteme- 
cedoRL»  Mais  uma  ves  o  eminente 
compositor  patrício  revelou  * 
grande  Interesse  e  a  competência 
com  que  vem  tratando  do  ensino 
orpheonlco  na*  diversa*  escolas 
da  Municipalidade.  Oe  resultados 
demonstrados,  com  a  Interpreta¬ 
ção  de  vários  numoros  de  estylo 
completamente  dlfferenta,  a  rigo¬ 
rosa  afinação  doa  vozes  Infantis, 
a  louvável  disciplina  do  enorme 
conjunto,  a  exprewào  e  o  colori¬ 
do  obtidos  doa  pequeninos  canto¬ 
res.  fizeram  a  delicia  do  audi¬ 
tório  que  se  fartou  de  applaudlr, 
com  o  mais  sincero  enthuslasmo, 
o  espectáculo  inédito. 

Varlos  numeros  foram  bisados  e, 
entre  outros,  o  “Tremslnho  de 
Ferro”,  pela  originalíssima  Imi¬ 
tação  onomatopaica  e  rythmleo, 
traduzida  com  excellente  effetto 
pelos  cintort*  Infanda. 

O  jl  popular  e  patríotlco  “Hy- 
mno  ao  Sol”,  de  d.  Ludha  Gui¬ 
marães  Vllla  Lobos,  deu  enseje 
a  uma  surpresa:  a  sua  direcção 
foi  confiada  &  um  regente  lillpu- 
teano,  um  doe  menores  canto¬ 
res  do  côro,  que  se  saiu  com  ga¬ 
lhardia  da  dlfficfl  empreitada. 

Terminou  a  linda  festa  com  e 
Hymno  Nacional,  entoado  com  ar¬ 
dor  patriótico  por  um  milheiro 
de  ortanços. 

E'  dlfficfl  obter-se,  ent  tio  pou¬ 
co  tempo,  resultados  mais  bri¬ 
lhantes  s  promissores. 

Vllla  Loboe  e  o  Orpheão  Zn- 
fhntll  das  Escolas  foram  mpplau- 
dldos  eom  verdadeiro  delírio.  I(o. 


rnateg,  Otcilia  Romano,  Walte» 
Sohledsr,  Dah*a  Pinto,  Glorínba 
França  Corre ro,  Nice  Moraes» 
Grlielda  A.  Bchltder,  Déa  Duar¬ 
te,  J3my  Vtrejão  Loizaro,  Diana 
Duarto  e  Esther  Feldmonn. 

Esse  recitei  serã  Iniciado  pela 
professora  Griselda  Lazzaro  5ch- 
leder  com  uma  Interessantíssima 
palestra  sobre  o  conceito  da  mu¬ 
sica  na  antiguidade,  histeria  do 
pfeno  com  illustracées  e  vanto- 
gens  do  eeu  estudo,  e  para  tsrmU 
nar  havorft  uma  hora  de  arte  de¬ 
dicada  aos  seus  alumnos  e  em  que 
tomam  parte  dlstlnctos  professo¬ 
res,  entre  os  quaee  se  farão  ou# 
vir  a  ara.  fiylvta  Zag&rl  Zuhmu 
teg,  Newton  Padua,  poeta  Re¬ 
nato  Lacerda,  Hilda  Borges  Cui* 
tis,  a  festejada  declaroadora  Vir¬ 
gínia  Lazzaro  e  a  menina  Magda- 
Iena  Rosendo.  curso  de  danea  da 
professora  Maria 


CÔRTE  DE  APPELLAÇAO 

•  terceira  camara 

8ob  a  prísidcndA  do  desombor- 
f*jor  Alfredo  Russell,  ecfcreto- 
rlado  pelo  ehefe  de  secção  dr. 
floris  José  BaptJsta,  presentes  oe 
desembargadores  Leopoldo  de  LI- 
mi,  Flaralnlo  de  Rezende  e  Fru- 
eiõoeo  Aragão,  reunlu-ee  bontem, 
g  tsssío  da  Terceira  Camara.  Foi 
«ulfsdo  o  seguinte  falto: 

Appellação  civií.  N.  8.111. 
Pslator.  desembargador  Leopoldo 
ds  Lima.  Appsllante,  Banco  Cru- 
filro  do  Sul.  AppelUdo,  Fausto  de 
düvtlho  #  Silva.  Deu-se  provl- 
pento,  tflm  de  julgar  improce¬ 
dente  a  acção.  unanlmAncnte. 

Foram  adiados  os  demais  feitos 
constantes  da  pauta. 

CÂMARAS  CONJUNTAS 

Sob  a  presldenda  do  desembar¬ 
gador  Alfredo  Russell,  secretaria¬ 
do  pilo  chefe  de  secção  dr.  Cio- 
vii  José  Baptisto,  presentes  os 
desembargadores  Collare*  Morei¬ 
ra,  Ieopoldo  de  Lima,  Flamlnlo 
de  Rézende,  Fructuoeo  Aragln, 
Edmundo  de  Oliveira.  Figueiredo, 
reuniu-se  hontem,  a  sesalo  das 
Camaru  Conjuntas  de  Appella- 
ç5e#  Cível». 

Foram  Julgados-  os  seguintes 
feltoi: 

Embargos  de  nullldade.  N.  681 
Relator,  desembargador  Flomlnlo 

is  Rezende.  Rmbargante,  dr.  Fe- 
ildano  Mendes  de  Moraes  Filho, 
Embargado,  dr.  Generoso  Fonce 
filho.  PreUratnarmentie  te  G%- 
rama  julgaram  que  o  relator 
cio  Unha  Impedimento  para  f  unc- 
ctomr  no  processo,  não  vendda 
t  pmUmlnar  de  não  serem  oo- 
nbfcldos  os  embargos,  foram  estes 
desprezados  contra  ,  o  voto  do  re* 
frtor. 

N.  8.101.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Col lares  Moreira.  Embargnn- 
ut,  Engrada  Ferreira  de  Carva¬ 
lho  e  seu  marido.  Embargado, 
Cwer  Marques.  Feoebetxm  oe 
«xbarsof  para  o  effeito  de  ser 
apensa  restituído  o  signa!,  una- 
clmemente. 

N..  3.664.  Relator,  desembar¬ 
gador  Leopoldo  de  Lima.  V  etn- 
fearsonts,  Maria  Rita  Barros  de 
Oliveira.  2a  emborgante,  David 
Fernandes  Antunes.-  Embarga- 
doe,  oi  mesmos.  Desprezaram  os 
«mòirgoe,  unanimem  ente. 
i  N.  1.663,  -Relator,  desembargo- 
der  Cotlares  Moreira.  Embargan- 
t%  Germana  Esteve#.  Embarga¬ 
da,  a  Terceira  Camara  da  CÔrte 
d»  Appelloç&o.  Desprezaram  oe 
eabtrsof.  contra  o  voto  do  rela¬ 
tor  •  desembargador  JVuotuoeo 
ARgto. 

Foram  adiados  os  demais  feitos 
ren&tantee  da  pauta. 

QUINTA  CAMARA 

86b  a  preoldencta  do  deeembar- 
t&dor  Armando  de  Alencar,  secre¬ 
tariado  pelo  chefe  do  secção  dr. 
Cícero  Caldeira  Bront,  presentes 
o»  desembargadores  Álvaro  Ber* 
fòrd,  Carvalho  o  Mello  e  Jqsé  Lt- 
jtharss,  reunlu-oe  bontem,  is 
32  1)3  horas,  a  seesKo  da  Quinta 
Camara. 

Foram  julgados  os  seguintes 

feitos: 

Agravos  de  petição.  N.  8.T08. 
Relator,  desembargador  Álvaro 
Befford.  Aggravantes,  os  herdei¬ 
ro»  do  dr.  Herculano  Nina  Por- 
Aggravado,  Baltbazar  Alves 
•ia  Costa.  Nio  so  tomou  conheci¬ 
mento  do  recurso  contra. o  voto 
do  desembargador  José  Linhares, 
que  delis  não  tomava  conheci¬ 
mento,  por  ter  sido  o  recurso  tn- 


t rotanto,  merecer  as  honro*  de 
uma  lsl  immlnentomente  social, 
porque,  por  aeus  dispositivos  mal 
inspirado#  e  providencio*  errada- 
menta  impostos,  tem  dado  causa 
a-  um  mal  eetar  permanente  en¬ 


tre  oa  trabalhador#*  a  ella  sub¬ 
ordinados.  o  referido  decreto  nlo 
soube  harmonisor  oa  Interesses  da 
collectlvidado  com  o  doe  traba¬ 
lhadores  e  a  cada  dia  que  passa, 
mala  accentuadament*  so  notam 
os  seus  mios  resultados. 

E’  forçoso  convir  que  a  Inten¬ 
ção  dos  eeu»  autores  fol  o  de  pro¬ 
pinar  ao*  nosvos  trabalhadores  o 
que  em  outros  paJee*  de  legisla¬ 
ção  -trabalhista  mais  adeantada, 
ha  muito  ji  era  regra  corrente. 
Mas,  houve  descuido  na  «ua  ela- 
bo raçlo  e  devprezando-se  uma 
pesqulza  mal*  apurada  dss  con- 


_  Olenewa,  do 
theotro  Municipal. 

A  professora  Griselda  Laizaro 
Scbleder  tem  recebido  Innumsros 
pedidos  ptn  essa  linda  noite  de 
arte.  d  qual  não  falteri  uma  as¬ 
sistência  numerosa  e  selecta. 

$ 

CANTA-SE  HOJE  NO  CARLOS 
GOMES  A  OTORA  DE  VERDI 
MRIGOLETTOn 

Jâ  se  realizou  bontem  coj» 
grande  exlto  de  bilheteria,  ne 
Cario#  Gomes,  o  primeiro  dos  tret 
espectáculo»  de  opera  lyrica  * 
preços  excspclonae».  com  mMsb«. 
Butterfly^.  O  segundo  reallso-se 
hoje  oom  a  celebre  opera  de  Ven¬ 
di  “Rtgolette\  com  o  barylone 


em  len^po 
oportuno,  lhee  devia  ter  sido  le¬ 
vado  ao  conhecimento  polo  Ia 
secretario  do  referido  Directorio. 

Outroslm  parílclpo-lhcs  que  da 

o  Dlre- 


resolução  toma-  p  *  14  de  outubro  proximo  am* 
da  pelo  Directorio  Acadêmico  da  pifando-as  aos  dentistas  do  Uru- 
Faculdade  de  Direito  da  Unlver-  guaq  «  do  Brasil, 
s Idade  do  Rio  de  Janeiro  apoio  Neste  aontldo  0  dr.  David  M. 
algum  em  qualquer  dos  artigos  Cohon  prof.  da  Factild&de  de 
nem  dos  seus  Estatutos  nom  do  Solonclaa  Medico*  de  Buenos  Al- 
sen  Regimento  Interno  —  Eala-  res,  dírlglo  o  seguinte  appello  ao 
tutos  o  Regimento#  ratificados  por  professor  Frederico  Eyerquoide- 
esse  colendo  Conselho  —  é  In-  seja  tornal-o  extensivo  a  todos 
subslstento  o  acto,  com  que  pro-  os  dentistas  brasileiro»:  *A  As- 
tsnde  o  referido  Directorio  afaz-  soclacion  Odontologica  Argantj- 
tar  o  requerente  de  sua  preskJen-  na  está  organizando  activam  ente 
cio.  #m  cujo  Integral  exercido  as  suas  IV  Jornadas  Odontologl- 
es»A  0  abaixo  aeslgnado.  que,  aa-  caa.  Dado  0  extraordinário  exlto 
alm,  requer  a  w.  exclaa.  se  dl-  alcançado  pelaa  Jornadas  em 
gnem  de  determinar  aa  providen-  1930,  em  1931  e  1932,  desejamos 
cias  necsnorla*  por  quo  nlo  seja  estender  o  con>'ite  para  aa  ines- 
mais  alie  perturbado  —  como  o  mas  as  InstltutçOea  e  homeps 
lem  sklo,  desde  o  seu  roftesso,  mate  destacado#  do  Brastl.  Por 
em  tB  deste  mes  —  na  «ffrctlvi-  Isto  resolvi,  como  organizador 
dado  do  cargo,  para  que  fol  le-  rletten  certamen».  começar  pela 


mesma  viagem  soube 
ctorio. 

E,  como  v«lu  a  publico,  pala 
Imprensa,  o  acto,  a  que  vou  al- 
ludlr,  do  Dlreotorto  Acadêmico  da 
FVsuMade  de  Direito  da  Univer¬ 
sidade  do  Rio  de  Janeiro,  hão'  de 
os  meus  collegas  me  dar  licença 
de,  tombem  pela  Imprenso,  lhes 
eu  prestar  InformaçSo  acerca  do 
que  vas  Indo  em  norso  melo, 
cotea  em  qus  não  tocaria,  a**lm 
de  publico,  se  Jã  não  se  veriflcã- 
ra  este  clrcumelancla.  E’  que, 
em  data  de  honlem.  dirigi  *0 
Conselho  Technlco-sdmlntetratlvo 
da  mesma  Faculdade  o  seguinte 
requerimento:  NExmos.  aro.  pre¬ 
sidente  e  mais  membros  do  Con- 


V  ARAS  CÍVEIS 


são.  Àut.  Schawarts  A  Cia.  Ré, 
Massa  Falllda  de  J.  gvandro  Lo- 
pe»  —  Com  vista  ao  dr.  Raul  de 
Uítra  e  Silva.  Aut.  SchwArts 
&  Cia.  Ré,  Massa.  Falllda  de  J. 
Evandro  Lopes  —  Com  vio  ta  ao 
dr.  Raul  de  Ultra  e  Silva. 

Prestação  de  contes  —  Aut. 
Banco  do  Brasil,  ex-syndlco  da 
fallencta  de  Capello  Eiras  &  Cia. 

—  Sellados  e  preparados  A  con¬ 
clusão,  Aut.  B.  Durão.  Réo, 
I^eopoldo  Bernardo  doe  Bantos  — 
Homologada  por  sentença  a  de- 
ilstanria. 

Despejo  —  Aut.  Gestão  José 
Monteiro  de  Noronha  e  outro#. 
Réo#.  M.  F.  de  J.  Dutra  A  CU. 

—  Recebidos  os  embargos,  pro- 

•Iga-ie. 

Acção  de  divisão  —  Aut,  Mer¬ 
cedes  Madeira  Mera.  Réo,  Lulx  da 
Costa  Barros  —  Digam  oe  in¬ 
teressados. 

Carta  testem  unharei  —  Aut. 
Dfogo  Maria  Orpho  de  Moraes. 
Réo,  Joio  Augusto  Esteres  — 
Com  vista  ao  dr.  Mllclodee  José 
Gonçalve#. 


PRIMEIRA  VARA 


Juiz:  dr.  Emmanuel  de  Almei¬ 
da  8odré.  Escrivão:  Bartlet  Ja¬ 
mes. 

Inventários  —  An  tonto  Teixeira 
Lopes , —  Proceda-se  â  avaliação. 

Inet.  de  aggravo  —  Abel  Vieira 
—  Mantida  a  decisão  aggravada, 
•uharn .  o#  auto#  fr  superior  ln- 


da  famosa  opera  "Trovador",  que 
é  uma  do*  mal*  bellos  cordas  de 
gloria  do  tenor  brasileiro  Rei#  % 
Silva,  t  , 

DEPOIS  DE  AMANHA  8ERA* 
CANTADA  NO  CARLOS  GO¬ 
MES  A  "FOSCA” 

Na  quinU-felra  serã  satisfeito, 

tolloo,  _ P  _ 

gruidlo#*  opera  de  Carlos  Gomee, 
"Fosca",  pela  Companhia  Lyrica 


Mantido  0 
subam  oe 


208,092  Kl 
148,760 

% 

Nos  fecofds 
“Kilometro  lançado”,  alcançados  em 

24-94933  na  estrada  Río-Petropolís, 

foram  «íados 

PNEUMÁTICOS 


em  automóvel 
em  motocycletta 


tlnolmenu,  a  curiosidade  do  pu- 
blloo,  com  a  apresentação  de 
grandiosa  opera  de  Carlos  Gomee. 
"Fosca",  psla  Companhia  Lyrloa 
Italiana,  que  tem  feito  uma  bri¬ 
lhante  temporada  no  theatro  da 
Empresa  Paschoal  Segreto,  na 
praça  Tlradenfe#. 

A  geração  actual  não  conhece 
01  encantos  da  linda  partitura  de 
nosso  tmmortel  compositor.  EDe 
seereveu-a  ha  mais  de  dncoenta 
anno*  e  ainda  hoje  cnoiarva  a 
freacura  de  uma  lnaplreção  mo» 
ça,  pote  foi  em  1171  que  Cario# 
Gomes  a  dirigiu  no  celebre  Bcala. 
de  Milão,  tendo  como  eua  figura 
maxhna,  o  famoso  tenor  Tamt>> 
gno«, 

A  partitura  fol  oonaideiada  pv 
Ia  critica  do  |&mpo  oomo  arroje 
de  ooncepção  musioal,  pois  Car» 
loa  Gomes  quis  f iirtar-ee  ac#  c%, 
none#  musicas#  da  época  para  le¬ 
gar  ao  Brasil  uma  composição 
notabilíssima,  tanto  goh  0  ponto 
de  vfteta  teohnloo,  como  *ob  o  pon¬ 
ta  de  vista  th  oa  trai.  Deeta  ve# 
tem  o#  etui  quatro#  primeiro# 
papeis  entregue#  soe  artistas: 
"Fosca",  A  distlnota  soprano  dra¬ 
mática  brasileira  Cormen  Gomee; 
“Paofo",  ao  tenor  lyrico  Abel#  De 
Angells;  “Dtóa",  A  soprano  ly- 
rioo  Dort.  goflima;  "Caimbro",  s 
ptp«l  d#  grande  responsabilidade 
tombem,  ao  barytono  An  sal  dl. 

"Fosca*1  vas  *#r  apresentada 
honeataments,  oomo  0  péde  fazer 


TERCEIRA  VARA 


Juiz:  dr.  Bantos  Netto.  Escri¬ 
vão:  Crus  Gatvão. 

Inventários  —  Oommandante 
Carlos  Augusto  Maya  —  Adjudi¬ 
cado  por  sentença  a  Inventarion- 
fe  Athaly  da  Cruz  Mala  o  produ 
cio  da  liquidação  constante  da  ca- 
106.934  da  4a  série  da 


noite,  no  salão  da  Associação  dos 
Empregados  no  Commerolo,  o 
concerta  da  pianista  Josephlne 
Fetarson  s  do  barytono  James  B. 
du  jPrau,  em  beneficio  da  Associa¬ 
ção  Chrlstá  Feminina.  • 

O  programma  é  0  seguinte: 

Brimelm  parto  —  Chorai  pre- 
lude,  "Nun  komm'der  Helden 
Heflandl  —  Bach-Bussonl;  Fan¬ 
tasia,  dó  menor  —  J.  8.  Btch  — 
Joséphlne  Peterzon. 

Aría,  “Ax^ant  de  qultter  ces 
Ileug,  Fhust  —  Gounod;  Arte, 
"Where  e'er  you  iralk  —  Ha#n- 
del:  Arfa,  "La  vendettaw  I-lgaro 

—  Mozort  —  James  B.  du  Pmu. 

Capricdo,  fA  sustenido  menor 

—  Br&hmi;  Capricdo,  #]  menor 

—  Brahms;  A  HJll  Tuns  —•  Amold 
Bax:  Amberley  Wll  Brooke  — 
John  Irelahd  —  Joeéphlne  Fo- 
tereon. 

Segunda  parte  —  "Wíe  blst  du, 
melne  ICoenlgln**  —  Brahms; 
staendohen —  Schubert;  Dle  bel- 
den  Grenadlere  —  Schumann;  The 
Roadslre  FIre  —  Vaughsn-WU- 
llam;  Captaln  Strafton’e  Fanoy 

—  Deems  Taylor  ■—  James  B. 
du  Prau.' 

Chopln  —  Preludsn  —  Dô  maior, 
fã  menor,  dd  menor,  ml  bemol 
maior,  lã  maior,  ré  menor.  Btu- 
dles  —  Lã  bomol  maior,  dd  me¬ 
nor  —  Joeéphlne  Petenon, 

ASSOCIAÇAO  BRASILEIRA. 

DE  MUSICA 

RealbA-se  amanhã,  ás  6  horas 
3n  Lorde,  no  salão  Essenfelder,  do 
Studio  Nlcolâfv,  a  quinta  conferen¬ 
cia  4a  série  promovida  pela  Ae- 
soclnção  Broslleira  de  Musica. 
Falo  rã  sobre  "Um  test  de  apre- 
claçflo  musical"  o  professor  An¬ 
tonlo  de  8á  Pereira. 

A  entrada  ê  franca  para  os  in¬ 
teressados . 

O  CONCERTO  DO  PIAN18TA 
ÍIERMAN  FINTO 

Realiza-so  amanhã,  da  9  horas 
da  noite,  no  Municipal,  o  concer-. 
to  de  estréa,  entre  nÔ»,  do  fea- 
teado  ptenlstn  argentino  Hernan 
ri  nlo. 


derneta  n 
Caixa  Econômica,  conforme  o  cal¬ 
culo  de  fls.  82  verso.  Anna  Rosa 
Leal  Netto  dos  Reis  —  Prost- 


Fkllenclas  —  Cía.  Hotel#  Bra¬ 
sil  —  Ao  dr.  Caetano  Ernesto 
Fonseca  Coo  ta.  João  da  Rocha 
Salvador  —  Na  fôrma  do  parecer 
retro. 

Executivo  hypothecarfo  Aut. 
Caetano  Ernesto  Fonseca  Costa. 
Réo,  Ha.mil car  Nelson  Machado. 
Aut.  espolio  de  Antonlo  Manoel 
d#  Siqueira.  Réos,  Cario»  Fontee 
•  sjmulher  —  Cumpra-»#  o  ac- 
cordão. 

.  Reivindicação  —  Sebastião 
Mendes  de  Britto  —  Julgado  nul- 
lo  o  processo.  Aut.  Soarei  No¬ 
gueira  â  Cia.  Réos,  mjf  Mltrs 
Carneiro  A  Cia.  —  Em  prova. 


feita  a  publicação  do  quadro  de 
oredoree.  ■ 

Reivindicação  —  Aut.  Campo», 
Malta  A  Cia.,  réo#,  na  fallenda 
d#  M.  OoiTAa  Netto  —  Julgada 
Improcedente. 

Concordata  —  Aut.  L.  Werber 
—  Destituído#  o#  commlssartos  e 
nomeados  em  substituição  J.  P. 
Bantos  é  Cia.  . 

Foliando*  —  Joaquim  Pereira 
da  Silva  —  Prove  a  males  tia  al- 
legadA  em  24  hora*.  José  Ale¬ 
xandre  —  Voltem  ao  curador  da* 


um  elenco  que  conta  com  material 
de  theatro  rapaz  de  arcar  com  a* 
responsabilidades  de  entrechos 
empolgantes,  como  é  0  de  "Fos¬ 
ca".  Quanto  â  parte  musical,  to¬ 


dos  oa  artiitas  se  comprazem  em 
apresentar  ao  seu  publico  uma 
interpretação  condigna  o  secrupu- 
lotaraente  respeitadora  da  obra 


tsrpozto  de  petição  e  nio  de  in¬ 
strumento  ne  fôrma  da  lei. 

N.  8.687.  Relator,  deeembarga- 
íor  Joié  Linhares.  é  Aggravajite, 
Custodio  José  de  Freitas.  Aggra- 
tadíi,  Companhia  Santa  Lucla. 
Kégou-ie  próvlmento,  •  unanime- 
tnsnte. 

N.  8.680.  Relator,  desembarga- 
4or  José. Linhares.  Aggravante*, 
dr;  Vlciorino  Monteiro  Chermont 
de  Miranda  e  sua  mulher.  *Ag- 
fravada,  :Saroh  Paes  Leme  de 
Ortte.  Adiado  o  julgamento  por 
wr  impedido  o  desembargador 
Berford. 

N.  8.586.  Relator,  desembarga- 
éor  Carvalho  e  Mollo.  Aggravan- 
te,  Avelino  Pereira  de  Souza.  Ag- 
gravado»,  Lute  Vieira  Machado  e 
0  Ia  curador  dos  Massa*  Falllda*. 
Deu-eê  provimento  ao  recurso, 
unanlmemente. 

N.  8.684.  Relator,  deaerobar- 
tador  Carvatiio  e  Mello.  Aggra- 
Tftnte,  Acelirio  Pereira  de  Souza. 
Àfgravadoi,  José  Augusto  Cor¬ 
ria  e  o  1®  curador  da*  Massa* 
Fallidis.  Negou- ee  provimento, 
unanhnemsnte. 

N.  8.693.  Relator,  deeerobar- 
lídor  AI  varo  Berford.  Aggravan- 
i».  Augusto  M.  Lopes.  AggTmyir 
dot.  Btuart  â  Cia.  Negou-se  pro- 
vimenta.  unanlmemente. 

N.  8.570,  (Embargos  de  dec]o- 
tsçilo) ,  Rslttor,  dosenibargodor 
•Toié  Linhares.  Embargante,  dr. 
Franciico  Pinto  da  Fonseca  Te  ¬ 
les.  Embargado,  José  Lopes.  Jul- 
çados  Improcedentes  0*  embarges, 
unanlmomente. 

N.  8.710.  Relator,  desembar- 
Sidor  Álvaro  Berford.  Aggravan- 
te  Jori  Maria  Alves  de  Pinho. 
«Aggravadoí,  Oclrema  Marques  d# 
Pinho  e  0  Ia  curador  de  Or- 
phlo»,  Não  »e  tomou  conheci- 
htento,  unAnlmemente. 

N.  8.622,  Relator,  deaembar- 
isdor  Carvalho  e  Mello.  Aggra- 
vonte,  Joaé  Moreira  •  Dia*.  Ag- 
Srtvadof,  Juízo  da  4a  Vara  Cível 
*  0  2*  curador  das  Massa*  Fai- 
l'das.  D?u-*e  provimento  ao  re¬ 
curso,  unanlmcirento. 

N.  8.703.  Relator,  deseihbar- 
gaOor  Álvaro  Berford.  Aggra- 
'onto,  Laboratorlo  Carrol  Llmita- 
<iE.  Aggrs.vados,  Massa  Falllda 
df  Fernando  Sevcrlno  A  Cia.,  r«- 
presenteda  pelo  syndieo  dr.  Hei- 


SEGUNDA  VARA 

Juii:  dr.  fiabota  Lima, 
vio:  Frederico  de  Castro, 

—  Aline  Àlexandri- 
Ao  procurador  mu- 
‘  ~)uran  —  Homo¬ 
logado  por  sentença  0  calculo  do 

ad-hoc",  o  dr. 


f44RO>7> 


Ao  Ia  curador  de  M.  Fallldae. 
Aut.  Cândido  de  Carvalho.  Réos, 
m|f  Mltae  Carneiro  A  Cia,  —  Em 
prova. 

Despejo  em  pagamento  —  Aut. 
Cia.  Nacional  de  Segurçs  de  Vida 
Sul  America.  Réo,  espolio  de 
Lambert  Relalinger  e  outros  — 
Julgado  por  sentença  procedente 
o  deposito. 

Requerente  —  Aut.  Lute  Vida!. 
Ré,  Em  ma  Maciel  Antonletta  Jhe- 
klere  —  Cumpra-ee  0  aecorriio. 

Ordinária  —  Aut.  João  Cardo¬ 
so  Plmenlel.  Réos,  Roberto  Gon¬ 
çalves  A  Cia.  —  Recebida  a  ap- 
pellaçâo,  dando-se  vistas  ás  par¬ 
tes.  Aut.  The  National  City  Bank 
Of  New  York.  Réos,  Mark  A  Cia. 
Lfd.  —  Recebida  a  appellaçno, 
dando-se  vista  Â*  partes. 

Precatória  parti  Inquirição  — 
Juízo  de  Direito  da  !•  Vara  da 
comarca  de  Nlctheroy,  Joseplii- 
na  de  Ca6tro  Monteiro  Silva  e  Es- 
pirita  —  Devolva-se  ao  Juiz  de¬ 
precante* 

Credor  retardatário  —  Aut.  CJa, 
Jmmoblliarf*  Riachuslo  B.  A. 
Réos,  m|f  R.  A.  Smlth  â  Cta. 
—  Ao  l*  curador  de  M,  Falllda». 

prestação  d •  contos  ao  ex-ayn- 
dJco  da  fallencta.  —  Aut.  Curty. 
Irmão  A  Oa.  Réos.  A.  À voltar 
A  Cta.  —  Julgada  por  sentença 
boa*  e  bem  prestada*  as  contas 
apresentadas  pelos  *yndlcoj  A. 
Aveltar  A  Cta.  Ltd. 

QUARTA  VARA 

Juiz:  dr.  Sarp*  Lopee.  Escrl- 
vSe:  dr,  E.  Cardlm. 

Inventario*  —  Alzira  Augusta 
0oi  Bantos  —  Proelga-se.  Deolln- 
da  da  Crus  Marcollno  —  Aguar- 
de-ee  a  entrega  do  taudo  d#  ara- 
1  loção .  Arthur  José  Ferreira  de 
Carvalho  —  Digam  os  Interessa- 


Escrt 


FALLENCÍAS  t  m  Mijta ||A|| 

PIANOS  N01I 

”  SKM  e>ítrai>a  e  sem  fiado 

união  de  credores  de  A.  Souza  m«lhorss  fabricantes  —  A. 
Carvalho  A  Cta.  _ _ 

ahSotempnoptoros  as  contas  de  gaz 

I  nr  AI  Departamento  de  Publlclda- 

LULftL  dft  recebemo»  a  seguln- 

Foram  propostas,  bontem,  ne  te  carta: 

Féro  local,  a*  seguintes  acedes:  "Sr.  redactor  do  "Correto  da 
Na  Ia  Vara  Cível.  Despejo.  Au-  Manhã"  —  UHJmomente,  tém  ap- 
tonu  Aurellna  de  Souza  Gonçal-  parecido  em  vario*  jornsea,  in¬ 
vés.  Réo,  José  Augusto  da  Costa,  cluslve  no  "Correio  da  Manhã" 
para  deaoccupar  o  prédio  n.  44,  d«  16  do  agosto  ultimo,  reclama¬ 
da  rua  Efltacio  de  84.  çfies  de  Interessado*,  qu»  a! legam 

Despejo.  Autor,  João  Leopol-  irregularidade#  no*  senlço#  de 
do  Modesto  Leal.  Réo,  HenrlqOe  entrega  Jus  conta*  de  !ul  e  gas. 
Condido  de  8ou^i,  para  desoc-  Ellea  suTirmam  que  o  prazo  pa- 
cupar  *  prodto  B.  304.  da  rua  ra  pagamento  estabelecido  pelo 
Haddoclc  Lobo.'  novo  accorfo  de 20 dias  apée  a  en- 

Executlvo.  Autora,  Alexandrina  trega  do*  conta*,  vem  sendo  bur- 
Morelra  Marques.  Réo,  Antonlo  lado,  pote  que,  adeantam,  ed  lhes 
Pereira  Duarte  e  sua  mulher,  p&-  tem  vindo  a*  mesmas  parar  &» 
ra  cobrar  a  quantia  de  réis  mãos,  com  0  retardamento  de  8.  4 
81:5518184.  s  mal*  dias  da  data  nella?  affl- 

Deetqulte.  Autano,  Dorta  Ra-  xadt. 
vasco  Caldeira  Netto.  Réo,  Ma-  Deve  haver,  com  todas  as  pro 
notl  Alves  Caldeira  Netto,  para  bobJlldadn*,  equivoco,  da  parte  dos 
promover  o  seu  desquite.  que  aaslm  te  Julgam  prejudica- 
Na  3*  Vara  Cível.  8  um  marta.  d0B> 

Autor,  Oscar  Caatsllo  Branco  q  5Brviço  de  entrega  das  con- 

a  ÍsP°2m  ^  Arthur  ^  f,  jejt0  pB]09  qobrudores,  dta- 
Indlo  do  Brasil  o  Mva.  Para  co-  rlMn<ime>  *  pM  Mo  recebem,  to- 

b rnJL.tnUa  AÍ A .  8 r. .  da,  a.  manlii.,  na  Comianhla, 

RlW  *  aa.  Réo  Mâriano  • 

Bruno,  para  desoccurar  a  loja  do 

predlo  n.  581,  da  rua  de  Copaca-  ^  neciwarlo  4  eua 

h^Summada.  Autor.  Jullo  a.  Sou-  .  8.,  por  qual  mottvo.  uma  opn 
za  Araújo.  Ré.  Qu.on  K«n  da  ta  nio  W'  »er  ontreru..  o  quo 
Rocha,  para  cobrar  a  Indemniza-  fj"  reãr*  ifl  fl§  verifica  nt  hypo- 
çio  que  fol  apurada  4  final.  these  da  ca*a  achar-se  fechada,  o 
Desquite,  Autora,  Martetta  cobrador,  no  dia  seguinte,  volta- 
SinvnJ  Rtls.  Réo,  Manoel  Sande  ri  e  ainda  não  encontrando  quem 
Reis,  para  promover  o  seu  des-  a  rscoba,  é  obrigado  a  devolvel-a 
quite.  Executivo.  Autor,  Jo»é  4  sua  repartição. 

Borges.  Ré,  VJrginJa  da  Rocha  Esse  mesmo  cobrador  na»'  vol- 
Chaves.  para  cobrar  a  quantia  larA  a  percorrer  a  mesma  zona, 
d*  100:4668578.  deste  modo  não  lhe  sobraria  tem- 

Ordlnortii.  Autores.  Bernarda  po  para  fazer  a  entrega  de  uma 
Leite  Caetano  da  Silva  e  outro»,  conta  que,  por  esquecimento  -ou 
Réos.  Francisco  Plnlo  da  Fona»?  deaculdo,  nfo  tenha  sido  levada  ao 
ca  Telles  e  sua  mulbsr,  para  an-  seu  dostlno. 
nullar  uma  escrlptura  referente  tfão  teria  mesmo  nenhuma  van- 
A  permuta  de  terras  e  pagar  a  In^  tagem  em  guardal-a  comsigo.  de 
demnlraçiio  que  fér  apurada.  vez  qUB  g  sua  entrega  airazada 
Ordlnarla  Autor  Ulysjes  Bor-  exigir-lhe-ia  uma  volta  4  zona 
ges.  Ríos,  Jozé  Albfno  Plmenlel  veepera,  que.  a  muls  das  vezes 

íi  S!iiií#J!!?'ra  c0'}r*r  a  é  do  lado  opposto  du  parte  da  cl- 

^v!  1*  V.m  n™  1  rtr*ln.rl«  l1ad®  <1UB  08,11  ®  P^rCOrr#!'. 

^a  3  vara  .Clvoi ,  o  rol  nn  ria .  r\lia  n  a,  a  rAmnanKin 


Estando  decretada  a  fallsncla 
aguarde  *  Intervenção  do  syn- 
dlco. 

Exhlblção  —  Aut.  João  José 
dos  flanto».  Ré.  Cia-  Nacional  In¬ 
dustria  s  Commerclo  —  Indefe¬ 
rido  o  pedido  de  f)». 

Desquite  —  Aut.  Armanda  Mo- 
randl  Corrotl.  Réo,  Fernando 
Corrotl  —  Julgada  a  Justificação , 

Requerimentos  —  Aut.  Dlre. 
c torta  da  Aa.  Geral  Aux.  Mutuo» 
da  E.  F.  C.  B.  R.  Nomea¬ 
dos  depoiltarlos  em  substituição, 
os  d  rs.  Francisco  Bell  sa  rio  Tavo- 
ra  e  Alberto  da  Costa  e  04. 

Sequestro  —  Aut.  Joaquim 
Mondes.  Réos,  Gonçalves  Lopes 
A  Cta.  —  Indeferido  o  pedido  de 
sequestro. 

Ordlnarla  —  Aut.  Eduardo  Jo¬ 
sé  Teixeira.  Ré,  Ltght  and  Po¬ 
wer  —  Proslga-se. 

Executivo  —  Aut.  ftay  mundo 
Nonato  Costa  Cru*.  Réos,  Edu¬ 
ardo  May  A  Cia.  —  ProBlga-te. 


Inventario* 
ne  Morln  — 
nlclpal.  Manoel  Duran  —  Homo- 

i _ ..  _ 

Imposto.  Antonlo  Luclola  —  No¬ 
meado  curador  "ad-hoc",  o  dr. 
Elveclo  de  Gusmão  —  Víata  ao 
curador  de  Orphão*.  Genorlna 
Marta  da  Conceição  —  Ao  se¬ 
gundo  procurador  municipal. 
Adelaide  Cordeiro  de  Castro  — 
Autorizo  a  venda,  na  fdrrna  do 
pedido  de  fia.  781  em  face  da  con- 
cordanota  dos  Interessado».  Dr. 
Francisco  Tellee  de  Moraes  — 
I no  procede  a  reclamação  de  Oscar 
Telles  de  Azevedo  e  Álvaro  Telles 
Azevedo  — >  Preslga-*e.  AgrippI- 
no  Xavier  Pereira  de  Brito  — 
Homologada  por  sentença  a  par¬ 
tilha  amlgavel. 

Ordlnarla  —  Aut.  Azevedo  Sal¬ 
tea  A  Cta.  Réos,  Oreteln  A  Cta. 
—  Recebidos  os  embargo»,  pro- 
ftga-se.  Aut.  Joio  Salgado  Gui¬ 
marães.  Réos,  Fornecedora  Bra¬ 
sil  Limitada  #  outro#  —  Com  vta- 
ta  ao  dr.  Oswaldo  do  Rego  Mon¬ 
teiro. 

Executivo  hypotheeario  —  Aüt 
Roque  de  Moraes  Costa.  Réo», 
João  Esteve*  Franco  e  s|m  —  Re¬ 
considero  o  despacho  de  fie.  **3 
e  defiro  o  pedido  de  fia.  trinta  e 
sete.  Aut.  81r  Wllllam  Oarth 
Walte  Baronet.  Réo»,  M.  Sentei 
A  Cta.  —  Proafga-ee. 

•  Deposito  —  Aut.  Mlgusl  Abra^ 
hão.  Réo»,  Francisco  Teixeira 
Lopes  #  outra  ; —  Recebidos  o * 


e  uma  collecção  de  tree  peças 
para  canto  do  nosso  admira vc! 
Albsrto  'eNpomuceno,  Interpreta¬ 
da  pela  applaudlda  cantora,  se¬ 
nhorita  Marta  Ema  Freire. 

A  regendo,  estã  confiada  ao 
maestro  Henrique  Spedint,  que  ha 
pouco  fol  alvo  de  apptauso*  quan- 
O  CUSTO  DA  TCMUORADA  ae_fri«lu  o  íestival  Wajn.r. 

LYRICA  DO  MUNICIPAL  a.  'Nepom^n^Symphonl. 

em  sol  menor. 

Na  noite  da  estréa  de  "Lu  Ar-  R,  Wagner  —  Lehengrbi  — 
gentlna"  a  Empresa  Artística  Praludlo.  ■"«rw»  • 

Theatral.  concessionária  do  thea-  a.  Ncpomuceno  -  a)  -  Numa 
tro  Municipal,  reuniu  num  do»  concha;  b)  —  Anoitece:  c)  — 
Intervallos,  o»  chronlsta*  musl-  Medròeo  de  amor,  canto,  senhorl- 
caes  e  varia*  outras  pesacas  e  tá  Marta  Ema  Freire 
fez-rhes  uma  exposição  Retalha-  r.  wagnS  -  Walkyrta  -  Bn- 
Ua  do  custo  da  reconte  têmpora-  cantamento  do  Fogò  e  Adeus  de 
da  lyrica  e  do*  formidáveis  en-  \yotan. 

cargos  financeiros  que  repreoen-  Berlloz  —  Carnaval  Romano  — 
tou  esse  audaz  emprehendlmènto,  AhetCura.  ‘ 

T.B302OOO$OOQr  aa-  No  proxirho  dta  30.  &a  5  horas 
sim  discriminado:  maestro»,  dlre-  da  tarde  ssr4  realfiRdo  mui»  «m 

i.sta.n,  i60.000$600  orchcetro,  dade  sob  a  rosencta  dn  maestr# 
142:0008:  coristas,  107:000$  etc.  Lorenzo  Fernandes  e  o  concurso 
A?ora  acabamos  recebor  a  eximlo  violinista  Leonídae 
lista  completa  das  despesas.  Autuorl  coro  o  seguinte  pro- 
Nno  noa  é  posrivoJ,  porém,  dar  giunima* 

ÜÍLilíi^4  Cssa  cXposiçlio  mi"  Ctrlo»  Gomes  —  Lo  achlavo  — 
puclosa.  Alvorada. 

a  bft*naa*  0 Beethoven  -  Concerto  para  vio- 
do  baile,  dois  maestros  eubstltu-  jfno  1 

tos  (Arnaldo  Estrella  e  Santiago’  _ 

Guerra),  pcnsoal  de' acera,;  etc.  tanha  — 

oriiin  oxcluslvamente  compostos  audição) 

J«  bmslIolroB.  Emetana  -  Tabor  (1*  audiçSo). 

Oa  referidos  documento»  foram  7  9 ,  a  ^ 

moatrodos  4  Jmpronsa  e  pddem  J 

srr  examinado»  para  comprova-  neniOmIjflâf  uO  UlfirO 
rão  da  verdade,  é  o  que  nos  dte  n  .  Por  Fibroma  na  ..Mcnopau»!  e  ne 
cniprora.  '  (  Canccr  do  Ütcm.  Tratanrnlo  com  re* 

fultada»  pelo#  ralo<  X  e  Radmm  fvllm- 
AUDIÇAO  DE  PIANO  DOS  *  »  DR-  VON  doeungeR 

ALUMNOS  DA  PROFESSORA  UA  CRAÇ*V  Awctnh,éa* 

D.  GRISELDA  LAZZARO  - —  ,»>  »■  1 

scnLEDER  -  Auociação  dos  Profes- 

JSSTSrt  T  SST  Ãl"dn;  »«s  Primários  do 

noite,  no  salão  nobre  do  Lyceu  de  DUTrlrfft  F#rl/>rnl 

Artes  c  OtTIetos,  na  avenida  Rio  I/IWICIO  rCOCrai 

Branco,  a  audição  de  ptano  dos  Ksti  convocado,  para  hoje,  26  de 
alumnos. da  profesiora  Griselda  corrente,  terça-feira,  âs  5  horas 
Lazzaro  Schleder.  lomando  parte  Cs  tarde,  unm  reunião  da  directo- 
o»  seguinte»  alumnos:  Ema  de  ria  da  Associação  dog  Professores 
Freitas  Zagari,  Maria  Luíza  Ca-  Frlmarlos,  para  estudo  do  meino- 
bral  de  FrcÜRa,  Magdalena  Ro-  rlal  epresonUdo  pelss  dlrectora* 
sen,  Carmlnha  Cabral.  Annlbel  de  escola*  primaria*,  apreciando 
Schleder,  Dôra  Novaes,  Vanda  Va-  aspecto*  do  recente  decreto  qu# 
r*&o  Lazzaro,  Carllnhe#  Gonçal-  regulamentou  o  Dec&rtimento  d# 
ve#  Ferreira  svlvt»  Zanri  Zu-  Fducacão. 


•  QUINTA  VARA 

Juta:  dr.  José  Burle  de  Figue- 
redo.  Escrivão:  dr.  Edison  Men¬ 
des  de  Oliveira. 

Inventários  —  José  Teixeira 
Dantes  —  Designado  o  Ia  pro¬ 
curador  da  Fazenda.  Maria  Au. 
gusta  Corrêa  Coelho  —  Ao  cal¬ 
culo.  Mlgusl  Coelho  Borges  — 
Ao  calculo. 

Executivo  hypothecarto  —  Aut. 
Adolpho  Telxnlra  de  Magalhães. 
Réo,  dr,  Emílio  PJmsnfel  de  Oli¬ 
veira  —  Digam  o»  interessados. 
Aut.  espolio  de  Neotor  Quadro* 
de  SA.  Réo,  Galdlno  Cesor  da 
Rocha  (dr.)  e  «ua  mulher  — 
Proaiga-ss  de  oceordo  oom  o  ar¬ 
tigo  1.092.  do  Codlgo  de  Processo. 
Aut.  Alcides  Aore#  Brttm.  Réo, 
«spollo  de  Durval  da  Costa  Sei¬ 
xa*  —  Vista  ao  dr.  Carlos  Pe¬ 
reira  de  Almeida. 

Carta  precatória  —  Jiitao  de 
Direito  da  1a  Vara  da  comarca  de 
IguaMu*  —  Seltado»  e  preparados 
4  conclusão. 

Usocapião  —  Aut.  Manoel  Ray- 
mundo  do»  Santos  e  »|m  —  Ex- 
peçam-»s  os  cdltaes  eom  o  prazo 
de  30  dias  para  citação  dos  In¬ 
teressados. 

Acção  Bummarta  —  Aut.  Ja¬ 
des  Carneiro  Ene».  Réo,  Joaquim 
pMlra  do  Couto  Pereira  a  pro¬ 
curação  de  fls.  11:  não  confere 
poderes  para  o  mandaterio  aa- 
rignar  o  termo  de  deslstencta  da 
ncção  de  fie.  12. 

Presthçâo  de  contas  —  Aut. 
Angelo  da  Fonseca  e  Souza,  ex- 
ayndico  do  fallencta  de  C.  À. 
Fârnande»  k  Cta.  —  Indeferido  o 
pedido  de  fls,  40. 

Reivindicação  —  Aut.  Oscar 
Garcia  de  Souza,  Ré,  Massa  Fal¬ 
llda  do  Banco  Popular  do  Brasil 
— .  Convertido  *  Julgamento  tm 


lo*  autor. dade*  oKIclae». 

Parece -noB,  pol»,  ar,  reòactor, 
haver  equivoco  nas  reclamações 
levada*  rx>  eeu  Jornal.  Em  todo 
caso,  a  Companhia  p  reata  ri  a 
maior  attcnçfio  para  que  não  ve¬ 
nha  a  eo  verificar  qualquer  anor¬ 
malidade  om  um  serviço  quo  ella 
ss  esmera  em  executar  com  rigo¬ 
rosa  predaão. 

Esperando  a  publicação  desta, 
como  uma  explicação  necessária 
aos  seus  leitores,  fihnamo-nos 
com  estima  e.  consideração.  — 
F.  O,  BttrrWe.” 


Estão  reunidos  em  as- 
sembléa  os  vinicultores 
hespanhoes 

Madrid,  24  (UTB)  —  O  »r.  irar- 
tln  Fecel,  mlntetro  da  Agrleultu- 
ra,  prcçIJIiH  a  asüembléa  em  que 
o»  vlnloultorcH  procurarão  resol¬ 
ver  o  coiifllcto  surgido  a  propo- 


O  que  se  ouve  na  roon- 
Poema  symphonlco  (t# 


sito  da  'olhelta  de  uvas 


A  secção  de  Furtos  e  Roubos 
du  D.  G.  I.  fez  apprchensão 
dos  seguinte*  furtos: 

Objecto*  no  valor  de  5003, 
furtados  ao  Kr.  João  Alves  Ro¬ 
drigues;  a  quantta  de  450f,  fur¬ 
tada  a  Joaquim  Teixeira,  resi¬ 
dente  A  prata  de  Botafogo  nu¬ 
mero  266,  e  objecto  avaliados 
em  208$,  de  quo  fol  vicUma  d. 
Iracema  Rodrigues  da  Silva,'  4 
rua  Cândido  Gaffrée  n.  03. 

Oi  autores  desse*  furots  estão 
ajustando  conta*  com  as  auto¬ 
ridade#  dlstrlcta»»- 


éír  Jayroo  César  T^lte.  Aggra* 
vada.  Dilila  Junqueira  Vilta  For- 
It.  fiislftida  por  réu  marido.  Nno 
»»  tomou  conhecimento  do  recur- 
•■'J.  unanlmcmontc. 

K.  8.Âf»n.  Rotator,  deêemherga* 
6or  Carvalho  e  Mello.  Aggravnn- 
^  J.  B.  r.Jiinalho  Ortlgão.  Ag- 
xravado,  Alberlco  Dia*  de  Mo- 
fste.  N<£6ii«fe  provimento,  una- 
flmemente. 

Accordão»  publicado».  Aggra- 
vos  ns.  8,223.  8,548.  8.482,  8.497, 
*•547,  8.601.  8.613,  8.621. 
v  Ctrta  test«munhavel.  N*.  1.818 


hléa  de  credores.  L.  Reeantàl  A 
Irmão  —  Ao  curador  dna  M.  Fal¬ 
llda».  J.  Ferreira  da  Silva  &  Cia. 

Ao  curador  das  Massa*  Kallí- 
da*.  Ula.  Aereo  Põo  de  Assucar 
—  Nomeados  syndlcos  Cario  Pare- 
to  A  Cta. 

Inferdlcto  —  Dlrcctoria  da  A». 
Geral  Aux.  Mutuo»  da  E.  F.  C. 
B.  —  Proslga-ss. 

Executivos  —  Aut.  Lute  Elesn- 
garther.  Réo,  Guilherme  Enge- 
lhardt  —  Julgada  a  adjudicação. 
Aut.  Cícero  Bastos.  Ré.  Cta.  Ca¬ 


tos  Ba-vtos.  Réos,  Castello  da 
Gloria  Hotel  Ltd».  e  outro,  para 
cobrar  a  quantta  de  40:0003600. 

Ordlnarla.  Autor.  Albano  Oir- 
dopo  da  SllVft.  Ré.  A!da  da  Con¬ 
ceição.  psra  cobrar  a  quantia  de 
10:0008160. 

Executivo.  Autor.  Joaquim 
Ferreira  de  Araújo.  Réo».  Bady 
Mltr#  e  sua  mulher,  para  cobrar 
a  quantta  de  80:0003000. 


TRACY 


£m  QcUOutuhru  io  BROADWAY 


feira,  líG  de  Setembro  1933 


CORREIO  PA  MANHA 


Quanto  aoffrem 
e  peccam,  por 

amor, 

as  mulheres  l 


Communlcam-no»  do  Instituto 
de  Providencia: 

“Tondo  a  conunlsffco  de  Jul«a- 
mrnio  doe  projectos  npretenia- 
dos  no  concurso  de  UrbanlraçãQ 
da  Villa  Marechal  Hernics,  em 
reunião  de  13  do  corrente  inoti 
concluído  pela  annullação  do  re¬ 
ferido  concurso,  **por  não  ter 
nenhum  concorrente  apresenta¬ 
do  trabalho  dJgrno  de  nota,  sob 
0  ponto  do  vista  de  urbanlxação"t 
determino  a  Secção  Technica  de 
Construeçõea  que  apreaonte.  a  «»• 
ta  direcção  dentro  do  prato  da 
oito  dias.  visto  Já  estarem  feltoe 
oe  estudos  preliminares,  um  pro¬ 
jecto  de  conatrucçdo  de  3Q0  (tre- 
zentaa)  casas  economieas,  na 
arsa  da  Vjlla  Marechal  Ilermea 
fronteira  ao  denominado  Portu¬ 
gal  Pequeno,  para  funcelonarloa 
de  pequenos  vencimentos,  con¬ 
forme  o  plano  elaborado  por  t§« 
ta  direcção. 

Logo  apôs  A  approvaçto  do  proe 
Jicto  a  orçamento  para  construe 
fcçlo  das  referida»  casas  ecoe 
,  nornlca»,  deverá  a  Secção  Tech- 
1  nlça  de  ConatrucçOes  apresentar 
os  estudos  da  urbanlsaç&o  «rerat 
da  Vi  Ha,  de  acoordo  com  o  es- 
I  tabelecido  por  eeta  dlrecCão  a 


A  BcHeza 
Morena 
e  tentado¬ 
ra  de 

ROSITA! 


constante  do  edital  publicado  no 
“Diário  Offlclal"  de  »  de  Junhg 
do  corrente  annoi” 


OURO  de 
MOJICAI 


TODO  -AUADO 
■AA  PRANCIX 

Musica,  lindas 
toüettes... 
e  que  dupla !?! 


ROSITA 

MORENO 


LORETTA  YOUNG  —  Ricardo  Cortez 

FRANCHOT  TOME 


Uma  historia  de  am  or  cantada  pela  mais 
bonita  voz  que  o  cinema  já  mostrou 


J  SEGUNDA-FEIRA 


(Miclnight  Mary) 


<405441 


O  ÍciIítsI  tsrá  s  prsHtiç* 


•cnliçSsi. 


dei  «rs.  t®b*ixsdor  e  eeniul  de  Ror- 
tugsl., 


nova  eiíiencla  a  que  terão  ao  se 
lujettar,  tio  admsnts.  o»  que  io* 
rtrn  doravante  nomeado». 


PAULO  E  A  CURIA  ME¬ 
TROPOLITANA 


Fel  vnandade  excluir  dss  filei¬ 
ras  do  Exercito  o  1»  eargenlo 
José  Rodriguès  Damaslo,  por  ur 
nocivo  à  disciplina  a  sua  pera** 
pendia. 

—  Foi  perralttlda  a  continua- 
cio  do  eapltlo  Bplphanlo  Alves 


&  ESCOLAS 


SEGUIU  PARA  8.  PAULO  A 
COMPANHIA  PROÇOPIO  FERREI¬ 
RA  —  No  Nem  dss  F,I0  dt  vsobli  se- 
ruiu  bonien  para  Sie  Psuls  s  Compi* 

*h!s  Freooplo  Ferreira,  que  estrevé 
qulats-felrs,  no  Thestro  Be»  Vistt» 
com  s  comedis  de  Eurtco  Slln,  9fssãt 
Alto*. 


A  -  convite  de  d.  Branca  Flie 
lho  presidente  da  eecção  de  ene 
sino  «eoundario.  o  professor  Roe 
bert  Gerrlo,  na  próxima  sextas 
feira,  2»  do  corrente,  Ai  5'e  ld 
horas,  na  adde  da  Associação 
Brasileira  de  Educação  â  àv., 
nio  Branoo  n.  91»  10*  andar,  (a* 
rã  uma  Conferencia  sob  o  the« 
ma;  "La  orlie  moderne  et  la  ouU 


UERMENTOS  DESPACHA 
DOS  P£L0  MINISTRO 
DA  GUERRA 


ék  Psrl»  Rosa,  KtteUrto  rwftfo  Se 
uhcnlAi  üoineltai  c  fub-tlie*  >ro  Fwl 
ri  Junior,  nsi  hafnaqut»i  huntom  pres 
tadaa  so  ff.  Pedro  Emeito,  inUTvtuw 
federal,  por  cwtlvo  ds  paiisstra  do  sau 
annlveriirio.  ,  , 

•MTSS  CRofNAS  r  CAMBIAS" 
HOJE  NA  CASA  DO  CABOCLO  — 
Cantou  sueeeiáo,  a»  Csi»  do  Cabo 
«lo.  a  spresenlaçlo  do  Qusdro  novo 
-Mim  Or6,  na»  eimbra  ,  dejjtro  ds 
M  "ifionà  "Promessa*,  ia  sutorls  dt 
K«m«r  «  J«d  JfaHa  de  AÍril 


NOTAS  *  NOTICIAS 


Da  Cúria  Metropolitana  deste 
arcebispado  do  Rio  de  Janeiro 
í-V,u«o kÍoouT SrArlllhirii;  r«o.»,.mo.  o  ..«ulnt.  comrauni- 
até  31  ds  deseínbro  do  corrsnte  cado: 

En™Foi  designado  o  f  tenente  “Pormotivos  *nd®pendentes  de 
graduado  Pedro’  Mendes  do  sua  voTite.  n^o  quer  e  não  de\e 
Aguiar,  da  reserva,  para  servir  o  governo  archldioceiiano  oasu- 
na  IIP  clrcumScrlpção  de  recru-  mir  responsabilidade  alguma, 
tamento,  devendo  ser  dispensado  nem  economlca  nem  da  ordem 
um  dos  officiaea  em  commlssfto.  mor4j  na  vida  da  Instituição 

-r  O  dlreetor  ão  Laborutorlo  0bra  d#  s>  yicente  da  Paulo. 

Ch,mk«^^íarííCdaUC0RaSdeUtta  IHhl  *  fact0  d«  hRVCr  ret,reLdo  ft 
Gu^rflque  o  £m»lho  Wum  ‘  «PProvMÍo  coftertlto  em  21 Ide 
ca  ds  1»  Auditoria  da  1"  Clrcums-  Julho  de  1032.  Isto  mesmo  vem 
erlpção  Judlctarla  Militar,  cmt-  proclamado  no*  novos  eatatutoe 
demnou  o  servente  daquelle  esta-  da  referida  Instituição,  que  asslnv 
beleoimento  Cyro  Ribfrlro  a-  um  rezam,  om  seu  art,  4°,  §  2*: 
anno  de  prisão,  e  consultou  como  wgmbora  eathollea  nas  bum  fl- 
deverá  vroesôM  J™*£*^°*0*  nalfdâdes  e  no  seu  espirito,  a 
n!?lòmX  é  Vo2  m?s*oeSda.  In^ltulção  Obra  de  8.  Vicente 
vêm  'ficar  em  deposito,  atuar*  da  Paul°  reconhece  que  aa  auto- 
dando  a  decisão  final,  ou  serem  rldades  eocleiUstlcaa  nenhuma 
entregues  ao  Interessado.  Em  se-  responsabilidade  moral  e  eco- 
liição,  o  ministro  da  Gusrra  de*  nomlca  teem{  e  não  terão,  como 
clarou  que  se  deve  proceder  de  f|OOU  enoripto)  na  aua  adminle- 
conformídsae  ooin  s lalnde  ••  tracao.,, 
do  artigo  239  de  Codlgo  da  Jus- 
ttça  Militar.  ^  ^  ^ 

—  O  ministro  da  Guerra,,  tèr-  ^  •  r  j  j  TJ-*!-. 

nou  «xtenslva  aoe  domais  escrj-  y  flf,  tQffird  IflXãlfã 
ventes  oriundos  do  quadro  de  w 

amanuense  do  Exercito,  a  dlipên-  D.a.  i|Aff.A 

aa  do  exame  de  daotylograpbls,  0IQ  rOrtO  AI0fi€ 

já  concedida  aov  sargento  aju¬ 
dante  Francisco  ^ellclatto  do  Al-  Porte  Aicpre,  24  (União)  — 
buquerque  e  outros.  Kntontra-se  em  Fbrto  Alegra,  o 

0  vlV.  Br-  BdpM  Teixeira,  dlreetor  te- 

fi?rV<."íl0.r.  d0*  T.icsmpho,. 

das  funcçBea  que,  Interlnamiinte  Entrevistado,  s.  a.,  enumèrou 
vinha  exercendo  de  offlclal  do  pjovldtnclai  que  vem  toman- 

gabinete  d»; m  wa4.n  do  d»«de  fi-  Paulo  para  melhorqr 

—  O  ministro  da  Guerra,  pediu  r-rgii  tlcAo  disendo 

ao  da  Faxenda.  os  segulqtea  pa-  o  aarrioo  aa  repai 
gameiitos;  53|3ll  ao  general  de  que  paia  a  renovação  das  linhas 
brigada  Bmlllo  Luclo  Este%'«s  m  40  snL  dfepGe,  deade  Jl,  de  um 
23:9319100,  ao  teneqte-coronol  CredJtoe  de  300  contoe.  O  sr.  | 
Eduardo  Gomes.  Edgahi  Tetxelrá  annunclou,  alqda, 

—  Em  solução  ã  proposta  çone-  tnatallâõão,  am  Perto  Alegw.  dej 

Unt.  d,  afFftto  n.  ip»,  d.  i  d,  mi&o|o  mtomitloa, 

ffíX.  «om  onda»  dlrlítdM. _ 


TODO  O  RIO  CULTO  t  JRLB 
GANTE  ESTA*  DESFILANDO  Pk. LA 
-CASA  BRANCA**!.».  —  Todw  as 
noitei,  »  plstés  do  Reçrdô  apréscnt»  0 
aspecto  de  uma  verdadeira  paratla 
degancl»,  pcioue  pdsi 
inarotei  e  poltronsa,  deifüs  todo  que 
o  Rio  tem  os  rasls  culto  e  c|eg»ntr.  B 
---  "A  C»i»  Brsnca"  ^«lumhra- 


Adauto  Tavarès  Guerreiro,  cabo 
do  29«  B.  C„  Solicitando  RByla- 
mento  —  Concedo,  â  vista  das  In¬ 
formações. 

Alexandre  José  do  Naaclmento 
Nctto,  manipulador  do  Laborato- 
rlo  Chi  mico  Pharmaceutlco  Mili¬ 
tar,  solicitando  saja  averbado, 
para  effeltos  de  aposentadoria, 
o  período  da  13  de  marco  de  1909 
a  23  de  novembro  de  1919.  em 
que  sprvlu  como  aprendi»  extra- 


Xacudero,  professor  na  Faculda-  4*  anno  —  D.  Jud.  cltil  —  Pro 
4e  d»  Medicina  e  dlreetor  do  Ins-  fessor  Oliveira  Filho  —  91  a  lê! 
tltute  de  Dletetloa»  de  Buenna  —  s.  4;  direito  judiciário  civil  - 
Aires,  reallsarà  um  curso  parda]  Professor  A.  Valladão  —  114  f 
Sá  I  conferencias,  subordinadas  2?4  —  f.  3. 
aa  seguinte  programma; 

CdLl-EOlO  ULTRA 

A  —  Farte  deatrlaárta  Reallxou-se  no  Colleglo  UHrt 

uma  interessante  cerimonia  qu< 
1*  —  Conceito  dai  enfermidades  teVs  especial’ brilhantismo.  A  tro 
da  nutrição  —  Exposição  critica  P»  de  esootelros  de  N.  8.  Psrpe 
do  momento  medico  e  explicação  tuo  eocoorro,  qus  tem  como  pre 


6  professor  Garric  Já  eonhaofe 
do  do  publico  carioca  levar< 
ao  aalio  do  conferencia  da  A« 
B.  B,  uma  aaslstenola  da  allta« 

No  proaimo  dia  4  da  outubroi 

patrocinado  pela  mesma  eecçfieq 
falar*  tobra  "O  anslno  da  PhU 
losophla*  0  professor  La-Fayeu 
ta  Cortei. 

Secção  da  Ensino  Primaria 
Reallsa-aa  hoje,  ãa  5.80  hora% 
a  aula  da  Hlatocla  da  ClviUiae 
ção,  dada  paio  professor  FadrJ 
Calmou» 

Educação  Phyilca  —  Reune* 
se  hoje  a  aecção  do  EdocaçM 


qae  A  Lsie  «ia  Àry  K»m«r  e  Jwê  Msrls  de  At>i«e. 

mente  du  suas  »een»«  J  ?  A  i  »CçSo  do  nevo  qutdro  4  enr««a 

i«i  remsnçe  delicioso  e.  dMsta  e  0  ieo  desfecho  imprevisto, 

tu»  comicidade,  mune  mot  vos  dt  agia  ,•  t%  iua  InterprsUçSo. 

J,  pâr*  O.  .  to  rjT  g'™ ,  .  -trine." 

e  emociona  suhlUmsntf.  H»  ■n«J®  c  Mttloa 

•  lioín,  na  Inlfirnrdicls  dl  G11*U  de  __  ■_  _ DrA  Ml 


admirar  M  Inlerpret.qlo  d.  Gildâ  de 
Abreu,  Ida  de  Alencsr  e  Vicente  Ce* 
Iritlno,  como  ha  multo  que  rir  nj  sug* 
gtulllo  no  trabalho  de  Msrgof  Louro, 
Saroh  Nobre  e  Apollo  Corrêa,  expHean- 
do-te  awra,  poniue  e  Rio  todo  accorre 
X3  Rr creio,  oigotando^lhe,  sempre,  -* 


A  FESTA  DE  D1NA  TF.REEA  — 
Feallm-se  hoje.  no  Alhsmhn  i  IcRft 
de  Dln»  Tsfcsa  a  populsr  «stvdla  Ri 
•A  Severa  *',  A  kotejada  «  Au  ror»  Mi¬ 
randa  cantarão  -C*e,  ess,  bailo  . 
marcha  bratilelrtl  o»  Irmlpi  TimJA*, 
Almirante,  0  cou junto  do  Banda  ds  loa 

..  _  tcmsrio  parle  no  etpectacula  Dlns  T«* 

Annjk»!  •  Manoel  rrn  cantará  povij  fadna  *  «nçotl  rt» 
desertpenhn  de  glonsea  t  Jorge  Miranda  fará  si  spre* 


UMA  PECA  OUE  NAO  PODE 
SAIR  DO  CARTA?  r-  Msrqne»  Por¬ 
to  «  Ary  Birmm  «tersvsrsin  ãiç 

aí  fíü 

AHa  Garrido  formam  ims,  dupla#  Irx«; 
lirtivd.  Augnsto 
Rnchi  «lo  nnUVfU  HO  — 

«eus  numeros.  AI|ç*  SphUer -.í1?** 
um  bello  corpo  de  filei*  RHá 
AntosU  Denegrí,  Carmtn  Lwjtl*,  IrmS> 
l.aspueotct  e  outr»B  eonttituem  nume¬ 
ros  de  sita  seniaçto. 


Antonlo  Frsderlco  dt  6Hvt 
Chaves,  S*  tenento  oommtfitona- 
do,  solicitando  pagamento  de  ven¬ 
cimentos  —  Deferido. 

Antonlo  PsLronllUo  da  Bllva 
Costa,  reservista  do  ^xsrclto,  »i»- 
licitando  permissão  para  ss  ma¬ 
tricular  na  Capitania  do  Porto 
do  Rio  ds  Janeiro  —  Nada  ha  que 


cHfttlvo  —  Appllcada  a  todos  os 
enfermos  e  qus  se  utllisa  do  Ins- 
tUuta 

‘  B  —  Btmplsfl  de  ap»tlea«to 

► 

Dlstetherapla  das  affecçQes  tat- 

Bqfthfcâs  eomPrehendorà  quatro 
c6m: 

B«  —  Bases  da  dr«totlifrapl4 
dta  «Bf ermos  do  fígado. 

»•  —  A  dletotherapla  da  Insnf- 
flaUtela  hepathloa  _  ..  .. 


A  Ttrdide  é  mu  «tln  aérU  •  »*  Mu... 

A  Verdade  Semt-nue 

Tsn  fs»»F  fip  fnda  a 


GEXESIO  ARRUDA  DE  NOVO  NO 
PARI5I  —  Com  a  l*tsdb  SffOiadSi 
realisM-s»  hontem  a  wntrée  de  Ceaesju 
Arruda  tio  Paris,  ««n  a  feprtseiUtfe 
d»  chanchada  *A  família  UMprh\  0 
pape]  dc  Geocslo  Arruda  «»  A  fiiwll» 
IdSierò*  4e»plendl(ío,  isnpvt  «tre- 
msisdo  de  plHiarlai  qct  »A  «b*  »*he 
dlxer  s  que  agradem  tflmM». 

Tfoje,  is  4  s  4s  l,J0  hone 
nuari  0  succeiò  dt  A  íaioilia  Mc  5 
•oró**. 

MV  * 

s.  1.  A.  T.  —  A  Socltdadt  Br* 
sfldrt  ds  Autor*!"  Thestrses  itt*t  re 
presentaf  por  seu  pmldctite,  Ar.  Ah* 


— -  6  tratamento  dlethetlce 
hepáticos  Ictérico». 


darlo.  Abrindo  a  seseAo  e  expondo 
aos  presentss  os  fins  da  mesmn, 


hmtloos  febris  •  infectadoa  0  dr.  Perlcles  Lel  ® 

*  Ahiames  oonferepcles  terão  vra  A  erta  Beatrls  Ribeiro  Bo- 
orojecQdee  lumlnosae  por  dlepo-  ptlsU  Leite  que  pronuncio»  um 
■Uivos  do  ■  a  11.  As  quatro  prl*  eloqusnto  discurso  roferents  á 
mflros  serio  solldaríao  0  rspre-  entrada  éa  primavera,  oondo »ca- 
ooatam  o  dte envolvimento  ds  um  lorosamente  applaudlda  ppr  toãu. 
solo  thema:  a  dlstotherapla  «no-  Entre  outros  oradorog  multo  eo 
Cerna  As.  quatro  seguintes  for-  distinguiram  com  lindas  roujU* 
mtm  uma  demonstração  d#  sua  ç8es  alluslvas  A  primavera  a  aju- 
f*«tlbllldado,  offereotm  um  egom-  mna  Rita  Caseia  Psrtlra  e  0  alu- 
■Jo  detalhado:  a  dletotherapla  mno  Lido  de  Farias, 
hepático,  dondo  so  expfiee  a  dou- 

trina  e  a  maneira  de  Inetrulr  um  COLLEQtO  iTLVIO  LEITE 
regímen.  Proves  parei  se* 

Algumas  doe  quatro  ultimas  Em  continuação  doe  trabalhos 
■odem  esr  lubstltuidae  por  olas-  da  terceira  prova  Porctal  que  se 
ees  de  eemirtarlo  para  chefes  de  estão  reallsando  no  Colleglo  8yl* 


UMA  NOITE  NO  PARA1ZO 


(Programma  VICTORIA) 


aressseos  ouranie  * 
ão  Paulo  e  que  tiverem  eMljo 
pfomocCes  a  sargento»  devefão 
aer  Bubihettldo»  a  uma  prova  de 
habilitação ;  b)  essa  prova  Mrd- 
rá  pafa  assegurar-lhes  a  permu- 
neno|a  nas  fllslraa  »i  approvados, 
até  0  fim  do  praso  d»  éügajamen* 
to,  0  deürmlnârá  o  Hcsnclamsnto 
linmediafo  se  forsm  eonsideiados 
In  habilitado»;  e>  os  quo  nio  dise- 
Jarem  presur  a  prova  d»  hablll. 
tacão,  serão  também  JlelRdladnt 
cem  a  graduação  a  que  tiverem 
chegado;  d)  não  se  refere  a.pre- 
rente  deliberação  aos  que  4h«ga* 
ram  a  sargentos  eoip  a  ínObser- 
v anela  da  hlerarchla  •  que  hajam 


A  historia  romantlea 

| 

e  empolgante  do  he- 
roe  nacional  do  Ty- 
rol  que  desafiou  a 
morte  mil  vezes  pela 
Patria  e  peta  sua 
amada  I 


anno;  ingiee  para  o  o-  sn»»»  „ 

torla  natural  para  o  4»  anno;  o 
phllosophla  para  o  ã*  atino.  . 

Das  10  ao  mslo-dla:  historia  da  JJ 
olvUlitção  e  franot»  para  1»  f  ••  g( 
turma»  do  1*  anno;  geographla  e 
Inglec  p»ra  l*  e  2*  turmas  do  £  * 

anno;  historia  natural  para  •  *• 
anno:  latim  para  o  4*  •  g. 

historia  do  Brasil,  P»«  o  *•  ann<%  JJJ 
CENTRO  ACADÊMICO  PEREIRA  0 

BARRETO  1°. 

Acaba  de  ser  fundado,  na  . 

cola  Paulista  ds  Medicina  o  Cm*  cr 
tro  Academloa  Persira  BirTsto, 
orgão  reprssentativo  do»  alumnoa  J 
daquella  Escola.  4« 

Com  o  offlclo  em  qua  J9  JJJJ* 
Celeo  Mensen  Godoy,  Pr*,l*fljJ •?  n 
•  Jorga  Nonh,  !•  escretarlo.  «o»  « 

communlo.m  »  fnnd»ç^o.  r*o.b«;  »• 

mos  um  exemplar  do  ^Manlfew  . 
com  aue  oe  fundadorça_  da  Escola 


E'  LINDO 


ItiarA  uma  eérle  de  eonfertnclae, 
no  amphltheatro  do  Inatltuio  Me¬ 
dico  Legal,  succeeslvamente  10- 
bt»  oe  seguinte»  themae: 
j  ^  perícia  em  armai  de  fogo; 
XI  Bloctro-proasão  —  Aeol- 
tfentes  psla  electricidade; 

UI  —  Novos  methodo»  »ara 
ftentifleação  d»  eaorlptos  daaty- 

«O.r.r.BCtM  4  PU 

fc>,*;,Cco."lr'roÍTTBc«1r.CA 
Provas  parclaea 
Meja»  1«,  rea!l*am-ee  as  ae- 
gulntes  provas  parctass: 

Calculo  —  l*  anno,  Ai  8  hofis; 
ChimlcA  ^  2*  anno,  Ao  J  horas; 
Hyglene  —  3»  anno,  áa  I  horas, 
Estradas  —  4a  anno,  As  ».he- 

rmChlmlca  —  Physlca  —  4»  anno 


fala  aos  ouvidos: 
QUE  MUSICA  t 
fala  ao  coração. 


çaa  inferior  em 
aviflo  regulador 


éecordo  liençid  da  tiu  poiUl 

nentl^medloD^ssTvIndo  ni  Fabrl-  para  as  revistas  •  jiw- 

ca  do  Polvora  eem  Fumaça,  »o-  w  .  9 

licitando  reconsideração  do  w  fiâfl  eitrtQfftirOS 
terlo  firmado  para  a  eorrespon-  /  * 

dencla  entre  0  uuadro  A  medico  o  yninietr*  da  FAMnéa  rtm»t- 
a  o  quadro  medico  ordinário.  —  tau  ao  da  Viação  •  offtclo  om  qu» 
Indeferido;  o  requerente  «pUn-  4  DlrectorJa  dg  BIbMotheca  Pu- 

Aò  nuodre  blloa  Municipal  4e  81o  Paulo  eo- 

HflIU  p»vl(J.neU.  pw*.  W.M 


do  But),  fõkiclUndo  pagamento  de  letnUo  da  UJta 
eUpa»  tndéferldo.  . 

lfanoel  Carloe  de  iotwa  F»rr»l- 
ra,  capitão,  1 
dsraçfto  do  despacno 
••U  requerimento,  no 


solicitando  roconsl-  j^L 
Mpietia  .w»4#  *m  ÍÜE 
\  qual  pediu 

psgamonto  de  venclmentoe  --  Re-  I 
considero  o  despacho  anterior,  em  R 
face  doe  parecerei  da  D.  O.  C.  I 


00 n íld aro  •  despacho  an terl er,  em 
face  doa  parecerei  da  D.  O.  C. 
G.  d»  fls.  18»  1»0  Ity.  RR  **• 
Isrlr  »em  a  réstrlcçlo  imposta  am 
desDscho  d#  3  d»  dtsonibro  do 

1  Manoel  José  Pereira,  S*  tenento 
reformado,  oolloltando  pagamento 
âe  quotas  0orre»pondentes  ao 
tempo  excedendo  de  II  annoe  de 
serviço Indsftrldoj  não  tom 

servindo  na  Fabrloa  do  materleí 
contra  jagep,  ■oUcItando  melhor 
coilocaçáo  no  Almenjck  do  MJ 
nIMerlo  da  Guerra  —  Nâda  ha  qu» 
deferir.  _ 


UM  BOJO 


Õ  lirtlubrw  U  f síria 


A«uU  —  "Briis*  1 
SsF,  posa  MAURH7R 
V  ALUEIS. 


—  a  3j  101  a  llp  •  4 
mm  ale  351  a  410  —  ■ 

3  hora»  —  4»  anno  - 
Tegãl  —  C,  equiparado 
■or  Leonldlo 

4  horas  —  8*  anqo, 
penal  —  l 
— >  251  em  diante 
cens 


Mêdfolna 
-  Profss- 

Piretto 
Franco 


Professor 

Huoíon»!  —  p7;fiiMr'«ãúel-  da‘üniÍo'" 

anno  —  Dlrolto  penal  ~  ttincclonarioa  adm(nl»tva^v^a 
Frofsssor  Gilberto  Amado  •—  251  «  Dlraotorig»  até  dq  Ctrg° 

i*a^«6Bsr.  5  gfôuans 

fl  hora»  —  C.  Doutorado  —  ®  que  «Ma  providência  podori  »ar 
aecção  —  Prychopathoiogla  ío-  u  m  pratloé,  »om.  antretgn^ 
Ttnse  —  Professor  P.  Carrsro  —  atUntir  ao»  dw  etoreom  aa 
■ala  4.  rtiMito  rrsocctlvaa  fuhcçd»»  na  rtforlda 

,tíií -°p“fM,or  Ph"l»T.lph.  -  Dlrectoria,  devendo  coMlltulx  um. 


flOClEDADC  DE  CONCERTOJ  WNFon 

¥  o-  rVr  S 

REGENTE:  BENRIRUB  KJ?1!!.,.. 

£  EgaLS.1*"-' .«u»;  «. 

n/wajmn  «•  'W.tkyTl.  —  Enewi^wn.nlo  do  Fo*.  . 
ué  d»  WQtan. 

rftIIqo  —  Carnava1_Romano: _ — — ^ 

Ui  w  -•  Cowirts  »eh  •  n»ss(ls  dt  *•,  t.  ririislsf 


Bollflta:  Raberte  Tffiwi 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  26  de  Setembro  de  1933 


policial 


««puma 

RICA  E  MACIA 


OIAIM  *  T*nClAT 

BetabetoMoe  I  rua  fl  Jo*4  99.  1*  —  Rio  de  Janeiro, 
detentores  qu#  a|o  4o  pedido  do  registro  do  marca  do  In¬ 
dustria  o  côn^marclo  t  do  privilegio  do  invenção  doa  rlnzo|* 
roo  capacete  d*  aço,  ®vl«am  ay#  todoo  oa  pedido®  deste  ar- 
|l«o  lhao  devfrio  *«r  dliMjigutfoe  o  jq»  agirão  Judlclalmente 
eonfr®  oa  Infratores,  imitadores  o  eontrafactoree. 


A*  M»l*»  teteirfff,  «*t*l  hpw 

4mrim,  Uf*r  or>A»  am  *ur»!  aa  AptiNw  • 
fowMl.m  m  ruM.çi  «ll^anUm,  a  .«• 
(«•ma  vlihfanfa  «utiu  *•  4»u1«  toma  í« 
mai  Midi  attiftflr  •  lamevai. 

0  Çrama  Oantal  Gmy  pfoiai  um»  ac 
pum»  abundante  pua  h  «mp.il  na  mala  bue- 
cal,  dlnolvaada  aa  fardwaa  a  u*«»f«ll*indo, 
•rafai  k  ma  faraiula  aatimcJda,  mciaio  a 
•ada  daa  mtè*—  «aa  a  amava  ala  .«mova. 

Uta  .  Ctarna  Oantel  &n*y,  «antonda 
(•Hm  da  mainaala.  • 
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Conmntiê 

Do  oerto  tempo  a  teta  porto  o 
cidade  tem  sido  vlotlpia  do  u< 

saltof  audasea  a  varioe  eetabele- 


Fei  wcHhnto  rarto,  «a  mio 


Um  conflicto  entre  a 
íturda  enrica  e  partida* 
rio»  da  “Irlanda  Unida" 

Umeriek,  JrluwU.  Í4  (UTP)~ 
Numa  frende  reunião  prpraovjda 
hontem  4  noite  polo  partido  dá 


Na  raodnifid*  d#  demipgç,  o 
fotdádo  Fellppo  da  Rocha  pea- 
*»Mo  p»í*  MtTMm  te  P»v5te, 
•m  c«ma»nhl«  4»  M»no*l  fllmí*», 

~  _ 

B»p  Wtlá  4  oatVada.  Of toV®  aÍI- 

4o  um  homem,  que  parecia 


MfIo*4Je 


elmontoa  commerclaee,  ouJa  fl> 
naildoda  é  o  arrombamento  doo 
oolroo  n®i|e#  «gleUnlee,  doo  quase 
00  ladrOee  comefujram  carregar 
refularea  Importonclaa  em  dl’ 
nhfllro,  abandonando,  oome  aa 
Texas,  oerca  do  elnoo  ooittoe  am 
nlçkftle,  porque,  n®.tur*4mentf. 
peoava  muito  o  podiam  oav  «úr- 
prehendktoo  peia  po»el«  quo  nAo 

oe  vigiava. 

Voo  para  uno  dado  meseo  a  pe- 

Wcia  prendeu  uma  porção  do  tn- 
dlvlduop  o  dlsae  quo  ontTO  «lies 
estavam  oe  maiores  tecninchan- 
te®  o  arrombodoree. 

Peemantlndo  Ueo,  dtao  depois 
vertfloava-ee  o  arrombam® nto  doo 
eofreo  da  fltonderi  do  ando  oo 


teve  um  eqeontr®  4estf  rmdavei 


CREME  PIHIAl 


homem, 

morto, 

■aaminando-o,  g _ ^  _ _ _ 

#4  feeto>  d  WIÇÍO  nloinãi»  jfranti  da 

pulsava»  Apesar  dlmo  levaram*  ram,  honp 
no  a  ohooara  axletanto  nu  avençada® 

PpãlmWodeo,  pó  a,  ui,  o  par^  litampt 
tonoento  ao  ar.  Afthur  Fel I cio  Manhã”.  —  YUo  —  Communlca* ! 

Santaa.  do  «,  979  --  Uraa  tantative  do ; 

Ahl,  o  morto  foi  reconhecido  ataque  doa  bolivianos  foi  facU- ! 
ojmo  arado  Joel  Hanriquaa,  do  vuifltf  reehiaa®da  em  Zentono,  ãàj  , 

49  anito®,  amppagado  do  dono  da  detxanda  0  inimigo  em  noea 0  po-  torm 
jaoa«  0  do  naeionaJldide  por*  «or  otdtnomo  •  varioe  prlelo-  hoipital 
tujvm.  nolret.  No  ftetor  do  Nanawa  foi 

0  fáoto  faf.  ontlo,  oommun>«a*  4oolnjido  em  um  hawi  «oipe  um 
do  lo  poaio  do  A  ac  Mole,  oofdn.  pulo  boliviano, 
do  para  1  locai  0  ©ommlamüov  4a  baliu  de  Inimlfo  forqin  90 
inipootor  duo  procurou  apurar  u  mortof  a  alfunp  prioioneiroo,  Ito* 
oouaoa  da  morto  de  Joad  Non”  tomaram-ta  fuata,  corroo  aobro* 
riqqm.  lalanUs  para  motrclhadoru  0  ou- 

Nb»,  tnláo,  que,  tahrta  a  troo  mataritoo  —  Mlniatro  de 
fW  to*»  uma  opoata  Ippni-  Outrra. 
dente  feito  pelos  empretadoe  He- 

nan  diluVa  0  HanrUiuoo,  no  COMMUNIPADO  DA  LUOACAO 
lopofror  de  jantar  w'U'  S»  ^  Bolívia 

ahaoam,  mbbado  |  noite.  _  .  ,  .  J  v 

*«  aPMU  foi  a#  »»vnmn  *«•  rowteu  te  oten- 

ao»l  40»  «Ot»  boM»  m»T«.  a  foi  O  »wm«» 

eonflrmad*  n*o  pole  4o»o  te  e®J>muitío»4o  eflloWi 
•mm.  Arthur  r»lkio  4o»  tentM.  .  *m  4m  t.nHonoioM»  1n> 
jowo 1  tetoi  polo*  omprtuMw 


frerfvtk  ét 
Componhlo  Giuy  S.  A. 


*1.?"’®  elvlc»  procurado  dlnolver  oo  im- 

u»an4o  pera  tao  d* 
^  choques  dt  tropas  Mm  baitbee,  « 

mm  ^ ^  (I  nn.Mt*  j.  Oa  popu  leres  qua  tomavovn  por* 
n  r-  Correto  de  te  no  comlôlo  receberem  a  pod ra¬ 
das  oe  homens  da-fuarde  dvlce, 
®,  quando  tudo  serenou,  havia 
cevoa  de  clncoepta  pessoas  ferl- 
1  com  certa  pravidade  e  quo 
transportadas  para  um 

a 

cernido  haviam  falado  ca 

IM"  d*  d»  ,1  lá/S  MM  rn.. 


CôRtándo :  LtMt  dt  Mtftttilt 


v  .  --.v,  .  v  »•  .y 

'  '  «ee  fvNmMUrtN  psr»  psoM  •  rtsbes* 

rn  rn  -rfe  w  m  t*\wnu>  4»  ewwU oee  tn  lUim  frà«e> 

\  T  É  L  A 

*  t  miv  mr  ««tolMlr»  saptclslmeele  toa- 

m  m  . . .  ■  . .  «r.  iNSiol  pa  •••  ftB.  «M*  0  C«Mvr^» 

livil'.  Crts  IMl  Ml  M  ftaNia  ff  'alnmCee  4s  âimuatu».  <U  modo 
ftipsia  Illol  Um  MV  fveCss^iiM  l  Ml  «  -Ilbs  fl»c»iat**  UmIUsOs  ptls 
soesaumve  JMU '  M»w*.  ÉVN  m»  Cfe  \*m  qu  pêmU  m  copuoe  Jft  eoew 
4ê  wpTtet  Updre  leste*  *ead»0ee  Uir  rmluii  40  vrcStaM  ertidid#.  Eoi*> 
eo»  4*e4e  a  iROaurfi  4e  *****  abefrei,  q«  *Ro  e  fila.  dlm  que  a 
««•soesses*.  "FWf  de  Rseel",  porOo,  m  mtU  Msfce  é  ptrfiiu.  A  cenitm- 
twa  oítfto  teUvpeHee  Ushs  ceetofev  ed»  4*  Ufe*.  0  m  ipperelbeaietA  lat*r- 
de  (■»*,  dfõtre  4lee  l»M  riévar,  le»  i»,  1  m  aeedrs  4*  laimei»  eo  funde 
eev  de  Oper»  4*  Bedla,  •  laea  IVOe*  ^  Wl  M  •ui  tuUiUcto.  ae  «aa»  o*- 
sriob.  .  eUu»  podvrotM  qe*  lia  ptmUUr-  •»- 

O  es  rede  ♦  Oj— ee  n  f*  deeverMe  *r  eM  u  afea,  Uitnote  o*  cetií**  ds 

rrari*  de  dedspbvMl»  irtlm  ee»  4  «  tejair  mel*  alto  ae  «ale  üUo 

eeele  df  s«e  maia  sette  •ae*e.  min-  9  #|W|  ««fom*  11  etrewetan- 

— lede  de  veielfleae  eceefoe  popilsvet.  #  0*çt«u  ee»o  eo  caie  de  maior 
—O—  etrfi  pert  vMl*tir  aa  Unporen 

r  Af  tfCiVADOAAI  0B  '  OÜIO'  todoe  um  dtUliee '  fotam  elmladfl|.  H 

OOírnirrAM  ivSftti  fiam»  ««1*  •  JJjjJ  ' lí,!?*  SÍ  *MCr^Ul 

fOifoe...  RaMM  virifl  iô  Odeee,  RN  dioâat.  OesfiM  PflJN,  INI  Wtlt  • 

urteiM.  éidmU»  buM  Fete  U  ilo  ea  ertlctaede  vireSo 
S/So  -etvedeerss  dcMiõ”.  efUae  frtofne  Um  fila»  de  OU  w*  pro- 

jyr^x*nLo4,^s;  y  yg  «■■■«..y •* d*  - 

r«(f«  íImm  4*  Ma.  atufcade  todo*  m  tsbre  prosls*,  M  owoo. 


ladrfiio  lavaram  quarenta  0  poq 
çoo  contos,  deixando  Hte  oonio 
em  moedoo  do  prata  #  nfcfcel. 

Acere,  do  domlnto  para  oainm 
4 e- feiro,  penetraram  oe  Mr4« 
na  edde  da  Aaãoolaqlo  doo  9m 
prtfadoa  no  Commtroio»  pota  an 
trada  quo  di  para  a  rua  Oon 
oaiveo  Diao.  bom  no  oontro  di 


"Uadert**  do  partido,  era.  Cos 
pravo,  Dlllon  0  janerml  fTDuffy 


na  oaquortUu  inda  aloanqap,  aln* 
dao  menino  fodro,  a%  poma  di* 
reUa,  Rata  foi  Internado  *yo 


K.  •;  ? 

Naleona  apdc  aoa  curatlvoa,  ra* 
Uroqvio  para  o  dcmlqilío,  á  rua 
Joio  Alvas,  n.  II 

A  poHola  looal  rap litrou  0  fa^ 
eto  0  anda  A  prooura  do  rafo. 
danto,  quo  tom.  mpundo  %fflr* 
mim.  a  mania  dlabollea  do  ap* 
prollf  oa  fropuema  0  tiro. 

1  . «*» - — 

Morte  per  «st*  m  ru 
Podre  Anwrko 

O  paiapenarla  Fernando  Fl- 

puetrodo  Aimolda,  morador  d  nm 
redro  Amo  rico,  n.  40,  domlnpt, 
noiaa  nia,  foi  oolhldo  por  um 
auto  0  atirado  a  diatanola.  fo- 


rembaram  o  oofra  daquella  aaoo- 
daçio  do  claofo,  retirando  duaav 
too  0  pouco  mil  rd  la  om  dtnhaira 
0  alpumaa  moedas  no  valor  da 
eltooantoa  mil  rdla, 

0  major  desapontamento,  noaee 
eaoo»  nlo  d  nem  da  pohela.  nem 
da  ueoolaqlô  tosada,  mas  etm 
ommbidorao  quo  foram  lepra* 
dot,  pota  levando  na  ooita  *faoor 
um  bom  oofre",  ed  encontraram 
nnta  ridícula  quantia  quo  nlo  dá, 
aboolutamanto.  para  papar  la- 
drdoo  espeotalisadoo.,. 

V  4  sabido  que  o  arrombamen¬ 
to  offectusdo  na  A,  B,  Q.  de¬ 
mandou,  no  mínimo,  aete  horas 
do  trabalho  ininterrupto* 

Ora.  vamos  admttUr  quo  flpoo* 
oam  0  oarviço  elnoo  homens,  treo 
ao  interior  a  dota  vlptao. 

O  dinheiro  nio  dou  para  ao 
despesas  0  desta  vos  00  roubados 
foram  oo  proprtoa  ladrôso,  aUcn« 
dando  a  que  ollea  nlo  ac  aventu- 


amerse*,  fllm  da  United  o  "Ca* 
mondonfo  Mlflkay*, 

FALACVO  TffRATfU»  -  aO 
Inimlfo  da  Llfht"  •  *0  primeiro 
encano,  oom  6tan  LaureLOuver. 
Nwdy. 

PATHB1  FALACIO  —  «Anfo  O 
demonlo*,  fllm  :  da  Faramount. 
com  Carola  Lombsrd, 

PARliipMB  —  ^Tranástlan- 
Uco  de  luso"  e  "O  rei  da  jaula*. 

PATHW  —  -Nlo  ha  maior 
amor"  e  "O  lacador  corajoso", 
com  Mlchsy. 

BLDOHADO  —  "Pra  Dlavolo", 
fllm  da  Metro  ^oldwyn  Mayer. 


Usi  dcMitr*  d*  omniboi 
Hl  isilMditffa  d* 
Cvtaer* 

Bafoltt,  3»  (UTB)  —  Nu  lm- 
medlaçdee  do  Castdera  virou,  np 
estrada,  um  omntbus  que  trans¬ 
portava  alpuno  artistas  de  uma 
companhia  theatral,  tendo  morri¬ 
do  InetanUnsamsnte  os  aotoree 
Enrique  Maria  e  flancho  Alcaide, 
ffoando  pravement#  feridos  a 


•A  m  DO  *EU  OOBAÇAO",  KO 

FATnr  ocinta  fkiha  —  uva  *k- 
cahtadoIa  orsRrrx  cov  0  giian- 

DP  TCROK  ISAM  KISFURA  —  "A  ▼*« 
do  um  corado-,  é  obs  daoiifl  ftlA*..que 
•s  psd*  elsstlflar  sjoino  d*  seesotidoí*. 

sou  IMport,  «se  4  om  dos  salorer 
UnofM  ds  sctsilldAd*,  essta  »*râTiibo- 
Msiasis  meto  ds  "TrsVUls",  ds  -Bo* 
fc«U-  e  do  "BIfoUtte*  •-  •  irsTScAo 
dsots  fUa  d  stoorbs. 

A  Krt*  Mia  I  svtaccads.  Vs  lsn< 
cos  d*  sa*  bDoeílimo  t  espirito,  «uo  *• 
asrftlbadu  sAo  lrr«ilatl*«la  - 

H*  slsda  a  fytp  doUcsde  ds  M» 
§cSa*ld«r.  eoa  mstsrisbs  qri  •  tode 


E s  pftsdseís»seto  F*Mie  1»  Ibe  fark*  ibs» 

r  do»  Wells  0  nemen^r  or  fwxttts 
sut  Pe  OHH-po* os  do  Coesosbaes  Fs 
tsco,  bo  punslsseo*  Voottoll  OliB,  *b 
todoo  m  Mtof  oe  fees  ftodâB  0  ftla, 
dtsiuao  K  Ml  SMVOSa  BS#«ljnct«.,. 
K  PM  lodss  «NU  rasOff  dores  to 
ocro"  coatiautol  M  Odeos  pt  tods  s  m- 
,  ou  a*.  asvcudoABv  do#  tiitmeboo  bsU- 

iw.5*  «•  «4  ^**“*1 
,  ,4  -reiioo.  wTSfW  -  p«u»  .. 

o.  ,wiwh  nrU*  aMllM»  i«tv»rttaUi»i  •  »»» 


NOS  BAIRROS 


laoHEiTA  —  "8a  eu  tlveeee 

um  mllhio",  "Destino  rubro", 
"Klnp-Konp"  e  “Lusss  de  Buenos 
Aires \ 

rLUNINEMilB  —  "ô  beije  do¬ 
ente  do  aepelho",  drama. 

HADDOCK  LOBO  ••  "Loucuras 
de  Monte  Cario"  t  -Mulher  Indo- 
mavep. 

NACIOAAI,  —  “A  cmlnho  4»  JJJ 
paraíso*  *  "Galante  Impostor*.  (  f  J 

MAeCOTTS— MNoe  bastldoros  de1 
sport"  »  "Cocaína". 

PARIS  —  "Mulhér  Indomável", 
"False  e  morrerás*  e  no  palco, 

"A  famlll*  MoNsord". 

POPULAR  —  "Loucuras  de 
Monte  Cario",  "Sonho  prateado* 
"OuardlAo  da  lei1*  é  "Abutres  do 
mar",  I®  «  1*  eplsodlos. 

PRIMOR  —  "Mulher  qu«  amou* 

"0  errante"  o  "General  Tôrk", 


A  rua  B.  n.  W.  em  Ofwaidc 
Cruq,  oocerreq  lamcntavd  fa¬ 
sto.  eauaadc  por  llpalro  deioul- 
dc  de  uma  ma®,  c  que  quasl  re- 
cuha  a  morte  da  uma  ortqnoa 
de  anno  o  meio  dc  edade.  ape¬ 
nas. 

A  v(et!ma  foi  o  pequeno  Ro¬ 
berto,  filho  d#  Maria  Soares  da 
fteeha,  e  que,  num  momento  de 
dietracáe  desta,  ingeriu  regu¬ 
lar  porção  de  terebentina,  que 
•atava  em  um  frasco  proximo. 


ram  a  arrombar  om  cofre  sento 
para  retirar  muito  dinheiro. 

06  pela  manhã  de  hontem  foi 
verificado  o  assalto  quando  cho¬ 
cou  á  «Me  da  A.  B.  0.  o  oenta* 
biUsta  Antonlo  Corrêa  que  ee 
ootnmuntcou  I thm ed latam® n te  eotn 
Q  presidente  da  tseodiqlo,  ar. 
Redro  Magalhtee  Corrêa. 

Avisada  a  policia  do  8*  dlstrl* 
etc.  compareceu  o  com  ml  estrio 
Alfredo  de  OMveJra,  acomptnhado 
de  Investigador  Oewaldo  e  pouco 
depòis  0  InvesUrador  Valledlo,' 
chefe  da  eecqAo  de  Roubo®  a 
Furtos. 

Fêt  «herto  fnqueHto.  * 


flüs  T*S  eai*  bs  finito*  slo  ♦  fl-  Wsner  Psitar  maree'*  «svdsdsfr»  t» 
~im  sfossds.  *  asas  sMstse*.  hh«  rirtio  ds  nhihfh  •  di  #»wttr»,  e  e 
Mim  A  ultima  moí,  Kl  (u  Mito  oúaa^Utanuts  «M^  fo  M* 
st  sos  m*l*  oltlds,  perfil-  srt*  s  reflosds  «itgsMis.  Vista  fito,  ds 

, _ _  _ 11*  das  lalIsUti  coa  qu*  \ 

ss  ■or*»*nts-  pcls  s«o  talho  çtrftUo,  p*l|  rr  iii  si .  i  n  fi 

ros  «*cjlptuf«  sobtrbs. 

Aau.r  Osdn,  i  *4rtr«llt  dn  fllm,  cl* 

«  U31S  aov.tA  «  íí!(.  Ji  &  vJttvx  «m 
TirHí  i*p«íi  *e  ftlcnu  il!«*.c:oKto,  Ro 

aa**  qc*  »♦ 


A  Jnjscçto  sseeatlva  Macedo 
reaolvs  os  casos  de  blenorrhaglae, 

(41312) 


80  TORSO  D  RO  fUOIO.VAL  -  Fft 
I»  PiBBdorlf  do  Thooenre  srrlA  gam 
loJs  M  Ittvfslts  folhs*  do  21*  AU  qtll  t 
Vastas  dtll  dt  Vlick  to  1  I  K. 

i.KILnkh 

HMJltsa-s*  «s  atrulaUsi 
OAM  OAUPELhO  —  PsDhores,  ss 
dls  4  d*  éotebro  froxtmo,'  A  Avtoldi 
fu»»,  «A 

A  8ALVAD0IA  —  Pnhors*.  oo  di* 
ds  coc/obts,  â  rn»  redro  T,  SI, 
CAM  WALDEHAh  t- ,  Fesh srt*.  oo 

31a  10  to  outubro  proilrao,  4  prses  Ttrt* 
*»N.  dl, 

YEVYK  LOUIS  LB1Q  A  0.  -  F» 
qbotei,  smsokl.  37  d*  corrent*.  |«  13  ho* 
ito,  á  ro*  Itspsrstrli  Uopoldloa,  91. 

0A8A  G0NTH1ER  (omtrlfl  -  Pe 
QhoHS.  boj*.  ro  do  correot*.  á«  18  bo- 
rs*,  á  nm  I*ols  ds  OibOos.  4S-47. 

TIANNA.  IRMAn  4  rU  Push-. 
ro,  so  dl*  3®  do  comsts.  é  rsa  f*dro 
I.  58  t  30, 


0  DOMÍNIO  DA  UNIÃO 
CARECE  DOS  VEHI- 
CUIOS  PARA  0  SER¬ 
VIÇO  DA  ADMINIS. 

-  TRAÇÃO 


AierenesM»  «e  irmi 

P«ls  decçAo  de  FteoalIsBçle  de 
-  MMnluÕes, 


0  dr,  Oetulio  de  Agevedo.  3# 
delegado  auxlllqr  4a  p^lqla  fli|r 
mlnense,  refraseou  hontem  da 
dlllfencia  que  foi  proofdar  no 
munlclpt®  de  Nove-ruburfo,  em 
torno  da  acqlo  pollelij  do  dolsfpt 
do  militar  da  ipferida  localidade, 
reeentemento  exonerado. 

0  V  delapado  auxiliar  tuaxdt 
a  maior  vaserva  em  tomo  do  re- 
latoiio  que  vas  apresentar  ao 
chafo  d®  pehde  d®ndo  a  sua  im- 
pressão  sobre  o  caso. 


EjpJofclvos,  Arruas  « 

forahi  apprahandldss,  _ _ 

«emana  passada,  aa  aetulnUs  ar¬ 
mas  e  munlçêes  clandestlnsf,  Isto 
A  pão  licenciada#  nos  termos  da 
refulaminUgio  em  vigor; 

Rua  Theotonlo  Regadas  n.  37. 
I  rsvolvsr,  í®  balas;  rua  Frsl  Ca- 
r,eca  n.  3£,  1  esplns&fda;  roa  Go* 
nies  Braga  n.  40.  I  reveivir  e  fl 
balas;  estradq  Rio  Petropolls,  2 
pistolas,  9  revolvera  a  1  espin* 
gardo.  da  foca;  Falac®  Houl.  1 
Pistola;  rua  Parghyba  «.  45,  í 
plngarda  a  U  balas;  rua  Ssnador 
Furtado  n.  81.  I  revolve?  e  14  ba- 
lae:  fug  Maria  ^oeô  n.  52.  1  re. 
volver  «  II  balas;  rua  Visconde 
de  Rirassinunfa  n.  79,  13  balas; 
rua  Jo&o  FrancUoo  n.  |4*  I  re- 


o  reapfabbciuento  de  vimia 

BAFg...  —  Ô  fllnj  "O  fstovts"  off^ 
m«-B4s.  alia  do  «ocaate  4*  Vilmt  l*ok. 
■»  ds*  vai*  foii*«  •  ORtli  ftsratno*  is* 
rXANOHOT  TONti  ,  AO  LADO  DS  r*do«  des  uIUbm  twspo*.  B1  s  híitorls 
LOP.ETT4  TOUNG  r*  Ftidcboi  Toas,  dl  la  bm»  qoi  u  soUtsIht*  a  «1  um*. 
o  tdmlravêl  irtln*  qu*  «*  .ntt.  b6».  roo,  dlvlnlnsdo-i*  as  B«en1tto»t*  4|  rs* 
a  Ntí  dtMr  num  toa  —  forqu#  bs  atoe  «  Plss  tdssaa  tafUansdo  d*  pstrIOllMO 
*U4  psrfonossco  *n  •vtrsBos  bojsl%  as  s  soobfade  a  rcd*appçio  dt  Dâtrls,  trto*. 


v'ARIAS  NOTAS 


INGERIU  FORTE  DOSE 
DE  IODO 

A  BÍeliz,  ca  ««tido  fme,  foi 
«an  o  R.  P.  S. 

BlU  Rocha, ’de  99  annoe,  oa- 
•ada.  mal  separada  do  marlle, 
reside,  ha  cerca  de  neve  meses, 
•m  companhia  de  um  «argente 
de  Bxerclte,  na  eaaa  de  comme- 
doa  da  rua  Camerlno,  89,  to- 
brado. 

Ma  algum  dias,  teu  compa¬ 
nheiro  fel  forçado  ausentar-»® 
Indo  a  fl.  Paulo,  a  serviço. 

Rearreatando,  hontem.  p«f« 
manhã,  logo  que  f^l  -deaemhara- 
gado  fio  68 u  aerVIqo,  o  fnkTltaf 
procurou  sua  companheira,  na 
casa  ande  residem* 

Ao  entrar  no  quarto  porém, 
•ua  emoção  foi  forto  a®  ver  Bliã 
que  sé  ooptorcJa  em  d  Ores  e  ®e. 
eornmettida  da  forte®  orise*  de 
vomito*.  Interrogando-lhe  «obre 


attadto  á  solicitação 


(  -  w,n"  ÜKX: 

Joao  Bfendsi,  era  ranga.  a«  Têndo  o  dlmofor  do  Domínio  da 

i>it«íto  d*  «iisr  ®  ***  Mtnsao  depois  a*  tnisnbi*  n*  União  eollclíido  ao  Ministério  da 
li»  qs«  a  w*rsff  OiOTf*.  Bastir  tos  csbis  "lusiae*  vttol  Guerra,  a  titulo  precário,  dois  au- 
rs*r,  deotro  d*  poo-  í«Js®.  s  Qi*m  J*  foi  wffsmlasda  4*  tomovai»  usados,  typO  Fort.  qu 
da  OofOBsnbU  Fr«-  pr1se*ts  d*  Gtlln  ,  tal  •  *ot  asplrl*  ««mÉlhante  sendo  um  Dara  cnrio 
"Dlrilto  d4  «m».  tualld.de  e  *1«t«  d*  stütuds*.  Uibha,  ™ J *  15* 
irsdo  adeautdo  pars  P°r  é»*Msocls.  •  eh«l*  d*  scçio  dyns*  ®  outro  para  passA^eiroe,  o  ml- 
srt*  d*  ro»«li7l?  »nici.  u  B*isntcri**  q  .Tfntarii*  di  nistro  da  Guerra  comirtunlçoif 
brilhaste,  tnaaovl-  Dsxt»r  d.ltaa  multe  1sd«s  a  srtocl*  *  Iquella  Dimctoria  qu»  autorizou 

ma*  quo  cos  ran-  IJ  u5  Rí,k<l  w  *  Chafla  do  Transporte  a  attender 

qos  o  «altiva  s  o  buN«*  V**t*  o  rritid*  •more**  ds  tete  toUdUcio 

.  s  sacrsterUilnba  Sm.rlc*oa,  o  (artMifsB  ^dt  a«*  «®ta®s  ^  -m  rmaatlo 

as  ttls  conaldvrara  ’  d*  esaac*.  por  »ju«o  ss  raulhsrs*  hi-  auiouiOTBis  em  queaiAO 

do  *su  íuxnot*  «*•  •  viraco  por  um  "•«•alto"  mu,  mait*  re*  Unam-fe  ao  serviço  da  Adminta- 
deil,  «ms  tsrrltei !  bors  **r#  "smiIIo"  )b«s  cpsUiMM  bb  tragflo  nesta  capital,  que  dem  a 
«u*  «*ia  oo  ntoja  roeente  reforma  careca  do  fatia 

idos,  ‘rs*  *<ku  *pl.  •rPliMluslwo.  c o® titulo  qu*  ■  «oa  flfsn  wtutA 

•  Ml»po*sb*r  f>o.  I  uiakuI*  t  ineioMi  lb««  ror|ir«t  oo  mu  J®niouioa,  visto  ter  a  aeu  cargo 


Inferia  lysol  •  morreu 

• 

•  Vlc torta  Markua,  mesa,  mora¬ 
dora  á  rua  Julio  de  Carmo,  nu* 
mèro  210,  ingeriu,  no  domtcilio, 
maio  copo  de  Iyiel. 

,  leio  per  latoi  aeu  «manto,  Cí¬ 
cero  Omtee  (ha  cheiro  do  halle- 
niame  nessa  oolia...),  vtitdo, 
mima  oaea  perto,  o  perfil  grego 


Mal  aaia  dt  Deteoçio 
eonuneltea  an  farto 

Alalpo  JoM  Geraldo  eaig  aab- 


bado  passado  da  caia  de  Detenção, 
onde  ouiqprlra  pena  pelo  crtme  de 
entrada  em  casa  alheia. 

Hontem  passou  «Ile  pela  porto 
do  eatãbeleotmemo  ownmtmai  ã 
rua  do  Ouvidor  n.  81,  o  furtou 
diversas  camleae. 

•  FraaenUde  pelos  empregados  ga 
casa,  o  larapio  fugiu,  «ando  per- 
Mfulde  o  preso  pelo  soldado  h, 
188  da  I  oompanhto  do  9"  baui^ã© 
da  pollçta  Militar,  qu®  o  levou  ã 


do  Ooeryetto  Glauca,  franoaaa,  de 
olhoe  cor  de  mar.  atirou-se  nas 
onda#  que  a  imaginação  the  pro- 
digailnva  deixou  Vtctorta  a 
veto  Jtovtoe. 

vtotoria  foi,  em  aanbqlanda,  ae 
Prpmpto  Boooorre  o  morreu.  Ba- 
lã  na  morgue,  4  rnpera  do 
paturi* 

Cloero,  eMnho,  (am  mala  tl 
iv,  agem.  de  entoar  boeanna® 
bo  mu*  novo  amer,  per  cujo  amor 
ã  outra  desamou  a  vida. 


Mg.  |  rsvolver  e  14  balasi  brs-  *'  "«*'  *•  *  ®  Um 

3  SáWíOT  Xíftih&SZ 

ver;  rua  do  Osrmo  n,  8,  1  rqvol-  diIíS .  i  o 

**rjí,3J!  oi ItJia: ^ua1^ OÊ  «  R,‘  *  TroeteMbl  T*  a.  K..  C® 

i»  ífí  I?.ÍÍTJ-  c®ei®»  G.  R.  9S  fl*ifa|  Gnsuhsi; 

ftjjf* Jt]  W£*VA  ruà  Bu*noa  9.  a  n,.  I*  Ctacml  Rarsilda 
Íí!!**#**  °?W  hs^te  nrsi  -  lâf  IsnBs  1  ®n»«lre. 

B  frAPôi?c?  Xavier  n,  488,  n«r«M  CUHira.  Liscofs,  luaiiwi  «  Ua- 
1  revolver,  1  pistola,  l  sobrs  e  |2  rfsdo,  •  «tmfos  fi*cs**  j*rn*  • 
haUai  praça  Bsrâo  de  prumojtit  putiti  9^  tariB*j  ayimsiio*  íiko» 
n.  13,  I  p\ *  ia  la;  rua  psrio  ds  Mas-  R*rnirdo,  Çtbnl  •  QutmanlM.  c  ■cinw* 

Íutu  n,  Dit,  9  balas:  4  sstrsd*  <*»•  ft*c*#«  AffuuM.  HA  •  Lrdlo;  a«  tqr* 
4e  rstropolls.  9  rsvelvsr®-  'n« 1  prlajabo*  fites**  NapuUio.  Juv*s«1 
Foram  eguelm®nia  appr®hanill-  •  fS?»®®^  •  miubUm  rueii»  uiiism 
da®  msls  4  navalha®  ®tn  podar  • 

d®  vsrlos  indlvldues.  I4*t,,r  trsnoHo  -  I"  tempo*  a*  fi*c*i 

IN®  1Í  e,  Alrite  Afim  9"  tetap*  I  I*  (Itell  I* 


todas  ae  qutttdee  attinontee  nos 
Interesses  materUts  d&  União  no 
Dietricto  Fedaral. 


perfumado  •lnMidolr". , . 

*  —a—  h 

"0  nnr  dub  cigafoí'*  .\npro*t* 

Bl*>k»  (iMlltISBte  ■  VTRfVd*  dSU  ‘ô*  f4- 

■pwrkáo  »l«  gtead*  3S«*iU*«  ns  *u*  mil* 
recent*  ,'rtacAu  puru  o  cíntmi,  ■tn.TÓe  gg 
d^lU-li*  da  om*  cpartte  cl*  f<a,  «md*  •* 
i*«r.y;6t*  *  <1  voa  du  (*130*0  tcoor  »*  fausi 
onrl-  em  tqdn*  a*  BMiuuorln*  deste  pro* 
dticçáo.  Ttr.i  slod*  ro  r*l  dea*  flgtaos" 
s  boll«M  tucrteul  d*  fusit*  Dórtau.  • 
banlte  morta*  d*  jlnd*  terrlte.  «  barcj 
m  «Santa  primorosa  fita  «o*  bb  Mi  n- 
e«ntr  p**f“fim  P^to  Rio  d*  J*ntlro,  sou* 
b*  soeiBter  *  U*Im  n*U  m  slmptidís 
d*  *dor*v*l.  Deste»  d*  pouco*  «lias.  Ht» 
fllm  d*  Mojlct  «  Sositir  «*rá  a  «ot*  d/ 
••nsacR*  4*  mundo  dneaoatefripblco.  pol¬ 
iu*  “0  r*1  do*  cif  too*". ,  tem  todo*  c# 
Itrecíeiw*  *lrinmto*  part*  "Pifar",  «»u 
p*la*  cançüe*  «u*Tfi.  *ejn  pela  rou  dfc 
VloJlvS,  ou  ivjit  *1*i1a  p«la  MVdud*  tv 
mwíiS  »TUo  RnuK*  Uorfno  âellOO  no  «ti- 
cAo  do*  bratlUlros.  .  multo  cq^ior*  rll* 
■•J*  mil  teto»  to*|*  bfUs  que  ao*  mos* 
tr*  •  (mraern  Impledo.-n . . . 


d«lxoA  predltflils-  d*  dMprtHdlueoto; 
frlOBpa*  aoCr*  rl*coa  *,  alo  raru,'  doutas 
•  ffoprl*  truaWftrfa  dos  slsmentoii  do- 
«i^toito*.  Qu»  lh*  Imporia  0  McrifU 
da  4o  tem  proprlo.  «at*  •  «xcataltad*  do 
S*e  I4mI  d*  llb»fit*<1«?  B  te  torna  nm 
resduutor  d*  hgtO**,  um  arthMypo  d« 
teteitate  •  cujo  «xtmflo  Iria  gsrtr.  Data* 
*d*4»si.  «HTOto  d*  brtTurs  issvads. 
poli,  ao»  typo  ssproMtT*.  bumsn*,  q** 
l-uis  Tr*ab*  *nrnma  mu  1  cuaniaflhnaa 
vitettdsSa.  A  flfur*  «te  h'X»1nn«  ingi  Lm* 


a  eauss  de  tal  eelsg,  a  Infelfi, 
g  custo  dedafeu  que  qeilni  agi¬ 
ra  per  motivos  inHmoc,  e  qu® 


ra  per  metlvoa  in 
tovnãra  iodo. 

Ldvadá  pelo 
num  auto,  para  o  Porto  CentrãJ 


ara,  fracturas  •  eras» 
•  faUtceu  m  H.  P.  S. 


Franchot  Toge,  a  grlaielva  figa* 
ra  BiaaeellM  de  «O  gaeeaia 
dama  mgtbtr» 

figura  d*  Roaal*,  pais  o  eolloeer  «4  4» 
rsqi*  4oa  fan*  —  ta*  rMpptraeèr. 

Pr.uçhot  Tos*  ag«tr«r-M<4.  tf»* 
ri,  c«a>o  fui*.  *6  lado  d*  Lorails  f»uu|. 
no*  4  H*ira  coe  ir  atou  aip*cl4ln*|te 
par*  e  pflowlra  papat  (aSUiloò  d*  a0 
pa**o  d*  uma  ranlhat*  Olktalibl  Ifarr). 
flita  eu*  Mrá  0  cart**  do  Falseio  TbN- 
trq  nA  pro i leu  Mfunda.telra. 

Um  -Daoclac  L*df,  Fraaebsl  Tao* 
aepsrecftA  *o  lado  da  Jtee*Crt«fer4  4 


itea. 

«ffTlCO*  *|fraordtearl**  -  PriBilr» 
flecs)  Durar  4*  r«rl*. 

fOUCIA  CIVIL 


Na  casa  n.  11  gg  rua  VI et fi- 
rl®  Kgntaram^i®  á  mseg  para  o 

almoço  Laurentina  Abel,  «eu  fi¬ 
lhe  Alfredo»  de  I  anno®  e  mala 
o®  sobrinho®  ^‘aldsmer,  di  11» 
Oulomár,  d®  7.  Joio,  de  I  e 
Jorge  d  9  anno®. 

HofM  dapeto  tede®  eentlram 
symptomo#  d®  Intoxicação,  «an¬ 
do  leocorrldo®  pel«  Aseletencto 
do  M«y®r» 


Ratees  frite  «  4«iupsfs<«  V 
Teadee  taaae  e  Breaehtto? 

Upae  o  poderoso  tonlco 

VINHO  CREOSOTADO 

Re  ioga  de  lilve  fM>*Irs  II  Dô  diutrioto  pkderai  -  íi«u 

.  ■  ■  ■  i  p  - .  .  *mJ]  d*  La.  boJ«,  n«  RtparUdle  C*strst  4» 

(404B8)  FoUcla,  o  J°  dalainde  aiailUr. 

- - ato— - - 

0J.-  ÍVT_  J_l__  DO  ICITADO  D»)  RIO  -  «trrlco  para 

rniao  Qt  um  lãlto  fe*J*t  n*  «*partlc40  Ouir.l  d*  Inicia. 

*  I*  (tqlatad*  auilHar :  ni  0«l*®acle  d» 
ftlPggnlfl  Nlethteor,  0  coaMBlnario  Raul:  oa 

l»  r»flatsrta  suslllsr,  e  eooamlMrlo 
1^ _  —  a  —..«.»»  H*ra«lle,  , 


de  Aesletenolft,  «hl  rpcebeu  es 
primeiros  eecporroe,  sendo»  em 
Mguldã,  em  46tãdo  grave,  Inter- 
n«d«  no  Hosplte)  de  Prompto 
Soeoorro. 

A  policia  do  2*  distrlcto  to¬ 
mou  eonhiolmento  do  fgeto* 


A  «ro,  Olorta  Dtnto,  oeeedg 
com  0  cr.  Joaqutm  da  Cesta 
Mourio,  anto-hontem.  no  domi¬ 
cilio  •  do  oaea],  g  rua  do  Rla- 
thuelo,  n.  79,  cm  4,  foi  viptlma 
d®  uma  qudda,  recebendo  feri¬ 
mentos  de  tal  medo  gravea  que, 
Uoraa  depois,  no  Promete  floo- 
corre.  onde  tira  recolhida,  relu 
a  fallecer,  sendo  o  corpo  rèmovlr 
do  para  o  necrotorto.  Deixa  a  ln- 
ftllr  senhora  quatro  filboe  me- 
qorea. 


FRIEIRAS?  VERRUGAS  1 


W7M 


Pracararm  morre,  ingerindo 
bram « potasn 

A  Assistência  do  Mayer  ®oo- 
correu  duas  mulheres  que,  por 
motivo  Íntimos,  que  alias  ator 
gargm  eerem  desgostos,  tenta¬ 
ram  centra  a  vida, 

Uma  foi  a  smgenarla  Joan- 
na  Mprta  das  Chggaa,  moradora 
I  rua  Irlneu  Machado,  na  esto- 


Waldemar  Romualdo.  depeit  r®lo  da  Manhã.  —  Covdoaet  gau-[  SjIJX* 
do  discutir  oom  Antonlo  da  Cos-  daçdee.  —  Tendo  hgvldo  enga-  afSKi  dT 
ta  0  Bllva,  no  largo  d®  Mgdurel-  po  na  publicação  de  algune  Jor-  Faimttda; 
r®,  aggrediu-e  a  i  ar  rafa,  pro-  nnes.  relativa  á  nflsão  do  civil  cmi®**:  t 
duxindo-lhe  um  ítflmento  na  Moaoyr  doe  Santos,  solicito  a  fi-  J,1É“t4A!lrÍ»I 
cabeça.  neza  de  diier  pelo  vosso  ®on-  mír*'  a#nii 

A  vletima  teve  oi  soccorros  da  celtuadç  orgâo,  que  a  prisão  u»g:  rani* 
Assistência  do  Meyer.  desea  Indivíduo'  foi  miggerldg  talbAo;  3» 

.  _ 4 pelo  cgbo  Geraldo  de  Paula  Sa-  «i  •JJ11 

DDCCn  im  DrDirACA  lUBt,ã»o.  qu®  conUeola  0  suppoe-  d#  earaU(ll 
vKUU  UM  rUVlVlUoU  to  sargento  4  elfwtua^  pelo  dado  Lalt* 
Vifkllffh  I*  aãrgento  Adelberto  Silva  de  g  ?an^of« 

LAUKAV  èai-valho,  alumno  da  oufio  dé 

Pedro  Gtldl  ou  Pedro  Ivgtte. '  ••  totelí. 

vulgo  "Calabre»",  I  um  ladrão  F  I 

nAvIuniA  a  iDMmAlUu  vitrina  WO!  'lt:á'aTn  PUm  trem  dl  B*  JBBlar,  <t* 


O  Dr.  ARAMI5  LOPES,  oonfoBoIflo  clinico  no  Rio  de 
Janeiro,  atieeta  g  (mra  da.  cpjlepela  com  o  emprego  do 

ANTIEPOLEPTICO  BARASCH 

_ _  Dean  te  doe  sur- 

■!  prtbandfiitfl.  mui. 

u4o»  UM  m*1jo  ob- 
tido  MO  dountM  ru. 

conhocld»  monte 

*fflrmar  que,  entre 
os  tens  similares,  o 


*  êoM.a  Cl.,.,  V  a  Luii  Yr«T»ftcf7  cüí 
•‘a  rcfcviqc’1 

tofi  •  linda  d*  niilter,  4  dana*  nn 


te  Inpêtn  so  call»  snlrarMl.  famintas, 
•m  qt*  flefttera  i*  fonte*  do  amor  *  da 
boadad*. 

O  *ar*4o  4*  "(I  rabeido"  4  ompolsant* 
fo  prloclpfo  at  fira.  Rorcodani.M  *pl*s- 
d|o*  d*  alta  *»w*çte:  *  d*  oadr  *en  and*, 
bs  idjlhot  qv*  toulir^bim  intn  bra- 


1^-  —a  raaa  «tu»  ai  KJ  lia  V  «  B 

sus  ou  4  te|rt  d*  provlrleloa  ambras- 
quaddi»*  p«|a  (rn,  Dtitobrim-K  te»- 
tarfM  4*  nuratllba:  voraU,  d*  tm*ho 
a  t racho,  crttfi  braarurau  da  rahaiibn,  « 
It-oibrar*»  qnadroí  do  lonutrldide  Mlillea. 
K  oa  «f feito*  ndarca  tSUte  t  n«v»)  L* 
m  i cio*  quo  t«  iplndimi  eu  ttelailteu 
dtelnrabfBDtira).  “0  retelite"  catiaré  ut- 
,  euodfi-falni,  no  Rrondway. 

.  HEUIICDO»  DK  MART  FICKXORD..; 
8KGRED0H  DE  TODA  A  GÜgTBI  — 

fontoi  —  qoara  o*  fuiNa,  com  *c 

2 Balaras  draralo*.  bo  cofio  d*  corM»? 
ase  sl*  os  «▼*  ae  dti,  *.  drad*  #**• 
s,  ra  coBsms,  se  etrabra.  as  sins. 
Cte1usto.ltos  Bto  •  Intime,  qumodo 
teTaUít**  is  trara,  occnltud*-**  slsda 
bmI#  oqtrss  toistu  v atrai 
liftedra  da.todt  s  *#ntel  OoattsoarU 
•aséo  raapra  ••ctodldra  doe  olbra  dw 


eeher  d.  Blanc*  ferimentos  ne 
frontal  e  o  ar.  Ricardo,  qu®  con- 
duila  o  carro.  contueOe®  e  asco. 
rlaçDet.  A  senhora  foi  Interna¬ 
da  no  H.  P.  0.  tendo  g  chauf* 
feur  amador  ae  retirado  apflg  aoe 
eurgtivoe  que  lhe  mln|strarorn 

—  a _ I  _ _  *  . 


Regressou  hontem  do  municí¬ 
pio  de  Rio  Claro,  o  1*  delegado 
auxiliar  dg  pplicl®  flufrflhspee, 
dr.  Antonlo  Cardoso  de  Gusmão 
Junior,  que  «II  fora  afim  de  apu¬ 
rar  a  rwponsablUdads  do  «Mon¬ 
tado  eontfa  ò  prefeito  tocai,  ir. 
Waldemar  Magathãea  «klva,  que 
vem  servindo  aqueUe  município 
diede  91  de  novemwo  d®  1981. 

Senda  congtotod*  a  oopgrtirt- 
paçlo  do  destaosrfftnto  policiei, 
foram  dadta  Immediataa  providen¬ 
cia®  para  a  aua  radlogl  «ubatt* 

X*sm  psntido  o  chefe  de  poli- 
ela,  dr,  JcQbert  Bvangellefa  da 
Silva,  tettgraphoq  ao1'  coronal 
Santo®  Abreu,  deelgade  militar  d« 
Barra  do  Plrahy,  que  devera  for¬ 
necer  do  cantlnginto  da  Força 
Militar  «II  gelaoloniuJa,  o  effectl* 


*  im. .  (a.)  PR 

Dr.  ArawU  Lop*rf  ARAMIS  LOPES. 

O  ANTTEPILBPTIOO  BARASCH  4  vendido  em  todas 
se  Phamsctoi  a  Drogarias  do  Bmefl.  (42741) 


0  toldado  caia  •  baeta* 


ffofsst*.  I 

B«rr«dN  ds  tfary  Pkbfsr4l  S«ra«,  vlt 
ftr.  anile  brera,  touiuto  ..  : 

r  *IU  nvtete*  quem  ra  taq  raatir. 
as  fila  "««grados*,  ds  Cstlsd  ArUsti,! 
«ra  frtU  Doras i*  dliiglD  s  e  Olarlsi 
—  s  Cara  do  CsnradoQfo  Mtatsy  —  •** . 
•rrará,  ss  *  dls.  ®  ds  outubro  rfafotre. ! 


1*  etQUtdrio  da  Polida  Militar, 
morador  ã  estrada  Automóvel 
Club.  n.  9.101,  hontem.  guando 
de  Btrvfço  na  rua  Rngenho  do 
Matto,  foi  viotima  da  quêda  da 
montada,  fraturando  a  perna 
esquerda* 

A  Afititonoto  aoeoorriitee  fã- 
eendo-o  remover,  depela,  para  o 
bospltal  dà  ecre^raçie. 


ÍAIfBRA  —  QUEM  ve  *t  r.  1  KÂO  RESPONDE 
r oxl cm  4|a  PICA  MAUAVrr.SãDO  COM  A  «UA 
a  .  dtllclra*  UlBk  rhUCTPANTt*  -  A  Uft  fra 
.  Ttef  do  an  filai  <411*  Inilialou  d*  -I.  r.  1  ols  rra 
—  1— —  —  p4td*"  —  qss  flNia  (rraiso  «hrealado 
Sara  nlo  fann.te  o  titulo  longo  qo*  é  "A 
llto  (luetusste  0.  1,  nlo  mpooda'*, 

‘ITbs  flucunatr...  0  Utalo  J4  frutica 
aaliura  rates  como  çss  •  JoUo  V*ma. 


vo  necewiarlo  nara  euprtr  o  dt»-  quanto»  —  achavam  na  rua  ie-:toqua  unlcemsnto  a  attltud»  do 
toe«m®hto  de  Rio  Claro,  te  da  Setembro*  prtncJpa!  rdo.  van  gar  Lubbs,  quo  A»dslcrt»  »te 

0  prefeito  continOa  á  frente  d®  A*qu®Ua  hora.  o  auto  camL.cahi  ®m  varioe  oontrjdlçCee  o  par  jgTHm  SSRl 
admlnlitraçãv  municipal.  nhão  C.  171,  da  Wmpm  Publica  mnla  de  umave*  tove  Phmee»  t||  f 

■  ■  ■■  a  parou  junto  ao  melo  fio,  lado  de  *****  **  (Ci9*  m  i*  tosa»  4f  99 1» 

OmirithnB  foi  flffrt*  «nbida,  e  a]|  estacionou.  A  essa  Mtota  «u  imbecU,  SL^t^Aatoí4* 

HIBIIIHB  191  9||i«*  hor$i  oa  h0Jí4èt  ql|#  -a.  0  Taneff,  búlgaro,  w?ASnb!  ÍItÍ 

iliJra  m  MBA  bem.  paaaam  apinhado®  do  "pln-  confessou  ter  chagado  a  Berlim  p«i»i*«  *  porte  < 

•  f  W  gentes”,  qu®,  deixande  o  aervlço  pouco  dias  anto®  do  Incêndio,  ne-  prassos,  sti  u  h« 


Na  próxima  quinta-feira.  21 
do  corrente,  ãs  4  hora®  e  30  mi* 
mitoe,  na  eéd®  da  Sociedade  de 
Oeogrtphla  do  Rio  de  Janeiro,  á 
Avenida  Marechal  Flprianno  nu¬ 
mero  218  sobrado,  sorâ  realiza¬ 
da  a  14*  conferencia  da  séria 
deste  anno  orginltadn  peJa  Sa¬ 
ciedade  BraaUtka  de  Phltosç- 
phta. 

O  confertnclsúi  6  o  eecriptor  • 

jornaJIita  dr.  Othon  Costa,  quo 

dírá  eob  a  theee:  "Poesia  e  p«n. 
amento". 

A  entrada  4  francA. 


UMA  ILHA 
FLUCTUANTE 
cm  melo  do 
OCEANO ! 


O  bonde  da  Unha  da  ”Fonae* 
ca",  âchavo-ie  parado  na  rua 
Marechal  Deodoro.  canto  da  ruã 
VJeoònde  do  Rto  Branco,  afim  de 
deixar  pueagvlroe.  Dirtgla-H 
para  a  estação  de  barcas. 

De  súbito  um  outro  bonde,  que 
vlpha  da  garage  de  carroa  da 
Companhia  Cantareira  e  ae  dlft* 
gig  Umbom  para  a  estação  de 
barca*  chocou-»®  tom  o  reboqqe 
do  referido  bonde  da  linha  d® 
•'FonMCA*. 

Com  a  violência  de  choqu®,  fi¬ 
caram  ferido®:  o  portugOM  Ate 
bano  Barrog  d®  Sã,  motomaJrç. 
qu®  pratloou  a  imprundenela  a  e 
pftoiagalro  Aúguate  ôlympto. 

O  motorrelrô  aoffreu  eteoria- 
çcea  genaraliaada  e  e  pa»aivi- 
ra  contuiio  n®  coa®  dlralu,  •an¬ 
do  ambos  medicado»  no  8®rviço 
d®  Prompto  Boccorro. 

O  reboque  ficou  hoítanle  ava¬ 
riado. 

As  autoridades  policlaeir  d®  NI- 
ctheroy,  tomaram  cOnhocImeplo 
do  facto. 


A  Afslptdnclamjdleou-o,  radã»  e  mMlto  vagerosaiponto-iiartea  ponto»  o  depoimento  dttte. 
-  De  um  do»  bondee.  am  Infelir  o  sllemio  Torgler.  dtpol»  de 

TICTTMA  DOS  AUTuS  Jornaleiro  fel  precipitado  ao  ®o*  recapitular  sut  vlJa  publica  e  po* 
—  r.’VJ  nA.  Io,  apda  d®  r®c®b«r  violanU  pan-  jitlca,  n»«ou  ogualmento  qualquw 

Por  terem  ®ldo  victimado»  por  CA&k  nae  cesto®,  o  maimo  acon-  participação  ne  Incendi»  e  frieou 
•utfi®  nã  rua  Urufuayana,  fe-  unindo  ao  pafeagalro  da  oqtro  eomo  Importante  etomtnio  d® 
ram  medloado®  ^.J^ftaiida  o  bond®.  Idefet®  »  rato  d®  t®r-®e  aprtwn- 

m®nor  Viotnte,  filhe  de  Pedro  Entretanto  o  chauffeur  do  C,  tudo  e®pqntan®amento  á  polloia 
Pecalo*  oom  centuide®  na  pé  dl»  77®,  vendo  ae  vlotlme#  caírem.  d«pola  do  Inoendio,  para  defonder 
r«|to  e  Jo®4  Ausueto  Torreira,  jndifferente  a  leee.  oontlnuou  <*  eeu®  correJIgJonarloe  açcufádoe. 
com  eentuaác  na  região  lombar  calmamente  no  i«u  lugar  ttn»  pdde  ®®r  ocnelderado  enoerrado 
0  no  frontal.  tado  até  que  chegou  um  oompa*  0  Interrogatcrio  d®  qualificação 

E guies  cuidçdo®  maraccu  Joln  nh®lro,  que.  naturalment®  for®  doe  acoutado».  •  d®  peaqulta  â+ 
Raptjsta  Mendonça  qu®  aprfeen-  pg»|«ar,  ohegoq.  f,  então,  ®á|u  ua  antecedente®  político®  ®  cr*  I 


mra  ratear,  «14  •  torta;  certas  vsit 
•  «etsrlsv  4a  DspibUra  «14  |0  boros. 


9  dc  GUTUBKO 
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Wj’  ***,...  p— 

'%Pte-4{,y<4 

*.  -rí&isÍAssr* 


p ^ 

•'‘•>t>..  sy;.^v;i: -ixv. 


ra^-v:  *w±£2Ll1£L_ 


'mos:  o  vencedor  da  cta*«6  doi  corroa  de  turismo 
destacando-se  o»  pequenino»  Batila, 

fraencíar  «.•  um  especta-  apresentava  um  aspecto  Interes- 
•  ántè-hontatn  'acoritt-  unte.  Inédito»  pela  ansiedade  da 
■™  u  carreiras  an-  multidão  em  -conhecer  o  resulta  - 
para.  ti  8  horas  e  sô  do  da  competição. 

A  abertura  da  temporada  offl* 
elal  de  automobilismo,  registrou 
aastm,  um  resultado  que  ultrapas¬ 
sou  a  expectativa,  quer  pelo  sue- 
eèsao  téchntco  attingldo,  í  quer 
pela  conquista  de  novos  adeptos. 

As  provas  de  motocycietas  "Re¬ 
creio  dos  Bandeirantes”,  ktlome- 


wrto  Marinho ;  Nino  Crespú  segundo  collocado  na  classe  dos  carros  de  sport9  e  um  instantâneo  da  cm 
valentemente  pela  estrada  Rio-Pctropolis,  até  attingir  a  bella  cidade  serrana 

Carro  “Graham'1  —  12lkm  5T1  —  provas  sejam  Infetadas  A  hora  de*  gutntee  jogos  de  eeu  cameponato  2J6,  6|4,  l|l  *  6|1,  Tilden  derrotou 
28”.  ’  terminada  afim  de  não  fatigar  o  profissional:  Boca  Junlors  x  OI-  Gochet  por  6Í*.  8|4,'e  €[2.,  #  a  du« 

5*  logar Henrique  Caalnl  -  publico.  que  ee  mostra  enthuslai-  Esgrima,  *3x2;  Velei 

‘•Ford0  —  lOíkm.ODl  —  88".  medo  em  emprestar  o  seu  apoio  íen*0*<ji  Ahoagrõ’  ^Tlgre,*1 5x2;  0  resultado  desse  .ultimo*  Jogo,  Til* 
Corrida  —  r  Jogar  —  Julio  de  espontâneo  para  prestigiar  esse  Raclng  x  Piatenss,  2x1;  Chacarl*  *anh£m  •  aposta  de  £60  que 
Moraes  —  "Fiat"  —  208km.0f>2,  ramo  de  rport.  ta  Junlora  xx  Atlanta.  2xl.  bavl*  feito  com  Plaa  e  OcheC. 

no  temp#  de  1T"  8(10.  Dosapparecldos  oa  pequenos  0  proFIS8IONAL  O  "8TRATH  CLYDE 

Juüo  de  Moraes  bateu  o  record  obstáculos  o  Riitomobilíemo  esta-  dr  trnnis  PRANm-A^m.  HANDICAP'* 


jornalística. 


nhecer-Ihes  seus  sonhos,  «sua 
projectos  e  ansekxrpor  um  Bim- 
•11  forte  e  bello,  pelo  viço  de  sua 
mocidade.  K  I  por  fsao  que  «a 
não  aet  se  4  magua  que  ainda 
me  conturba»  neste  momento,  4 
égua!  ou  maior  do  que  a  tmnoea» 
sa  saudade  que  sinto  por  eaess 
dois  caros  amigos. 

Ss  Jalr  foi  o  mllIUr-deeportJa* 
ta,  Fellppe  foi  o  poet*-vportma*| 
com  o  mesmo  idealismo  eugenia 
cô  daqueUe.  com  Identloo  *ps^ 
nache”,  trabalhando,  ungido  potf 


mT"r*  ««ríflwvjwui,  onu9  ws  aa  »  -i|a  começaram.  Notamos  que 
rsaliaou,  entro  oi  kilometros  17  o  o  sr.  Aragio  dava  Instnicçôes  que 
It,  uma.  Interessante  oompeüçâo  deveriam  ser  transralttidas  Ji  lia 
aqtoraobUlotJca,  ,  uma  eemana.  como  por  exemplo, 

O  Interesse  pe&u  provai  fes  o  local  de  partida  e  chegada,  os 
tom  que  fosse  eztmordlnarfa  a  postos  de  bandeiras,  além  das  fal- 
Wftstsneta  t0  toiuslo  de  velocl-  tas  do  postos  de  communlcBçlo, 
fada  que  se  reallxou  com  o  max!-  fiscalização  de  percurso,  etc. 
•1,6o  sntbcsiasmo,  alcançando  o  Apesar  desoea  pequenos  senões 
•prtamoB,  resultados  surpreben-  o  resultado  era  nada  deixou  a  do- 
iaattfl.  aejar., 


da  a  de  automovels  fie  turismo, 
também  kilometro  lançado.  *e- 
gulndo-e*  o  typo  sport  o  por  fim 


...Londres,  25  (UTO)  —  O  Btrath 
Clyfa  Handlmp,  disputado  hoje 
em  Hamilton  Park,  foi. ganho  por 
"Fujssy-Wuzzy",  chegando  em  aa- 
gundo  logkr  "Lyndley"  e  em  ter¬ 
ceiro  "Golden  Plura".  Amanbi 
serã  ©orrldó  em  Newrnorket  o 
"Great  Koal  Stakes”,  estando  lns- 
criptos  os  segulntea  cavai  los: 
“The  Btue  Boy",  "Cha/telaj- 
ne",  "Coroado",  "Jfm  Thomas", 
“Karlaton".  *  "Happy  CaJJ".  No 
"Earlston’',  "Happy  Call".  n"0 
"Czarewjtch”  devem  correr 
“Guíscard",  ',Xlmenes,,,  "Cani- 
hrtdgeshlre*.  "Coton  Eieter"  e 


A  J.NAUGURAÇAO  DO  RB- 


da  empresa  "Fiat"  no  Brasil,  â 
rua  do  Fiachuelo  n.  189,  de  onde, 
apôs  occuparsni  os  carros  desti¬ 
nados.  sob  a  dlrecç&o  do  engenhei- 
ro  BartolJnJ,  rumaram,  formando 
uma  Imponente  caravana,  ao  pon¬ 
to  de  partida  doe  concorxentea. 

Foi  uma  excursio  admlravel,  de¬ 
monstrando  a  machlna  do  mlnua- 
culo  automovel  "Balllla1*,  grande 
capacidade  de  força,  galgando  sem 
maiores  dlíflculdades,  a  estrada 
serpenteada  de  serro,  até  altlnglr 
Potropolle,  onde  os  d  troe  torsa  da 
Fiat  Brasileira,  offerecerum.  no 
Palace  Hctelt  um  lauto  almoço 

<ju»  ba  A»  í.»  a. 

teriseie*  mm  a  na  Velala.  tarde,  terminou,  em  melo  da  maior 
isutado  a  «Mie  de  144  k.  cordlâlldíAe. 

Jámals  assistimos  uma  oompe-  Além  009  ■Ballilas”,  conducln- 
tSçf o  autcmoblllsüea  sntrs  nôs,  0B  Jornalistas,  foi  cedido  aiit- 
que  tlveess  tantos  espectadores,  da  um  carro  maíor*  rara  oa 
eotno  domingo  ultimo.  Em  toda  PhotogTaphos. 
extensão  da  pista  por  onde  devo-  Terminado  o  repasto,  rumou-se 
riam  pissar  os  carros,  aiém  doe  ft0  IocAl  da  «hegada  doe  concor- 
pontoe  de  partida  e  chegada,  «a-  rflntçH  da  Prova  M?5^blda  da  ^on- 
tac|onava  uma  verdadeira  multl-  W*  devido  ao  celebre 

4Zrt  mlnfiiAi  «nnla ■  i^(n4n  m  uiufl  ÍUBSO  filo  BS  rCVlUfOU. 


TRATO  DE  FELIPPE  DOLI- 
VE1RA  NO  O.  R.  GUA¬ 
NABARA 

Foi  uma  solennldade  afmples  e 
commoTênte  a  Inauguração,  an¬ 
te-  h ontem,  pela  manhã,  do  re¬ 
trato  do  saudoso  desportista  e  ho¬ 
mem  de  letras  Fellppe  d'Ollvel- 
ra,  na  garage  do  Club  de  Regatas 
Guanabara.. 

Com  a  presença  de  parentes  t 
amigos  do  bomensgeado,  autori¬ 
dades  desportivas  e  numerosos 
guanabarlnos,  o  acto  teve  inicio 
por  algumas  palavras  do  dr.  De- 
Guanabara,  que,  a  seguir,  pediu 
ao  §r.  João  Daudt  de  Oliveira, 
pant  descobrir  o  retrato  d»  Fe¬ 
llppe,  o  que  foi  feito  sob  forte 
salva  de  palmas. 

Inaugurado,  assim,  o  retrato 
do  grande  benemeríto  daqueUe 
club  náutico,  usou  da  palavra  o 
dr,  Rodrigo  Octavto  Filho,  que 
Interpretou  o  sentir  da  família 


Fellppo  4o  Ôlfveiro 

uma  peregrina  sensibilidade  de 
patriota,  pela  formosura  o  '  pu** 
jança  de  noesa  raça. 

Ob!  Como  me  recordo  dos  mo* 
mentos  em  quo  Fellppe  me  rever 
lava  seus  planos  desportivos,  ba* 
geados  na  concordla  de  todo#  or 
clubs  e  coroados  pela  disciplina 
olymplca  dos  athletas.  "Uma  sô 
família,  um  sô  rythme,  um  sd 
ideal:  sis  o  que  precisa  ser  o 
sport  nacional"  —  costumava  dl- 
eer-me  Fellpps,  synthetisande 
sua  concepção  desportiva. 

Aqui  estamos  rendendo-lhe  # 
pralto  de  nossa  gratidão  e  de  no»* 
sa  eterna  saudade.  Aqui  estamos 
entoando  um  canto  ao  poeta  de¬ 
licado  da  " Lanterna  Verde"  e  a» 
despoi*t1sta  que  amou  e  sublimou 
o  pavilhão  axul-turquezs,  de  cor* 
po  moço  e  elma  Joven,  tranabor* 
dando  de  brasltldade,  encarando 
doce  e  eplcamente  a  vida. 

Os  guansbaxinos  não  esquece¬ 
riam  jimais  o  seu  grande  prasN 
dente  e  enthuslssta  servidor,  qoá 


tDoís  aspectos  io  fiDwdof  íoB  cirros  de  corrida,  na  prova  de  domingo,  no  kilometro  lançado:  Julio  do  Moraes  na  sua 'possante  Fiat, 

de  partida  á  esquerda  e  depois  da  chegada  á  direita 

•  f  .  #  .  •  e  (.  .  i *  •. 

Club  do  Brasil,  da  temporada  of-  Tfiritwo  —  1*  loxar  —  Roberto 
«dal  de  turismo  dq  1433,  teve  e  Marinho  —  Carro  "Voliln”  —  144 
resultado  offlclal,  seguinte:  Mlomotif>i,  J5*\ 

1*  logar  —  Manosl  Machado.  —  2*  logar—  Domingos  Lopes,  «m 

Media  horarta,  148  kilometros,  em  "Essex-Autoplano"  —  132  kllo- 
26”  1)6  -*da  Moto  Club  Portugal,  metros.  24”  4]5. 

Esle  corredor  português,  foi  vl-  3*  logar  —  Rubem  Abrunho», 
ctlma  de  uraa  falhado  chronome-  em  carro  "Réo”  —  106  km. 606. 


no  momento 


Park  o  pareô  "Strathclyde  Handi¬ 
cap”,  em  que  estão  inscrlptos,  en¬ 
tre  os  mais  cotados,  oe  animaes 
Futty-Wuzry,  Quart  Pot,  Dyn- 
dley,  Plneadular,  Sarafnn  e  Gol- 
den  Plum.i 


5*  Jogar  —  José  Santiago  — 
Eugatti"  —  114  km.  —  35”. 

3*  logar  —  Msrk»  Costa  Mar¬ 
ina  —  "Alfa-Roméo  —  104km046 
-  84”  216. 


rlcano  Tilden.  Ob  dois  tennlstaa 
jogaram  pela  ultima  vez  em  1930 
aendo  nessa  occaaião  Cochot  o 
vencedor.  Hoje,  Tilden  demons¬ 
trou  cabalmente  eer  um  Jogador 
brilhante,  ou  talvez  o  mais  bri¬ 
lhante  Jogador  do  mundo.  O  seu 
Jogo  melhorou  consideravelmente 
com  6  tempo  emquant©  Cochet, 
apezar  do  oito  annos  maiq  novo 
que  o  americano  tem  peoraflo  na 
sua  forma. 

No  primeiro  dia,  Cochet  ven¬ 
ceu  Bames  por  6|4,  5|7,  6|4.  0|6 
o  8|3,  e  Tilden  veuceu  Martin 
Plaa  por  0]3,  6|3  e  6|2.  No  aegun- 


TENNIS  EM  LOS  ANGELES 

Lcb  Angeles,  24  (UTB)  —  Em 
prova  final  de  "singles "  no  cam¬ 
peonato  .de  tennls  da  cosia  do  Pa¬ 
cifico,  o  campeio  inglês  Perry 
venceu  o  Japonei  Satoh  por  5x2, 
lxfl,  6x3,  7xD.  *  , 


Apor*  —  1*  logar  —  José  San- 
Llago  —  Carro  "Ford”  —.187 
Mlometrue  207,  em  26”  1|5 

2 •  logar  —  Nino  Crenpl  — 
NFord”  -  129km.0?8  am  21”  »]10. 
V  logar  r-  J.  Gentil  Filho  — 


KOOTPALL  ARGENTINO 


Buenos  Aires,  24  (UTB)  —  A 
Liga  de  Football  fes  realizar  hoje 
com  oa  resultados  abaixo,  os  se¬ 


do  dia  Bames,  vencei!  Plaa  por 
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COBREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  26  de  Setembro  de  1933 


NAS  GRANDES  CORRIDAS  Ac  MOTOCTCLTTAS  « 

de  AtJTOMOVEM,  cathejorla,  “SPORT"  t  "CORRI¬ 
DAS",  propriamente  ditas,  reatftadai  ante-hontem  pec- 
ta  capital,  m  estrada  Rlo-PctropolU,  cujo  teRanbanM 
successo  a  população  desta  Capital  foi  a  primeira  a 
constatar  pelas  ediçõec  matutlnaa  de  hooUm,  4  latam- 
sante  verificar  que  todo*  os  primeiro*  ooOocado*  U ta¬ 
ram  nos  seus  canna  o  OLEO  "CASTROL". 


UH  GIGANTE 


Na  quadra  actual  da  fida,  a  pratica,  flJha  dlmta 
da  tendcncla  utllltarista  do  tempo,  vem  levando  a  me¬ 
lhor  sobre  a  theoria,  no  eentldo  nobre  que  Ibe  quere¬ 
mos  emprestar  aqui. 

Ponham,  pois,  de  lado,  ea  motoristas  proflsdoates  e 
amadores  as  reconunenaaçõea  que  nto  provenham  di¬ 
recta  mente  da  pratica. 

Sejam  americanos  na  extensão  da  palavra,  deter¬ 
minando  a  sua  preferencio  por  eme  eentldo. 

Usem.  assim,  nos  motores  dos  seus  carros,  o  oleo 
CASTROL,  cuja  rccommsr.daçlo  se  baseia  exclualya- 
mente  na  pratica,  conforme  esta  verificação: 


E’  incrível  o  que  este 
Radio  de  í  valvulas,  de 
novo  typo,  é  capaz  de 
realizar,  pondo  as  esta¬ 
ções  sul-americanas  ao 
seu  alcance. 

.4 

Vendas  facilitadas,  sem 
fiador.  Pequena  entrada 
e  o  resto  em  prestações 
suaves.  Venha  vêr-ncw 
HOJE  mesmo. 


MOTOCICLETAS 


1.'  —  MANOU.  MACHADO  —  Moto 
-  Tempo  24"l/6.  Velocldad*  média  — 
usou  “CASTROL". 


NORTON 
K)  Km.  - 


AUTOMÓVEIS 


Dmoruttáfio  em  ust,  modelo  R-iB  \*m 

Nome -  -  - 

Endereço — - - — 


CATEGORIA  SPOKT.  —  1.*  —  JOSB'  SANTIAGO  — 
•  FORD"  v-e  —  Tempo  »T/6  Velocidade  U7  X.40S 
_  USOU  “CASTROL".  . 

V  Logar  —  NINO  CftBSPI  —  «FORD"  —  Twr.po 
27-4/a  —  Velocidade  1M  Km.4M  —  USOU  “CASTROL*. 

CATEGORIA  CORRIDAS.  —  |»  «.  JULJO  DE  MO¬ 
RAES  —  ‘DE  MORAES  FIAT'  —  Tempo  1T"3/10  —  Ve¬ 
locidade  MS  Km. 091  —  USOU  "CASTROL". 

1‘  —  JOSF  SANTIAGO  —  “BUOATTI"  —  Tempo 
23*  —  Velocidade  144  Km.  —  USOU  "CASTROL". 


PAUL  3.  CMiUSTOPH  COMPANY 

No  KLÒ :  Oavitor,  pt  •  Ccnfilvei  Da s>  I#  •  Av.  Wr 
Brinco,  i zi  -  Era  $  ÍAULO‘:  £  Bento,  j$,  •  Dlríità*  4's 

.4,1  »  1  +  *  •• 

è  nsi  outrw  boas  ct»s  ào  mhá. 


A  «êquurd*,  a  phâlange  min*  arnienlos  «ates  ée  Iniciar  «  mu  entMtrt  com  «  FtatiAensc,  A  direita,  «  conjunto  tricolor  de  preflttlonias  com  a 
Inttail#  do  Prege  «  yeOooo,  úmmêmm,  fio  ftmto-fmrt—i,  fei  om  brilhante  ezJribiçáo,  abatendo  o  team  #•  Cfail  categoria  do  America,  por  4*B 

nuMAnofSB — 4 

AMRITA  -  8 


ftCA  Victor  •  o  symbefo  éê 


o.íl uda  coa  aquetie  rlitr  tio  oo* 
CMMrto  nessa*  occealB*»»  Miro 
taotadament*.  ' 

Eraquanto,  lsoe.  os  loo mo»  moí* 
pro  em  «uptrioridade  d*  scort. 
Unhem  deede  0  keepar  ao  extrema 
etqwda  a  maior  das*  de  énthto- 
rtlaanio  que,  4  precise  que  se  oal- 


•ctft  «meftdar  Oo  eabegá.  tonal* 

fhando  o  aegunde  tento. 

O  terceiro  goal  «obreveiu  00  um 
pum  do  Paulista  a  TliOt  qfc*.  wm 
aro  certo,  Atigmcntoa  «  ©dntaextn, 
mareando,  om  betfo  eityta,  xrm 
linde  ponto,  ***  - 

Assim  .  tinalbeu  o  primeiro 
tempo,  com  »  Bangt  «  traafaato 
eo  BomaimeeMo  *,  nenhum.. 


tenta  .  atacar,  nu,  Narls  o  VW- 
loso,  evitam. 

O  Jogo  toma* oi  equilibrado,  a 
Chaga*  recebendo  Inesperado  pas- 
do...  Ivan,  44  torto  shoot  ao 
lido  opj?í*\6  a  Valioso,  tnos  a 
bola  tm  bater  nu  perna*  do  Er- 
hexto,  salvando  0  pou  team  de  uma 
quMa  corta!  4  r  '  ’ 

Oscarino  tu  um  violento  foul 
em  Waltor.  parando  0  jogo,  tm- 
quanto  que  o  «enter  "americano 
iHfOebe  oa  apupo©  da  aaata  tendia. 

De  fáctô,  tm  um  teeto  Impai- 
deavtl  de  Oacartno,  que  chegou  a 
abandonar  a  bola,  pera  appMcâr 
um  partido  tão  desUal.  * 


coisa  velha  ctxno  es  guerrae  pu* 
nlcae.  Primeiro,  uma  arrancada 
íulmlnantt.  Depot*,  ettafio»  o 
terceiro  período  ê,  sempra,  de 
leeoçio  temperaria .  *-4 

Bpílogoí  V  eu  5*  loxar,  no  mva- 
xlmo;..  •  !  '* 

A  vlctorla  de  ante-bontam  nio 
dedznereoeu,  pois,  a  trodlcçdo,  Oe 
que  ae  abolanqaram  até  so  cam¬ 
po  4a  roa  CàmpOi  Saltos  nlo  saí¬ 
ram,  pordm,  de  tedo  deelnteren- 
•adoe.  K‘  que  0  jogo  fel,  em  ver-* 
dade,  bom.  Os  vencldoe  Mmprt 


Unlcoi  dUtrlbuldoras,  Dldtrlcto  Federal  €  EaUdo  do  Mo 

RUA  MÉXICO  1S)-B. 


i,  Mo  perderam  0  seu  tempo,  *a 
que  foram  ante-Jiontem  ao  etv 
dlum  daa  Laranjalma,  onde  sena 
i^àllaado  o  encontro  doe  quadrÒB 
pdnclpaee  do  Flumi&ensa  F.  C., 
e  do  America  F.  C.,  doU  vetbra 
rivaee  que*  pela  terceira  ves  oe 
defrontavam  num  caracter  novo, 
em  tace  4a  tranaformaqio,  que 
soffreu  0  nosso  feotbaD,  pela  ira- 
ptontaqio  do  regtmen  profts- 
stonaUsta. 

Boa  partida,  bem  jogada  e  eom 
multo  enthusiasmo,  princtpaimen- 
ments  por  parte  do  bando  trteo* 
lor,  que  teve  a  ineluaio  de  Fre*o, 
ero  seu  quinteto,  o  que  velu  ani¬ 
mar  besunte  0  onse., 

Parece  mesmo  que  *0  agora  sp- 
pareoe  o  jofo  em  conjunto  do 
quadro,  depois  dos  Insuoctsaot 
verificados  no  turno.  • 

A  equipo  amerleena  tatnbem 
esteve  boa,  porim  melhor  no 
Urapo  Inicial. 

No  segundo,  a  sua  linha  n lo 
produalu  0  que  delia  se  esperara. 

Manoelxinho,  0  plvot  do  ata- 


orol  do  crescimento,  da  proeperl* 
4ud«  do  prestigio  social  e  sportl* 
to  do  Club  de  Regatas  Ouana- 
íara. 

Assim,  a  pmença  de  soa  effl- 

fta  nesta  caea  não  pôde  slgnlfl- 
ar  querermos  ter  a  eus  im agora 
perto  dos  olhos  para  rio  tel-a 
õnge  do  coraqão.  Nlo.  Com  es- 
(s  solennld&de  inclulmoi-a  por 
iever  sagrado  na  galeria  dos 
cuanabarinos  notsveto,  para  que 
js  que  de  futuro  vierem  se  abri- 
;Ar  tob  o  labaro  glorioso  do  Gua¬ 
nabara  fiquem  sabendo  quem  foi 
a  benimerllo  presidente  Felippo 
Vôlivelia. 

E,  então,  quando  um  novo  con- 
iode  indagar  de  quem  •  esse  re- 
irsto,  que  ertamos  «ontemplan- 
to  com  olhos  riuKrti  de  lagrim as. 
«era  que  infinita  saudade  e  des- 
iv  -ido  orgulho  responderemos, 
telho»  guanabarinos! 
j*  0  de  um  doa  roais  puros, 
inala  nobres  e  doa  m atores 
.teiportlstaa  que  teve  o  Brasil, 
oatrla  querida  por  cuja  grande¬ 
za  0II0  se  fes  poeta  e  athieta  e 
amou  b  serviu  0  nosso  cl  uh.  A 
•tile  devemos  muito  do  qtie  4  ago¬ 
ra  0  Guanabara,  que  Felippe  so¬ 
nhou  uma  colmeia  helenloa  e 
lue  era  o  sou  templo  eljTnpko, 
•>nde  elTe  vinha,  manhã  cedo. 
♦.roiwr  o  ramo  para  defender  nu 
/eirata»  e  pavllháo  axul-turquexa 
y,  ao  mesmo  tempo,  beber  no 
rteto  amplo  s  luminoso  da  bahla 
msravllhosa  a  insplracio  da  seus 
v/srtos;  onde  comparecia,  ao  en¬ 
tardecer.  para  participar  doe  tor- 
neloe  de  esgrima:  onde  apparecla 
nara  pôr  em  acçto  uma  ld4a  utll 
ào  club  o  encantar  a  nds  outros 
vem  a  finura  qus  caracterizava 
a  elegancla  de  sua  palestra  e  0 
Agrado  de  sua  presença,  —  pre- 
?*nçA  que  era  um  estimulo  t  pa- 
teitra  que,  quando  nlo  ara  pon¬ 
tilhada  ds  conselhos  de  pura 
LpontvIdAde,  ara  abrilhantada 
Btr  hymnoi  A  grandera  futura  do 
rtttb. " 

Fellpps.  tsns  aqui  a  minha  ho* 
menagem  '  descolorida,  mss  sln- 

•*6ra. 

E,  pareoe  que  nos  olhos  como 
«  dicer:  /‘Tenho  dentro  do  meu 
petlo  o  Guanabara **. 

K  w  te  reepohdo:  **51».  Di¬ 
zes  uma  verdade  tio  certa,  quan¬ 
to  a  certeza  dos  deuses  com  que 
te  afftrmo  «atares  dentro  de  nos- 
coracôes!” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 
DO  O.  R.  S.  CHRI6TOVAO 

0  pr«t!daie  cortmu  o  cocMlte  dfll* 
•«erítlvR,  ptrR  nma  rnrsilo  áitrtanllaa- 
rit,  At  t.&O  bera*  4i  smoM.  »s  erttl* 
100  dU  3«  outubro,  «a  «Me  eodil  do 
lub,  con  t  Kgolstt  orJttfi  du  dia:  !l- 
>mmh  •oclae*. 

Caio  dAo  hila  numaro  pera  ■  fMrlmel- 
n  «GtroCAÇbO,  «  MtttllD  #•  afífítURfÚ 
mu  bort  raali  Urda,  «u  «efauiU  e  ul- 
lee  coarocAcío. 

Devido  A  çr finda  ImpftrtRaelt  da* 
»3,r^toa  qua  ir.rio  vcatUadoi  stéN  t«* 
uslilo.  ff  ca  õ  fftetwta  enaeito  êxtroilto 
4  t«tO  o  quadro  fltdtl» 


sabbsdo,  no  Theatro  Republica, 
apear  ds  eer  slle  «  preços  popu¬ 
lares,  t  dos  melhores,  reunindo 
nomes  conhecidos  «m  ossso  mon¬ 
do  pugilistico.  Allplo  «autos  ta- 
frsntarl  Loffredo,  promettsado 
ambos  faser  um  combate  BHm- 
dona)  pois  a  vtotorla  tsrt  muita 
significação  par4  qualquer  dei- 
les,  Balthaaar  Cardoso  ter4  no 
hep.pAnhol  Santos  um  adversário 
perigoso  eendo  a  primetra  tuia  de 
profisslonass  entra  «Malta  Car¬ 
doso  e  Attllio  Calvano.  Haverá 
ainda,  lutas  òe-  amadores  compto- 
tànto  o  espectáculo. 


floedo:  Walter,  DsdA,  Nondas,  Ge 
doftédd '« ‘Oscar. 

Julv.ar,.  Octavlo  4t  Almeida. 

h  VtDCsdor,  Carioca  txl.  ..  , 

Na  prova  4e  amadsres,  q  Ca 


rsnts  da  dsca denota  de  esoola  ds 
L«den  Pwíll  no  Brasllf 

Quanto  ân  actlvidadet  dsu  Fs- 
doraçôe*  dentro  do  DiStrtotO  Fs- 
rleial,  6  preferível  calar  pita  nfio 
ter.  quo  molestAr  muita  ,gdnte 
Má...  Nos  Kstados,-  0  progresso 
6  multo,  niaN  a  orientação  i  fa¬ 
lha  devido  à  -faltg-’ d*  uma-  rs- 
gulamontaudo  uniforme  e  segura. 

.0  que  queremos  da-Un&.B.  4 
a  lnimsdiaU  renuncio,  para  bsm 
<1o  escotismo  mundlul  porque  ds 
pramesshK .  taiuos  cheios. 

Dixes  qne  os- chefes  ttrt  plena 
AUtonomiA  de  agir.  2:  -  •  ., 

Borla  cenfcòhlrel  que  a  tT/B.  B., 
«eiuio  a  unlca,  responsável  pela 
deNiTYoralitacciQ  dó  'eAhotlimo  na* 
clôtial,  te  envolvesse  cem  ao  ire - 
post  Pôde  uma  mfle  desmiolada 
dor  coneclIioN  a  teus  f Ilhós T  Nes¬ 
te  Gano  se  Rcha  tuquAdrada  a  srv- 
tldade  tuHXlma. 

Vivendo  de  c*mola  na  aldè  la 
Fotloracilo  úo»í  Escoteiros  do  Msr, 
nilo  tendo  orlenuo&o,  nlo  pro¬ 
duzindo  algo  em  beneficio  do  es¬ 
cotismo,  é  justo  que  essa  dirseto- 
rln  continuo  por  nml»  tempo  diri¬ 
gindo  k  (jMIo  do.s  Nicotslrcif  do 
Brsell?  *  •  »  *  ^ 

Chefes  adeptos,  do  soerguimsn* 
to  da  escola  badenlana  no  Brasil, 
a  meu  vêr,  dermos  lassr  um  'es¬ 
clarecimento  ao  Duroau  Interna** 
clonnl,  eohro  a  nossa  Rltuaçlo  cu'. 
fiàcc  de  uma  tn&tllulçilo  que  em1- 
polga  todas  as  naçdfiffi  •  • 

Alerta. pole,  chefes  ‘  de  roinht 
nstrla.  unidos  propoolismos  a  »«* 
noncln  dessa  dlrectorla.  —  J«ê« 
F,  Brttto.  úlrcctor.  .  tachnko-ds.. 
Associnçfio  Marques  de  Olinda  ♦ 
membro  da.  Federação  de'  BICO' 
telros  do  Brasil.  • 


ha.  ê  a  base  prtnolpal  de  tnpa  vi- 
o  torta. 

A  PARTIDA  PRELIMINAR 

v  «1  •  *. 

• 

Preoamanta  disputada  ptloa 
oandMatee  ae  poete  de  campeão 
da  1*  dl visão,  «ase  mitoh  teve 
os  seguintes  Jogadores,  em  cam¬ 
po,  «ob  0  arbítrio  ds  Dtogo  Ran- 
get  qua  foi  um  bom  arbitro: 

nSmHmm  —  Vllhepa:  Luto  e 
Mangia;  Mourio,  Coelho  e  Ro¬ 
berto;  Couto,  Paulo,  Visita,  Lu- 
oa«  a  Paulo. 

Amertoo  —  Duque;  Lourival  t 
Humberto;  Vlilard,  Armando  « 
Barbosa;  Adalberto,  Julto.  8an- 
dovaL  Henrique  e  VTatoema* 
(Cld)* 

Vencendo  jf  no  5*  tempo,  por 
1  x  d.  gpai  de  Henrique,  o  Ame¬ 
rica  teve  um  foul-penelty  con- 


?rova  de  «maderee,  q  ca* 
ambeitt  rentieu  por  4xa. 

•Tequll  4  «  Bantelrantee  i* 

•  Taâme.  profisrionasa: 

IiandMrfcutfte:  âaul:  Del  mar  o 
4c vendo;  Cazemlio,  Domingos  f 
Odea;  Bvariste,  Pnsaa,  .  Clccm, 
ifshio  f depois  Rato)1  s  fioneo. 

JéquU  —  Àlipio;  Litito  e  Tm- 
balbo;  Nilo,  .Quarta-feira  *  Fran¬ 
cisco:  Mario,  SlfthA  *  -Nôslnho, 
Caba  e  Otíyr.  ^  ^  , 

Os  goato  do  lequlá  foratn  mar¬ 
cados  por  Iridro,  0  1*  de  petially; 


Na  segunda  phasa  ba  substt* 
tulçbee  no  quadre  vencido;  Ara* 
gão  passa  pa^a  a  freme.  Dorcy 
retlra-dá'  destampo,  wdelra 
entra  em  seu  logar.  Grttdin  ivae 
para  a  extrema  dltelta.  Coslnhelro 
éfiehexi  *  0  claro  •  deitado  'por 
Heitor, 

Taea  trocas  de  nada  resultaram . 
O  team  que  oa  real  toou  conti¬ 
nuou  na  mesma  e,  no  mesmo,  0 
quadro  do  Bangú.  As  investidas 
PBorcs,  mais  «Irias,  pre  cisam  Onto 
mola  bom  orientadas  continuam  a 
&er  deste, 

Aos  dtz  minutos  QsM  tempo  ba 
um  goal  annullado  pelo  juta. 

Fel-o  Latílaláo,  ora  offstde. 

Mas  Plácido,  pouco  depois,  au- 
gmentava  0  açore,  fazendo  « 
quarto  tonto,  valenâo-sé"  de  um 
liasse  do  Orlando.  .  .  . 

Ladlslâo  fechou  o  scort, 
Slgnnlando  um  ponto  que  se  ca» 
rocterlzou  pela  elegância  do  sr- 
remesso. 


migo.  De  reato,  o  Boiueucceasò 
não  4  o  peor  tcaxn  da  temporada. 
Equilibrado,  caprichoso,  ha  virtu¬ 
de*,  ndle,  que  s*  nAo  podem  ne¬ 
gar.  Eto  conjunto,'  sobretudo. 
Mo  tanto  ee  0  medirmos  isolada¬ 
mente,  segundo  a  expmelo  de 
cada  uma  de  «uae  unidades. 

De  um  modo  geral,  todavia,  e 
quadro  nlo  é  mio.  B  ee  a  elle  nto 
foi  pof^Jvel  conseguir  um  ponte, 
um  só,  4  que.  de  facto,  a  bar¬ 
reira  oontraria  ie  mostrou  in¬ 
transponível.  B  t  pena  que  e  Ban- 
go  nto  tenha,  em  todo  o  tor¬ 
neio,  Jogado,  sempre,  como  ante- 
hontem.  8ua  defesa  6egureu  vu- 
lontcmente  as  Investidas  contva- 
rias  e  auxiliou  sufflclente' o  tra¬ 
balho  da  linha.  Ferre,  sanfAnna 
0  Medio,  foram  tres  elemintoe  de 
grande  valor.  A  vlctoria  pôde  re¬ 
cair  sobre  0  noia^ral  trabalho  que 
tiveram. 

Note-se.  ainda,  que  k  Inclusão 
de  Orlando  na  exuenui  esquerda 
voliBrepaipr  uma  lacuna  e  Inte¬ 
grar  a  Unha  em  sua  plena  cfficl- 
oncia.  Ao  quadro  faltava,  precl- 
somtnte,  um  extrema  esquerda. 
Orlattdo,  elemento  moço,  «  Intel* 
ligonte,  appareceu  domingo  admi¬ 
ravelmente.  O  nenulUmo  ponto  de 
seu  team  resultou  de  um  paest 
seu,  B  foi  elle.  ainda,  quem  abriu 
0  «core,  aesIgtuUindo.  aoe  cinco 
minutos  do  Jogo,  0  primeiro  ten¬ 
to  da  tarde. 

Uma  das  grandes  figuras  do 

Ladlslâo.  O 


O  fluminense  concede  0  «eu 
primeiro  comer  annullado; 

O  jogo  "esquenta*  em  tampo,  e 
alguns  fouto  «4o  punidos  polo  ár¬ 
bitro.  •  •  • 

Velloso  tem  *  occaiião.  de  ap- 
parecer,  tro  duas  boas  defesas. 

Osoarlno  continua  sendo  alvo  de 
vala*  •  os  prolongados  "UdOhs”. 

Num  novo  êbmer  —  o  Ame¬ 
rica  esta  jogando  melhor  — 
Harto  consegue  afastar  o  perigo. 

Chagas-Vltal  estão  attentos,  « 
armultam  duaa  etceltontes  aven- 
Chdaa  contraídas, 

Loria  commette  dois  erros,  um 
paia  enda  lado,  mas  sem  alterar 
&  acção  dos  quadro#. 

Ivan,  rebatendo  uma  bola  dá 
um  tranco  em  Carolla.  O  juiz  ns- 
algnala. 


.  08  CONTRATOS  DD  PU* 
GEL18TAS 

Reoebtruc*  *  et/ttt 

“Rio  Sm  Junelro.  Í6  do  «otombro  dt 
IMS.  —  Sr.  rritrtor  iSOrtív*  4o  "Cor- 
rria  d*  IfiaH"  —  .Bslt  mo*  vr-  tolU* 
moa  A  fjwiatUo  do  coefcrtlô  d«  “t>0SMr« 
narloQftM  tm  facv  dt  âUmna  ml  «etea* 
dldou  qoo  QlUaum^Rte  aurfinua*.  Sn 
«rtutiro,  «oiaproAO»  asiiiiRtaf  qm  e 
prograom»  tr*c*do  f*U  Knmu  PnjIUa- 
fir*  RnaUflr*  ri *4  artrwt  o  boi,  ettrt 
noa,  propufflonando  ao  publico  boa»  hUi 
e,  por  outro  lado.  dando  arritldad»  coo* 
•tanto  iq  iRiadarta  eáa  poamlnaa. 

Om  (b«a  fttulldâdo.  tio  tr  Justtaoa- 
rlt  «int  a  «niOaat  coltocoatt  ta  p*m> 
Inftrlor  ot  nufUlBUi  naoloait»  ea  qit 
tio  lbt«  dtllctiM  A  *nr»cio  qss  to  Sm 
Hlea  btn  mttteen.  Pam  aln**,  H  ea- 
ttnto.  íre to*  «sido  com  aali  pr««ua  • 
cc®«id*r*t*e  eo  qtt  m  rtftrt  tot  trtrtt- 
ttirti.  Aprtittli-tt  nm  untaubi  e 
coDcloao  da»  "damurctei"  eva  rorltt  to- 
s ct iit  tncoTln&i  e  uruinroa,  «aeetala 
embuti  do»  noaaM  foi  coeuttàdo, 

tobm.  m  tmtanto,  «t  «m  oceapt- 
tbia  rmmca  «Bpcrficlalatitt  e  »o*m 
•rtltviad».  t  coaridtrteA*  HS  ds  eôe 
toa  Mamei  do  .  «a  hitadom»  i>cí«ü«« 
Atéir.  dl  ato,  nflo  I  txtoiO  «to  t  £apr«M 
tioSft  tfrtfttt  primi re  st  Ma  tttta* 
çôe»  para  ot  utatros  da  bot  doa  ovUtt 
tatxM.  B*  coilto  uinpo  ootanot  «ra  ts- 
ffoekctw  cea  disamos  tonaie  totoMsl- 

roa. 

««nto,  tid,  rstsetwpfsm.  ptft  Me 
Pa  alo  cm  calmrto  aotM  tes  tttrsc  «a 
ratiodlntitoo  coai  pnmtlittM  tatoiu- 
(st.  EAaatt  alada  ao  Umnt  dH  #U- 
caaô««,  dia  prrpMtu  •  du  coatrS  pro- 
poatat.  N»flâ  «ato  IrcioiUrl,  eo  «mtttt», 
qoo  a  uaportrtt  to  Súdita  trem  coeto 
ma  o  MAcorao  Ma  coroo*  mata  doaUco* 
dos  horror*. 

Oraloè  flctrltms  tom  t  (iibllotolt 
draU.  quo  tba  deofatrr  •»  dorida*  a 
eut  om  rrftrtaoa 

Bon  mal»  actouf*v*ra»iM  4»  V.  t.  — 
Psla  X^praot  PtflTiirU  BrtrDafro,  Lola 
Atar**»  eolviBto.  <tUtot»r-«t«tlst.* 


NOilnho-o  3»;  Oáyr  oi»  «  BinhO 
ô  quarto.  r  .  .  ‘  r  ' 

O  tento  do  Banaelraute  foi  cou- 
tlsnedo  por  Soüiá  (Setenta).  " 

Na  partida  do  amadores,  verl- 
floou-Bè  a  vlctoria  do  ioqiliã  por 

«*0.  :  .  i 

Modesto  4  e  Del  CestUlo  I. 

Teams  profieslonaes: 

Modesto  —  Trio;  Vkry  e  WaTde* 
ralro:  Waltor,  Gancu  e  Vavá; 
Adir,  Rhodas,  Zíslnho,  Doilnhô  e 
Dinlnho. 

Del  CèAtnio  —  Josl:  Nanem  e 
Campos;  Mimosa.,  (dopole  Mulati- 
nho).  Luís  e  Adão;  Gsnia,  Cader¬ 
no,  áaliego,  Jorge  t  JaguarAo. 

Jüls,  Luli  Paluça.  •  • 

Oe  goali  foram  fsltps  por  Oal- 
lego.  Jag narfio,  Adfio  e  Jorge,  ma 
do  Del  CattUllo:  Dostnho,  Atllr 
(y),  nendo  um.  ile  pcnalty  e  Quu- 
ca,  os  do  Modesto. 

Xo  Jogn  4e  amadores  Venceu  o 
Del  Casllllo  por  2*0. 


Oscarino  bate  o  free-Wck  e  a 
bola  passando  presa  entre  as  per¬ 
na*  de  Nariz,  voe  aoe  pít  de 
Curto,  que  emenda  conqutaton- 
de  o 

Ia  GOAL  DO  AMERICA 


Í>wmsPII 


■p  ■ 

í  ■  .  ’ 


C.s  leains: 

StoAêUCoiêa  O  —  Raimundo; 
Arngão  •  Heitor:  Nica,  Kurlco  e 
Ciaudfonor;  Caldeira,  Darcy,  Qra- 
dlm,  Oecy  e  Miro, 

Jtongil  Euolfâ«i;  Mario  á 
Camarão;  Ferro,  «anfAsna  e 
M6dlo;  Paulista.  Ladlslâo,  Tião, 
Plácido  á  Orlandlno. 

Dos  vencidos,  oa  melhores  es- 
tl W rim  na a  flguraa  de  Atogfto, 
Gradin,  Miro  e  Cecy,  • 

•  Doe  vencedores  todos  fl serem 
pelo  successo. 

Ladlslâo,  Plácido  a  SânfAima, 
foram,  todavia,  os  typo*  oulml- 
nanteü.  v 

Como  .  preliminar,  dg  amadores 


Mais  ura  minuto,  %  eeb  forte 
aguaceiro,  temi  na  o  Ia  tempo, 
coto  a  vantagem  do  Club  local, 
por  3  *1. 

O  2*  TEMPO 


Escotismo 


GRUPO  l>n  ESCOTEIRO»  DO 
tf  AR,  BARAO  BR  JACKGUAT 


As  4,05,  é  reiniciada  a  partida; 
no  ‘  America,  Darcy  substituiu 
CaroQa. 

A  bola  eotá  no  melo  do  cam¬ 
po  e  Ivan  faa  foul  perto  4a  área. 
Narts  annulla.  e  Vslloeo  pouco 
depois;  â  frente,  lira  a  bola  do* 
pfe  fe  DWtlnho. 

Jaxtra*  faz  corner. 


Na  tède  do  grupo  de  escoteiro» 
do  mar,  Barão  de  Jacqguay,  foi 
realizada  u  posso  da  sua  nova  dt- 
isctovltu  .. 

Proferido  o  juramento  de  pra¬ 
xe.  foi  declarada  empostoda  a 
nòva  dlraotbria,  composta  doá-  qe- 
gnfntes  membros.^  ..•<  »  .,^,v 
,  •  ;  ,  1  i}\ 

Presidente.  Joio  Polyciarpo  ae- 
mes;  vice,  Ceclllnno  Sousa  Ber 
g«s{  1*  secretario,  Moaiy-r  Gar- 
nlá'  Polxoto;  2*  uecrotarlô,”  Jptf> 
Dessa  Sobrinho;  !•  thesouTeíw». 
Vèspaslano  do  (.'arme;  i*  thasòe* 
roiro,  Antonlo  Calixlo  da  Silve . 

Pelo  novo  presidente  foi  aberta 
a  sssflAo,  a  qual  npferlu  relavrer 
de  reparRddo  cIVIAmò,  agrsdect ri¬ 
do  o  ltignr  para  quo  fôfa  eleito, 
pciltado  também,  o  estotçh  de 
cada  um  sm  prôl  da-  obta  e*cn- 
tolrA  . '  f  i*  •  lí. 

Peio  i*  ssrreurio,  foi  feito;  «m 
breves  palavras,  o  histories  do 
grupo,  suas  lutas,  4  n*  sertlgns 
pjestudos  pelo  presidente  empon- 
Fado.  o  qual  sempre  soumhanhou 
a  vida  do  grupo;  dizendo  almla 
que  multo  esperava  de  obtt  ptitflr- 
tlsmo.por  e»sa  ubra.  .  f  •, 

Falou  almia  o*  m.  Vsspasiane 
do  f.*rnu>,  reforçando  n§  palavra» 
do  1»  secrolarJo  o  faiando  veto^ 
pola  feliz  ditvcçfio  da  nevei  dtre- 
ctorlii  •  •  • 

Paio  chcfo  si hi A  foi  Inlcladâ  » 
parte  declntiiAtlva,  n.  qual  constou 
do  vario*  .numero*  tntro  OSiqutt#. 
uma  comedia  polos  escoteiros,  n 
quo  multo  ugrnriou  rqs  práiealse. 


team  foi,  ainda 
srande  shootador  tem  oa  mui 
dias.  E'  homom  da  maré.  A’a 
vezee  anda  peeado  como  bei,  A 'a 


Os  defemorti  4a  Unlfeo  de  Ep- 
cotelroa  de  Brasil,  nô  vém  virtu¬ 
des  aicotelrae  nos  homens  qu*; 
dirigem  essa  Infeliz  entidade. 

Disceiam-no*  que  o  escotismo 
é  feito  pelóB  ohcfss.  que  a  U.  E. 
B.  s«rv%  ds  traço  de  união,  «tn., 
ma»  nto  se  lembram  de  qitn  "o 
escoteiro  tam  uma  «ô  palavra:  a 
sua  honra  vaio  mgto  que  a  pro- 
prta  Vida*,  ... 


Jarbaa  fax  cornar. 

A  eegulr,  Pregei  dá  torta  thoot 
que  passa  pela  defesa,  para  Ay- 
rooré  tentar  «ngurar,  mas,  Vital, 
fas  novo  comer. 

Prego  experimenta  no  vam  ente 
Aymort,  de  iohgn. 

Num  dos  eeus  bons  ataques, 
VteenUno  «hoota  a  a  boto  vae 
ter  á  Pnpô,  que  coneegue  envie- 
tadaxnento  o 


■ 

•2s<  .v.*.0  •. 


Waterpolo 


08  TVUENM  DO  SCRATCH  DA 
FEDERAÇÃO  BRASILEIRA  DE 
DEAPORT08  AQUAllOOC 

ô  dlrector  tochníco  de  water¬ 
polo  organizou  a  eegulnte  escala 
de  trenos  para  oa  elemento»  que 
Irão  conutltuir  o  «etecefonado  4a 
Federação  que  Jogará  tm  São 
Paulo,  em  15  de  outubro  proxi- 
mo,  por  occajrtfto  da  festa  taau- 


3a  GOAL  DO  FLÜMINENSB 


Depot»  de  alguma»  phasea  ©em 

Importância,  Denünho  recebendo 
bom  paeae  de  Curto,  aheota. 
Velloeo,  pela  violência  do  ehoot, 
raal  põée  mettor  a»  mãoa  levan¬ 
tando  a  bela,  do  que  «e  aproveita 
Manoelxinho  para  vosar  as  rédo» 
tricolores,  com  o 

2a  QÒAL  AMERICANO 


gural  4a  piscina  do  8.  C.  Ger» 
mania: 

Setembro: 

Dia  25  —  Ffeclna  do  Flumi¬ 
nense  F.  C,  —  Conjunto. 

Dia  25  —  Descanuo. 

Dia  37  —  Piscina  do  TIJuca  T. 
C.  —  Individual. 

Dia  28  —  Piscina  4o  Flumi¬ 
nense  F.  C.  —  Conjunto, 

Dia  38  — •  Deecamie, 

Dia  80  —  Piscina  do  Flqmi* 
nenne  F.  C.  —  Conjunto. 

Outubro; ' 

Dia  1  —  Descanso. 

Dia  3  * —  Piscina  do  TSjuca  T. 
C.  —  Individual. 

Dia  8  —  Piscina  do  Flumlnen* 
ae  F.  C.  —  Conjunto. 

Dia  4  —  Piscina  do  Tijuea  Ti 
C.  —  Individual. 

Dia  5  —  Piscina  «o  Fluminen¬ 
se  F.  O.  —  Conjunto. 

Dia  e  —  Piscina  do  TIJuca  T. 
C.  Individual. 

Dia  Pladna  do  Fluminense  F. 
C.  —  Conjunto. 

Dia  B  —  Descanso. 

Dia  9  —  Piscina  do  TIJuca  T. 
C.  —  Individual. 

Dia  10  — •  P treina  do  Flumi¬ 
nense  F.  C.  —  Conjunto. 

Dia  11  —  Piscina  do  TIJuca  T. 
C.  —  Individual. 

Dia  12  —  Piscina  do  TIJuca 
T.  C.  —  Individual. 

A  frequência  aoa  treno»  que 
serio  áa  6  horas  »erá  lavada  em 
oonilderaoão  para  a  evcalacão 
do  sélecclonado. 


lIlÉipÉ 


Nova  soida,  O  Jogo  decie  um 
pottee  pelo  estado  otcorregedlo  do 
campo. 

Dt-poto  do  outra  defena  de  Val¬ 
ioso,  o  America  concede  dois  oor- 
ners  erguidos,  e  depoto  passa  pelo 
perigo  de  ter  um  frcc-kJck  Junto 
á  sua  araa. 

P roo  ura m  oe  americanos  empa¬ 
tar,  moa  a  nua  linha  mzd  condu¬ 
zida  esborfta-mn  im  defesa  local. 

Preto,  recebendo  a  bola  de  trai, 
avança.  Na  IfnposjUbUldade  de 
pa»sar  entre  os  har.ks,  dá  â  VI- 
centino  em  óptimas  condlqbM, 
e  o  meio  direita,  entrando  mato 
um  pouco»  consegue  o 


ABATE  DE  REGRESSO 
AO  ÜRLGÜAT 


G*  provável  que  elle  noa  tirito 
do  novo,  mato  tardo 
Abate  vae  regreeaar  ao  ÜrU- 
^uay  e  reiniciar  a  temporada  qua 
»  tua  viagem  ao  Brasil.  Inter- 
ornpeu.  Aqui,  no  Rio  confirmou 
>  mu  preitlgto  de  grande  lutador, 
s  ás  suas  actuaçfiea  cm  rlngs  ca¬ 
riocas  nâo  de6in«miram,  em  ah- 
loluto,  o  seu  record  pontilhado 
vlctoria»  bonftas.  A  commli- 
:ão  urugu&ya  dou-lhe  o  titulo  do 
melhor  peso-médto  do  pata  s  tp- 
ptreceu,  apenas,  um  homem 
ameaçando  a  aua  posição:  Hor- 
♦ehclo  Goulart,  que  breve  vare- 


COPA  LOHE.VZO  MCÓL-AI 


ULTIMO  GOAL  DO  TRICOLOR 


que,  octuou  com  falhas,  redun¬ 
dando  apeznr  do  aeu  trabalho  o 
frecasto  doe  seu»  companheiros. 

No  ultimo  tempo.  Jogado  de¬ 
baixo  de  chuva,  ot  team»  enfra¬ 
queceram ,  tendo  os  locaes  aotua.- 
ç&o  mq)hor,  que  o  oeu  odveraario. 

O  Bcoro  4x2,  Justo,  do  vencedor, 
que  foi  o  Fluminense,  esteve  bom 
relativo  â  sua  superioridade. 

A  parte  disciplinar  «6  teve 
uma  nota  dleeonanto,  aliás  bem 
grave,  em  se  tratando  de  demen¬ 
te  que  a  praticou. 

Foi  Oscarino,  num  gesto  pen¬ 
sado  e  répfrovovel,  que,  deixando 
a  bola»  apnllcpu.  um  .forte  ponta¬ 
pé  em  Waltor,  Jogando-o  por 
terra.  •  •  ' 

Para  elementos  que  não  pos¬ 
suem  recurso*  technfcos  para  so- 
brepor-so  aos  adversários  é  na¬ 
tural  uma  acção  dssoa  natureza, 
uias  para  o  actual  eixo  americano, 
a  aua  falta  aJnda  se  tomou  mais 

grave,  pota  nié  rmente  naquella 
occoslão,  nidá  àdmlítlà  que  as¬ 
sim  procedesse,  .causando  mesmo 
péssima  Impressão  entra  oe  seus 
partidários,  .  .  • 

Diihl  por  deante,  apupado  pela 
assistência,  Oscarino  deixou  de 
ter  aquella  actuação,  que  até  en¬ 
tão  Vinha  désdobrabtió  êfflclen- 
tcmtnta. 

X  vlctoria,  do  triçolor.  como  dis¬ 
semos  acima,  foi  bera  Justa,  pois 
soube  deíendsp-ae  bem.  para  ata¬ 
car  melhor,  aabldo  como  4  o  va¬ 
lor  do  onrt  oou  advorsario. 

Todo#  «abem  que  t  o  quadro 
americano  '*  possue,  um  bom 
keepar:  a  sua  parelha  de  backs  é 
boa  e  dia  a  dia  firma  o  «eu  Jogo; 
a  tinira  de  hslvos  possue  ttes  ele¬ 
mentos  que  conhecera  a  posição, 
a  o  sou  alnque  a6  tem  em  Chagu 
o  elemento  fraco. 

Já  o  quadro  local,  embora  cone- 
!t!tuldo  por  players.  de  algum 
Inome.  eô  agora  é  que  está  fir- 


Cabe  depois  a  VeHoito  defen¬ 
der  com  comer,  uma  bola  col- 
locada  de  cabeça  pelo  ex-acrat- 
ehman  do  Betado  do  Rio. 

Pouco  dopole,  ainda  Prego,  «em 
que  Ayznoré  esteja  no  goal,  pole 
dera  uma  salda  falsa,  dá  um  doe 
«tus  costumeiros  pontapé*,  e,  a 
boia  vtie  bater  na  trave.  Junto  ao 
chão. 

E  assim  termina  o.  encontro 
com  o  triumpho  do  Fluminense, 
por  4x2. 

Do  vencedor,  Nariz  e  Brant,  te- 
Buldtw  de  Velloso  a  Ivan,  os  me¬ 
lhores  da  defesa. 

No  atsqqe.  o  veterano  Pregul- 
nho  a  Vlcenlino  foram  o»  de  mais 
dearaque;  Walier  e  Popô.  regula¬ 
res,  e  Tintas  nunca  figurou.  * 

Do  vencido*  Aymorê  e  Jarbo^ 
bons,  mo»mo  perdoando  áqUell»  a 
falta  do  prluicl/õ  ftoal;  ná  linha 
média  — »  que  for  a  falha  princi¬ 
pal  do  quadro  —  regulorea.* 


xrvft  por  resposta:  Mim  160x100;  trm-lr*«  turma» 

Oro.  esta  pilhéria  é  b/jiu  iiaox>a :  n.  x.  nopojavnrrt  *  AnuntH 
Mn*  então,  quando  n  U.  E.  13.  o»  Arte.  lv>pn1r.Ti>rp  otO,  rrlmttrto  tW* 
annuncia  convocando  as  tropas !  *•«•.  8^x711;  *p#«ud(m  lomi»  gsázlflé; 
e  esta»  comparecendo  ao  local,  J  twtMss  lurmaa  ltoilM. 

Ostáo  ainda  plihcriando?  fm  foffo •  da  itrtrtn  ndsda  —  Xats 

Dm  núcleo  que  desce  com  40  oiilrEMJ5Í°  !fa,l“,,0,,  c\**?  flâ  *!* 
60  meninos  do*  «ubntMos,  arrls»  j  *c Jtt»a  rtíIííS«Jí °  sTmlal" 

el^uns  devido  A ;  rJintua  rltibn:  qímrufHrs.  .dls  IT,  ra 
merecendo  mnloren^rua  da  raaMii-m,  101,  juUm  4o  Snisv- 
cuidados  dos  «Oirjeq  poi  Unto,  cilm  c  rcprt»nilflnte  do  Nlltclo,  Ort»4e 
quando  quer  ser  solidário  á  U.  r<irtu|»i  x  rrativaUtolo  LeilbmX:  oa 
B.,  apelando-a.  pata  e  pro-  r«  dn  «mdo,  anr»  jsiva  to  rArt»r»». 
grosso  do  escotismo,  6  nlndit  uni  m  •  rap,  do  Amtrice.  (^Jlota  Mr*:  «» 
deimiorallzAdor  doara  entidade? 

Essa  é  bôa?r... 

•  ^ 

Dotio  vendo,  escotalrós  db  Rra- 
■U  é  com  eepeqiallrWjlq  Velho 
LobO»  pomo  essa  .eàt|iln'le  .4.  mui 

administrada?  . 

NAo  acham  que  devotuoa  .sub¬ 
stituir  a  aetual  direoioria?  • 

Fâqamos  entAo  hiha  forte  União 
que  a  vlctoria  noá  "aoVrlrA  d  vante 
dessa  tremenda  ,  *  ameaçadora 
Inércia  tnrompstlvel  com  o  os- 
pirilo  de  verdadeiro  escotismo! 

nutM  *iraoJ« 

A  «««A  '""*0  TriSÜ,  M  . . .  Alt. rio 

taniMo,  Jt«aUw>  ■Jllürlrci,  ArUmr  fardeto 

E*  bastante  interérsante  n  de-  ”  )<>rs*  . 

fóf»a  ria  L.  E.  B.  feita  pelo  che-  1’fwsfr  AihttJ  reni  ‘o<r  glir  Tdvtit* 

te  ftanjenilh  fjcdré^  o  Velho  LoUo.  AlUtad,  n  run*jarrndy  '  rs«rerit», 

Hs  fosse  autor  da  defesu,  ur.»  ^1R|  KMsutiidjM  v-«i»-«»nr ra  v.r 

^hèft  novo.  no  moVlmshlo,  alheio  ''l*  r‘*'"F,wwn'  IhdhliUníi  i-miiisto;  <  q»» 

portanto»  A  airiiarão  do  escotlsnio  ««  m»né  jniaanio  •forrsâtMo  e 

pntrio,.  nlo  seria  de  admirar  assa  i^SLuíí!!  CX>‘  -Viitoisls  «turtare.* Mtá 

•ittitude  pouco  VecommenúavalV  Íi1,uM,7nmptn,:-rr 

Vffi ■  ri». •'  .1, . /  .  -  l(lo.  Allil/.ii  jíO  viril  ifciwM  tio  d‘-rl‘l  tiA  » 

otrJo  ori^  ir/r*  0,4  ?,nlw  lht  «««K1  wUn  .»#  |  í 

Chníií  P6!1**;.  ,  f?rllí  tolirerrentr.  Um  «*«i»  conjinnhii  fl. 

_  ,Vi*5ííà  ^U6  ldnal  p*u  «Fm  u*  kus^o,  Aenlle  ♦  iilltrmwí- 

onioamente  o  soergiitmcnto  do  do  ir^tio.  ouIm  -âx-  da  rrioti  e  .j-n 
«■rotlamo  nacional,  nfto  S*  podem  taxut-f-m  e»hl  rmiiolinlo  au>uo  »• 
ôltanclar  dsinte  rio  marasmo  quo  ‘Wuium  et,  «rendii  Kttado  Mílteoj 

RSaS1  1  -directorla  da  entldaile  .0»  'purm  «.ps^U  •*.»  r«fi!k0a,  fori*«»rto 
*  ’  1  jww  (utrt*.  taiel»em  Siiiih»  d 

Os  dlrectores  da  U  E  B  ÍB'llrMuAÍ  «40  »••  maihnrsa  tssaejsdiits» 

tomar  a  unioa  íoluoló  V  h  ***  °  Ma  i*»»  írinubnrnie.  A  ..tré. 
Sda:  rinunHÍr  íftlííftlií^^íL  rlrA  "«  **  *»  li/nusatlwí,  «mo  iu- 

*  Ò  «fesãiillüm'  iíi!  “í1 ,l«*  Horaítfc  »n*á  Currllnho,  ,fslr,  Al- 

áMrrs ÍaIiÍÍI0  •llirâ,  ,  0tr*  ,*•  Í*'Í  f-mlUo  fl  OtllMs  |»MtMtraTftô  t^ala 

decacredludp,  a  unlea  culpada  é  f»!t>  mnia  rirtwiii  pafa  o  GmmiUtt, 

*  iw,  Penae  vejamo»:  ond»i  d«<*w  franis  •  v*Mn<iei'o«  íeiiitt  « 
ü  Fofo  da  CònselhO'*  de  sabba-  Josalnt»  du  bals  do  «‘Wlnioldr. 

horhn UNjNVfHrd»  roa  a-n.Uo.  |.ipf-i»«,g)jlrt/. 

arft»raim?ndV«lSí,I!8I,in0n{?  1°  kf*  sfT,rt',r  W*#*  epISllwa 

programma  publicado?  1  u  '  ramjKunaio  luih i.iiul  m  Hdad-  i.roo.» 
oi  ague  e  nada  mala.-  I  tVSô  i.al»  pruinUNoto  Ufa  Ctrloch  «rr 

Velho  Lobo  é  tali.  Ha  I  Inwfbçú^  artin  ahrrrai 

*  râli*_d!.  0  41a  A  .1-  nufgVro,  ^..1*  aar.tn 


do  juta  Loris  Cordovil: 

Atnetico  —  Aymort;  Vital  a 
Jarhaa;  Agrícola*  Oocarlno  e 
7a sé;  CtmjrM,  Carolla.  Manoel, 
Curto  o  Dentlnho. 

Ffuminctisff  —  Velloso:  Ernes¬ 
to  e  Narls;  Marcial*  Brant  e 
Ivan;  Walter,  VIoente,  Tinto», 
Prego  «  PopO. 

Depois  de  se  terem  ou  team» 
rovestdo  no»  ataques,  Vlcentino 
shoota,  para  Aymorê  defst.der, 
vlnto  até  qbosl  fdra  da  área  para 
devolvtl-a  am  proprio  seu  campo. 

Pragcs  com  o  traquejo  «  a  ax- 
pertencla  que  poissuê,  rebatou-e 
ao  goal  contrario,  emquanto  qu# 
o  keeper  americano,  «em  ainda 
ter  voltado  ao  mesmo,  assiste  ac 
lado  de  Vital  a  sua  quMa. 

Era  o 


O  CAMPEONATO  DAEUSTA 

•  Báo  Poato,  J4  (Unláo) A  Fe- 
deraçfio  Paulista  dá  Athlatyma 
fez  realizar  hoje,  no  campo  do  C. 
A»  Pauíletonot  •  primeira  parto 
da  inale  Importante  competição  do 
seu  cele.iíario  —  a  campetmeto 
do  Estado  do  8áo  Paulo.  Neetor 
Gome»  oiteu  o  record  breellelro 
do«  8.000  ma  troa  no  tempo  de  no¬ 
ve  minuto»,  lí  «egundo»  e  4J5. 
Terrô  Fernandes  agualou  o  record 
paulista  õofl  200  metro»  com  o 
tempo  de  22  zegundoe  e  2|H>. 

O  resultado  de  hoje  foi  o  se¬ 
guinte ;  Ia  logar,  Baperia»  7í  pon¬ 
to»;  2a,  Paulistano,  6lJ  &•  Tietê, 
52:  4a,  Oermaniâ,  41 :  5a,  Cortn- 
thtons,  7;  i\  campineiro  •;  7a, 
onipatad^e  Beldanhá  da  Gama  6 
Paltatrà,  «;  Sa,  Ôanto»  t  •  fia.  Ae- 
aoclaçlo  Al  ir  ml*  0.  ■  _ 


»tirxa,  praça  Dfã4rtlt*a,  46.  .  Julrrr  to 
Ai.iJiilra  i]a  Arlft  t  rrp.  dn  GyjsoaaUCf,  • 
AUirlrcn  P.  C,  x  Pflllrrío  R.  C..  Oa  tits 
Campna  Hulh».  118,  Jtilces  do  Orfffto  « 
íup,  to  hopuUYsro.  .  .  .• 

Amantcf  da  Arte  r»rls- 

{*''•»  —  l’sn  n  nuriiniM  em-  dispais  »• 
wppa  IioMBH)  Xtcn)tia\  inlrs  u*  tola 
fWUa  srlum  o  4lr«4>;m»  o»»  plns-pWK  4o 
NjnitiMtfo).  0«r«l(iil  aa  a^stUotto  tOfinta: 
rrlmplrs  —  Jalr  ({onçulrm*.  Dslvt 
rrire,  otkrias  «  Pasotorto  mi- 

l. — *  Alfamltu  ■'urriilho, 
l.üilllau.»  ivixotr»,  Alfrvto  u<ru)ioa  a  Jal* 
Tare l' Ira  —  Orlando  Gon- 
rti  twvl*»  Itaartf,  Renato  M.  «^aatfò 
n-Mff  <raa<  Alltsrh» 


Vital,  embora  menos  que  o  sfcu 
oompanhelro,  lambem  trabalhou 
bem. 

No  ataque,  a  ato  esquerda  boa 
no  Ia  tempo,  pofa  decrir  no  2. 
Msnoelulnhe,  trabalhohi  multo, 
mo»  nem  eempre  esteve  em  des¬ 
taque. 

A  ala  direita,  Carolla  melhor 
qua  Darey,  a  Chagas  mô  appore- 
ceu  pam.  dar  o  shoot  que  Já 
aliudlmos. 


Ia  GOAL  DO  FLTJMXNEKBB 

aos  quatro  minutos  d»  partida. 

O  bello  «rolpe  do  mflo  esquerda 
tricolor  ,foi  dellrantementl  ajv 
plaudldo. 

E  os  looseii  continuam  predo¬ 
minando,  «mqnanto  que  a  ftia 
defesa  mande  á  frente  a»  bole» 
qua  recebe. 

O  vento  lunbem  lhe  facilita  M 
jogados,  emquanto  que  dlfffcult» 
a  acção  doa  americanos. 


Fundloflo  Nacional  x  B0*  Vinis. 
Jo».  team»:  Boa  Vista  8x0. 
205.  taaius:  Naolonáí  •  2x0. 

Esperança  x  Harta  Cru4  —  los. 
fiam»:  Esperança  4X1.  2o s.  teams 
—  EspirançA  Jxt.  * 


Automobilismo 


que  citámos,  que  bom  poderia 
causar  uma  mudança  de  ecore, 
mas,  tudo  correu  bera. 

BARGtT  —  « 

BÒMfiCCGESSO  —  0 

O  BangO  sempre  eoneegutu  re- 
hablllur-ie  doa  ultlmee  reveses 
eoffrJdoe.  Bua  vlctoria  sobre  o 
Bomsueoeeso  nlo  deitou  «m  du¬ 
vida  os  torcedores  deite  sobre  a 
legitimidade  delta. 

«Togou  mal»  om  ambos  cs  tem¬ 
po»  o  vencedor,  que  parece  hsvtr 
trenedo.  a  rigor,  para  a  luta. 

Allâa,  Isso  «tti  na  historia  mes¬ 
ma  do  quadro  banguenoe.  E’ 


Campo  Grande  x  S.  José  --  lo», 
teama; .Campo  Grande  5x1  2ua, 
i«ámi:  Campo  Grande  8x0. 

Deodoro  x  Albene  —  la»,  trame 
—  Deodbro  4xf.  Xo»,  teamr:  Dlo- 
Coro  2x1, 

Vicente  Carvalho  x  Ideal  — 
los.  teama:  Ideal  4x0.  Soa  tiam»: 
Ideal  2x0. 


•VIDA  AUTOMOBILÍSTICA" 

Acaba  da  oalr  o  oumtro  expe¬ 
ctai  de  -Vida  Àutomobilletlca", 
em  homenagem  eo»  dleputanto» 
dae  prova**  automohllistloai  de  do¬ 
mingo  u.ürao, 

ImpreMo  em  papel  côuchê.  «■* 
ae  metuario,  que  contem  o  eum- 
marlo  cheio  de  boa  coltoboração 
technlcü,  aszumptofl  eportivoe  e 
sociaee,  logo  conquistou  a  e>*mpa- 
thia  de  tono»  oi  motortstaj. 

G  num?ro  de  15  de  outubro  pro 
almo  publ.cará  vasto  detalhe  pho- 
tographlco  doa  ultima»  corrida*. 


ô  score  foi,  iniciado  aót  cinco 
minuto»  de  Jógo.  O  pontètro  Orr 


lando,  fechando  sobra  á  defean 
ComrariA  pôde.  á  distancia,  env 
venceu  a  rigltoncto 


•lioot  rorte,  venceu  a  rigltoncto 
4e  Ray mundo. 

O  BangO,  que  Jogou  itmpra 
maie,  Já  ao»  prlmelroe  Instantes 
da  panlda  evidenciava  a»  boas 
condlçte*  da  equipe.  O  Bornruc- 
cmò  Ut  o  due  lhe  foi  pceal^l 
para  desaJojal-o  da  Eituação  que 
ee  crtarom  mas  inutilmente. 

Assim  a  peleja  protegulu  por. 
mato  onze  mlnutoe  até  que  Tião, 


PopO  recebe  a* bola  alto  e  dã  do 
mesmo  modo,  i  Prego,  que  falha 
no  ehoot,  mandando  a  bola  para 
n.  direita,  rasteira. 

ttaht  a  quatro  ralnutoi,  VI- 
centino,  vindo  de  troj,  com  pode¬ 
roso  a  Indefensável  sboot,  con¬ 
segue  o 

2a  GOAL  DO  TRICOLOR 
O  America  nlo  dtaanlma.  a 


flsgaafa  «tlala  4t  freflsilonara 

Carioca  9  «  Edson  !. 

Team»  proflsslcnaes: 

Edison  —  Medonho;  Nonô  o 
Ary;  Nestor,  Flavlo  t  Anhurj 
Nelson,  Antonlo,  Romano,  Ango- 
lino  a  Jaymt. 

Carioca  —  Blrobe:  Romano  « 
Heleno;  Alcldts,  Anthcro  »  R«. 


tajfrcdo  x  Aüplo  lüantoa  —  Bal- 
ilicuar  Cardoso  x  Sanlcs 

O  progrtmina  da  noliada  de 


JfaÉ S 


W  ¥F 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  26  de  Setembro  de  1933 


representantes  MAIS  UMA  TENTATiyA 

:a  de  Tennis  PARA  A  PACIFICAÇÃO 

_ _ •  * _ 

A  UGA  NÁUTICA  DE  SANTA  CATHARINA  APRE- 
AlM|fin||||l  SENTA  AO  SPORT  BRASILEIRO  UMA  SUGGE3- 
ÍA;|[|  i  TÃO  PARA  SOLUCIONAR  A  CRISE 

|fa|y|  ||||jjjj  As  entidades  regiooaes  de  todo  o  Brasil  vão 

dirigir-se  ás  associações  em  lota 


Â  corrida  de  ante-hontem 

no  Jockey-Club 

_ ■  ■ - 

HALL  MARK  E  SONETO  LEVANTARAM  AS  PRIN 
OPAES  PROVAS  DO  PROCRAMMA 


Adapto  o  no  predlo  de 
conitrucção  antiga  ao 
conforto  moderno. 

PROCURE  a 


Ga.  de  CoostracçÕes 
Modernas  Ltda. 

que  lha  dará  solução 
technlea  a  financeira. 
Attende-aa  ■  a  m  com¬ 
promisso. 

PH03ÍB,  M0S1 


Apezar  daa  amoaçna  do  tempo, 
transcorreu  hastnnte  animada  a 
reunião  que  o  Jockey-Club  Brasi¬ 
leiro  levou  a  ef feito  ante-hontem, 
no  hippodromo  da  Gnvea.  Do  pro- 
gromtna  fazia  ; 

Primavera,  em  1.600  metros,  re¬ 
servado  aos  i 

da  tres  annos,  que  teve  por  fa- 
cll  vencedor  Hall  .  Mark,  qua  apda 
alguns  trlumphos  em  aprecenta- 
çGss  consecutivas,  foi  derrotado 
ha  quinta  diae  passados,  em  con¬ 
sequência  da  precipitação  com 
que  foi  corrido,  por  haver  parti¬ 
do  menos  favorecido.  8ecundou  o 
filho  de  Sunbar,  Bonete  Azul,  ha¬ 
vendo  Tarso,  considerado  seu 
mate  temivq]  adversário  termina¬ 
do  em  roâo  terceiro,  em  virtude 
de  ee  haver  negado  a  correr  na 
recta  de  chegada.  Vlcentina  en¬ 
cerrou  o  reduzido  lote,  longe.  No 
prêmio  em  homenagem  bob  uni¬ 
versitários  argentinos  que  noe  vi-  h  —  ,  ,  #  %  ,  t 

eltam.  logrou  levar  a  melhor  ero  i3  —  •  .14  , 

bonito  final  o  cavallo  âoneto,  que  }»  —  ■•••••• 

conservado  na  espectatíva  na  prl-  }«  —  ••••••■  JJ 

melra  phaae  do  percurso,  arrema-  —  3iJ 

tou  a  corrida  era  bonito  eatylo,  94  —  »  ••••••  eo4 

Sastre  que  se  encarregou  do  traln  as  —  •  •  ■  *  *  ■  •  IK> 

sô  no  meio  da  grande  recta  ce-  JJ  — •**«•••  •£  • 

deu  a  principal  collocaçüo  a  Ca-  11  •••••»* 

plbarlbe,  que  o  vinha  perseguia-  Totil  •  •  «  •  .  »,04) 
do  desdo  o  pulo.  Havendo  man¬ 
cado  logo  depois,  o  filho  de  Nor-  Prcmlo  Intcrriew 

ceman  não  pflde  conter  o  ímpeto 
de  Soneto,  caindo  batido  por  este  1.G09  METROS  —  6:006)000 
por  menos  de  corpo.  Caton  cia s- 

Bíflcou-dê  quarto,  na  frente  de  (inhrteee  de  frei  annos  e  mete 
Panache  Royal,  Double  Steel  e  edatle)  • 

Myrthée,  quo  partiu  mal. 

1*  —  Pacelia,  6  annot,  Argen- 
RESt-LTADO  GERAL  tina,  por  Alan  Breck  em  Flor  dei 

Pia  ta,  dos  ara.  Dias  à  Netto,  en- 
O  resultado  geral  dessa  corrida  traineur  G.  Rodrlguez,  64  kiloe, 
foi  o  seguinte:  R.  Freitas. 

...  .  .!•  —  Cenqueror,  19,  F.  Cunha. 

Clássico  Primavera  8*.  —  ei  Ghazl,  64,  J.  Mesquita. 

„  ma*  «a  .......  d*  —  Caboohard,  61,  A.  Rosa.  . 

1.600  METROS  —  10:0009000  5»  _  Talero,  BS,  C.  Gome*. 

.  6®  —  CapuB,  66,  J.  Coutlnho. 

(Animaes  arpentlnos  de  I  annos)  7»  _  Caudal,  66,  L.  Icardy. 

Não  correu  Ooncordla.  Tempo, 
!•  —  Hall  Mark,  8  annos.  Ar-  103  4|6  segundos.  Ganho  por  eor- 
gentlna,  por  8unbar  em  Beauty  po  e  melo;,  o  terceiro  a  ura  cor- 
Bríght  da  era.  Alice  B.  da  Fon-  po.  Poule  do  ganhador,  41);  du- 
iwsca  .entralneur  J.  Cherubtm,  64  pia,  009400.  Placée,  28)300  e  réis 
kllos,  A.  Silva.  27)600.  Apostas,  00:9009000.' 1 

2*  —  Bonete  Azul,  64,  B.  Ba- 
tinta,  BATEI G 9  EVEWTÜAM 

3»  —  Tarso,  14,  R.  Freitas.  «.«lã., 

4«  —  Vlcentina,  62.  W.  Andrade.  M 

Tempo,  103  l|6  segundos.  Ga-  l  1  m  Qhnd 
nho  por  seis  corpos;  o  terceiro  0  Tti«o  . 
a  tres  corpos.  Poule  do  ganha-  2  J  J’03‘iJ«*or 
dor.  11)600;  dupla,  40)100.  Apoa-  0  J  * 

tas,  7:180)000.  %  rsotel  * 

RATEIOS  KVBNTUARS  4  v»  (fc^ortíi 


16*  —  Tuplnambâ,  6!,  I.  Bouta. 
11*  —  Palofpavoi,  ,49,  J.  Esco- 
bar.  * 

Terap  o,  104  segundos.  ’  Ganho 
por  pescoço;  o  terceiro  a  paleta, 
parte  o  clássico  Poule  do  ganhador,  131)600;  du- 

i-  Pia,  108)800.  PlEcds,  37);  18)  e 
anlmaea  argentinos  191000.  Apostas,  41:870)009. 

Hg  li  i  Mark.  que  apds  bateios  f 

gffflidsr 

1  1  Viit  v  ,  » 

S  RcfUloat.  a 
S  l'imchal  «  . 
t  4  MliUniz  . 

8  P«l0tp»TW  , 

•  Tuplassibã  • 

8  7  To/vU  ,  • 

8  Boelkz  .  • 

4  •  Kêv  etir  . 

10  Xlth  e  Verde 

Total  •  •  m  *•  1110 

Jbfllf 


(40888) 


§8)800  para  os  seguintes  antmaes:  Lu- 
minar  06  kllos,  Sastre  54.  Kelanl 
ss*  Myrthée  62,  Double  Steel  61, 
Caton  61,  Conjurado  60,  Koemoe 
U48800  50,  Maz  60  e  qualquer  animal  do 
prêmio  Guante,  com  48  kllos. 

Prêmio  Guante  —  1.800  metros 
—  6:000)000  —  Handicap,  para 
os  seguintes  anlmaea:  Panache 
espoo  Royal  60  kllos.  Xavier  64,  Laktn 
JJJJJÍ  64,  El  Gouala  63,  Sueno  Largo  62, 

aflSlvO  jSâ  _ 

1809800 
1198200 


8  PsobU  Um!  • 
4  Ottos.  •  •  • 
6  Son«lo  .  •  • 
6  pAoaebc  Boytl 
T  M  j  r  t  b4  •  • 
ToQBf  •  a  •  • 

Tsial  .  m  m  •  • 

fbplM 


tl  lüOflbO 

110  1 II $600 

3W  «11400 

U4  «IfíOO 

«40  228800 


San  Salvador  61,  Lutador  61,  ln- 
surrecto  61,  Xenon  61  e  Vexllo  60. 

Prêmio  Rival  —  1.400  metros 
—  6:000)000  —  Handicap,  para 
os  seguintes  animaes:  Cie  ver  Boy 
56  kllos,  Despllchado  66,  Hoquen- 
do  66,  Vlchy  64,  Xangd  64,  Hall 
Mark  63,  Hermes  68,  Yeoman  61, 
Yolanda  61,  Twlnbar  60,  Cauto  60, 
Tritonia  60  e  Bon  Aml  49. 

Premlo  Queixume  —  1.600  me¬ 
tros  —  6:000)000  —  Handicap,  pa- 
sem  vtetoria  em  prova  ra  os  eegulntes  animaes:  Beef  66 
olaaeica)  kllos,  Facella  66,  Manver  66,  Ul¬ 

trajo  65,  Tromplto  64,  Velasquea 
1*  —  Despllchado,  6  annos,  Ar-  6*.  El  Ghazl  62,  Concordla  62, 
gentlna,  por  Zlg  Zag  em  Plcaeu-  Caudal  63,  Capuã.  52,  Soolego  62, 
re,  do  sr.  Jorge  S.  Oliveira,  en-  Grand  Marnler  61,  Talero  61,  Con- 
traineur  L.  Gomei,  60  kllos,  F.  queror  61,  Servidor  60.  Tomyrim 
Mendes.  50  e  Aga.Khan  48, 

2*  —  Yeoman,  63,  J.  Sftlfate.  Premlo  Aprompto  —  1.600  me- 


phatogriphOi  ainda  a  bardo  do  "Arlanxa" 

1  #  .  ■  |  •  *  ê  L  ê 

Os  representantes  ma:  fiurlco  de  Freitas,  pelo  Coun- 
rués  slo  verdade!  •  try;  Herberto  FÍlguelrms,  pelo 
"ien^Iémen"  •  ao  que  se  dia  Fluminense;  José  de  Verda,  Barfto 
ílos  totanejsdores  da  raquette.  de  Saavedra,  -dr.  Fernando  No- 

dlrtrtoria  flo  TUuca  preparou  *uelnl  plnt0-  A"°' 

...  .....  H.  el««Ao  do  Chronlota*,  •  multai 

outras  peeeoas  de  destaque  no 

nosso  mundo  sportivo. f 

r  Os  sportsmen  lusitanos  apôs  o 

desembarque,  dlrlglram-se  para  o 

Copacabana  Palace  Hotel,  onde 


Ot  letmlftas  portofievct  posam  para  a 

A  bordo  do  *Arlansa,*<  chegado 
ante-hontem  da  Europa,  vieram 

de  Portugal  os  ers.  Serra  Moura, 

Rodrigo  Castro  Pereira  e  Vasco 
Horta  e  Costa,  consagrados  ten- 

nistas  portugueses  que  aqui  •  no 
Rio,  a  convite  do  TIJuca  Tennis 
Club,  Jogar&o  dl  verías  partidas,  qu&el  em  sua  totalidade,  ao  des- 
N&o  podia  eer  mais  feliz  o  noe-  embarque,  acompanhada  de  gran- 

crt  «rtnnfro 1  A*  t.nnl.  M  d#  HUm«fO  d«  COnSOOiOS.  EsUVÈ- 


Fremlo  FUneur 


1.100  METROS  —  6:060)000 


18)600 


multo  loiige .  a  t  relaqio  dos  Jogoe  t0B  êBtA  “rlamente  amear^da  era 
desinteressantes,  Inclusive  do  tor-  *Uâ  proprla  §*l§toncla,  o  que  &». 
nelo  de  profissionaes  Rlo-8.  Paulo  rtíl  t0(Í0  viesse  % 

ee  qulzessemos  fazer  uma  lista  deeapparecer  a  maior  e  mais  p*r~ 
completa  de  partidas  cuias  rsosl-  Mt*  ®fCra.nlzaçdo  sporüva  JlmaU 
tas  ficaram  sempre  multo  qquem  «*ÍIt§nt0‘®0  Brasil; 
dss  despfras.  consídorando,  outroslm,  que  síe 

;  Pondo  A  margem  eeee  detalhes,  M  ®I>t,dlâM  «ataduses  ee  que 
vamos  dar  aos  leitores  uma  notl-  ma,s  têm  ioffrer  com  a  presen- 
ola  auspiciosa.  A  Liga  Nuutfca  de  t#  a*111^0'  Principalmente  sqnel- 
Santa  CUthirinm,  por  proposta  do  Ui  QU®  BÍO  •“Parlntendem  o 
representante  do  C.  N.  Francisco.  íoot  jj** 

Marllnellt  diriglu-se  a  todas  as  con^í^rando,  por  ultimo,  que 
entidades  reglonaes  do  Brasil,  **  nl°  ««ter, 

propondo  uma  nova  formula  para  p“  crandera  •  progresso  de 

eport  no  Brasil:  —  Propflo: 

1*  --  reforma  dos  estatutos  ds 
C.  F.  D.  prlnclpalmente  nos  se¬ 
guintes  pontos: 

a)  —  destpparecfmento  do  Con¬ 
selho  de  Administração; 

b)  —  restabelecimento  da  dire- 

etoria,  que  será  eleita  pela  assem- 
bléa  e  se  comporá  de  presidente, 
vice-presidente,  secretario  •  tbe- 
scurelro;  lé.’  , 

a)  —  barateamento  dés  menua- 
1  Idades  para  as  sntldades  nau- 
tloas; 

d)  —  prohlblção  terminante  a« 
reconhecimento,  por  parte  ds 
C,  B.  D.  de  entidade  profissional 
qu§  dirija  qualquer  ramo  de  sport 
tetrestre  ou  náutico,  excepto  e 
foolball. 

I  •  4 

2*  —  Desappareclmento  da  A. 
M,  E,  A,  O  L.  C.  F.  fundando- 
ee  uma  nova  entidade  que  aupe- 
rlntenderS  o  footbatl  amador  e 
profissional,  oomo  departamentos 
autonomoa; 

8*  —  o  departamento  profissio¬ 
nal  ee  comporá  de  duas  dlvlsdee 
de  8  clareei  cada  uma,  sendo  a 
primeira  formada  por  0  clubs  da 
dlvisio  de  profissionaes  da  L.C.7. 
e  a  segunda  dlvisÇo  serâ  formada 
por  ctubi  iscolhídos  dentre  os  da 
sub- liga  e  da  primeira  dlvlt&o  da 
A.  M.  3.  A.  que  apresentarem 
maior  efflclencla  technlea  e  ma¬ 
terial; 

4*  —  o  departamento  de  amado¬ 
res  ter*,  tantas  dlvlsdes  quantos 
forem  os  otubs  filiados  em  nume¬ 
ros  de  8,  sendo  que  a  primeira  e 
a  segunda  serio  formadas  aos 
mesmos  moldes  das  divtofei  de 
profissionaes; 

I*-IA.  P.  B.  A.  I  6  F.P.F. 
entrarão,  em  accordo.  entre  sl 
procurando,  quanto  poesivel,  ob¬ 
servar  as  condlqOes  acima; 

6*  —  o  patrlmonlo  das  entida¬ 
des  actuaes  passar!  ao  domínio  ds 
que  se  vier  a  fundar 'em  virtude 
Ceete  accordo. 

FlorlanopoUs,  I  de  eetembro  de 
1938  —  Alawimo  tfariinelH,  repre¬ 
sentante  do  C.  N.  Martlnelll." 


Francisco  Antunes  Maciel,  que  Jâ 
poasue  Zero  e  Yak. 

Yio  experimentar  te  corridas 
de  obstáculos 

A  platina  Gansdera  s  o  nacio¬ 
nal  Sovéo,  que  pertenciam  as  cou¬ 
delarias  SUvà  Oliveira,  e  Vero, 
reapectlvsmente,  abandonaram  as 
corridos  rasos.  Ambos 'adquiridos 
pelo  «r.  Adbemar  de  Faria,  re- 
spparocerão  em  publico  no  hippo¬ 
dromo  do  Itomaraty,  saltando 
obstáculos. 

Desapparecc  amais  tuna  can¬ 
delária  do  nosso  turf 

Havendo  sido  resolvida  a  liqui¬ 
dação  do  fitud  Vero,  pelos  seus 
proprietários,  os  animaes  Beef, 
Badana,  Kelanl,  Luminar,  Mango, 
Relho,  Rebonqut,  Maneta  e  Ca¬ 
rona,  serfto  vendidos  em  leilão  no 
prcxlmo  sabbado. _ 


6*  —  Tromplto,  60,  A.  Silva.  ohard  04,  Arauto  83.  Plathero  62. 
Tempo,  116  2|5  segundou.  Ganho  Ygerne  82,  Radio  83.  Jecyron  62. 
por  pescoço;  o  terceiro  a  quatro  El  Polaco  61,  YayA  60,  Triste 
corpo».  Poule  do  ganhador,  réis  Vida  60,  Universo  50,  Matuptrl 
29)700;  dupla,  43)700.  Placds.  50,  Bei  Ideal  49,  Hertz  49,  Vasari 

48  e  Trlxle  48. 

mento  Premlo  Algarve  —  1.600  metros 
)00.  —  4:000)000  —  Para  os  seguin¬ 

tes  animaes,  com  pesos  especiaes: 
Belotte  66  kllos,  Xolotlan  60.  Caí- 
rellto  55.  Ibérico  54.  Catlguã  63, 
Viento  en  Popa  82,  Martlllero  52, 
AMOOO  Panam  62,  Orbely  62.  Chevaller 
4JJ40O  153,  Morrinhos  63,  Aveiro  60,  Ml- 
ckey  60,  Anonymo  50,  Tricolor  60 
3,MK)  o  Guapo  48,. 

391000  Premlo  Kellermann  —  1.600 

me  troe  —  4:000)000  —  Para  o«  se¬ 
guintes  anlmaea  com  pesos  cnpo- 
cites:  La  Sonktna  66  kllos,  Rex 
55,  Maracé  83,  Kodak  53,  Zorras- 
79)700  tron.  52,  New  Star  51,  Manl  51, 
08)800  Uadl  51,  Xlah  50,  Yokohama  80. 
“J5SS  Samtoga  Sl).  Kln*  Kong  50,  Kld 
««seno  50*  P^naloza  40,  Joy  48,  Primeiro 
448400  48,  Tuplnambâ  48  e  Roullen  48, 
S8I400  A  Inscripçflo  serâ  encerrada 

*l0^e'  ÃB  *  horas  da 

Gorw)  tan1e'  terminando  na  mesma  oc- 
j3}Õ{k>  caslão  o  prazo  para  a  confirma¬ 
ção  do  grande  premlo  OuannbAra. 

* 

IDAS  ESTEVE  REUNIDA  A  COM- 
MISSAO  DE  CORRIDAS 


1  Bos  Anl  ■  ■ 

3  Betmn  .  ,  p 
8  Dtapllehtéo.  • 

4  Tritonia.  •  • 
5I«oriid  • 

Tromplto.  •  • 


TOO  05$ 800 
202  84)800 
836  *  04*600 
113  141)800 
438  .  43WOO 
390'  61)700 
1T1  104)700 


Psp  Iflt 


OS  TERMOS  DA  CIRCULAR 


A  Liga  Nautlea  de  Santa  Ca- 
tharlna  dirigiu  âs  entidades  re- 
glonaea  brasileiras  a  seguinte  cir¬ 
cular: 

“0  Conselho  Superior  desta  Li¬ 
ga,  em  sestóo  de  S  do  corrente, 
approvoa  a  proposta  que  a  esta 
acompanha,  da  autoria  do(sr.  te¬ 
nente  Moxlmo  Martlnelll,  repre¬ 
sentante  do  C.  N.  Francisco  Mar- 
tlnelto. 

A  gravidade  da  aitua^o  do 
sport  br?  r Melro  d  da  tal  molde, 
que  exige  de  todos  os  devportivtos 
sinceros  Lm  esforço  coraraum  un 
sentido  de  que  volte  a  paa  ao 


DtrpISf 


214  83)200 
M3  BS)0no 
078  39)100 

224  «moo 

)«  304*900 
1)T  60*460 
132  188)00 
182  14Í>|6<K) 
145  19)9200 


APPROVAÇAO  DE  JOGOS 


Oi  tennistas  portuguezes  Vasco  Horta  c  Coata,  Rodrigo  de 
Castro  Pereira  e  Joaquim  Miguel  Serra  e  Moura 


198400 

40)100 

841400 

1731200 

102)600 

309)100 


As  resoluções  tomada# 


Premlo  Uberaba 


Natal,  capital  do  Rio  Grande  dolgredlr  tepidamente  em  Natal, 
Norte  está  Inscrlpta  como  uma  [  bastando  citar  o  facto  de,  no  mo¬ 
mento,  estartxn  oa  afflclonadoi  de 


1.606  METROS  —  4:009)000 


Premlo  Kltchener 


RJUIU  HW  Zii  4/JiIVU  a _  •  _  _  mm  m  m 

acido  ct  63x7 ;  das  maiores  cidades  do  norte,  na 

rrrrmrvAn  pratica  d o  fidalgo  aport  da  ra-  tfnn,a  40  Wo  Grande  .do  Norte  sport  no  Brasil,  B,  assim  pensan 

quette.  E  isto  era  tempo  reletl-  GisputB.iu*o  os  campeonatos  de  do,  a  Liga  Nautiea  de  Santa  Ca 
vtBdda^s^fis  r-#°°  vara#nt«  ourto,  pois  data  de  qüa-  tannl8  rara  cavalhelroa,  primeira  tharlna,  dando  cumprlmanto  a< 
xmto  ao  numiftcBM  f.  trn  m»  ê  ee*unda  categoria;  campeonato  resolvido  pelo  seu  Conaelho  Supe 

M  yai—  -  ZTZfZi  STLÍ  *  '  *««  “ — *  ••  »•  í 

S  „  „,u  i„»  má  o  mu  ™ ».  pmm  irz?:*  ■  ’  •*-*““ •  rrr 

iUÜ  dff  14x10 i  mt  .portivo  e  conetruindo  o  nrl-  d  M  ^  referida,  empreste  a  ella  o  In 

mH?'*1*  BMm  melro  coort  p.ra  .  preüca  o.  o.  JtSrSr  JSS  C°nfUn<",e'  prest,«'°  P™0*1 

wit«  *o  Bdiioa  A.  c.,  lltll  -Mrt  -ntJ;  --  ^  Natal  alo  qp  Irmãos  Carlos,  v.  ex.  e  da  entidade  que  con 

ror  20*11.  sport  entra  os  seue  associados.  Amador  Àftoneo^  Antonlo  e  Ja-  tanla  elevação  dirige,  conjugan 

tLiDAOEB  iniciativa,  os  cob  Lamss  Ellhlmaj,  Sergk)  8e-  do  esforços  para  que  o  aport  en 

cot  d.  «drarUtcli  soí  C,ub#  Amw,ca  •  s'  c  Níltâl  vero.  Alz»r  Loal,  João  M.  Vlqnna,  nossa  patria  não  «offra  ta.eonee 
rw  Tirem  iNifxtdo  m  «w  .oa  seus  departamento!  de  Alberto  Roselio,  Her&cllto  Mello,  quenciaa  desaatroaaa  e  inevltaveli 

tm^TST-AtTwí  tenn,i  #  0  Aêr#0  aub  w^enta-  Amadeu  Grándl,  Aguinaldo  Vas-  de  todos  os  «novlmentoa  que  dlvl 

Vt  ™  QUEtT0  °  nUmW°  eo,ÍC®1I<rt,•  Brneato  Helmutb  e  dem  e  deaaggregam  como  o  actuaJ 
rgreai,  Jorw  OarVaibo  rourts.  Assim  pdde  esse  sport  pro-  outros.  A  LI  a  a  Nautiea  de  Santa  r* 


(Anfmdcs  sem  vfotorfa  cm  provo 
cfcerico) 

l-  —  Panara,  4  annos,  Sfio  Pau¬ 
lo,  por  hlatello  em  Janlna,  da  ara. 
M.  L.  Silva  Oliveira,  entralneur 
L.'  Gomec,  50  kiloa,  F.  Mendes. 

2*  —  Morrinhos,  6),  J.  Salfate. 
^  )•  — Aveiro,  48,  J,  Santos.  , 

4*  —  Libertino,  68,  R.  fiepul- 
veda, 

6®  —  Martlllero,  66,  C.  Gomeis. 
NSo  correram  Anonymo  e  Cori. 
Tempo,  104  l||5  segundos. .  Ganho 
por  meio  corpo;  o  terceiro  a  um 
corpo.  Poula  do  ganhador,  67)900; 
dupla,  68)000*  Apostas,  47:860$. 

RATEIOS  EVRNTUAE8 

Oenhadrr 

720  22)209 

24  B  63)800 

670  23)800 

BV  179*706 

276  57|W)0 


NA  CAPITAL  PAULISTA 


Zcugma  venceu  o  premlo 
Joio  Toblas 


1  Aveiro  • 

2  Libertino 
8  Anonjmo. 

4  MerrlotiOB 

5  Cori.  •  • 

6  MirtIUero 

7  Fuuitt  • 


RESOLUÇÃO  da  directo iua 
DA  L.  O.  B. 


A  dtreciarla.  en»  «»>8o  TMlIsidi  bon 
tem,  toraon  ■■  legnlntM  rcaoIoi^Vet; 

■  )  acceltir  a  rennnda  Co  dr.  Àty  Oll 
«tira  de  aa  carga  di  dlrector 

■ecratario ; 

b)  nppllcir  a  multa  da  100)000  te  D 


Dvplét 


dos  campeonatos  acima,  termina¬ 
ram  com  as  vlctorlas  dos  clubo: 
TIJuca,  Conntry.  Flumlnenae,  no 
4*  dlvisio  e  do  Countdy  na  |>  dt- 
vinfio. 

Os  resultados: 

)»  divisão  —  Country  *,  p*y. 
■andu',  3. 

4»  divlolo  —  TIJuca  I,  Graja- 
hu'  0. 

Simples  —  Aedo  da  611  va  Fer* 
rclra  (TJJuca.)  venceu  Odecio 
Lousada  (Grajahu’)  por  7x5,  flxC 
(2x0). 

Duplas  —  Augusto  Ceuto-Altl- 
no  Cunha  (TIJuca)  venceram  Nel¬ 
son  Nascimento  da  Costa  Frol- 
tas-Arnsldo  Martins  (Grajahu’) « 
Jollo  da  Costa  Monteiro -Carlos  F. 
Lago  (G.)  por  6x0,.  6x1  (3X0)  e 
6x1  e  8x1  (2x0).  . 

Ary  Asevedo-Raol  da  Cunha 
Ribeiro  (TIJuca)  venceram  Nel¬ 
son  Nascimento  Costa  Freitas- 
Arnaldo  Martins  e  João  da  Coe- 
ta  Montelro-Carlos  F.  Lage  (Gra- 
Jahu’)  por  6x4,  6i3  (3x0)  e  6x8, 
8x4.  6x3  (3x1). 

PayBandu  3,  Country  8;  Flumi¬ 
nense  5,  Carioca  9. 


296  49)000 

784  3T)300 

176  WÍBOO 

260  71)000 

364  8?*?O0 

861  4*9000 

71  vwi^i 


186)600 

45)109 

501000 

1119)100 

43)000 


Jirea  Tennis  Club,  por  ter  cedido  •  ict 
pricn  de  tportt  &  Federxç&o  Atblcttcs 
do*  Eitaudantef,  tem  prCria  lleitça  da 


L.  C.  B. : 

e)  «pptlrar  s  pent  de  euapeaiio  te 
eiBorltdii  do  Tillt  Imbel  7.  0„  » t.  Otto 
Gnnctlret,  ror  80  dlu,  nt  virtude  dt 
Rtnelrt  pouco  cortes  4o  M  dirigir  to 


8008000 


Humberto  Costa  venceu  José 
Wlllernsens  por  3x0  (6x4  —  6x0 

—  10x8). 

Jullo  Isnard  veneeu  Harold  Ml- 
nor  por  3x1  (6x1  —  fxl  —  6x3 

—  6x0). 


Premlo  Samarltano 


Puflot 


ponda-se  â  Caixa  que  a  remeixa 
da  proposta  orçamentaria  nio 
p6de  ter  retardada  á  espera  do 
augmeuto  ds  capital  da  cartelr* 
de  «mpreetlmo. 


6:000)000 


‘S1  l-100  WETIl0S 

45)000 
601900 
276)000 
40)300 

..K2IJ8  1*  —  Ablasquoa,  6  annos.  Sio 

'ftDÍoSo  Paulo,  por  Thermogone  era  Roxr- 
946*206  õo  sr.  Antonlo  B.  Rodrlguez, 
entralneur  C.  Sousa,  64  kllos,  A. 
Henriques. 

2*  —  Grand  Marnler,  66,  A  Mo* 
Una. 

3*  —  Arauto,  50,  0.  Batista. 

4*  —  Jecyron,  60,  J,  Mesquita. 
5*  —  VaJence,  54,  R.  BMtafl* 

6#  —  Tomyrim.  56,  M.  Margot. 
7*  —  Ygerne,  53,  J.  Salfate. 
Tempo,  103  3J 5  segundos.  Ga¬ 
nho  por  trea  corpos;  o  terceiro 
a  melo  pescoço,  Poule' do  ganha¬ 
dor,  43)200:  dupla,  95)000.  Pl&cés, 
28)700  ©  32)300.  Apostas,  64:780). 

RATEI08  EVEXTUAE* 

*1  (7<tn)l<t4or 


(Animaes  nàcionecs  de  K  ermos 
c  mais  edade ) 


é  ■  marra  da  RtisHIe  vais 
elasllca 

FABRICA  NTEBi 


Paulo  Costa  —  Herbert  Mes¬ 
quita  venceram  Herberto  Fltguel- 
ras  —  Armando  .Lemos  por  3x2 
(6x8  —  1x6  —  6*1  —  10x8). 


0  Syndicato  Fluminense  de  Eu> 
genheiros  envia  appiausos  ao 
prefeito  da  Bina  de  Pkalij 


PARA  AS  FINAES  DOS  TOR 
NEIOS  INDIVÍDUA  ES 


TENNISTAS  1 


Premlo  Japoneza 

1.600  METROS  —  5:000)000 


O  Syndicato  Fluminense  de  En¬ 
genheiros,  enviou  ao  prefeito  ds 
Barra  do  Pirnhy,  no  EstAdo  do 
Rto  d r.  Leandro  de  Araújo  Costa, 
o  offlclo  do  teOr,  seguinte: 

“Bxmo.  sr.  dr.  Arthur  Leandro 
de  Araújo  Costa,  d.  d.  Prefeito  do 
Munldplo  da  Barra  do  Pirahy.  — 
De  ordem  do  ar.  presidente  tenho 
a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  v.  ex.  que  tra  eua  ultima  ro- 
unlfio  o  Conselho  Dlrector  do  Syn- 
dlcato  Fluminense  de  Engenheiros 
resolveu  consignar-lhe  ura  voto  de 
louvor  pelo  proceder  revelado  no 
edital  de  concorrência  publica  pa¬ 
ra  os  eervlços  de  levantamento  de 
planta  cadastra!  e  de  urbanização 
nesse  município. 

A  exigência  no  mesmo  edital 
contida  acerca  da  idoneidade  te- 
ohnica  dos  licitantes,  (engenhei¬ 
ros  legalmente  diplomados  no  exsr* 
ciclo  effectlvo  da  profissão)  sd 
merece  appiausos  e  deverá  servir 
de  exemplo  aos  administradora# 
que  errada  ou  lmpenea damente  sd- 
mlttem  e  até  nomeiam  leigos  pa¬ 
ra  serviços  ouja  execução  deve  ser 
da  exclusiva  competenda  de  pro- 
flaslonaes  diplomados.  —  6auda- 
çOes  attenclosas  —  Jarâel  Bitten- 
coHrt,  secretario.  -ad-hoc" 

As  syndicancias  no  Ins¬ 
tituto  de  Café  de 
São  Paulo 


•  eenfutfes  prejudieioct  i 


imprelã  60,  GIgoletto  80,  Pias-  ®  -  Conucan.  Tempo,  i0i  ee-  •  Tendo  cedido  o  estadturo  da 

i  60,  Clora  50,  Berenlco  49,  Dia-  Funooa,  .  rua  Desembargador  Isldro  â  Fe- 

mal  49  e  Legenda  4B.  _  nAía  ycsa“;  .“ííílT01110  Rera  deraCüo  para  a  realização  das 

Premlo  Facelía  —  1.600  metros  apoBtna  168:5051000.  flnaes  do  Campeonato  de  Tennis 

-  3:000)000  —  Para  os  seguln-  do  Rio  'de  Janeiro,  a  directorla 

8  animaes.  com  pesos  especiaes:  miTDfliB  arAFS  d?.  TUuca  Pode-110*  tornar  pu- 

jtulante  66  kllos,  Legislador  68.  DIvERbAb  INrUnlHAvOLb  blíco  que  a  entrada  dos  associa - 

epsearé  65,  Claro  de  Lu  na  65.  _  dos  serã  pessoal,  mediante  a 

iteny  G3,  Xaxlm  53,  Aatro  53.  ____  Am  apresentação  do  recibo  n.  7. 

Negro  61.  Acuerdo  50,  D.  Pe-  0  noTO  codi*°  dc  eorritoB 

Ur  B0,  Tran5va!,ana  A  commíBsSo  de  corridas  avisa 

eLilriÜTiíim  t  soo  TYUitT r.  aoB  interessados  quo  o  novo  codl- 
Premlo  P finam  ^  l«600  motros  MnrpMnq  «nim  v i pn t* 

"JSSJE"  roj.tmafe.rn,  *«"  ^ 

amico'c$  kilc,  Plum.  Dorée  58, 

,v^ntiualreí«.^u.r  5«  5*5» 

igu^rf  58  Lulãdo  qU0  t0m  a  *egUlnte  roda' 

,  Saucy  Bally  63,  Arlequim  61.  CÇA°*  72  _  .  1#  T  —  0  t0T). 
trapeira  81,  Kleops  50,  Lamba-  aI  ZLJaÍ**  iÍJ  A  «  «ni 

•  50,  Marqulta  B0,  Bolioirlitha  48,  “  Po 

A  t  iiMa  raal  quo  deve  caiTegar  o  peso 
Itotejo  41,  m>A  48  e  LUtls  nmJl!,*B,tó  ja  carreira,  nib  eerfk 

LCK  fB*  Inferior  a  84  kllos,  nas  provas  de 

Premlo  VeJasquez  —  1.500  me-  animaes  do  2  annos,  e  a  66  kllos 
os  —  3:500)000  —  Para  os  se-  nas  do  8  annos  e  mala,  nem  su- 
ilntes  anlmaea  com  pesos  espe-  perlor  a  02  e  65  kllos,  respectiva- 
nes:  rata  56  kllos,  Marat  50,  mente,  nas  de  3  e  3  annos  e  mala, 

Ditar  65,  São  Sepé  55,  SJlenora  sendo  43  kiloa. o  peso  mlnlmo  que 
,  Dux  64,  Tobiba  84,  JundA  63,  poderá  carregar  um  animal. 

Isociano  52,  Portena  62,  Crs- 

isctilo  52,  Ramona  53,  Brasil  Uni  cavallo  que  terralnoo  m 
,  Granadeiro  53,  Kremlin  62,  campanha  nas  pistas 
ruppe  50,  Java  60,  Visetto  49, 

egro  48  e  Macá  48.  O  cavallo  Tuyuty,  que  nà  cor* 

Premlo  Soneto  —  1.600  metros  rida  de  ante-hontem,  alcançou  a 

•  8:500)000  —  Para  os  seguintes  setlma  vlctoria  da  presente  tem- 


«»  ranuette  «  á  tou«  hoha!  En- 
lómeote  no  SOARES  —  «  víj» 
diifrrcnça.  Cordas  Babolit.  Victor, 
nicll.  ctc.  Alíftadtga 


COLLOCAÇAO  DOS  CONCOR* 
REMTE9  AOS  OAMPBOXATD) 
DAS  8‘  E  4»  DtVIBOESi 

•  •  •  8*  Dlrtsfle 

Zona  A 


139,  iob.'  — 
(43646) 


Despacho  do  sr.  presidente: . 
José  Rodrlguts  do  Couto  re¬ 
clamando  contra  o  atraso  da  pa¬ 
gamento  de  juros  pala  Caixa  de 


AS  PARTIDAS  DE  MONTEM 


Os  Jogos  reallsados  hontem  no 
Fluminense  marcaram  u  novAs 
vlctorlas  de  R.  Pernambuco, 
Ignaclo  Nogueira,  H.  Costa  e  de 
J.  Cabot  quo,  num  Jogo  equlll- 
bradlaslmo,  conseguiu  eliminar 
Eurlco  de  Frehes.’  , 

Mlnnie  Monteath  confirmou  a 


Amortização. 

—  O  assumpto  em  apreço  es¬ 
capa  a  competenda  deste  Conse¬ 
lho:  dlrlja-ae  o  reclamante,  que¬ 
rendo,  ao  ministro  da  Fazenda,  ou 
a  própria  Caixa  d»  Amortliaçfto. 

Recorrente:  Alarico  A.  Land 
Avellar  e  outros.  Recorrida:  Cal. 
5*  ,?.a  Leopoldina  Rallway.  — 
Notlflaue-se  á  '  empresa  a  dar 
cumprimento  ao  accordto,  no 
?:BBV  I®  ãiat,  a  contar  da 
data  da  notificação. 

—  Oawaldo  Sã.  Ferreira  pedin¬ 
do  sua  reintegração 


AS  PRI3ÍEIRAS  PARTIDAS 
COM  OS  PORTCGÜEZKS 


iPartidjB 

Ht 


CLUBS 


1  Arauto  .  ,  . 
S  Grand  Hirnlrr 
8  Jtcrron  .  • 

4  Valtncs  .  •  , 
r  Vclitqups  ■  0 
(J  Torayrin  «<  0 
7  Tfrmo  .  »  • 


A*s  8  horaa  e  mela  a§  inicia¬ 
rão  aa  provas  da  primeira  com¬ 
petição  om  que  tomarão  parte 
os  tennietas  portugueses  ora  em 
visita  ao  Rio  d©  Janeiro.  Será 
entre  ellea  e  o ‘TJJuca,  estando 
assim  organizadas  as  partidas 
dessa  noite: 

A’s  8  horas  e  80  minutos  •— 
Rodrigo  de  Castro  Pereira  z 


Fluminense 
Country  . 
Paysandu* 
Botafogo  « 


uma  optlma  partida  pelo  icore  de 


2x1. 

Ruth  Corria  e  Herbert  Mesqui¬ 
ta,  venceram  a  proTa  dt  duplae 
mtxtas,  Jogando  contra  o  par  Sa- 
rlta  e  Álvaro  B.  Teixeira,  por  uma 
partida  multo  disputada 


Dupla* 


na  Anglo- 
).,  da  qual 
••  ausentou  por  motivo  de  servi¬ 
ço  miinar  obrlgatorJo.  —  Enca¬ 
minhe-se  o  processo  ao  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho,  em 
Íífí  no  decreto  nu- 

^38°  do  *  Julho  de 

Alfredo  Azevedo  CosU  re¬ 
clamando  contra  o  Lloyd  Brasi¬ 
leiro.  -i-  Offlcle-se  novamente  a 
empreza  reiterando  o  offlclo  de 
3*  de  Julho  ultimo. 

•— J«>aé  Nusden  consulta  sobre 
reembolso  de  despesas  feitas  com 
tratamento  medico.  — •  A*  vista  dA 


Zona  B 


1  Et  Poluco  9  ■ 

2  Rtdio  •  .  9  « 

3  Hertí  •  è  m  m 

4  lh«rkt  •  ■  « 

5  Xolotlan  .  .  . 
«  Btl  Ideal  .  . 
7  Vswrt  ©  114- 

aiida  •  •  -  . 


TIJuca 
Vasco  . 


Andarshy  . 
B.  Chrlstovlo 
America  •  • 


Premlo  Universitários 
Argentinos 

2.200  METROS  —  10:009)000 

( Animaes  de  qualquer  pais) 

!•  —  8oneto,  4  annos,  Argenti¬ 
na,  por  Lord  Wembley  em  8ak>- 
nié.  do  espolio  J.  C.  Figueiredo, 
entralneur  T.  Carvalho.  63  kllos, 
R.  Sepulveda. 

2“.—  Caplbarlbe,  61,  A.  Silva. 
3*  —  Sastre,  56,  M.  Oliveira. 

A°  —  Caton,  53,  F.  Mendes. 

5*  —  Panache  Royal,  62,  M. 
Margot. 

6®  —  Double  Steel,  :  4,  R.  Frei¬ 
tas. 

7*  —  Myrthée,  66.  J.  Salfate. 
Não  correu  Young.  Tcrapo,  145 
I|5  segundos.  Ganho  por  tres 
quartos  de  corpo;  o  terceiro  a 
melo  corpo.  Poule  do  ganhador. 
45)400;  dupla.  35)100.  Placéa.  réla 
17)400  e  18)700.  Apostas,  76:220). 

TUTEIO*  EVENIOAE3 

Ocnltffcf 

1  f  1  flartf©,  ...  34)  OMAOn 

<  0  Captbcrib©  .  .  X.I69  23)400 


4*  Dlvfsle 

Zona  A 


1GB  70)300 

flOD  22)400 

22D  51)500 

2U0  579709 

50  2018000 

234  4SI20U 

lor.  110)000 

19  098)000 

43  336)700 


^  Paulo ,  25  (Do  corresponder.* 

._..*te.  —  Na  ultima  reunião  da  cnm* 

Maricá  en-  mlseão  do  syndicancias  no  Iru- 

k,*  Café,  continuaram  os 
trabalhos  das  coram Isf des  def  1- 
jrradas  pelo  genonil  Dultro  Filha» 
Foram  lidos  no  expediente  officlo) 
A.  Gâs  envíándô|rt0  gerente  do  Insillulo  zollcilan- 

»,  eobrt 

pagamentos  dc  publfcaçfiea  feita# 
na  “Folha  da  Manhã*'  por  ccntP 
do  Instituto. 

Foram  evpedidos  diverso  of- 
fitíos  ao  presMenlo  do  Inetlhjtt 
do  Café  eolJcltando  a  remeütf. 
por  copia  authenttca.  de  toda  a 
corroepondenda  exlstento  no  sr* 
Calsa  da  8.  Paulo  Tramtray,  chho  dnqucUo  Inriltuto,  trocad** 
t  A  Power  Co.  enviando  laú-  com  qualquer  pecroa,  aulorld^dff 
médicos  doe  aposentadorias  hancoa,  sociedades,  wwfi  com- 
sdidas  por  Invalidez.  —  Ar-  mcrelaet  elr- 

upêctor  'ZZ&.  P*re0er  dC  *» 

Caixa  da  E.  F.  Central  do  soücliando  tnformaçbcr 


racter  pessoal  de 

-  Caixa  da  B.  •  *  mm .v»  «u- 1 «. 
yJJÇfj  laudoa  médicos  das  apo-  tituto  de 
aentadorlaz  concedidas  por  Inva¬ 
lides.  —  Archlve-ae,  em  vista  do 
parecer  do  sr.  Inspector  medico. 

—  doa  Cias.  Llght,  J. 

Botânico  •  B.  A.  . . . 

lauaos  mcdlcos  das  aposentado- M^o  parccor  da  commlEsSo, 
rlM  concedidas  por  Invalidei.  — 

Archlve-se,  em  face  do  parecer 


CLUBS 


CAMPEONATOS 


INDKVTDÜAE© 
DO  RIO  DE  JANB1RO 


Country  • 
Fluminense 
Paysandu'  , 
Carioca  • 


Total  1.444 

Premlo  L^Atlmnlique 

1.600  METROS  —  4:000)000 


Os  campeonatos  tndividuaes  da 
Federação  de  Tennis  do  Rio  de 


ITa  Flimlime  F.  C. 

A 's  4  horas  —  Herbert  Mesql- 
ta  s  vencedor  x  R.  Pernambuco, 
quadra  o.  I;  Btella  Leal  —  Dota- 
vlo  Teixeira  x  Marcelle  Hardy  — 
Eurlco  de  Freitas,  quadra  cen¬ 
tral. 

A*s  8  horas  -r  R-  Pernambuco 

—  Ceearlno  Rangel  x  O.  Prechel 

—  Carloo  Palharee,  quadra  cen¬ 
tral. 

A’s  5  1|9  horas  —  Florencn 
Teixeira  —  J.  de  Verda  x  ven¬ 
cedor  x  Herbert  Mesquita  —  Ruth 
Corrêa,  quadra  1. 

A’s  6  horaa  —  Julio  Worneck 
X  Jullo  Isnard,  quadra  n.  4:  Eu¬ 
rlco  de  Freitas  —  J.  rie  Verda  x 
Rufino  Almeida  — -  F.  Paulino, 
quadra  a.  1. 


Janeiro,  cujas  disputas  vêm  sen¬ 
do  effectuadas  com  bastante  ani¬ 
mação,  e  renhidas,  tiveram  nos 
álas  de  domingo  e  hontem,  as 
suas  eliminatórias  proseguldas 
com  a  realização  de  varias  parti¬ 
das,  todas  de  grande  Interesse 
para  a  classificação  fln&T,  confor¬ 
me  passamos  a. descrevel-az: 

No  domingo,  .embora  a  maioria 
doe  Jogos  não  pudoEaem  ser  rea- 

chuvas  que 
■iPÜ  .  Ég  _  i 
assignalafam  os  novos 
tVlumphoB  de  Julio  Isnard- e  H. 
Costa  nas  provas  de  sfmplez  para 


[Animaes  da  quairo  annos  e 
ma  fs  edude) 

l*  —  Tujmty,  8  nnnoa,  Paranfl, 
por  Llniera  em  Florlae,  dos  ara. 
Dias  &  Rocha,  entralneur  J.  Lou- 
renço,  45  kllos,  J.  Morgado. 

2*  —  Roullen.  49,  J.  Mesquita, 
V  —  Funchal,  4$,  J.  Bantos. 

4»  —  Nów  Stnr,  51.  C.  Pereira. 
5®  —  Xlah.  53,  J.  Salfale. 

6*  —  MUlaman,  49,  W.  Cunha. 
7»  —  Verdun,  40.  A.  Cutlllo, 

X»  —  penaloza,  63,  L.  Icardy. 

3®  —  Manl.  56.  ▲.  Silva, 


Usados,-  devido  as  •  * 
rs  Iram  A  tardo,  as  poucas  provas 
Jogadas,  i 


Grajahu*  •  « 
S.  Chribtov3o 


cavai  hei  ror. 

O  Jullnho  que  continua  a^vea 


li 

|||| 

m 

mm 

íiilMf] 


'  V* 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  26  de  Setembro  de  1933 


Quando  oo  ©uva  falar  om  Dou». 
0  ftotfo  espirito,  adoçado  por  fiU- 
■as  conoepçdca  rollgtoraa.  4  ler*. 
f4  4  formular  mentahnente  a 
Idêa  do  unii  divindade  pessoal, 
do  .um  fcer  Imtnens©  do  forma 
humana.  entidade  botada  do  oou 
uniroroo  —  ostra  coamlca  — 
mae  quo  o  dirigo  ao  oou  talan- 
um  oor  Iracundo»  tyrannleo  o 
•  a  poocoo  a  feU- 


K  assembléa  do  dia  22  d» 
corrente 


No  MONTEPIO  OERAL  DE  ECONOMIA  OOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  podeis  instituir  uma  pensào 
vitalícia  para  vossa  esposa,  filhos  ou  entes  que  vos  slo  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  a  protecção 
que  lhes  deveis. 

As  tabellas  do  MONTEPIO  sio  módicas  e  actuarialmente  calculadas. 

0  seu  activo  aoclal  é  de  16  059:8326801.  - 

As  suas  reservas  technicas  sio  de  7.345:6756000. 

Nos  últimos  20  asnos  foram  pagas  peniOea  no  valor  de  14.204:5876096,  tendo  actualmente  at  suas 
pensões  annuaes  de  700:0006000  distribuídas' por  2.945  pensionistas. 

O  MONTEPIO  esti  em  dia  com  todoa  os  atua  compromissos. 

Podem  ser  associados  do  MONTEPIO  : 

—  Os  funcclonarlos  públicos  federacs,  civis  ou  militares,  «  bem  assim  os  funcclonartos  estaduaes  e 
munlclpaes. 

—  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  preso  dos  seus  mandatos,  quer  fe- 
deraes,  estaduaes  otí  munlclpaes.  ^  ’  '  .  "  ' 

—  Os  administradores  e  empregados  de  empresas  ou  baacos  subvencionados  ou  ftscallsados  pelo  Go¬ 
verno  da,  Unlio. 

—  Os  membros  de  associações  scientificas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indirecto  do  Governo  Federal, 

A  pensio  nio  póde  aoffrcr  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. . 

"A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA”.  • 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellai  Artee,  IS  —  Jupto  ao  Thesouro  Nacional),  vos  prestará 
todas  as  informações  e  vos  remettcrá  prospectos  e  folhetos  com  as  precisas  InstrucçSes,  (telepb.  2-6892). 

Nos  Estados  sereis  Iguaimente  informados'  nas  respectivas  DELEOACIAS  FISCAES. 

Funcclonarlos  públicos  lncrevel-vos  sem  demora  como  socios  do 


âl  OUUDIAÇOtt  DE  BOIS 

Ui»  cu  * 

(Onda  do  m  rastros) 

Daa  T.4I  ta  Ml  —  Aula  da 
gymaaaUca  do  Radio  CJah.  pet* 
professora  Polly  Wettl  com  o  eoÉ- 
curso  da  srta.  Vara  de  Oliveira. 

tom»  S.U  4*  i  —  Radio  Jornal 
do  Radio  Clnb. 

Do  1  áa  I  —  Prograxmna  da 


4  nsspn  tutantueameate  alllvlada 


Conformo  foi  annunclsdo,  roa- 
Iízou-no  soxta-fctra  pairada,  *3 


do  corrente,  uma  rcunlto  ostra 
«rdfnftrta  da  aeeembléa  dollba 


garfo»  no  Commerclo,  para  pre-  que  dá  a  pouco*  a  f«U- 

•nohfmonto  do  alguns  cargos  va-  cidâd#  •  d  fortuna.  •  a  raüorla. 
fo.H  na  dlrectoria  a  um  no  con-  qu4f*  todas  «a  miséria*.  Ria  a 
srlho  consultivo.  .  Jw  di  Doua  qoa  noa  apraaea- 

Dada  a  prealdonola  da  luttn-  “•  a.thaologla:  om  penhor  da  as- 
bléa  ao  associado  Comello  Mar-  «•▼oe.  áspero,  cru*],  violento  o 
condes  da  Lua,  eete  convidou  pa-  fmselro  a  quem  devemos  trair 
rs  secretariar  a  sessAo  es  era.  44  ^  «s  instantea  procurar 
Vlctor  Rodrigues  Junior  e  Ar-  Mtadar  «em  cerimonias  propt- 
thur  de  Castro.  riatoria»  a  offersndaa  constantes 

Aberta  a  sessão,  o  eecretarlo  tornai -o  bem  farelo  *  da¬ 
da  mesa  procedsu  â  leitura  da  4ÍV0#0* 

*nlw,or-  «“•  M  «oncpcic  <U  4). 

ipproMds.  vtndade  d  tão  axacta  e  real  one  • 

A  seguir,  o  presidente  temoo  maioria  doa  crante. 

•  palavra  para  faasr  a  nsorolo-  coram  os  tsmol^  oná. 

g(o  do  sr.  Jaclntho  Magalhães,  cegameate  as  cerimonia*  ^  u 

«do  fundador  B .  «d.  a5mZ  mJSJSb 

çio  •  uro  doe  elemento»  a  quem  Udoe  dT  dlTlndede  - 


AimSKPTIOAS 

Froduota  inocmparavui 

'  ,  §onniA 

09  Defluxos,  Dôrai  iê  OtffftnUp  L«mgitee 

SS&,' ’ 


rippo,  Arthmt,  Kaphyeeme,  ate- 

•  multa  autéaéo  W 
!«m  um  todaa  u  PhannacUs 
AS  VERDADEIRAS 


te*  que.  em  homenagem  A  me¬ 
mória  desse  batalhador  Idealista, 


(Oada  de  Md  metros) 

Dsal  Ce  t  —  Diecos.  Jornal 
_  _ _ _ ,  _ _ daa  Bnolii. 

ê  °  crmAo*  40  •  Ca  €.4»  ^  Dlseoe.  Bole- 

re.no,  onde  as  suas  oraetara*  do  tempo. 

depoiti  de  uma  vida  tnaignifloan-  I Ma  Ml  áa  T  -  luppleaento 

_  _ _ _ _  t4  de  vaiioe  annoe,  vão  eofTrer  oetkloae. 

qusl  foi  fleta  a  apuração,  que  ««rnamsnta  aa  coneequencba  Ai  *  Daa  7,4i  Ca  S,8t  —  Dlacoe. 
•presentou  o  seguinte  resultado:  41*u;u  actoe  mmridcs  pela  Igno-  Daa  l.se  em  desate  —  Trans- 

psra  dlrsctor-preeldente,  Pedro  400,4  m  aeedea  a  causas  ®beto  do  stodto  do  programma 

.Magalhães  Corria;  para  dlrector  Pü™.  Podeeeem  produslr  iseul-  orfauísado  por  Francisco  Pwdt- 

X •  Mcretarlo,  Antenor  O.  de  tafioa  infinitos.  gio.  tomando  parta  oe  artistas’ 

Carvalho; ,  para  dlreotor  do  Bn-  O  Dana  que  a  TfeosooAU  om-  80,114  ®wreto,  Victorta  Bridl.  Ce- 
■Ino,  Joaquim  Pereira  de  Abreu;  clama,  como  eguaímenU  «  Sro-  ^  Ferelra  Braga,  Calo  Canalron, 
pira  supplsnte  da  dlrectoria,  clamam  todas  aa  ^reUaita  .VÍtl  *****  «ato.  Maxímfno  Beree- 
Francleco  Manoel  Pinheiro;  pa-  grna.  C  o  Deus  cuia  rontasTaL  dtIto*  *«Bt«ro.  Trio  Por- 
ri  membro  do  Conoelho  Cônsul-  tradui  na  Lei  eus  dl  a  csdTum  *>lb  do  OUvelra,  Albsn- 

tivo,  Joié  Gomes  Senra,  que  fo-  conforme  aa  tuas  obras  B*  o  110  *******  *  •  meniao  Fernando, 

rara  ImmsdJatamenta  empossa-  Deus  que  eetâ  anlmsn^todss  aa  *  ^ 

..  .  partículas  do  atu  untreno  a  que  Guanabara 

Pedindo  a  pa.avra,  0  sr.  An-  aa  impulsiona  na  estrada  acra  (Oada  de  34#  metros) 

tenor  O.  de  Carvalho,  que  vi-  fim  da  BvcluçAo.  B  o  Dtua  de 

nhs  ds  F«r  eleito  1  s-cretarlo,  amor  que  levou  8.  Paulo  a  41-  Do  tnelo-db  a  1  —  Transmlralci 
tgradsceu  em  «eu  nome  e  no  do  ser:  “a  transgressão  da  L*t  S  *  tnwácMM  era  dtaooe  vartadraT* 
■r.  P^dro  Maga  1  h  1 « n  Corrêa,  au-  0  peccsdo.t9  Mas.  que  lei  #  esta  1)44  •  Ca  t  —  Prerbfio  do  tem- 
•ente  por  motivo  de  forqa  maior,  que  encarna  a  Divindade?  PB  dlacoe  variadoe. 

a  confiança  que  vinha  de  lhes  »•  a  lei  que  o  Chrbto  ezpHcoa  Daa  t  Aa  U  —  Transmissão  de 

conferir,  pedindo  a  collaboração  "não  câe  um  passarinho  aem  qoa  5?*1?4  4  *****  •«  dbco*  seleo- 

dos  seus  consocloe  para  que  pti-  a  vontade  do  Pae  nfto  tntsrve-  <*M,4d«a. 
dsiss  levar  a  bom  termo  a  tare-  nba.  Até  o«  cahsnos  <*«,  tnL  rí 
U  que  la  Iniciar  cheio  da  melhor  beca  ratão  «mtadoe  rwn  Kadla  Philips 

ra  beneficio  da  eraociaclo  e  de  serie  medido  " 

classe  que  ella  representa,  e  •  «,  ^  _  Du  t#  Aa  19 _ 

consclo  da  rteponssbl!  idade  que  ^  4  J)444  *******  **  homem.  De  1  Ca  3  —  Dtaoos  rârisdM. 

ilnha  de  aeramtr  perante  aqaella  «•  <Ju*n>  **«•»»  *!•»-  nla  7  u  ,  Z 

memblfa.  bra-ta  «o .  t,  o  Umplo  4a  Dana;  gj  t  ÍJ 

Ainda  t Iteram  nas  4a  palavra  ®*U1  *®  a  anppleatanto  Otad. 


GERAL  DE 


*  Jols  Uttadlcio»  EiBdaets  ú§  1*  ctei- 
•t  tia  13>  t.  v„  |>  rlvftio  B.  r.  C.  A 
dBclm  to*  d«»U  Cala  «a  dluU  ps» 
Btrt  s  sastflnar  Joio  Btnatitola  Mathloa, 
ror  Mr  o  mo  Turdadclro  nra*  d*  fatrílta 
ValMça.  n  t  S33. 

•  (K  HtTSl 

Csrettae  Oiadldo.  ajudaots  afftcUro  da 
d»  clatw,  orai  ssarrlclo  oa  M  luptct» 
ris  d*  Lseoaoçt?.  4s  A  f.  Caotrst  éi» 


a»  o.  a  nuiir  will’  areia  mw  ceu  i^miuvc,  v*>Hri  ■  I» 

monteou  A  Central  do  Braall,  de  atrair  m  CarotlB*  CaadléB  da  OUvetrs, 
qos  expediu  noves  Ubsllss  de  ta-  ■*«  ^  ,  .... 

rifas,  pare  os  despaohos  de  raer-  >,.V4,r*#!i  ãa  UM,  — ■ 

derlas.  Rasas  tsbeilsa  dto  por  to-  r<Jroii”*  Cm4(âo  ta  OUvrtra. 
neledt,  o  csmbto  ds  4  1|4,  corai  ■  ' 

ds  aeranento.  . 

•—•O  dlrector  effscttvou.  _  ...  .MUU„r. 

a  disrlar  ds  10|009,  os  guerdsi- «.Jü.  7 
4a  d*  CorlnthO,  J  d*  ora  avante  ps»*sr4  a  Viilfnir  is  vS* 

'  :  CM  I  o  Mfl 


Fsraaid*  rafuodM.  opartri*  se  Rs- 

rtal  narasopoUi  <V).F.C.B.).  diftara  çoa 


oão  de  Souia  Fer-  saado  Fifundea  ds  Rocbs 
•nolo  Ferrei  rs;  e  vsrda<J#lro  o*mv.  tatr*«9| 
trabalhadores  ds  —  Fm** ta  ia  , 


vsrdadslro  o»mv. 
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(Owta  4*  m  mt»4 

.  P-1  *■**  **  —  Tre*  aulu 

de  gymnastlca  cora  musica.  Aa 
duaa  prtmetraa  aulas  são  dirigidas 
pelo  professor  Oewaldo  Dlnli  Ma¬ 
galhães.  A  terceira  4  dirigida  pelo 
proferaor  Giba  Raeder. 

5a  H  3  âi  4  —  Discos  variados. 

Daa  1  ta  •  —  Discos  «acolhi¬ 
dos. 

Daa  9  Ca  11  —  Proeramnia  d* 
■tuCio  cora  d  concurso  doe  se¬ 
guintes  artistas:  Francbco  Alves, 
Lelr  Moral.  Patrido  Tebéfra,  Fio- 
rbno  Relha,  Victorta  BrJd!.  Mu- 
raro.  TI  to  e  PurteUa  e  a  orehestra 


PSOLARACÃO 


VlesBts  Fsrrilra,  operarls  d*  RatsiI 
TbsraMpella  (E.F.O.P.),  dtclSM  qn«  d* 
era  svsate  tiaurd  a  siilp<9r  i«  Vlcae- 
t«  Tbftou»  1'errvtre  tu#  é  o  mu  vertia- 
dvlro  oom*.  —  TbMetopotlB,  23-9-33.  — 
Mignel  FranciKo  Itoni/ocio. 

(E  141») 


Brasil,  entrarão  em  vigor,  na  se¬ 
cção  Brsgantlns.  no  ramal  de  Pl- 
racala,  as  novas  bases  da*  ta- 
bslIaS  II  e  14  B,  approvadaa  pelo 

.  -g—  *  -  -  d6  10 


A  CASA  PAVAOEAU 


decreto  estadual  n,  á.Olt 
de  sgêBto  ultimo,  referente  ás  ta¬ 
rifas  da  9.  Paulo  Rsllvray. 

—  O  decreto  psra  a  electrlflca- 
ção  da  £.  de  F.  Central  do  Ersell. 
;à  «e  acha  era  poder  do  ehefe  do 
governo  provfeorlo.  devendo  aer 
asalgnado  por  a  es.  no  principio 
Co  proilmo  mee. 

Os  contratos  scosltos  pela*  ad- 
ralnlstração  da  Central  do  Brasil 
da  eompsnhla  vencedora  da  con¬ 
corrência,  foram  remettldoa  de 


( Esquina  da  Rua  Rodrigo  Silva ) 

f  a  e  J  J 

A  Exma.  Mitra  Archiephcopal  do  Rio  de  Janeiro  acceita  propos¬ 
tas,  até  ás  3  l/i  horas  da  tarde  do  dia  26  de  Setembro  corrente,  para  o 
arrendamento  do  prédio  da  Rua  Republica  do  Perú  n.’  91,  antiga  rua  da 
Assembléa,  esquina  da  rua  Rodrigo  Silva,  fornecendo,  no  seu  escripto- 
rio,  á  Avenida  Rio  Branco  n.®  40, 1.®  andar,  as  condições  do  respectivo 
contracto  e  demais  informações  a  respeito  dessa  locação, 

A  locadora  reserva -se  o  direito  de  escolher  livremente  o  proponen¬ 
te  que  melhor  consulte  os  seus  interesses  ou  anular  esta  concorrência 
sem  direito  a  reclamação  por  parte  dos  restantes  concurrentes. 


Coifa 


Communlt»  toa  acue  amigo»  • 
fregueses  que  tenão  mudado  aeu 
estabelecimento  para  a  Rua  da 


mal  TberetepeUs  (E.F  O.B.),  declara 
«»•  d«  ora  avaote  pasearA  e  «Mignir* 
99  Oaotre  Rodrlfuta  de  Carvalho  qao  4  0 
■te  verdadeiro  nome.  TtorcMpolli,  23  »- 


ConttltulçAo.  44,  resolveu  reduslr 
todo»  os  preços  como  seja  Btcy- 
olette  FLTING-WHEEL  a  2B0$ 
completa,  tato  6.  com  bolça,  com 
chaves  s  alraotoita  e  bomba  pre- 
ra  no  quadro.  Pesaam  proapeoto 


1931.  —  Cno/rê  Roirlgotê  io  CercuHo. 

(K  14H33) 

E.  F.  C.  8.  —  DKCLARACAU 
Rerflo  de  tk>ua,  tnbelbjdor  de  4.a 
tliiH  da  7.*  turve  eNloarlt  cem  e«er* 


peecir,  t  Deus 
donaria. " 

Dis  a  Biblta, 


41026) 


qua  pro- 
curarmoa  o  Senhor  longa  de  nda? 
Elle  nlo  está  longe  de  nda,  pob 
dtlle  temos  d  vida,  o  movimento 
e  o  ser. m 

Tudo  m  unrirerao  obedece  a 
sua*  fel»,  porque  «He  é  a  supre¬ 
ma  tel. 

Virgin*  dbse  era  Terso  ma¬ 
gnifico: 

Fm  «pttgf  enoleni 

Dtua  #  o  espirito  que  fira  mo¬ 
rar  o  unlvêreo.  a  alma  de  todas 
a*  coisa*,  a  causa  produetor*  da 
vtda. 

X.  NICOLL 


Ed  tom  ét  im  uqeitie 

• 

A  GootedaCe  dos  Amigos  de 
Albirio  Torre»,  raesbau  do  dr. 
Gouveia  Moura,  do  Departamen* 
to  daa  Municipalidades  de  Per* 
nsmbuco.  o  asgulnte  offleio: 

"Em  meu  poder  oe  voseos  of- 
ftcloa  dirigidos  a  Inspectorla  daa 


Denaitem  de  Luo..  1:000$ 
Sala  de  jubr  de  Imo  1:200$ 
Ru  Senador  Euebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 


eWo  !•  In*p9cterlâ  4*  Ltaha.  declero 

Ine  éeeta  dáta  ia  dtsite  pi»m  awfmsr 
erfío  da  CctU  •  feouat.  per  *cr  eite 


A  praça 

FRANCISCO  LEAL 
i1*  1»  o»  *>  «o  eomrn*.  «utk  ft  COMP.,  importadores 

lULfllIlra.  o  navéntvlA  iaUmu.  am  I  '  r 

preparação  â  l  ___  _ 

Ihaureaturgm  Gta.  Tberealnha  .do 
Menino  Jeeua  occupando  a  Irl- 
busa  Sagrada,  todas  as  noites.  As 
7  Ijl  horas,  D.  Joaquim  Maratde, 
lapo  tltotar  de  Sabasts,  cem  mia¬ 
ra  feetlva.  diariamente,  âa  7  2|B 
horas,  conforma  relatão  JA  publi¬ 
cada. 

A  feata  de  8 ta.  Therealnha  será 
realizada  no  proximo  dia  80  de 
corrente,  constando  do  eegulnle: 
âa  8  horar.  miara  cem  eantten» 
e  commanhio  gera],  celebrada 
por  D.  Sebaetllo  Leme:  áa  1*  ho¬ 
ra*.  micra  soltnne,  acompanhada 
a  grande  orehestra,  seguida  d» 
betiçio  e  distribuição  dê  rosas; 
ãa  7  1]2  da  noite,  serraão  por  D. 


BAS1LTÇA  DE  8TA.  THERH3I 
*  NBA  DO  MBKtKO  JBBU8 

Conforme  netíclámea.  teve  im 


Mb  Cf 1  rt>  DbMR 

H,  Aatunef,  dt  HetMstfo  d*  1M.7. 

—  fterfto  dr  Boato.  —  Barfio  tia  fíotla 

»  .  Hf  10244  > 

delxaracao  DB  MOIIB 
Ovldlo  Fraadero  d*  Bo«a.  trcèaltia- 
dor  de  4*  rlaue  de  7.9  turva  da  coa- 
•trva  da  9.*  faeptrtorla  ds  Ltaba  de- 
fiara  pera  oa  davJdep  fita,  qoa  deaia 
data  eia  dlaota  paaaa  •  aaalgcar-i*  Otldlo 
Frasdeoo  «aa  S  e  ato  vardadalre  o»»». 
H.  Aotanat,  33  de  Setembro  de  ISA*. 

—  Ovidto  rraneúro  de  Bcaca.  —  Oritio 

FrosHv*.  IK  1474M 

qiMNTaUNO  IfORAKS,  rida  da  Ka- 
irada  4#  Ferro  Th«ruopoUa  Sedara  para 
Ona  de  dlrettna.  qu«  pim  •aalsvar.  dei¬ 
ta  data  *m  diante.  Qulnillleue  Pereira  de 


Baolllce,  o  novenerio  soltnne  em 

‘'este  4a  glorlois 


(410.14) 


Municipalidades  e  Commleaio  d# 
Melhoramentos  Munlclpaes,  hoje 
fundidos  sob  *  denominação 
Departamento.-  Geral  daa  Muni* 
cipftlld&des.  , 

Os  vosioe  offlciofl  expSem  d 
eabflço  do  programma  elaborado 
pelo  Dr.  Edgard  TeJxeira  Lelta 
psra  servir  de  base  ao  nosso 
Congresso  do  Nordeste.  Agrade* 
eendo  a  gentileza  da  remessa  do* 
to  sdeantar-vos  que  a  meu  ver 
o  trabalho  apresentado  pelo  dr. 


)r.  Ernani  Des- 
champs  Cavai* 


Fei  antarinda 


D.  Judith 


Edgard  Teixeira  Leite  bem  ca* 
T^ce  o  titulo  de 
doe  meios  baro  organizados  e  dl* 
*<*m  bem  alto  da  Intelligencia, 


_  Deschanrae 

Cavalcanti.  General  Cons¬ 
tando  Deechamps  Cavnl- 
rantl.  D.  Nalr  Deschnmps 
Cavalcanti,  D.  Herdlio 
Deschampa  Cavalcanti,  l« 
Tenente  Constando  Deachampn 
Cavalcanti  Filho,  senhora  e  filha, 
Dr.  Iberé  Nazardh  o  ena  tspoa 
A.  Elida  Deachampa  Cavalcanti 
Nazarotli  t  fllhaa.  d.  Emllla  òn 
)elle  Pernambuco,  d.  Atlnlglrn 
Pernambuco,  Gabriel  Francisco 
de  Mattoa  e  aun  e*poR&  d.  Gene¬ 
rosa  Cavalcanti  Mattoa  e  filhos, 
c.  Maria  Lulta  Deechamps  Ca¬ 
valcanti,  Manoel  Deechamps  Ca¬ 
valcanti,  senhora  o  filhos,  d.  Es¬ 
meralda  Cavalcanti  Proençe  a 


Agradecimento 

A  familia  de  Carolina 
Ferreira  de  Caatro,  na 
impossibilidade  de  agra¬ 
decer  a  todos  que  acom¬ 
panharam  o  enterro  e  en¬ 
viaram  coroas,  cartas, 
telegrammas  e  que  com¬ 
pareceram  á  missa  de  sé¬ 
timo  dia,  vem,  penhora¬ 
da,  assegurar-lhes  o  seu 
profundo  agradecimento. 

(K  1546S) 


,  O  ministro  dst  Fazenda  autori¬ 
zou  a  Alfândega  ôe  Paranaguá  a 
receber,  mediante  termo  de  en¬ 
trega.  os  move  ta  •  o  archlvo  que 
es  acham  sob  a  guarda  e  respon¬ 
sabilidade  do  ex-interprete  da  1#* 
Inspectorla  Regional  do  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho,  naqueila  cüads, 
Théo  da  Veiga  Lucas. 


nuKura  e  patriotismo  do  seu  au¬ 
tor.  *  •  • 

Nas  minhas  viagens  ao  sert&o 
tive  occaaiio  de  observar  facto  a 
que  me  pareceram  Interessantes 
e  que  aqui  registro.  São  paira* 
«na  que  observei  era  convlven- 
ria  com  sertanejos  que  mos¬ 
travam  revoltados  â  falta  de 
uma  providencia  do  governo, 
tbn  sertanejo  de  Belém  me  dl- 
*la  que  n&p  valia  a  pena  plantar 
no  sertio  porque  os  produotoa 
não  tinham  sahida.  Acoresoen- 


DHOLAR1GA4) 


Paulo  Bragança,  f«r>tatâ  de  I.«  rlia- 
•e  no  .Bttiil  Titcreaopolla  IF.P.C.IU, 
dfrlar*  que  de  era  «vau ta  paxaará  *  aa- 
■lfi*r-ia  Paulo  Vranelaco  Braranc*  qee 
é  d  aeu  v^itUdrlro  trome.  —  Tb-mopo- 
lia,  23-0-33,  —  Favfo  Fronrlteo  Bn i- 
W"'1".  IX  14M11 

D>CLARA‘,‘Am 

KHlfian  BaptliU,  arapregade  <fa  V.  F. 
reotrnl  4e  Braall,  8.*  Dhlid»,  «lariara 
que.  pira  toéea  oa  cffeltoa,  paaan  ■  aaat- 
gBSr-ao  CtetrlBo  Uâaeel  Reptlita.  Caaal. 
99  de  Betemhro  de  1013.  —  Btelviao 
líaaoêl  BttfiHUi r.  (g  |fl2Re) 

ilKCLAEAÇAU 

Manoel  Ceelro,  fognlata  de  2.»  rtaiae, 
do  Ramal  Tbarmopolla  IB.F.C.B.).  de- 
rltra  que  4»  ora  avanta  poitarl  ■  aaat- 
gnur-aa  ftfanoal  Otegarlo  de  Oiatro  que  í 
o  «ru  Têrdadriro  nome,  Ihereiopolla,  23- 
•-38.  —  Maaaet  Olhado  d#  Caifro. 

(K  14R9R1 

HF^LARAÇAO 

Mtgutl  Frandaro,  fogulala  4#  1.*  riu- 
aa  m  Ramal  Tbmaepella  (BT.C.B.), 
deehrf  que  d#  ore  avante  uaiaaré  •  aa- 
alffnar-aa  SlIgMl  rranclaco  Bonifácio  qoa 
4  •  aeu  eerdadalro  boina.  Thereaopolla, 
SS-f-8A.  —  Vfpo«l  BnuriKC  írmifoiio. 

<R  164391 

A  PRAÇA 

.  At.  J.  Mschsdo  A  Soarsa,  esta¬ 
belecidos  com  o  .negocio  de  aen* 
cos  e  molhados  á  Rua  Arnaldo 
Qulntells  n,.  S7,  communtcam  s 
esta  praça  que,  conforme  dlitra- 
cto  anaignsdo  e  registrado  na 
Junta  Commerctat,  rsilrou-ss  da 
sociedade  o  soclo  Manoel  João 
Moohsdo,  pago  e  aatlsfelto  de  aeu 
capital  e  lucros,  assumindo  a  rea- 
ponaabUldads  do  actlyo  e  paaat- 
vo  da  extlncta  firma  o  soclo  José 
Maria  Soares,  qüe  contlnOa  como 
succeasor  da  tneama  no  refsrldo 
hsgocio. 

Bem  saslni,  communkam  qua 
o  soclo  Manoel  João  Machado 
aaaumlu,  desde  I  de  Janeiro  do 
corrente  onno,  a  Inteira  respon¬ 
sabilidade  no  negocio  da  filial 
que  tinham  A  Rua  da  Passagem 
n.  163,  para  o  que  recebeu  plena 
e  geral  quitação  do  eeu  ex-soelo, 
conforme  recibo  que  este  lhe  pas¬ 
sou.  j 

Rio  de  Janeiro.  (K  16508), 


P««  A  mmIai»  o  MTlMhi  *4  r.atra  *  ouxuoro  mm  lesui  comme- 

de  5â»4»  o#  Jir9r4fM|M  49  !•  ê»  sito  mormrivo*  do  bUcehtenarlo  da 
a  3!  de.aione  utilr.o:  fundação  da  Congregação  dos  Re- 

Nltfitna  prt-taênimr,  a  rtrt*  6o  4f.  demplorietaa 
lMlwo  Couhntio Tefal  4»  mairVoladM.  EerA  observado  o  seguinte  p‘ro- 
AS3:  frrqu*frta  de  Ja  natricaUtim*.  gramma: 

8.18»;  m-elUfl  foretctdaa  l.tfSs  lai»-  Amanhã,  Aa  7  horaa  sagraç!? 
cféi»,  1.S3S.  da  egreja.  pelo  Kunclo  Apostoll- 

,r..«XI.  .  „r|,  n  *t.  Tr+  ».  ,»•  B.nio  AJol.l  lUMllÉ. 

-  ....  au-  Dia  38  —  ás  8  horas  da  noite, 

Mda«  aolenne  abertura  do  trlduo,  pre- 
keea.  sidido  pelo  vlgarie»  monsenhor 
*-ee-  dr.  Franelseo  Mac-Dowe)],  sermão 

..  *J*s  pelo  padre  Paulo  Bannlvarth,  Je- 
(aPeç«M  ap»lk«4ra 
^5  Kqala! 


espectador 


FESTA.  DA  PENHA 
OUTUBRO  DE  IMS 


«a  Mattoa:  fleetaet 
verlfletdee  deeelt*. 

A  Mlteratlllle.  8;  «um**  •*»*«*«,  ■«I<«Q  p»iw  »<e«riv,  raonpennur  VAN.|n  « 

173:  nm«tf.  WS:  mmta  geM-ee-  dr.  Franelseo  Mac-Dowe)].  asrmfto  «4^no  Boi  ftwii  BOã  dlãj  I  — 

teea  7*:  ceratt»**.  1:  r «Maltas.  •*•;  pvlo  padre  Paulo  Bannlvarth.  Je-  8  —  IB  —  M  e,  3f'IO|IÍR8 

tmtarofniM,  Mt:  t a)a^4aa  ■pgtkeda*.  BU|l4. 

4?f;  ,W4*I1?:  Dia  29  —  A’s  7  l|t  hora»,  missa  .  Nos  5  Domingos  durante  o 

íuu.rr.JSCfK  ISEífl'  «a  cânticos  •  cemmnnhlo  geral  ihl»  de  Outubro,  os  trena  ds 

rleiut  •  •Je«4fiiia  j*r  «nívnMirea  zz*.  áti  henra  do  fiuburbloa  entre  as  Estacdes  de 

rtenrwWe.  dirigida  pfl»  lèarwacíutlte  Coração  de  Jesus.  -  Barnn  de  Maná.  *»  p«nha  ,,ârnn 

Pioro  CaTikaat*:  ronaoS»  avtadra.  *  A 'a  8  horas  da  noite,  benção  SE?,?9„i5aÍ  nnt*  fram 

7.315:  peta  o  Uctarfe  ti*  L‘.  «7at».  440.  f0!cnne  do  SS.  Sacramento,  offl-  bUbatItuidOH  pot  trens  Espo^lacs 

AypMKe  tf  *><*'**  rtfarr-tftf.  a  <an*  |>.  Joaquim  Memede  da  <l4  l»Mrag«r08,-  a  ctirtos  inter* 

tio  dr.  Iwltlau  ryti^-  eo  silva  Leite.  Sermão  pelo  padre  valo.H,  sendo  as  passagens  cotira- 

n-  «Mg»  polmito  d.  Olltol-  jlM  á  rarte  d»  800  rtli  por  hl- 

da  L»prt  e  «acoçaa  Tw*r*et:  poaltha*.  *.„•._  f,xetc  IDA  4  ^  OLTA.  . 

41;  ntfgativsi.  240:  UJwçím  4*  a*+  Dia  3<i  — -  Aí  1  l|fc  horas,  mis*  o*  trena  de  Subnrblos  entrs 

ri™**' ,  J^2ír  tí  Rftrfto  1'IíluA  6  Caa,4B  circula- 

‘4.412;  de  lodit©  Ae  s«€Jo»  T8:  de  Um»*-  ral  oa  Arcniconrraria  oe  IV.  s.  oo  .  .  A  .  u**»*im. 

to.  4.887 :  eetfai.  17;  nealta*  a  te-  Perpetuo  SoceoiTO.  r7°  ,J<I  acordo  eom  o  Horário  em 

Dfreot.  18.727;  aatHmisSM  «et  &*•  A’s  t  horas  da  noite,  benção  vjgor. 

qutfauren  »  Dtâpetfcarto.  I-IS4.  «olenns  do  68.  Sacramento,  offl-  O  trsm  de  passageiros  qus 

EjXtituHobtio,  Bjtm y .ãs^jr.  wy  ciando  o  monsenhor  dr.  Rostlyo  parte  de  Petrppolls  áa  7.86 'ê  o 
«-  CMtt.1  KalUtnclM ijnhatttoK  Co**»  R»*o.  »lr.rlo  cr»!. 

7lT  dr.  Joto  On.lberto  do 

Dl»  I  do  outoliro  -  A-.  8  ho- 

^wr"  - D-  *■  '■  ™o%h7i’7«;rd.e\n,r,c.e.hoi^ 

’  •  .l-t  de  todoa  os  fieis.  A's  8  1|2  ho- 

é^Tra Sa^Marí  ***>  Afa  I  horas  ds 

dt  *4Wte,  encerramento  do  trlduo; 

^  waSeTií  presidido  pelo  carjeal  D.  Joaô  Po- 

MIMM  «T  relra  Alvea  bispo  ds  Nlcthsroy. 

FrvphUnri*  tia  xariala  —  Tafrianãm  Te-Deum  e  benção  do  £&  Sacra- 
SIS;  micclnicéfi.  tW.  *  minto. 

Onero*  altm*atic4c»f  e  earge  de  «4ef»  Todoa  os  fieis,  que  assistirem 
4o  Ostro:  aulo*  4»  taltecçAe  lariadea»  a  um  «)on  exercícios  do  Trlduo, 

7;  çrorttao»  4e»iJ*fSad*«.  M:  entra*  |»odem  ganhar  uma  Indulgência 
rlstfis  de  pellcla  Malfaria.  3*>:  plenária  sob  ae  condlçBss  costi)- 

«"Hlca  par*  mralpelsdw  ^  da  sj-  mada«<  cm  virtude  dura  Indulto 

B'T  SSSSmÍÀ  , M  »sp«l«!  do  Samirio  Pontlflc.  do 

^r. « d.  .brii  d,  im:. 


t  Depois  de  dolo¬ 
rosos  sofrimentos 
faleceu  inespera¬ 
damente  em  São  Paulo, 
no  dia  23  do  corrente 
mez,  meu  extremado  es¬ 
poso,  nosso  carinhoso 
pae,  irmão,  sogro,  avô  e 
tio  Snr.  Amth  Thun. 

Em  nome.  dos  parentes 
enlutados  -  Gerty  Thun. 

O  scpultamento  reali- 
sou-se  em  São  Paulo 
(Domingo)  no  dia  24  do 
corrente. 


to  mais  nada. 

Em  outra  localldada  na  época 
Ia  roer*  o  preço  da  fava  4  quasl 
prohlbltivo,  com  aa  chuvas  na 
época  da  colheita  a  fava  não  al-, 
f,Ança  preço,  6  quasl  da  graça, 
ninguém  quer.  Poucas  semanas 
após  Já  o  preço  deste  alimento  é 
W$l  egual  ao  da  época  da  sec* 
rq.  E?sen  factos  são  communs 
no  Estado  o  mo  parecem  dignos 


POR  mais  decidido  que  seja  o  seu  filho,  nunca 
poderá  tomar  parte  em  um  sport  rápido  como  o 
jogo  de  football  se  lhe  faltar  a  robuste:  necessária 
para  isso. 

Quasi  todas  as  creangas,  entretanto,  podem  tornar-se 
fortes  e  robustas,  se  se  alimentarem  cotiveniehtemente 
todos  os  dias.  Quaker  Oats  nio  só  revigora  os  ossos  e  os 
musculos,  mas  produz  energia.  Muitos  athletas  celebres 
costumam  tomal-o  diariamente. 

O  Quaker  Oats  tem  outra  vanta- 
Remi  o  seu  agradavel  sabor  a  nores 
toma -o  extremamente  appetitoso. 

E agora,  que  se  coze  em  2% minutos, 
pode  ser  servido  mais  frequente-  jRH 
mente,  não  só  na  refeição  matinal,  /T 


és  serem  ventila  doa.1' 


SGCeAM  DE  GEO™ 

A  rediviiio  territorial 
do  Brasil 


Seus  filhos  mandam  ra¬ 
tar  uma  missa,  pelo  ln  au* 
niverparlo  de  seu  falle* 
cimento,  amanhã,  quarta* 


X  íe,r14*  27  do  corrente.  As 
▼  9  1|2  horas,  no  altar-mdr 

da  egreja  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier.  —  Engenho  Velho. 

<K  15477) 


Xa  próxima  quarla-félra,  21 
4o  corrente,  As  16  horas  a  80  mi¬ 
nutes,  ,  na  stde  da  Sociadade  de 
Geographla  do  Rio  de  Janeiro,  â 
ávenlda  Marechal  Florlano  nu¬ 
mero  Cl  3  sobrado,  será  r  es  lixada 
uma  reunião  da  Grande  Com- 
mtasAo  Nacional  que  no  momen¬ 
to  estuda  o  problema  da  Redlvl- 
sâo  Territorial  do  Brasil  e  da 
localização  da  capital. 

Pede-se  o  eomparecimento  doe 
fllustrea  repreaentantee  que  com¬ 
põem  a  Grande  Conimlss&o  Na¬ 
tional. 


Jesulna  L.  Meira 
de  Vasconcellos 

(NEXEM) 

(1°  ANIVERSARIO) 

tDr.  Melra  de  Vaecon- 
oollos  o  família  convidam 
ns  pesséas  sua  alui* 

*ade  pjifii  as«.istir  A  njiss j 
de  anpo  que,  pela  alma 
do  sua  qucrjdn  irmfi  o  pa* 
rajJUk  «VEXEM,  se  rd  rc^nda,  ama¬ 
nha,  quarln-fclnt,  27  do  corren¬ 
te,  As  9  l{2  horas,  uo  altar-mOr 
da  egreja  fí.  José.  CK  1549H) 


nui  nas  outras  refeições,  em  min¬ 
gau  e  em  sopas,  biscoitos,  frituras 
ou  sobremesas. 


fK  14850) 


Procura  o  nom« 
QUAKER  OATS 
t  d  FIGURA  do 
QUAKER  <jm  m 
cnconfwrm  no  pve> 
dueto  legitimo. 


Dr.  Còcio  Bar 


AVISO 


cellos 


Se  COXIMIN»^ 


!  iaAPIOO 


Anacloto  da  Costa  Bar- 
9  r-tfllos  e  .Maria  G.  Coclo 
Hrtrcellos  convldnm  as 
pessoa*  de  kus  amlzado 
para  assistir  A  ml  era 
nu*,  por  alma  de  eeu  ído¬ 
lo  filho,  Ur.  RTLVIÒ  COLTO 
!RI«l«OS,  mandam  resar  ni» 
môr  da  egreja  de  Sáo  Fran- 
dc  Paula,  no  dla  29,  Ao  10 


Conceituada  firma  des¬ 
ta  praça  preciza  de  ven¬ 
dedores  de  automóveis 
com  conhecimento  deste 
ramo.  Cartas  para  este 
jornal  "L.  O”. 

_  <K  1Ò1 1 1  > 


N'a  próxima  qulnta-felro,  28 
do  rorrente,  âa  4  horas  da  tarde. 
**»'á  rnttllaida,  n  assembléa  ge- 
frd  ovtraordlnarJa,  (Ia  convoca¬ 
do),  da  Sociedade  de  Geogra- 
bl:fa  do  Rio  do  Janoiro,  em  »ue 
stia  aéde  a  Avenida  Marechal 
Florlano  n.  212  sobrado. 

PedÇ'HC  o  eomparecimento  doe 
•rs.  associados. 


Mitffllotf  Itifernsdotf.  17t.  *41«**«  4e 
ilsp.es  expedtdcHk  45:  re»|**Hm**U>e  *m- 
irndof.  at7:  eeomualwíVM  a*  eerajjd» 
tntrsdis.  89T5  rtrlldoe#  ****** 

sasMiíimfc.  ■  r*rr*  do  tia  Ore- 

tr«:  «»'*•  ‘‘■•Jottmd**  5-: 

pio  esiroledâ*.  »•;  rieitee  tia  t^eçee 
.InmlrUUria.  UTl!  »"«• 

114:  b)M«e  Hqoir*«  <a*  eoestmldi».  l.«. 
melhore «t*i.  43.®  i«MDtf«M  mdIJjIm  «m- 
etruMot.  142:  «eJbMDdra  1S4:  tmm 
wnlterloe  tnsUIUdo^  l4t: 
ramprlda».  371;  vldta*  4«  polida  m*I- 
larl*.  8.418.  .  ^ 

flrrrtc*  tia* tH».  m  cana  <•  *•***»• 
firte  Geropj:  »D«ricqt*4o«.  171:  tra- 
noencta  4*  melrlrotodra 
bXÍ  :  uira«4««.  43X:  oimtHee.  l«l: 
70;  ebtunsqOtf*  14. 
Olo-ritfo-ierrwifoj**.  t  ** 

nilMruMsi.  257; 

*07.  luettetL  *é7; 

*l:  sitas, 
<4*  jml*4*utp«sl*. 
/  I».  15  •d?»'.! 
pameet ta*  tio  tf«ap**o.  - 


(K  14g;i4) 


Cote  om  214  minutos— comquânlD  ptutxi  aer  caxUo  mala  tempo  33* 


dor  sxtranu  mera  rio  da  limpeza 
de  carros,  da  E.  F.  C.  do  Bra¬ 
sil,  declara  que  dora  avante  pas¬ 
sará  a  atslgnar-se  OlIvJo  Coelho 
Ferreira,  aeu  verdadeiro  nome.  ' 

•  (K  15421) 

Kranrliee  Cerrtt.  felCM  d»  -1*  cUse-i 
dt  lí*  I.  T„  »■  Dlrlslo  4a  K.r.U.B. 
étfflira  qoe  deita  4«t*  «m  deenfe  oe»»* . 
ri  ■  ■«•Ipiiru  Fr  sor  lace  Cerrl*  de  Al¬ 
meida  por  iitr  o  aen  rerdidelro  ncoit 
da  família.  Vsltfsv,  22*9-88,  —  fraot 
rtico  Corrh . 

-  GtlHfRt 

Ler  lo  Pereira,  feitor  ia  M  dim  de 
15»  I.  V.  3*  Dlrlelo  da  ET.C.B.,  dtf- 
clari  qur  drats  d»U  em  draote  paatarA 
■  asslraarie  Ltrclo  Ptfreira  4a  OSte. 
per  ser  o  ato  rerdadelx  sana  de  fa- 
bIIIb.  1 

Vslençe,  219-89.  ®  | 


champs  Cavai 
canti 


(41398) 


na  Importância  de  2I8$700;  M.  da 
Guerra.  29.  na  quantia  de  .  .  • 
l:S79f*QO;  M.  da  Juitlçm.  II,  no 
valor  de  1:8178780:  M.  da  Mart- 
i.ha,  2.  per  I8t|l00;  M.  da  Fasen- 
da,  ?,  na  eom  ma  de  fS0|R00;  31. 
da  Agricultura.  L  a  441100;  e  M* 
do  Trabalhe,  19,  num  total  de  ... 

ss;»:w. 

—  A  renda  Industrial  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil.  Inclusive  Theraio- 
polis  «  Rio  d'Ouro.  no  tfta  98  do 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GLOBO 


LOJA 


(40856) 


LUTO  COMPLETO 


*  ««  tbrtlMl 

taei  em  S.  Paulo  ^ 

0  ministro  da  Fazenda  resolveu  roraiitoo.  sois  lojecçdM  M 
dignar  o  conferente  da  Alfan*  tTS: 
w  Biltlft,  Comíllo  d»  Ttochr.  ^ra,|'Tr  ^  ' 

Iva,  para  *ên’lr  no  Armazém  de  «uriniUr,  i:  dam 

ncommendag  Postaes  da  capital  \z-  turbioectocaU.  i:  i 

i  São  Paulo.  J  da  frais  ■•■»!.  D* 


Ondulações  Permanentes 

GARANTIDO  FOR  fl  AK30 

redlaate  eele  roopoa  . • . . . .  I 

_  AV.  RTO  BRANCO,  173  ^  3.*  —  L*-00(»0 


corrente,  altlnglu  á  Importância 
de  44f:9l6|100.  para  mais  .  •  . 
1<8:294|S0O.  sobre  aguai  data  do 
anno  anterior. 

—  Tendo  eido  Inaugurada  a 
nova  cabine  electrlca  de  Cruzei¬ 
ro,  a  administração  removeu  trei 


'  KU  34  HORAS 
Mnnrfn-ae  ■  dnmtclf ín 
Telephoiir*  2-MÍjT  e  2-47S8 

CASA.  DAS  FAZENDAS 
PRETAS 

(416381 


inttf  r«- 
•Laeqalaa 


(K  16250) 


ÊHYMATOSAN  * 
AGE  COM  SURPRESA 


FRAQUESA  PULMONAR 


ff  r 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1933 


Tempo  e 
dinheiro  Jrtty 


Avenida  Ilfn  -Dranco  n.  50, 

Io  aadnr  —  Tela.  3-&UI6 
e  1-8331 

Llnhn  mpldn  üe  pnaangelxoa 

SUL  NOUTE 

AH  ATlllDO'  CAMPINAS 

raSa*h7rdo'cot  («o  «e«bs 
r«ntõ,7  n  PMaoif«lr.a) 

horas,  para:  Salihá  P*  foi- 

Sunlo»,  5»  leira  ra,  28  do  cor- 
ni»  <irnnde  rvnte,  As  iO 
Saiiimdo  hornn,  paru.: 

Pelola«i  linhln,  Domingo 

p  _in  I.í~  Ileelfe,  3-  felru 
Dofnhmo  »"«'«.  «*  *»'«■« 

Proxlnm  wnlildn  Prollim»  «ah Ido 
ARAHAUCAIIA  ARAMA  SU  t’A* 

BOmento  até  .  em  G  *Jt 
mnitn»  Onntbio 

PASSAGEM 8l  Avenida  Rio  llrniiro,  20,  l«oJn*  Tel,  3-3438. 
Exprintrr,  Av.  Rio  Bronco,  B",  Tel,  4-37N6.  —  I,  A*  V»  L  Al, 
filo  Urnnco,  ai,  Tel.  3-0170. 

Carjcn  *  frclea  cota  o  cnrreetur.  Affoueo  Silva 
Mrrrndorri  a,  1«  —  Telepboneai  4-iNío  e  4-8088, 


Carffn  (lael.  laflaaiaiavela  ao 
coitado)  pelo  Araiuu  B  do 
Cl»  do  Porto.  TC-.  4-4118  o  4-41T3 

_  CaraarlToe 


Vôlei  caro,  por  II 
.  GADO 


Ho  a  tem,  §  mercado  tfi  cambio  funr. 
eJonou  deade  o  loteio  itl  o  «nnrrnnien 
to  doi  trabalho»,  e;o  poalçJio  oaloxo.  raro 
■a  tranaitcçiJe»  do  dia,  com  «>  eeatrt 
eç8e»  haMtirnee.  ct jurarem  M  faiaa  d» 
4  89)258  <RTA70R>  a  00  dlns  dr  *1»t» 
•obre  Londres  e  4  1)8  (588181)  á  tl-iiu. 


EN  TRADA8  E  SAHID  AS 


Londrca 


NORTE 


(65*9031 


V1CTORIA 


ua  Europa  para  America  do  Sul 

*  SETEMBRO 


Da  America  do  Sul  para  Europa 
SETEMBRO 


Camnra  Syn<!ical  ilos 
Corretores 


Bahirá  no  dia 
S  do  Outubro, 
para: 


Vapore» 


Vapore» 


como  ornotAL  ou  tumuio 


Bfjk.si>9 

1 1*940 1 

•'•'d  S/Londrea 

48  toa 


Southampton 
Ameterdam  . 
Hamburgo  • 
Hamburgo  • 


Londres  . 

*  Trlnnto  , 

í  Hamburgo 

•  Antuérpia 
Hamburgo 
Gênova  . 
Havre  .  , 


Arlaaia . 

Flanrtrln  .... 
Moaie  Roaa  .  . 
Ala,  Alexandrino 


Hlgb.  Chlcftatn  . 
IMeptunla  .... 
Lu  fornna  ,  ,  . 
IMmilce  .  .  , 
Siqueira  Campo» 
C.  lilnnrntnnno  • 
Grolx . 


4  39(23*  4  111238 
(37S793.<JW}-(r»8$,JItt.U8M) 

*  Pari .  —  8139 

"  It.illa .  —  fll»)*j 

"  Nora  Turk.  .  .  —  lSgOüU 

*  Huk<h»  An»  »pe- 

•o  Mim).  ....  —  — 

•  ItiMtrt»  ifree  |p*> 

ao  papfl).  •  •  •  —  18540 

"  1'uandu.  .  »  .  — 

'  Mortevldla.  .  .  .  —  «VlO 

*  Jlcspanha  ....  —  l*5dn 

•  l'ort  ugal  ....  —  flSUT 

"  Alleruiicha.  •  •  •  —  4*47*1 

“  Suími».  .  •  .  •  —  2180**0 

liulinniU.  •  •  .,  -•  t  lítlfi 

*  BJoruquia  .  •  •  .  *—  SA  iO 

"  S/Ha  .  .  .  ,  ,  —  — 

•  Pa  Ira  tília  ,  .  .  .  —  - 

■  Jnpilo  (jren).  .  .  —  3S-IÜ0 

‘  imusmnrc».  .  .  •  .  —  — 

"  IluniAoU.  .  .  ,  .  —  — 

•  isucrla,  •  .  •  •  •  —  — 

*  Áustria.  .  »  •  •  —  ■*• 

•  •  •  —  — 

•  flelgti:»  (nuro)  .  .  —  SfitiS 

*  Prlult-ir  •  |*.»i •<•»  a  — 

VTalci  «Miro,  pur  18  -  —  0$561 

RSTKKMA* 


os  primeiros  symp- 
tomas  de  um 

resfriado 


8TJMA0 
118710 
5700 
80  nr. 
45:35 


Loadrav.  . 

Not».  To?L 
Faria.  .  . 
ZraUã.  .  , 
Marro»  • 


Raa  doe 

(41317) 


Do  Norte  paro  o  Sul 

SETEMBRO 


Do  Sul  par8  o  Norte 

SETEMBRO 


março  ...  . e.zo  8.29 

Ca/A  mira  estriga  **»  •  »r, 

Mt»>9  .  .  .  .  ,  1.82  6. 57 

Ç»M  ;mra  entrega  em 

Jttllu» . 8.38  — 

i:»faile  d»  TTirrtath»:  hvjr,  MtATet.  ao- 

tcrlcr.  e»tsvel. 

o  fr.  fcacneoto  au^vHvf,  bale»  dr 

8  a  0  íMmtoe, 


Loodrea.  » 
Kdr*  Torb 


BT81S0 

IISTIHi 


Trate-se  de  cortal-o 
immediatamente  com 
INSTANTINA.  Assim 
que  começar  a  espirrar,  a 
sentir  calafrios,  malestar, 
dôr  de  cabeça  e  no  cor¬ 
po,  tome  dois  compri¬ 
midos  de  INSTANTINA, 
repetindo  a  dóse  de  tres 
em  tres  ou  de  quatro 
em  quatro  horas.  O 
efeito  será  mais  rápido 
se  os  comprimidos  fo¬ 
rem  tomados  ao  deitai 
se,  acompanhados  de 
uma  chicara  de  chá,  ma¬ 
te  ou  limonada  quente. 


7np«r«ai 


Vnporca 


Tabelln  do  Banco  do 
Brasil 

4  DO 

Uadrat .  —  4  3?|23« 

(5T870S) 


Rio  d»  Janriru,  um  26  da  «rtnnbrü 

i(«  l*SMl. 

MoTlmctilo  titi  dl»  23: 


Laguna 


Cart  Hftegckd  <10  ha.) 


KRTATIBTICA 


NOVA  TORg,  29. 
g^sAnnenlo! 

Ho)»  recbintn- 
to  aDfnrlor 

Cjiirr/ifoi  *n  Rio: 

C»fí  pis  PU  rct.Tjo  «a 
•.'lembra  ....  —  N/cntado 

Cafii  par»  eafres»  ejn 

de.cmbm  ....  8.12  8.20 

r*fô  vnru  eotrriía  em 

março . 0.22  8.28 

|.nta  enfroga  em 

mnio  .....  8.31)  8.87 

Caf*  para  entrpja  nn 

Julho . 8,35  — 

Vmnlaa  do  dfn  .  .  5.000  8.000 

Efctndo  di'  mercado:  hMf.  «pena»  ea- 
lavrt:  wntcrlnr,  nliril. 

Deado  0  íwhaioeuto  anterior,  balra  4» 

8*8  r*nto«. 


pflil 

I>o  E.  ih  UI» . 

r»p  Mina»  . 

NfetlHimy  .  ..... 

Tela  Marltlruai 
Im  Mlnna  ....... 

De  B.  Paulo  .... 

Klo  .  .  ......... 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japào 

SETEMBRO 


Loodrat 


4-1'B 

(5781*1) 

irran 

128UQ0 


ProredfBcla 


Vapore* 


Vapore* 


Dançaria 


Fârli.  ,  .  . 

Italia.  »  • 

Nota  T«rk.  . 

CWouilJI 

Belflca  (eu»), 
Beific*  (pupel) 
Firrrtifn!.  ,  . 
Mmifrvldéo  •  . 
Allamanli  .  , 
ftM-nnii  At  rei 
oaro)  .  .  . 
Hti»'una  Alrav 
papal).’  .  . 
Bilha»  .  ,  c 
fiuflcl*  .  .  • 
líespnnha  .  • 
Ülaumorc».  . 


Nova  York 


Dollira  I  papel  1  .  , 

Eecutli’1  ipaje*!)  . 
Pnnm  nre«nil»('i  ipa 
8*1).  .... 
Pernil  nruvanyii»  irui 
fel) .....  1 
Franco»  (papel)  .  , 
Libra* 


Nova  Orlonns 


Caheiletlo 


Rpcnlaiior  KJdmI- 
tiniar  iUJ«)  . 
UmUbitlaV  Espirito 

fianto  . 

Ufu.il»d:rr»  do  UI* 

ni\K  a  t  •••*•#• 

Ucanbidnr  Mumlnru- 
■e  (Klcthcroj)  . 
\rmiu  in  dr»  D  j. 
N.  dn  Café . 


2SG1A 


(onrni.  •  . 
48.140  l.ibra t  (papnll.  . 
38U20  Lira»  (jmjicl) .  .  . 

—  J  araiicoe  tiiheaa  tpa 
182(10  nat). 

—  Hi'1cb«n»rl  (papel) , 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


HAVRE.  23 
Abcrtvr»; 


Fechtman- 
to  anterior 


Tr1*?ni  0  amvo  pas-ado . 

t »•*»:'!»  1  do  . . . 

Mk‘'»t(l  ,  .  ...... ......... 

IVv.te  1  do  Julho . . 

)U'liÍA  .  • 

l>“>do  1  de  Julho  do  Buno 

pitiadn  .  •  .........  . . 


Cafl  oh  ra  eulrejra  a»  > 

ílwnl»  .  *  .  .  114  %  113  M 

Ctiíô  |«n  entreif»  «n 

marco . 193  ‘188 

üatt  liara  aotrrira  m  , 

mala  .....  134  133 

Café  j  arj  «ntregí  em 

J-itiio . 1.19  44  133 

TrtwJi* .  2.000  3.0O( 

r.-tudo  âo  mercado:  haja,  iataral;  *n 
Irrlor,  vatntrl. 

Paulo  0  (cchameuto  tnterfar,  *IU  fc 
13  a  2  Jinnroi. 


Porto  Alegra 
Buonoa  Alre» 
Natal  .  .  . 
Bueno»  Alre» 


Condor  .  . 
Pxinnlr  .  . 
Condor  .  . 
ArrapoafaT# 


Mercado  de  cambio  em  Santos 


Porto  Alegro  . 
Eh t fidos  Unlüoa 
Huropa  •  .  .  . 


Condor  •  • 
PnnHlr  .  .  , 
ArropoMnle 


;  8AK108.  25. 

A'»  10.27  da  oatibA,  0  Basco  do  Üriull  coraprar*  »  libra  a  Gfl$fiJ!0  •  0 
dallnr  a  UKMA 


EHIiARQUF.a 


America  do  Nerta 

lbirop%  .  . 

.Vil-rica  do  Sol, 
A^flrfi  ,  .  ..... 

Cnbntacein . 

A>la  .  •  ....... 

lUtilhüB  .  •  ...I 


Câmbios  estrangeiros 


St™  V 


corta  os  resfriados 


HAVilE.  SB. 

rceAamonhi 

CafC*  parn  entrafi  vo 

drJttmbfft  .... 

Cêtit  SMrn  entraga  am 
marco  •  .  •  .  • 

«'•ofí-  j-iira  «rfreffi  no 
xnato  *  *  .  •  • 

Café  Mr»  entraga  ao 

Julho  ..... 

Vrnila#  do  dti  •  .  . 

IMmUi  do  marrado:  hoje,  eatavel;  ta- 
torlnr,  r*taT«l. 

Ih*da  o  fcchn  manto  onterlar.  alta  d» 


LOXDHE*.  25 


Anterior 


ânferior  , 

8  4.78.00 
Ik  8S.M 
V.  3T.O0 
F.  78.00 
E«.  102.3# 
M.  12.98 
PI.  7-87 
V,  15.03- 


fdrm  0  rnno  pananitr . 

Itfwde  I  dn  me; . 

Ih  ila  1  ila  Julho . . 

Hem  o  mau  )<a»sado . 

Slack  . .... 

Café  retirado  do  o-ircndo 
no  «lia  2-7  dn  corrente. . . , 
Hoiiib.  o  coiiMinio  do  dia 

23  alo  correu  le  . 

Café  demlrldo  .  . . 

Cart  rnltegue  como  honl/l- 

cavôn . . . 

Kxletrjicla . 

1  diMii  u  mino  pa»«Mldo....... 

Imimaro  mineiro  ir«t‘.nhrn). 
(mi«>Ntu  onro  ( H  do  Itlot.. 
Pauta  (de  23  do  nienhtt 
n  1  do  iMitubm) . . 


SEMPRE  O  PRIMEIRO 


CIMENTO  NACIONAL 


1419-jty 


HflfifOOO  |  Anto»  PlumlaeaM 


T)H a»  (dem.  50,  a .  8584090 

Pltan  Idrm.  3.  1).  22,  a..  KRJSOOO 

Dilua  Idoni,  80,  104,  a....  enofOOO 

Ditaa  Idnm.  1,  20,  • .  *74)3000 

Dllna  CHiri..  5.  10.  8,  40,  a  8745000 

Ditai  Idrm.  5.  10.  8,  14,  t  8.109000 

DltM  fdmi,  11.  . .  835*000 

Ohrijr.  alo  Tbeaouro  (1930) 

•lc  50(1$.  28.  a .  D 02*300 

Dltae  do  1:0009,  B.  13,  »..  1 :003?>*000 


Providanto  .  .  •  8 :700|000  — 

Braall  r/  70  «.  .  .  —  299004 

Comp.  de  gafrflíff»  ' 
de  Ferre: 

Bflnna  B.  Jaronyre»  •  1381000  1919001 
Jardim  Botânico.  •  2S39DOO 

Comp.  díircrter: 

Doma  de  Santos  por¬ 
tador .  3479000  — 

Ditaa  nom.  ,  •  •  .  —  MífOOfl 

O.  nrnbmi  ....  4169000  4009000 

Agmta  de  Rio  Lou- 

renço .  — 

UcimiR  Nidonaea,  •  400*000 

Refton/wr» : 

Docaa  de  Saatna  .  . 

1 909000 1  Gonflançn  Indualrial. 

Mercado  Municipal  . 

Norn  Atnerka  .  .  . 

Mnnufactora  Flatnl- 
arn».  ..... 

0.  Brabma  .... 

Flomlnen»  Foot-BaU 

Chib .  70*000 

Ualnni  Nndnntiae  .  .  20)9000 


MO 

484.150 

349.744 

niHH» 

^SOOlí 


COXDRE9 


COMPROVANDO  DURANTE 


3  31  a  9  1|2  franrei. 


.  Fecha  manto: 

lANDRES  «/Nora  TuHt  A  rlita  pot  I 

■  (àaooaa  â  vlaU  por  *.«••• 

Madrid  A  vtita  por  A . 

•  Pari»  A  fiai»  por  A..,.*.. 
Mata*  A  flft*  por  !.•••#. 

*  Hcrüie  á  vtata  por  <....•, 
Amaterdam  A  vtita  per  I 
Berna  A  ftvta  per 

;*  tlruiallat  A  viat*  por  !*«• 

LONDRES,  35. 

faclanentA: 

»4(^i>KEfl  i/AoiJt-rl«m  A  vlata  por  I 

*  StnckbolBO  A  rlatn  oor  A 

o«lo  •  rlita  per  <m . 

*  Ceprobigo»  A  vlata  por  A 

KOT>  YORK,  28. 

Ffcbim-ntn: 

Vs  10RK  e/l.undraa  u l.  por 
Fnrfa,  tal.,  ocr  f. 

Uanor»,  UI.,  por  L...sss» 
AlaOrid,  l#L.»  por  • 
Araatardao.  lai.,  por 
brrn».  faí..  por 
HrataMa»,  ut..  por  F . 

*  Heritm.  tal.,  oor  IA. •««••• 

NOVA  TOIT  K,  28. 


OITO  ANNOS 


1/JNDRKH,  28. 

M'- CG  tio  dtip»  HlVfl, 


MimfripGsti 

Fmpccalimo  de  1108.  port., 
87,  5,  a, 

Dllo  Ideai.  10,  25,  »,.,.. 
Dct-relo  l.MG,  port..  49,  15, 

101.  a,  . 

Dito  3.204,  port.,  30,  100. 
310,  a.  , 

Dito  Idem,  10,  a . . 

Ktiipreatlmo  de  1051,  port., 

10,  10.  2,  2.  10.  10, 


2001000 


1(149000 

1(169000 


DE  SACCOS  JA’  USADOS 


A  SUPERIOR  QUALIDADE 


o  mercado  de>«o  timderta  írtacelnenm, 
iilti-h  licnlcni,  em  |ii^lr,Rn  calliin.  »eiii 
iTMiur.»  da  Inúrriae  ■  ci»iu  baitanl"»  In- 
(es  nn  ti*b'i,  Na»  prlinrlrn»  bnrai  fn- 
nm  aplicntea  f«'nrli»  de  4.0H3  nacca»  ♦ 
il  tard*t  de  2.297  ditaa.  ao  prcjt»  de 
(1*400,  pur  10  bilo»  do  trio  T. 


1999UOO  1891005 

100*000  40#0m 

21.11900  2108000 


Dhpanietl 


1709000 

170*509 


Praçc  do  tfpo  4.  Mirerlor, 
6«ii  lo»,  preDlAo  para  »«• 
borjn#  .  .  . 

Pr»çv  dn  trpo  7,  Rio.  vrwn-i 
pto  par»  cnhargue . 


1009008  1 


155*009 

180*000 


LOTAÇÕES 


Dito  idem,  2,  1,  8,  a . 

Etfmivact  t 

Munlclpaei  de  Fetnipolla,  de 
200*.  7  tf.,  port.  13.  a., 
klibn»  Geraefdv  1:000*000, 
7  Z.  pirf.,  de  5009000, 
decreto  O.r.23,  30.  a..»,. 
Dita»  de  1  :(X»P*,  5  Port*i 

decreto  O.CSl',  25,  . . 

Dit.ia  idem.  50,  a . 

Obrijacõe»  dc  Mlnat  Urrara 
de  209*.  9  tf,  port,  1, 

2.  • . 

Ditaa  Idem,  25,  a . 

PSta»  de  BOliN.  1,  2,  a... 

Ditaa  Idrm,  16.  a . 

Ditaa  de  1 :0(H»*.  3.  (1,  ■. 
Ditaa  Idem,  H,  87,  100, 


Anterior 

Kl.  7.87 
Kr.  19.37 
Kr.  19.00 
Kn.  22.40 


I*or  li»  klio» 

.  lu5;:oo 
.  106(100 
.  11*500 

,  0*1410 

.  D*  CIO 
0*2119 


1*5*000 


■ANTOS.  25. 

FcrhQnmttn 
Ci.nl mo  -a*  —  tt- 
pa  4,  TTollr: 

Ifeje 

Café  tjpo  4,  para  ea.  . 

tnva  eni  actcmbro  12S500 
Cafi1  trn®  4.  pnra  cn- 
trrira  rm  entnhre..  12*400 
Ctl*  lypo  4,  pera  en- 
invrti  (fu  novembro  12*000 
CafA  tj|m  4,  imra  eu 


Jnniguá,  ÍSorrttim  Roxo,  Safra 

de  1039. 

Germinação  garantida. 
Encontram-se  á  tenda  nn  Rna 
S.  Pedro  n,  115.  —  Tel-  3-2180. 

_  (40554) 

mercadéTdo  trioo 


4409000 

7059000 

710*000 


NOVA  TORR,  25 
Abertura: 


Feehimea- 
ro  aotirhr 


Fechamen¬ 
to  anterior 


2888018 
2009000 
013*1100 
5175000 
1:012*000 
■  1 : 043*090 


Ca» Irntu*  da  Rio: 
CnW  pura  c-nlrega  <m 
avletnhr»  ,  .  . 

Café  par»  entreva  cm 
ilavrinlim  .  .  .  . 
Cu jura  cntrntn  em 


129300 

124104) 

12*300 


141983) 


N/ci)ladfi 


Irrga  em  dexeiuhro  12*500  13*500 

Vriulai  conbcdda»  ate  á  bora  arlnia: 
boje,  nada  !  aaterlor,  nada. 

Ektado  do  marcado;  hoje,  paralj^ado; 
•nttrior,  calmo. 

BANTOB,  25. 
feckcnetiet 

Eftado  do  mercado  t  boja.  cabno;  ta 
urfitf,  calmo. 

N.  4.  dlipoBhal  por  10  llloit  boja. 
128400;  aaterlor,  129400. 

Kaliarquaa:  boja.  20.508  aaccaa;  »n 
taricf,  4I.HU5  aaccai. 

Entrada»  t(5  A»  2  huraa  da  tarda 
boje.  42.273  atccaa;  uoterlor,  42.030 
•aomi. 

KxlitNnda  de  bootum  por  tmb. :  boje. 
1.019.770  laccaa;  anterior,  1.596.00,’. 
•awxo.  • 

ffftficf :  Borco» 

rara  •  Europa  . 5.745 

Jotftl  ,  •  IV. 745 


cm  acjiembro 


m  jnnrtro  ....  B.ol  0.45 

Anierlnii  Kutaro».  ra- 
rn  innrçn  í  ,  .  •  5.60  B.CH 

Ami-richa  1'titnrva,  pa¬ 
ra  ranlo  ....  5,69  0.53 

Dieporilvrl  brasllclm.  itlta  da  8  poti 
tu». 

Ditiiunlrvl  Amerlcuu»,  »tl»  «to  fl  pon¬ 
to». 

Termo  aniorlrano,  alia  do  5  a  6  pon¬ 
toa. 


BUENOS  AIIIES,  U. 
FccAemnto: 

Preço  por  100  Mlo«í 

Para  ontrtga  em  ca- 

tubro . 

Pora  entraga  ea  de- 
vembro  ,  ,  .  •  . 

Para  entrega  em  00- 

xembro . 6.67 

Mcrrado . EatiTt! 

UlBimnira)  —  T790 
•Barletta*  para  0 

Br«»ll . 1.83 

CHICAGO  —  Preço 
por  buatifll! 

Para  entrega  em  da* 

aembra .  — 

Pura  ent/ega  eta 
maio .  — 


A»wicttr  t-nra  entregi» 
em  marco  ....  1.63  1.83 

Ai»mar  pura  eatregn 
»m  mab)  ....  1.68  l.BH 

AscHcar  pnr»  entrega 
cm  Julho  ....  1.78  1,72 

Mercado:  catarei. 

Desde  e  fechamento  anterior,  «iktu  dr 
1  a  2  pontoe. 


Rurtro*  ■ 
CmilKo  Geral. 
lOiiinotnlcu,  29, 

llniallt  11,  a. 


Boj»  Anterfef 


259008 

3J80OII 

39t*00U 


Abertura: 

V  \()Uh  i/Luoilrn.  tal,  por  8,., 
Parla.  ta).(  por  f 

*  Gênova,  UI,  pot  L..., 

I  Madrid,  Ui.,  por  P.... 

Amatardim.  UI»  oor  Fl. 
Beroa.  tal.i  por  !...•• 
Bruiallea.  ui.,  oor  F„ 

*  Berlim,  ul,  par  M.... 

PARIS,  23. 


Hrbrn  turra : 

Doca*  de  Bantd».  10,  •....  186*909 

Id«m,  40,  1UU,  a .  1D09O09 

VENDAK  JTJDICIAEB 
Companhia  Lua  Ktcarlra,  815 
iicçôcs,  ao  porladur  n..«.  226*000 

1  Titulo  do  Joekf)'  Club,  a  8:001*001; 


1.88 

leem. 


llECfFE,  23. 

Estado  do  nicn-tdpi:  boje,  cnlniu;  antv- 
rlor,  caluio. 

Preço  p»*r  16  blloa: 

UftliiR  da  Ia:  bojo,  aSo  rotado:  »ota> 
rtur.  ndo  cotado. 

Guina  d»*  boje.  n&o  cotado:  ame 
rlor,  núo  cotado. 

Crjrstart:  bi»Je,  oKo  cotado?  anterior, 
nio  cotndo. 

Demora  raa:  boje.  alo  cotndo:  anterior, 
aio  colado. 

Toreelru  8ortr:  boje.  o5o  cotado;  ao 
tf  rlor,  ono  cotado. 

Hirnieana:  boje.  nflo  cotndo  j  anterior. 
0B0  cotndii. 

Broto»  8eccoa-  haja,  6*200  a  AgriOO : 
anterior,  mio  cotado. 

Antrodae : 

Hoje  Autcrinr 

Oe»de  hontom  «m 
»»'Voa  da  60 

hiloa  ....  7-300  9.000 

ílemli-  I»  de  ec- 
lembro  p.  pos¬ 
ando,  t-m  »iir- 
com  de  (3b  kl* 


Agenda  ilo  Rio  de  Janeiro 


LIVKRPOOL,  25. 

Fccédmrntn: 

Hoje  Fcclitmifl» 
to  nnlrrlar 

AJttirlcnn  Pvturr»,  pa- 
ra  outubro  ....  3.4B  5.42 

American  Future»,  pa- 
rn  Jnnvlro  ....  6,28  6.45 

American  Future»,  pa¬ 
ra  março  ....  5.67*  8.69 

American  Future»,  pa* 

,  ra  maio  ....  6.01  6.63 

IPtcjiiK:  melboron  depol*  <tfi  abertu¬ 

ra,  devido  ao»  prdidna  d«*o  ruminerdau* 
tf:»,  porém,  af  rnaiou  norn  mente,  em  vir* 
tode  dr.a  llijiildnçòi*  du  cuntracto». 

DcmIo  0  fccbniunito  anterior,  nita  de 
d  a  8  pontoa. 


JUif.FTni  DF  HNTRaDAB  KMMAIN/I.KU  r  KXI*I*KN(’IA  Dg  V-ATT.' 
CImi:a  DD  Itltt  DE  t aNKTRi)  EH  23  DE  BKTEMJIHO  DE  1038 


OFFhRTAS  DA  BOLSA 

FtJid.  Campr. 

MhriiMçOw  do  Th»* 
anuro  (1021)  .  .  .  1:0U05  900*000 

Dltda  f  lii.io).  .  .  .  1  nKW* 

Dlffl»  < .  .  .  .  1:9909  — 

Dltit»  Kerrnvinri*».  .  —  l*r23* 

DI In»  lleddviiiriu»,  ao 

jKiftoilor,  ....  —  800*009 

Kinpreatimn  de  190.1.  —  BrtQgOOt» 

1’nlfnrm»  de  1  — »  R73*onn 

)ilr.  EmlNaúea,  nom.  870*000  88880B0 
Ditaa  port.  .  ,  .  :  866*000  851*000 

Itto  (Popular),  4  (4  191*0(10  100*300 
Ditaa  de  J  tOUOplOO, 
n.  2.ni«.  S  tf.  .  —  930*000 

Dilua  de  «7008  ...  —  4B3$Ú99 

Oltn»  de  600*.  0  tf. 

piirt..  .....  —  2395000 

Dilua  Espirito  Kualu 
dr  );ü008.  H  tf.  fiOUÇOOO  — 

nitii*  du  1:000$8(KI. 

0  tf •  *  ,  •  *  *  ““  600*000 

Ditaa  du  lllnii»  Ge¬ 
rara,  *  tf.  autlpiB  —  705)00*1 

Ditaa  do  Mina»  Ce* 

me»,  5  tf,  nem.,  716*000  705*000 
Dita»  da  1  :Uüu*(itM), 

5  tf,  poTt.  .  .  .  7031000  — 

Dita»,  T  tf.  port.  .  01)0*000  *09*00" 

Dltnu  nnm .  —  885IÜ00 

UbrluaçOim  da  Mina» 

(IcracH  .....  1:044*  1.0421 

Mtmiripsira  da  tVUS, 

port . 116*900  — 

nttiiH  de  1004,  I  29  —  8008800 

D  Ir.  I»  mm .  —  QIMrttiOO 

DíIiin  de  1911,  purl  100*900  — 

Dilua  de  i|)17,  part.  DI99008  1  585000 
Dilua  du  11129,  port.  100*00»  — 

Dltiia  de  1031,  fiort.  IhtlSdOi)  184*900 
Dttua  ( loiça  mludoul  IDOSUUO  1879000 
Dita»  derreto  1.535 

(Lugua) . 1*29000  180*000 

Ditaa  derreto  1.640 

(Lagoa) . 17S0890O  — 

Ditaa  derreto  1.000 
(Caatelio)  ....  —  173*000 

Dita»  deoteto  1.880 
(OMlrlla)  ....  1*5*000  — 

Dllna  dcrrrta  1,933 

I  Lyra ) . 102*W0  180*(KHi 

Dltii»  (titulou  defini* 

tivoaj .  1935000  199*00(1 

Dita»  decreto  2.093 

(Lyra) .  —  1859000 

Ditaa  ierrrto  8.26f  1*0*000  170*009 


8  c*  hsiiirrilôl 

PAElb  *  I  twdra»  8  flat»  pur  »..., 
■  Daltâ  A  viat»  por  100  L.. 

*  Nw»é  To»h  A  vlata  pnr  8 

BUENOS  AIR  Eh,  25, 


UUANTID.IDK  KM  8A4VA8 
DS  *9  Rll.Dfi 

Procedeu tea  Ona  r*la*Nj»  6* 


ALFANDEOA 


Renda  4o  dia  25  do  correntai 

Um  ouro .  160:8349800 

Km  P»P»I . 65:8279630 

Total  ■  ■  •••••••  216:484*419 


A  he/Ur»  t 

BÜENOB  AIltKB  «obra  Lnndrot.  taia  ta 
leirapbJci.  por  8  ocroí 

T/vaad» . . 

T/ívrepr* . . . . 

IIONTRVItigii  «oh»  famitm.  Ua»  t» 
lag»»pblc».  o*?  I  ooro: 

Y/venda . 

T/ctiuir»* . . 


8.  PAULO.  26. 
ffatrodtf»  de  ectó : 


HoJ»  Fechamen¬ 
to  antrrlo* 

fdCCOi 


EmJundlabj  peia  Ea- 
Dada  PaullMta  .•.. 
Kbi  8uu  1'aulo  P*la 
Lai  rada  borocabona, 
etc,  *  • 


Renda  arrecadada  da  1 
*  23  do  corrente...» 
Em  «-uual  purloda  em 

1 032  .  , 

Dlffcrcaçt  «  maior  am 

1033  ,  • 


6.365: 369*0» 
6.794 :2D6f 949 
9.611:112*971 


NOVA  YORK,  23. 
Fechuinrafo : 


R.  fe  t^*Kipo»i|lti» 
Rcgiiiedor. ,  , , 


Frcbamrn 
tn  antrrlor 


.Diittrlnvn  llliltl  1 1  o  t 

Uplnmt» . 10.16  9.S9 

Anirriciin  Faturei,  pa¬ 
ru  outubro.  .  .  .  6.03  9.01 

American  Futurei,  pt* 
ra  jauelro  ,  .  .  .  10.26  0.U3 

Amorlcan  Future»,  pa¬ 
ra  marco  ....  10.40  10.10 

American  Fnlnira,  pa¬ 
ra  maio  ....  19.60  10.27 

Mirrado  tafratixo»  driNjl»  du  abertu- 

rn,  dftvbjr»  A»  lliiuMuçdu»  de  negorpi». 

Deariu  o  fMianicoto  nntorior,  alta  dc 
30  a  32  juintON. 


Telegramma  financial 

LONDRF8,  28. 


fírpurt«H,íia  j 

Ptra  Kl«  do  Ja¬ 
neiro,  baucoi  de 
60  ktlft»  .  .  . 
Par»  Bantns.  lor- 
’  coa  da  C0  kl* 


JUND1AHT,  23. 


Ba)»  Perbamao 
to  «oterfor 
túcc-at 


RECEBEDORIA  DO  DiSTRI 
CTO  FEDERAL 


E,  F.  . . .  «•  •»  •• 

A  nn.  Aot»  Liga  Irm  loa..  „  «•  ••  ,. 

imr  Regutidor  Hlo,,  M  „  «t  «•  «. 

Ufguluitof • ,  ••  ••  «•  ■«  N  •• 

Niiih-ror.,  „  „  „  „  ,,  ..  ••  *, 

CiVUliMlnr . .  ,1  ,,  ,i 


Café  mebldo  pala  Ba- 
trida  Paüliata  eoo 
deotlno  a  8.  Panto 
Caté  recebida  pela  Es¬ 
trade  Paullati  com 
deatlno  a  Biotòa  • 


Fadiamaiifo ; 

Taia  dc  d*wy>nM  do  Ranço  d»  tnelntcrro 
Tara  da  rternmfa  do  P.tnro  3a  Trunça.. 
Taxa  da  dcaconU;  do  Nunca  da  Italia,. 
Taxa  dr  dfimuVn  da.  Jhmro  dn  IIe»)Nalia 
Tavu  de  doaimiifu  da  Nane»  itn  AUetuanhn 
Taxn  df  ilrmadi»  «-m  Limdrr»  trea  nine» 
Tuaa  «!r  i)a#miM49  rn»  N^vn  York  iro 
IBM*»! 

T'rvn«lii  , ......... 

Tfeani)  ra . 


Qenda  «rccadadi  d» 
1  a  28  da  wtwi- 
hro  de  1083  ..... 
Em  25  da  arlembro 
de  1033  . 


Pita  ootrea  pcf* 
tua  do  8ul  do 
Draall,  anccoa 
da  60  kllca .  . 

P»ra  outro»  )»r- 
toa  du  Nurta 
do  Rruiil,  »ue* 
pt*a  de  d0  kl* 


X*.  823:2469968 
862 : 5761908 


17.183:8231200 
14.292 :240|9ftt 


Total  . 

Km  cRUtil  período  d* 
1032  •  .  •«•••.. 


NOVA  YDIIK.  23. 

Jiirrfuns: 

Uoja  Fectinmen 
to  antrrlot 

American  Faturei,  pa* 
ra  outul.ro  ....  0.80  S.93 

American  Fulurea,  pa¬ 
ra  Janeiro  ....  10.16  10.23 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  março  ....  10,35  10.40 

American  Futuroa,  pa¬ 
ra  mnlo  .  .  .  .  10.88  10. St 

Marcado:  cumnierrlo  em  treral  avtlvn. 
duvido  à  prenafio  do<  opnriidnrcl  ilo  Hcd- 
gc.  Da  alLltda»  re.tlliam  nrcocioi.  . 

Dendê  o  ÍMbnmmtO  fitilerbu’,  baixa  de 
6  a  18  poBtoa. 


li  a  I  »  tencln  rm 
nu  rcoa  da  00 
ktioa  .  •  .  . 


Ülffcruu*:* 
em  1933 


Hifi.Mii  An»  aafr.nd»* 


2.009:6649241 


Lnodf*'«  -  (7tfilli(u  aotrr  diiitella»,  A 

Ti»tu  vvr  í . 

3  anato  —  Cara  Ido  »obra  Lundrca,  á  vlrta 

por  4,.. . . . 

Ifadr.ld  —  Cambio  aabrt  Lnudre»,  A  viat» 

Por  i . . . . 

OcDora  —  Cambio  aohrv  Parla.  I  vlata 

por  100  Tr».  . . 

Llaboa  —  Cnmbln  aobra  Loadrea,  A  vlata 

(t/veodn).  p^r  I . 

Etobel»  —  Cambio  aobra  f^nndrea,  â  elítâ 
.  (t/rompra),  por  I . .  . 


Senda  arrrradada  (le 
2  de  Jflnplro  «  25 
de  artarabw,  1033 
Em  aguai  período  de 
1033  •  •  ........ 

Dlffmnc»  para  sala 
em  1030  . . 


NA»  cutndo 


ALGODAO 


190.021 :620$800 
166.690:0649521 


NRo  cotndo 


33.821:6381373 


(40SS2) 


Ainda  hontim.  ea»n  merrndo  W(íton 
deadu  o  Inicia  nt4  o  enrrrrunivntu  do» 
trâhniboe,  rtn  poMçüo  calma,  mm  pro¬ 
cura  uniu  a  precei  tnaltcradua. 


Exlnteeclâ  anterior 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


Kntndit*  de  boje . .  ,  ,j  11.266 

.  1 

Gnf6  vntregiia  10tf  boolfkaçia|  42 T 

I 

Cafê  devolvido..  ..  ..  ..  ..!  — 


ASSVCAR 


ENTRADAS  DE  ANTE-OONTEH 

Du  Nd  va  Orirana  a  eaceUa.  vapor  m- 
clonal  "Barimcena". 

De  Autonina  a  «aralaa,  vapor  nadnnil 
-lt»carà*. 

Da  llurno»  Alre»  a  aarali»,  vapor  to- 
glea  •‘Àlrafttnra". 

D»  Hoiitkaoiptoa  a  «aralaa,  vapor  )»• 
gira  "ArUnu**. 

Da  Porto  Alegra  a  ncilu,  vapor  »a* 
clonal  -Aaul". 

Da  Porlo  Alegra  ■  airaUa,  vapor  aa- 
clonal  •‘Itagnatiá*. 

De  fia n to»  (directo),  vapor  Bariooal 
“Rujr  Barbosa"  , 

8AIDAB  DR  ANTF-BONTEM 

Para  Hcnthamptoo  a  vacalai.  vapor  ln- 
«loa  -Alrantura*. 

Purn  San  loa  a  eacilfta,  vapor  nariocal 
"lMrigma  A]T^'a■,, 

Pura  Knnton  e  esralna,  rapor  Bnrlnail 

"Slqrrlra  Pawpoa" 

P«ru  ItrpiiUHca  Argentina,  vapor  aut* 
cn.  -(Jrarelo ". 

Pura  ManlioB  «  eacnlaa,  vapor  nmln* 
daí  “Campo»  atiles*. 

ENTRADAS  DE  HOMEM 

D«  Porto  Alegra  a  «rolai,  vapor  ria* 
cionol  •lenbltâ'. 

De  Torto  Alegra  a  aaralna,  vapor  ua* 
dottal  *Tre»  de  Outubro M. 

Jie  BeJflm  o  arraiai,  vapor  narlonal 
•Itn/|ulr5'T. 

De  llltfua  c  roenina,  vapor  MtWd 
"Amrr”. 

De  nuonaa  Alma  e  i*#«,i(inn,  va|Tr  la- 
flrx  "I^i  lln.iirlnn". 

VAÍI»AN  *F  i:»(Nt>;si 

1‘nr.i  llnriM  Alre»  e  evalita,  tai^i 
Uidlninli‘2  “FJ.'mlrla  ‘. 

P#ra  )t»iennn  Alrea  o  eiralfl»,  v»r*f 
laglea  "Arlanan*. 

Para  Smuioa  Airea  e  CKflla».  vnpor 
Ingira  "Rtirarl  Ktor". 

Para  llurno»  Alre»  e  earnU*.  vajtr 
belirn  "Mncedonlrr*. 

Tjirt  Jrunpe  a  eiralai.  vapor  oxclo* 
nal  “Plrahr". 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


Stock  exchange  de  Londres 

LONDRES,  28» 

CHURRA  PORE8 

Tldilos  Iiraullelpost  I ?SÜ,  4í,irm°r 


.  (RIO) 

-  O  urre* do  daséa  pnxtucio  foncclanon, 
bonteiB,  em  prtlçla  calma,  com  na  Tta- 
dedoraa  latrtbldof  •  ot  eo tu pr adore*  «0»- 
tentando  o»  prego*  anteriores. 


RECIFE,  25. 

Hojt  Anieçlar 

Preço  por  16  klle«: 

.Vítrea  do .  Eataral  Eatavul 

Treco  da  1.»  Sorte, 

Tuadedorea  ....  —  — 

Pitço  da  !.•  Sorta, 
cemipradurea  .  .  .  80)000  89*000 

fiiitmdaa: 

DeaiJ»  bontrm  em  aac- 
cu  do  80  kilo».  .  Nada  800 
Deadv  !.•  d»  a»tem* 
bro  proaimo  pnsna- 
do,  rm  aaccaa  óe 

80  klloa  ....  6.21)0  6.200 

KrporilCki 

Nflo  boure. 

Eilrtuneln  nn  saecaa 
de  89  klioa  ...  7.200  7.400 

Abati nianlu  de  convnmo  de  ealduuiu. 
200  narcoa  dc  89  kllnu. 


nitiia  dwr»tn  2.0W7  ISnAuun 
Dltna  decreto  2.339  178*000 
Ditaa  decreto  1.083 
(Av.  Atlantic»).  .  — 

Dllna  deerrto  1.62.1  — 

Ditaa  dn  Parlo  Air- 
era,  de  5fiOJ.  8  tf  406*000 
Dlf»a  do  Klo  Gran¬ 
de  do  Bui,  1  :OUü$, 

8  tf,  pnrl.,  decre¬ 
to  5.821,  ...  — 

Dltna  du  Pelotae  dõ 
1 :00ü*,  5  %,  por¬ 
tador .  840*000 

Dltna  dr  Alegrei*  da 
1 2 0(10$,  8  tf,  port.  — 
Ditaa  dr  B.  Leopoldo 
.!«  I  IODO?.  8  tf  .  .  « 

Dllna  dc  (Jrnrntnby, 
de  1:000?,  8  tf .  .  — 

Dltna  de  Campos  dc 
290*,  7  V,  |»irt.  — 

Dilua  du  Pelropciln.  IQOSOOD 
Ditaa  dc  Dillo  llnrl- 
ronto  rlc  1 IDÜOS, 


Fardo* 
5  607 


8tock  Aaterlor 


MOVIMENTO  DO  DIA  21 


14C9000 


Snfradue: 

Da  Natal  .  .. 
Do  J0K0  ressoa 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


EMBARQCEB : 
Kurcpa  —  Oe»t*  a  Norte 
Europa  —  Boi  e  Lcata  , 


FEDERAIS  r  Fnndlag.  R  % . . 

N«vo  ruodltif  1914 . 

( ‘ou rr raso,  1019,  4  tf,. 
Empréstimo  da  1  0  J  8 

n  % . 

Fnnding  1031.  5  tf  .... 

EflTADU.lF.fi :  nivtrlefo  Federal.  6 

filo  de  Jnnclro,  1  0  2  7, 


Rocco* 

82.184 


Dcnda  1  do  mci 
Ruídas  .  •  . , ,  1 
IJoad*  I  do  ma.. 
Stock  ac  Hui  . 


África  —  Sul  •  Lnle 


SnfriTifef: 
De  Oarapoi 

-ToUl  . 


Afrlr»  —  Orate  e  Norte 
Vrpcrlr»  du  Norte.,  •, 
Vmerlcft  dn  flui..  ..  , 


COTAÇÕES  . 

Flíro  cveffl  —  rppa 

SrHio : 

Typo  8 . . .  175»W1  a  805DOC 

Tjno  4 .  '16*068  0  H7SUM) 

rliíni  ra^dia  —  Yy 
po  8<rtf>ei: 

7f|u  8»  . 

Typa  6.  .......... 

Fíbro  m idln.  Cetrd 
Tf po  3.  . 

Tf|W  8 . . 

Fihra  curta  —  Pau 

Kefo  r 

Typo  8 .  10S000  a  SIMBh 

T/i»n  8 .  t*$U0O  a  30ÇtNwi 

Fibra  curta,  Wnlta: 

Tjpo  3 .  a  3l8(N«i 

Typo  C .  Í1S9IKI  »  32|4Niri 

LIVE11TOOL.1Í, 

12,311  p.ni 

*  IloJt-  (ntrrlor 

Metendo  .....  Calniu  Calui- 

Pcriuirabiiro  Falr  .  .  5.79  5,7d 

Marti*  Fnlr  ....  6.70  6.7K 

Amrriran  KnHy  MI4- 

>Hiag .  5.59  5.51 

Arperlcan  Futura»,  pa¬ 
ri  ontubro  ....  6.47  6.42 

Axttrlcso  Futurei,  pa- 


Desde  1  d»  me». 
Salda»  •  • .  *  •  1 
Deado  1  do  raex 
Btocli  arluftl  •  . 


TitiiW  ilivorsoRi 


180*000 


•  .ilMngem  —  Surto  .. 


A  BOLSA 


Aurl'  d.-wh  aip^rlrno  Unak.  Ltd  '■0-rta 

•W  l(ef«ral| . 

Ba  d*  rf  Undut*  k  8outb  America.  I M 
Bruvlllen  Tnat/ot»,  f.lgbf  8  Tom-r 

Md..  * . . . 

Brazillva  NVerrant  Afeuc?  à  Flnaaev  O* 

Ltd  I . . . 

Cahlaa  *  (Tlroleia.  Ltd  f  R*  «hnreei 
P.rjfal  JUall  Sfenm  Tacket.  l.ld.. 

Ici7*^rln*  Cbemleat  Induatrlea  f«l  . 

I.eopnMina  Kallvax  C».  Ltd.  6  1|3  % 

r*rra  D*t»..  . . 

LlovtT»  lha»  Md  •"A*  9Mru»i . 

RI»*  Jr  ).*r-lrr»  l'll*  (mi*  (*•  Md  -  • 
RI*  KWw?  VHF*  4  'Sranarlaa  1  td 

B«n  Partb  UuH«ras  «!*  *.fd  . 

\rrM-rn  lel.*c'Bpb  t>.  I4r).  4  1.  I'"l 
Stock  . . 


(IwtugHn  —  Rui 


COTAÇOES 


—  5095090 

8969000  200*000 
4905000  — 


<l$000  fl  8650MI 
11*000  a  3*25001 

43*900  a  84*009 
.;t$ouo  a  82Á(b'ii 


/titncoa : 

Brasil . 

Mercantil  do  Rio  de 

Janeiro . 

Fnneclonarloa  Publl- 

^  «o» . 

Cummrrcla . 

Pnrfipunx  do  Rra»ll. 

Econouitco . 

RnnrUta . 

Credito  Rrnl  do  SI9 
m>n  fíeriii'*.  .  .  . 
CbiHto  Gcrul  ,  .  , 
Coutp,  ifr  Ti  rbtnu : 
America  Fabril.  .  . 
ivtr»  pollfaim ,  ,  #  , 
fruir.  Indnrtrlal.  .  . 
Manaf.  1'lumtuenM  . 
Nora  America  .  ,  . 
Braall  Industrial  .  . 

Corrotndo . 

Eapuranra  . 

Alllanca  .  •  •  .  , 
flegwroer 


803000  •  BISOU*. 
44*009  a  46500" 
Noiulosl 
Nominal 


Brfltiro  eryslol  ...... 

Ibruram  •  •  •■•••« 
Maacava  .  ......... 

Ifflacarlnhoa  •  * . 


O  mercado  de  Titulo»  fuacclnnon,  bnn- 
tem.  em  enjidlçflu»  baataiite  movlmcn 
»nd««,  tende  ncromdo  operaçSea  de  al 
icniti  Interea*»  »nbro  o»  íalorua  em  ovl- 
dcnrle. 

As  upalbTs  da  Fulflo  firaram  em  con¬ 
dições  dc  flrntrrn.  ma»  «a  municlpne» 
p  e*i»d>iat'»  nflo  inruHwrnm  slturaciln  d- 
Importa ncln  Tand»cm  u»  ii^cõcb  em  erl 
(Finda,  bem  ro^in  a»  Hehrntarr»  fln-rmi» 
esta t  cl*  c  itiallrrodn»,  tciidn  hidu  ev- 
cntiidn  um  Mlvnrú.de  816  iicçôca  da  I.us 
Mlmricfl. 


flomraa  dai  eiubarfjnei 


478690  465909 

1288900  I20500Ü 
728000  — 

409UHU  — 

M.-.SOOO 


LONDRES,  25 
FecAatneafo: 


fecham 
to  anterior 


c tirado  dn  morende» 


Aisurar  para  entrege 

em  «ctemhro.  .  . 
Aaauctr  pura  entraga 
em  outubro.  .  .  . 
Assacar  para  ratreg» 
em  driccol.ro .  .  , 
Assacar  para  entrega 
em  malço  •  .  .  . 


jtrmfinnn 

3UÍUI9K 


't.SOWl 


I 006000 

nn.r4M|(i  — 

R6SP0O  Rt(Sl)fl0 

lOtLfiuOO  805000 

180*0011  — 

800*009  3N6S990 
—  403000 

20(I*W8  — 

108090  — 


7RNDAS 

.Ipoifreet 

Cnifsrndtiidna  4»  1  :OO0*UOO 

9.  11,  10,  a . 

Dlin»  Idrm.  3,  1.  8,  11 


Consumo  local  diário  (2) 


Titulo*  e&trangciroat 

Eoprretlrua  ifv  Gaarra  Drltaontco.  8  tf  tf 

1917/4T  . . . . 

Owwlx,  2  tf  tf . . . . 


870Ç009 
671S0ÜU 
860 3000 


NOVA  YORK,  25. 
itarfuro: 


Fecha  nen- 
te  latârlor 


Existêod*  A»  1T  bota»  •• 


Emprcatlino  de  1303,  parí., 
4,  a,  , 

DlTereas  EmliiSoa  da  r*l» 


« 


A 


II  • 


« 


•  ♦  I  • 


CORREIO  DA  MANHA 


.  :  K  '  .  ' 

Terça-feira,  28  de  Setembro  de  1933 


|y.\0  DB  PENHORES 
«0  áis  d  de  Qatttkro  de  IMS 
CA 8 A  GAMPBLLO 


A  I-CGABE  quarto  mobilado  te  frea.  t  âA  .  . 

tL&  \sssr%r^rss^  A.  da  Central 

m«  «»to  Amaro.  A  UIO.Hms  tnü  ...  Tlt,  H. 

-  ^  IMB5)  6  A  XIII  o  XIX  da  raa  Caatro  ilm 


Xx.  ráaaotf.  35  eaq.  Trav.  B.  A  Lü2í ^ÍL**1*  í  rrTa1*  “jLfj*  •  W***- 

■tefl  5-  Fax  tell/io  doa  penhorei  ÍV-j  4*'  P*fi«*o  ptrt0  'í01  imJsmId  *  ífp?  Y?ííf '  lpor 

rl*r,l_„  tf a  ncetircio  com  a.  lai  ”Jl,ri  •  ««atolra  do  1»  ortfí>m.  o  |i,<cr.  **  cbavea  na  resa  XI III s  tra- 

«cldon  na  necortio  com  ±  nu  «*«•).  Rua  Bllrclra  Martin,  n  70.  4  rw  *»  V™'*”  o-  «•.  **•  Tal. 

_ .. _  .  ■  IE  14A1D)  ii  4-0&IUI.  ,  (I  147501  39 


■  a,  rnt  íeiiflo  uuo  pounorci  4.  — •  ~  r*-— *  !'»*•*  uva  i«iiun 

v/jcluofl  da  accordo  com  a.  lei.  oitem,  a  tnter» 

¥4,IC  _ (48981)  77  MdW41-  *u«  Bllwln  Martin,  n.  70. 

íS. .»  *  . . —  *•  Kííto.  1»,.  .  -.  .JL"."’’,»" 

E,  P.  í  SALVADORA  LIDA.  «*  =•"•  K^íV^v 

_ _  la  140771  5 

RUA  PEDRO  l.«  ■.*  SI  II  ,  -• 

raraiaS-' C#,wc,,bi,na  e  u~ 

vm  10  MC  OUTUBRO  DE  IMS 

Cisa  WiHeaur 

tVALDKMAR.  IRMÃO  «  CIA. 

M.  Praça  Tlmdeiate»  SI 

(43919)  77 


M  wi,fri-  ewB/,í4  •  Jantar.  Min  bom 
naoDlUoa.  eom  frente  para  o  mar.  a  »►• 


Nlctheroy 


nbor  de  tratamento  Àrent.is  !♦  A  *-««*•»«  em  Icar.by,  oplloui  c.aa, 

370.  TH.  T4»10  k  iSnn  i  A  4  «u*,t0,‘  2  “b,> 

— — - 12LJWin  ?  lodo  d#  raa.  4Io«uel  a«i>|.  Charra  é 

V.  ATLANTIC*.  014.  Ahtrasr  aala  ru*  Ostlls  rtlsoto  a.  13. 

0tvt  «aal,  frente  para  0  mar.  ra-  (K  14T1T)  83 

craja  ‘«injaíoBto,  a  pia  cerre . .  c*.  — - - =^ 

aiRoa  alisai.  #v  isifm  ■  [L1IAS 


.  AwinliA  2\  do  ^ett»b«>  de  1636  alaba  altem  .  ~  (K  lS47iiia 

V  Af*  *;*_  VT  p  f  A  LPQA’,B  «sWndlda  aaU  com  Jaaei. 

•/  VeDve  Lowi  Leib  «  l.  s..  a.^.í  “»•  muí.  ■ 

«*  A.  C.b.»  «  OU.  SÍ  V"m  ‘U,U,*Í  ”  AT,n"U  A,1«- 
Hnnai  tMPERATRIl  LCOPOU 
om,  38  t  LU1E  DB  CAROKf, 

$2,  eaonlno* 

'  (41711)  77 


Hoje  26  de  Setenta 

A'B  13  HORAS 

CASA  6 ONTHIER 

•  Heary  FiHw  4  Cia. 

LUIZ  DE  CAHOES  4547 

MATRII 

Fanem  leilão  da  panhor«  Tan- 
jrt  ti  o  e  0  avisam  aos  ara.  mutuá¬ 
rios  quo  pedem  reformar  ou  roa- 
getar  ns  nune  cautelai  att  â  Tel- 
pera  do  leilão.  • 

•  t  (42900)  77 


.  ,  ••  eaia  da  fimtlta,  «a- 

traBialra,  qoarto  a  óptima  aala,  com 
nl»t*  para  o  mar.  mobilado.  .  rrm  pea- 
ft  ■  ciTalbtfro  dlatlneto:  rua 

Flnalrado  Matalhlta  a.  7.  poeto  8. 

--  _  (X  14817)  8 


A  PASTAMIRTO  coa  miada  a  mala 
f*  qtRrtaa  fraacoa  •  aece|«doa  todo 

T*1i-  Sth  8i  Ferretra  a.  lf,  poeto  I. 

<■  10400)  I 


TLHA  DO  QOVEKRADOtt  —  V.odern 
ilr  VifiÀ.  \  A  »  com  arfeoeta  a  bantiaaiao  dole 
(R  leaij)  a  tom  tarretvee  arca  doe,  pUntedo.  da  ar* 
rnrea  frutUeraa  a  com  abvadaata  a  boa 
amia  aeacmte;  nm  em  praia,  coa  13x80, 
a  o  ootro  cea  08x01,  aa  Frefiala.  pro- 
slmo  aa  boada;  tratar  â  raa  Marechal 
Florieco  a.  07.  aobrado. 

(K  14771)  S# 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


COTOU  BOktriM  —  fende-M  •  pradta 
hm  Ooada  Bomfia  a.  til  (m«Uot 

Cnto  deata  roa),  elaca  quarto#,  dota  aa- 
a  a  mala  dapaadaociaa.  laforaiaoOaa. 
1‘ract  iam»  Pana,  10,  ftmmt 

(K  15313)  01 


Dentutaa  e  prothetico»  |M 

PVnPpUCA  rl:  CU"í*"ra8pf:  ”r" 

riUntUlLA 

sua  exclualvldado  o  com  remedloa 
de  nua  dascoberta.  —  T.  3-0810. 

7  stierafcr#,  04.  8*  Andar,  entre 
Avenida  e  Gonc&lvaa  Dias. 

(K  113800  78 


Radiofraphia  100000 

N&o  trate  doa  dentes  ano  Radfoara 
pWa,  qoe  4  •  garantia  de  bnm  trabalho. 
Rfldiographlaa  •  10|000.  Ouvidor  162, 
cierador.  Dr.  PHnio  8«aoa,  du  I  áa 
18  h. 

(K  13741)  73 


PVORRRÉA  TEWtfSW 

r  íunanun  T0B^  Mdthodo*  pro- 

prloa,  pregoa  modlcos  e  exames 
cratla.  Or.  &  Oliveira,  r.  7,  104. 

(K  11847)  73 


Dt.SWi.MiHM  JjffSSi 

em  dentaduraa  parclaes,  de  Jus¬ 
taposição  •  duplas,  bem  como  em 
pontee.  Raa  T  de  Setembro.  104; 

<IC  16847)  72 


Dentaduras  de  Resoria  b'S 

e  com  ohapas  e  gengivas  tmiaci 
â  cêr  doe  tecldoi  buccaes.  — 
Dr.  Sllvtiio  Mattos,  Rua  7,  it.  104. 

(K  16247)  72 


|  Air  MC.  FABIANA  diplomada  ats  certa 
ilL  a  alU  coatitra  prla  acadamla  Maaa. 
[Nmmla  eailaa  corte,  raa  a  docntotUa, 
corta  molda,  talha  na  faarnda  a  faa  raa- 
tido.  drade  JB0,  Rua  da  Carioca,  04,  2* 
andor,  aaia  2.  Tal.  2*8494. 

’  (K  1404T)  01 

jSoMÃiÁ-MKbTÜA  "da  edrta  •  coaiaira. 
V  Accalla  alUBinàa,  corta  moldaa  •  fio* 
canfcvçllo.  fl.  ClemtaU,  107,  cata  6. 

(K  158471  01 


PtOf.  ALLEMA  falando  lambam  frao-  rtO.vaULTORlOR  —  Aleaamtt  salas 
caa  •  io|l«B.  aqtina  creanças,  roo  \J  rarrlda*  por  .lerador.  A  nu  mia 
malta  hablltdada.  Ta).  7-3630.  a.  38,  aecundo  andar.  Tmta-aa  na  loja. 

(K  10108)  67  IK  147041  AO 


Bá.NOF.A  —  Apmdam,  praiamdu  pro- 
V  fanor  oalo  •  formado;  úuaa  llcbea 
da  axforfaecta.  M.  Vd«l».  prof.  U.  E.  C., 
Mn  1»,  f,  apL  797.  tal.  3-8608. 

(X  13063)  01 


novo»  «  ni* do* 


SALA  da  Jantar  da  madeira  da  lai  com¬ 
pleta,  aiea#  p4  4a  columaa  •  eadatraa 
e.totadaa.  Vradam  aa  a  600$.  Kua  Vral 

CJinern  n.  0.  (S  10023)  M 


DoiiMITüKIUB  da  iTBbaja  a  peroba 
para  coaat.  rarioa  oatplc  moderno., 
Vmd.-le  a  0000.  Rua  Frei  Caneca,  0, 

(X  18023  )  08 


COMPRA-SE  moveis, 
^  pianos,  tapetes,  cria- 
taes  etc.  ou  mobiliário 
completo  de  cassa  e  de 
eacritorio.  —  Tel.  4-6332 
Casa  André. 

<K  imu)  1* 


Vendas  dlver 


T7EKPEH-8E  30  cofrra.  arcblvoa  de 
V  aço,  moreis  d.  escrlplorlo  .  tnaolil- 
asa  dt  tecrsT.r.  por  rreco  de  ll-iulda- 
c4s,  4  m  4o.  Otrlvra  n.  HO. 

(K  14794)  W 


T VFNDl-IK  «a  motor  «IrcfrlM  do  ?U 

V  R.P.  Hw  llitcorto  Fllbo.  40. 

(K  14076)  69 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Mnlentlns  du  Hpparolho  Gtnlto- 
Urlnarlo.  no  homem  e  na  mulber, 
OPERAÇflES  —  Utero,  ovários, 
liernlAS,  appundloe,  prost&tA,  rins, 
bexiga,  etc.  Cura  raplda  por  pro- 
cestoa  modornoa  aem  dOr. 

GONORRHÉA 

•  auiifl  compIlcftçOea  ;  Proatatltos, 
orchltOB,  oystltea,  estreitamentos, 
etc.  Dlfithcrmia,  Darsanvalltaqlo. 
Rua  Ropubllcu  do  Porú  n.  23,  io- 
hrndo,  diia  7  Aa  8  ^  «  daa  14  ás 
18  horas.  Domingos  ©  feriados, 
das  7  Aa  5  horas.  (K  13146)  80 


INDICADOR 


l)M  0HT 


“HL  CiM  4  rss  n.rata 

RI  Miro  a.  682,  ca.a  4.  Tratar  e«m 


VOMFHO  LioTil*  eaaâes,  aralsos  •  remi- 

Sleio*.  oachlaas,  «tc.  Cbanudoa  pel# 
•0609.  Attrnde  aa  com  pmtcaa 

(K  16197)  60 


VIANNA,  IRMÃO  0  Cia.  ST  d‘  u- 


. . .  4lOMl*RA-8E  —  Pridlaa  bem  localtaa- 

Braça  Coute  k  C.,  A  rua  1*  da  Março  6oa  d.  rrtfareacl.  com  co.tracto  • 
a.  61,  8«  andar.  Trt,  4-4R82.  paga-aa  bem,  oexao  hjpntbccsdo#  • 

(K  16101)  8  •nU  «  bera  o#  Impostos.  M.  Sarar.  Jar 
7  ’  aal  do  Cooimerclo,  a  822. 

<K  18370)*  01 


RLÜ 


DRAÇA  da  Bandeira  — 
1  Grande  prédio  pro- 
prio  para  fabrica,  com 
terreno  todo  murado,  4 
rua  Parahiba  n.°  45,  fa- 
m,  u„n,..  d.  M  1»  zendo  também  frente  pa- 
—a  Ilibo.,1',,  Bot>-  fâ  a  Praça  Alagoas  e  rua 

CISCA  AA  BAVAM.  AlAW»Oa*V  ,r^ò^ií:4;„0.u  Pará,  medindo  0  terreno 

FravtriacA  aa  ioaeaiçia  BAVTCAl  aa  b«re.  Tratar  imaMiiiiatâ  «a  ium 

íij/i  d.  »mbo»  os  olhos  •  »i«i-  «ipto;  a«bm,  Kwu«  dm,  nSs "  pela  rua  Parahiba  65ml0 

Jâtv.  .  -  .  10  •  és  18  bom.  r  .  41 

_ <*  137401  h  pela  Praça  Alagoas. 

n  177.  quãrto  40.  7|K)  L1CT  tms  aIwIj  fàrslahed  bsérooms.  Ilfrvdn  nJg  rna  p arA 

’  «acla  n.atlata  nnhr*.  A  .°H  «li.  la  Bixallab  hem..  4  IITItU,  pda  TU3  Fará, 

2iT*'  T,4M  81m40  e  pelos  fundos 
(K  ,,#M|  '  67m30. 

Paiadio,  autorizado 
por  alvará  judicial,  ven¬ 
derá  em  leilão,  sabado, 
30  de  Setembro  de  1933, 


pOMFHlMOB  morria  da  ncrlptorlo, 
KJ  cofrra  s  maçhlnM  da  ascrarat,  Mi. 
Teltpbooa  4-464$. 

_  4K  14TI8)  H 


Parteiras  e  eniermeiraa 


F.atA  tHstsl  Aa 


OOCAiliOv  Tndni-M  nicblaaa  para 
Nikehu.  Maosltoa  marla,  tlp-lop, 
ate. -Tratar  4  raa  do  Buatol.  03.  com 
Pa  tilai.  (41864)  89 


OjPTWO  Mgselo  Ocra  qnam  qalacr  %t 
;  abar  malta  dlaadro.  compra  om  «x* 
tnetar  para  krroaaar.  quaiqorr  praaot 
#■  cali,  podará  fibrkil-o  facilmente; 
pacata  sacia raclmrataa  a  Pa»laal.  4  rua 
4a  ftuMal  a.  13,  81o.  (41888)  89 


«IfAORIXAl  4a  «coaalle  para  padaria 

Í7J|.  f  fabrico  da.  aacarrlo  a  maaaaa 
com  aras,  vtrórm-aa.  Tratar  4  raa  4o 
Buml  0.  63,  coa  a  «4.  Parlanl. 

(41161)  89 


«  compllraçúra  (homem  a  malhe») 
Eatreltenicnto  da  Urathra 
—  IMPOTfSNCJA 
Tralamrntn  raplda  a  moderna 
,  DR.  ÁLVARO  WOÜTINHO 
Burnoa  Alraa.  77-4»  —  10  áa  10 


táJtAAI 


Rl'A  PEDRO  1*  AS*  28  a  06 
( Aatlgs  Er pl rito  Santo) 

(4X890)  77 


implorando  a  caridade 


AngfKaa  Pr  ©o  rans,  viuva,  com 
69  nnnoi  de  adade,  complatatnan- 
to  réga  0  paralytlcA. 

Maria  VrnfarA,  da  01  annoi  4a 

ed«dft.  viuva. 

Entrevada  da  rua  Xtaplrft.  011, 
1. 11;  viuva,  céga  da  uma  das  vis¬ 
ta  b  0  com  6S  annos  da  eflada. 

Pflollna  da  FlgAsfredo,  viuva 
com  tres  filhos  a  Irapoaalbllltada 
de  trabalhar. 

Fraudara  da  Coaealcia  lirrat, 


DR.  0ZLVI8TO  MATTOB  —  Lau¬ 
reado  especl  Alista  am  dentadu¬ 
ras  anatômicas,  6«m  ventosas 
parclaes  a  duplas.  Roa  6c ta  4a 
0slsauúra  a.  104,  Tal.  2-1565. 

(K  14861)  73 


DENTXKTA  —  V«tadrr-ai-á  «m  praça. 

no  dia  4  d#  outubro,  ao  Prefeito- 
ra  4#  MâiiarotllM.  am  rooioltorlo  doo* 
Cari-*  cti-nplrto  a  sala  4#  npsra :  ao  lo- 
nl  «A  tem  oos  dontlsu  (pratico) ;  cl- 
dr.ds  popalosa,  4  belra-msr,  3  li-jrss  dl» 
tenta  do  Rio,  Estrada  4t  Forro  Ocntral, 
Ida  a  volte  do  1.*  00300 ;  cassa  bara 
Uoalaiaf  •  clima  optlmo. 

(X  14819)  73 


Dinheiro 


Tflha.  moradora  à  rua  Invalldoa 

r.  177.  quarto  40.  .  _  ^  ^  — 

Maria  Baptlala,  pobrt.  AUaa  eoay  mü.  la 

Maria  Eagesila,  viuva,  oom  71  nií  Hllatlo  U  T*,45l‘ 

asno*,  resLdenta  á  rua  Barlo  da  *  °WTla*  7®  . 

Itiquair  n:  307,  barrado  T,  Cai-  (K  um>  1 

esdura. 

Laara  Xavier  4a  Bilra,  viuva, 

com  oito  filhos,  passando  prfva- 
appella  para  aa  almas  ca* 
niioras.  Rua  Navarro  n.  814.  ou 
nesta  rednedo. 

I.aara  H«rqa«i  4a  Abava. 

Maria  Roeca.  ttu.  Boa  04  Famlra  0.  19,  posto  e;  30  dC  SCtCir 

M«r«.  Fanralra,  viuva,  pobra,  (X  14529*  8  , 

rUE4Wbf  FiraoiV^íJ^rtia  Cornai  lo  Qü«£0BJi”a  32í!mma*lt9V*. V_4i  38  ^  ^OraS. 
n.  Í9.  SIo  Chriatovfto.  Alaljada,  JriS?lÍLJs4®,l2nf,5r<í‘.  df,‘ 

soffrando  d*  atiniiAi  •nllsnHi.ni.  U|  casal;  famílias  praços 


(K  14689)  91 


soffrêndrt  do  Atimtfl.  ofillonHÃM.  casai ;  x#miiiis  pteçoi  —  -  -  ---  -  - 

Aliíra  Raíde*  Vtuva!Pdô©ni#  a  ■ect1u®  **  rra*l^!*ta*  para  TV  IO  Comprido.  Veatem  sa  os  «1Umo« 

-  gi-rsa-ag*-  a°"‘*  -  s^svsasríj^in  £  s 

Casas  «  cotnmodos  Q”íi™ <íi"  “  •miar  ”*  ^  2 

da  10|  aolt.  186  casal;  famlUat  praçoa 

no  OOntm  «p«<lae»;  aecaltam-a#  peniinalalas  para  ...  __  .  _ _ ... 

(Mia  a  tnaaâa  rafolçÃaa  fòra.  Bolei  Bal-  180  (Ortrabana).  TriU  u  t  AvraMa 

A  LTIGA*8B  ata  apartameeta  ds  fmte  i9’  {K  S  g?„BriBC#  B‘  9*  ",B  2l7‘  ffJ&A  I! 

il  cdtb  coalabi  a  outro  maior,  ss  #41-  . .  —  ■  {K 

fido  Farls.  4  raa  Btaafor  Daitas,  8, 

«tia  <J*  roo  do  Pas#elo.  1*1301611^0 


•miar.  <K  14766)  Pt 


ENDEM-81:  oa  predlo*  4a  ruas  Had 
dork  Lobo.  44  #  Xoaquln  Ktbuco, 
180  (Optrabana).  Trate-sa  á  Av#aMa 


fido  rarls.  4  raa  Baaador  DaaUs,  8, 
cisto  «J*  roa  do  Passeio. 

(X  16470)  I 


ENDB-8K  tuna  boa  a  coofortatal  casa 
I  rua  860  Pitrador  a.  41,  olttiaáa 
cm  centro  da  raignlflet»  tlrram»  4#  ##• 

ALUGAM-0B  daas  outlbai  rali.  Áà  À  ^RTAMBHTO.  ürgvn»#.  Pracloa-*r  ^«ina.  medlodo  10  ms.  pala  raa  BAa  8al- 
hMU  MM  V  AjLpa^^-no  para  caaaL  Prsfora-at  ao  71a-  T0f,0r  •  41  “*•  br,B  raa  Slarllaa  Ri¬ 
ra  M  r"o  .  ?r  íl  «nds^  A  c*r»M  para  •  C.  Postei  3220.  J^o-  Aa  ebarsa  estio  Aa  laeal.  Trata-ae 

1.  w  • « vas, » - ss ía  TMTb V£ 

Ipanema  1 13  H  c  daa  17  ia  18  horas.  |M#^  f1 


ALCGA  BB  a  1»  aadtr  (ftisli  saMa)  ■  laumiaii  „ 

do  prodlo  i  raa  4a  9.  Padre.  10.  l|JdUCIUtt  _ (K  1604)  91 

rei,  Cijdflirla  proprto  para  tMHpterloa,  — - -  VKNDL-Si:  o  pre.Jlo  di  rua  T.n-rrâ 

vpt  a  tratar  A^ m  l*  da  Marco,  40,  A  LUGA-BB  a  casal  dlstloclo  peqoana  f  nemem  n.  8.  VIII»  Isabel:  tem  4 
rpTBp.  Prarldeata.  Ttltps,  4-3161.  A.  asa  coafortavol  cm  proalma  ■  «raartaa,  9  sslia  a  mala  dcreodenoini. 

,  (K  16604)  1  omalbus  a  •  boadaa,  bam  como  do  bubo  Terreno  de  14*16.  PAdo  ser  rtsto,  Tra- 

AJ  LtraA-flR  a  «•  S3ST&  rTer  da  soar.  Var  A  ria  Raul  Redfaro  a.  66.  far  com  hete-rto,  raa  Rosário,  110,  tojo. 

*tu  w  trttâ-  tg  l48“>  13  _ * 

•  recaio;  cbavaa  m  Jo)o.  Tratar  O  leb  1  LuQA-IE  »ob7s3tõ"^^loja  (Juato  oú  TrKNDB-slv  um  tmnfalow  de  r©<x'uie 
is!,  «•  aadar,  sala  148.  tel.  7-8644.  A  reparado),  do  wredlo  acabado  do  *  coastrncçlo,  rua  8  de  Datombre, 

-  ■  •  -  (X  16288)-  1  coaatrulr  4  raa  Vlocoad#  4o  PlraJé  a.  ■»  _ ■ — »»4R  IS4441-tl 

888,  Ipaiama.  Trata-re  no  a.  ,580.  com - - — ■  - —  - 

0  sv.  Famlra  de  AtotIAa.  -  _ 

(K  He»!»  12  Amas  secea  e  cie  leite 


ial,  5*  a  adir,  sala  148.  tel.  7-8644. 


/■fc.VDB-SK  um  hiinfiilnw  de  re^'ule , 
roastrncçlo,  rua  0  de  Doaombra.  I 
ffit.  —- ÍR  184441-91  | 


A  un  «ocrlptorlo  mobilada,  taiaph., 
■lidora.  respeita.  1  rala  4#  repeta. 

•  (X  16311)  1 


ALCOA-8E  um  rebrado  própria  para 
escrlplorlo,  cnasaltorfo  oa  «aodtsta, 
u  rua  HepablICA  da  Pari)  a.  08.  Trate- 
es  00  mesmo,  daa  10  la  4  horaa. 


(X  16470)  1  rema, 


BUNGALOW  —  Aluis  aa  Urf>blllado,  4  I  TlJuca. 
rua  Garcia  d’AvlIi  n.  33.  —  Ipa*  - 


OFPKRKí.T«'A)J  uma  ama  «Jo  lelt»,  mui 
to  siudarel.  R.  Ortifuar  s.  6S6, 


saudarei.  R.  Orttfuaj  o,  6S6, 
1 K  161291  61 


(X  J 4001 )  12 


Crcados 


Leblon 


UA-6E  «mpla  rela  arn 


*V  .4  rua  da  AlfandftfB  B.  47.  pro-  to  da  praia.  Aránida  Delphtro  Moreira 
iloo  A  Arealdi  Rio  R.-inre;  tratar  com  #  boud#  raa  José  Aotenlo  doa  Kantos. 
Hriça  Conto  *  C„  A  rua  1»  4o  Março  ll-A.  Aleguei  020  mil  rála  por  ba  J«- 
B.  51,  sl»  iodar;  teltphoaa  4-4682.  Mea.  (X  10272)  17 


RECtSA-BE  d«  ema  mocinha  para  ser¬ 
viços  lavsu  am  rtsa  6e  peqnens  fa- 
LCGA-6G  rsre  nora.  2  quartos,  2 1  ««111*  i  rua  Biieno*  Alrea,  T47. 

.  itlaa.  costntia.  quintal  nra&d».  par- 1  ltS02)  61 


HiiNJlukUAlt  —  Km,-mi(*  diracte- 
mente  nós  Br».  Proprietários  sobra 
Immoveli  bem  lecaUmdo#.  adatoto  dlahal- 
ro  para  oa  Impostos  atrasados,  resgata  e 
•mortloaclo  â  vootaAe  do  preprlatarlo  • 
••ra  hoolflcaçio.  lí.  fluyer,  Jornal  do 
Coxumarck»,  3»,  a  823. 

_ '  (X  13280)  73 


MPHEhTIMOfl  eobra  UiUst  Kexloira 
doras.  ficando  ao  ostoheleclmvcte 
loforma.  Quitando,  01,  1*. 

(K  14307)  78 


—  EmpraalA-aa  aob 
promlaaorlaa  ou  du- 
pllc&tax  com  ondoaao  do  oommer- 
clantoa,  curto  «  longo  prato,  80- 
tucAo  raplda,  aigillo  abaoluto  o 
Juroa  ralnlmoa;  á  r.  da  8.  Padro 
0.  23,  l*-and..  daa  10  Aa  17  horaa. 
.  _  (K  15240)  73 


5  .0000  a  90:0006  empreslam-sa  seb 
bjpotbeea  da  prHtoa,  a  Juroa  mo- 
dlco#,  «a  na  Rlachuelo  a.  806,  padaria, 
das  4  4a  8  horas.  IX  16466)  78 


Diversos 


QCJNTIXO  CRL8PIM.  irnhalhador  de 
turma  <U  K.  F.  do  Urasll,  ao  ramal 
íe  Thertta  polia,  faz  publico  que  tf 'era 
arsnto  paoaa  a  asslinar-ne  pelo  seu  r«r. 
dadelro  oom»  qtt«  4,  Quintino  .Tos4  Bil- 
Aanha.  (R  10471)  74 


MÁXICniB  Atlfidc.  a  tfamklHo  A  l| 
faa  sobrancsllma  •  umbera  accelte 
salão.  Ttlapè.  0-8037. 

{K  16408)  74 


('4A0SIANO  61LTA.  tcahnlhadrr  da  Z. 

)  7.  O.  R.,  8.*  Mvbku.  declara  que. 
pnra  todos  w  iffeltos  p<asa  aMlgnar-a» 
CaasliBô  Joa4  da  flllrit. 

(K  15469)  74 


BEM.LZA  dm  HIAD):  «mborsa:  Ei- 
parlrarntam.  cvaform*  »su  “casa",  os 
fimsoos  prodoutira  d#  Medsme  Jtcqusliaa: 
Via\ir  dos  0e(os,  para  fnrtulrrer  aa  glan- 
dulss  mauusrtss  •  desenvolver  01  selos s 
0  Crime  AUtriwnte  üinçtim*  para 
surlJeAcI-ôd;  0  rrírn»  KmmapreoMe  a  ■» 
.4ppl(cocA«a  4r  panrf(a«  mira  dlralnulloa 
A1  veada  as  Clinica  da  Bp11«u  da  Midi- 
me  Jacquallr.e.  Praia  <J»  i  Usomco.  300, 
e  aa  ©naceltuad»  cara  llermanny,  rus 
GodçbItss  Dlaa,  80. 

(K  10240)  74 

JLKONfMD  BARBOSA,  crab.  eff^tl 
ro  da  13*  I.  V.  da  E.  P.  C  B-.  3« 
Plvlalo,  declara  para  todos  oa  «rfettoa, 

Íscra  assl^nar-ra  Jeronjmo  n«rho«n  d« 
i.  Tk  '47191  74 


PKKLIAA-flVi  moça  brsaca  do  W  to¬ 
ara  para  ruldsr  etclualrameata  do 
uma  creança  de  2  anaos,  .Tardlin  8a)- 
AtnTrtra.  pvedlo  7,  spartemento  13,  rua 
Laraojelrns.  < K  14767)  74 


^AKThiKA  EUPlâUlALMlTA  -  aluis. 
1  D.  CF.8AN1  —  Diplomada,  atteod# 
tod#  •  quslqusr  caio.  procaaaot  m  *d»r- 
coa.  tnavlma  hrgloni,  preço*  ullafat# 
rios,  cooiultaa  cratla  daa  10  Aa  17  ha. 
Francisco  Meritor).  2,  amarlamnto  T* 
eag.  rua  Rlachuelo*  Tal..  9-1244.  - 

(X  181801  04 


Professom  ^ 


H0ORA  DE  INULEB  --.1 
rstlras.  Oou veria çio,  Uut  Ooada  4i 
Bfttnflfti,  646,  .prodlo  o,  11. 

(X  16480)  07 


ItOFEaoOJCA  —  D4  auUs  iiartlvula 

raa  4t  portugaoa,  arlthmstka  «  te- 
llex  a  806.  pra  mea.  Urgi  d#  Macha¬ 
do,  37,  casa  XI. 

(X  18240)  17 


PKOFKHKOKA  —  (ifPnre-M  para  loc- 
vlnnsr  em  umi  fireuda.  Rua  10  4e 
Fevereiro,  106.  Tal.  6'8684. 

(X  10387)  07 


IMrilr7  HapldAm«ntA  ensino,  rl- 
ilivjlXX  fld0  #  radUcel.  Rua  ds 

Lapa.  II  Kr.  B.  B.  Brlfht. 

(K  *15495)  07 


NedicM  a  pkirtnaceuticoi 


CLINICA  DE  SENHORAS  DO 
DR.  CESAR  ESTE  VES 

Todgs  es  perturbacflgs  des  se¬ 
nhoras  asm  òparacfto  A  som  ddr, 
feltaíi.  hemorrhAglaa  ooIIoai.  atra¬ 
sos,  etc.,  dlAtharmla.  L.  «Te  8 Ra 
Franaiico,  18,  do  meto  dia  áa  6  ha. 

(K  07046)  80 

_  ;  ,  « 


BLENORRH  AGIA 

Curâ  radical,  no  homem  t 
nt  mulher,  tgudn  ou  ehronlca; 
por  mala  antiga  que  seja»  em 
10  Injecgõês  hypodermícas, 
lnofenglvas»  Indolores  sem 
reacçAo  de  especie  alguma. 
Bevolve-se  n  Importância  to¬ 
tal  paga  pela  cura»  em  caso 
de  possível  insucceaso. 

Tratamento  radical  da  pros- 
tatlte.  orchlte,  impotência,  (no 
moço),  estreitamento,  corri¬ 
mento,  regra  dolorosa  escas¬ 
sa  ou  demasiada,  metrite,  ova- 
rlte,  ésterliidade.  Consulta 
gratia.  Tel.:  2-3J12.  —  5-3084. 

17»  Ajsembléa  —  8  ás  4. 

DR.  JORGE  A.  FRANCO. 

(K  14371)  80 


TUBERCULOSE 

RsneHnlIaU.  Pntnwothorii.  DR.  HBR* 
NA.VI  NLOltAO  —  Ru*  Asremblla.  «7 
(3  ás  Ô  bs.)  -  PhDn»  8*5224. 

<K  11601)  S0 


EST0MAG0  E 
INTESTINOS 

Tratamento  moderno  pelo 
processo  do  prol.  Zuelzer,  de 
Berlim,  especlalmente  de  ulce¬ 
ras  do  Estomago  e  duodeno 
sem  oper&ç&o.  Novos  meios  de 
diagnostico  e  tratamento  da 
hyperchlorhydria,  (acidez), 
dlarrhéas  colites  desenterias, 
prisão  ds  ventre  (atônica,  es¬ 
pasmódica.  etc.)  Dr.  Ernesto 
Carneiro,  com  pratica  nos 
hospltacs  de  Paris  e  Berlim. 
5-1101,  rua  da  Quitanda,  11. 
Tel.  —  2-8882,  ás  15  horas. 

(X  11473)  10 

DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE 

Drençai  isibici  aa  Ylontre 

Dlngoostlro  mural  o  tratamento  4a 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

R.  7  Setembro  207  —  De  1  áa  6. 

(K  13310)  sn 

DR.  DUARTE  NUNES  u-™; 

—  GONORRHÉA  E  SUAS  COM- 
PlilOAÇÕES  —  HEMORHHOI- 
DA8  E  DOENÇAS  ANO-BE- 
ICTAES  —  S,  Pedro,  64.  Dai  S 
Aa  18  horaci. 

|  (41241)  10 

CON SüLTORÍÒ.  cõm  (o doe 
os  requisitos,  aluga-se  rm- 
aoavelraente,  á  rua  Sete  de 
Setembro  n.  194,  sob. 

(K  16248)  00 


ADVOGADOS 


ALFREDO  BARCELLOS 
BOROES  —  7  de  Set.0  209. 
2  °  T.  2-4081  (14  ás  18). 

Areallo  4a  SIIva  a  Ans«U#  4a  Blt- 
va  Filho  —  Rua  Uruguayana 
n.  104-1*  andar.  6elIa  108  —  Te- 
lephone  3-5GT.8. 

Msltôf  Lima  —  Ouvidor,  71,  2*  an¬ 
dar.  Tel.  4-8328. 

Hantorte  Haallh  4#  Yaacosiccllua 
e  Jorge  4«  Ollwln  Roxo  — 

7  Setembro.  107-1*.  Tel.  2-4039. 

Or.  Salvado  Filho  —  Raxarlo,  04, 
Rqu.  3-0143  a  esc,  1-5723. 

Goriofrodo  B.  Noves  da  Rocha  •• 

Ouvidor,  68.  T.  8-1440. 

A  VG  l/i  TO  MIRANDA  —  Advoca- 
cia  oommerclal  a  contabilidade 
•ra  fera).  Rua  7  d«  Setembro, 
02-1*.  a  16  —  Tel.  4-2438. 


MÉDICOS 


DR.  L  MALAGITBTA  —  Car¬ 
mo,  I.  Tel.  1-0600. 

Dr.  Damro  Rradss  —  Ar.  R.  Bran¬ 
co,  100,  (7*),  R.  701  (1-8086). 

DR.  LUIZ  SODRE’  -  Doen¬ 
ça  s  dos  Intestinos,  recto 
e  anus.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  14  —  Tel.  2-06(1$. 

Dr.  GITherto  Goaur*  Romeiro  — 
Doengia  daa  Qreançfto.  Cona. 
7  BaUmbro,  71  (6-2111). 

D».  Mario  Corrí»  -  Com*.:  Av. 
Erasmo  Braxa,  12.  Edlf.  Pro- 
flaalonal  £3ip).  do  Caatallo, 

Dr.  FíavIo  4a  Moura  —  Cona.  e 
roa.:  R.  Vlvolroa  do  Caatro,  IS, 
Lomo.  Tel.;  7-3000. 

Dr.  Tllola  Pedraa  —  A«a.  H.  S, 
Fr.  Aaala.  R.  Ram,  Ortlg&o,  38. 
o.  34.  —  !t*r.  8-1880. 

O  DR.  OUVKIBA  BOTELHO 
—  lnstollou  o  seu  Instituto 
AutothenplM,  para  a  cura 
dos  moléstias  pela  vacclna 
do  proprlo  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edifício  proprlo,  á 
Rua  General  Polydoro  nu¬ 
meros  109  e  171  (Botafogo) . 
Tel.:  0-O578,  de  9  ás  11  horas 

Profooaor  Oaear  do  Soaaa  —  Av. 

Rio  Braiioo,  fl-i»  and.  Bala,  9. 
Dai  2  âa  I  ha.  Tel.:  8-3684. 

Dr,  A.  R.  litasA  Filho  —  Aauem- 
blla,  70-1*.  T.  3-0381.  DU- 
rlamonto  do  1  âa  2. 

MEDICOR  ESPECIALISTAS 

DR  RENATO  SOUZA  LOPES 
Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  in¬ 
testinos,  fígado  e  nervo- 
sai  Ralo  X  —  S.  José,  30. 

Dr.  MaaooI  de  Abm  —  RAIOB  X 
—  RAdJodlAgnoBtlco.  'Rndlote- 
tapIa  profunda.  Av.  Rio  Bran¬ 
co.  267-3*  —  Tal.  3-0443. 


O  Prof.  Dr.  Ifrnrlquo  Roso.  '(ora 

con&iiltorlo  no  larpo  du.  Ctrio- 
rn,  16,  mia‘2*».,  1*8.,  o  6*s,,  dia 
3  cm  deunto.  Rua.:  AvenldA 
Pnateyr,  2!>6.  Tal.  6-0824.  , 

Dr.  MArlIlo  de  Camyas  -  Pç a.  Fio* 
riano,  00.  2*.f„  4*3.,  e  Caa„  4  ha. 


DOENÇAS  DAS  CREANÇAS 


Dr.  WH  rock  •—  Doa  hoap.  crem- 
çtui  Bcrltiii .  —  Ourives,  &.  . 

Dr.  M.  ENbcratd  Ultr  —  2*  Al* 
Mfcmbléii.  3*5.,  &«b.,  Sabb.  5  4l  7. 
Dr.  Alvnro  Caldeira  — •  Com  pra-  . 
tlca  daa  prluclpaea  clinicaa  da 
Europa.  —  Cona.:  Av.  R!o 
Drunco,  17C  -  177  —  De  10  Aa 
18  lia.,  a*a,  5*0.,  e  rabbadoa. 
T.  3-0449.  Roa. :  Cond*  Bom- 
fira,  962.  Tct.  8-4557. 

Dr.  Álvaro  Afilar  *—  Rodrif A 

Silva,  30-3».  Tel.  3-Í500.  (3*«.,  . 
4*.,  e  6*8.,  2  Ah  4). 


OPERAÇÕES 

Dr.  Kernnndo  Vai  —  EaiomAgl 
Intcitinofl,  utero,  ovirloa,  ba- 
xlsa  c  ri iip.  Alclndo  Ouanaba* 
ra,  16-A.  2-4093- e  8-1223. 

MOLÉSTIAS  UO  RftTOMAGO 

DR.  BARBARA'  ÜS™ 

gado  e  PancrAae.  Curaoa  ia 
aporfclçoamcntox  noa  hoap.  dt 
Parla.  Cona.  Av.  Rio  Branco, 
183.  Tel.:  2-7213.  Rea«  Av. 
Atiantloa,  654.  Tel.  7-1331.  ’ 

— ■  — .  -  - ^ 

PARTOS  E  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 

Dr.  Doclnno  Gnalart  —  UríiguavA* 
na,  35,  (4  áa  6).  2-1769.  Raa.: 
Araújo  rcmn.  79,  (S-1140). 

Dr.  Cainneh*  Urnpo  —  Rua  COA* 
de  Bomflni.  577.  Tel,:  8-1171. 
Dr.  Mlicuel  Frlfma  —  Da  B.  CABA 
—  Frcl  Caneca.  48.  — •  2-6471.  • 
Dr.  Ocfnvlo  Bodrlgiiea  !.(■>■  — 
Docculq  da  Univeraidadt.  Par* 
tos,  Cynecologia.  Aasomblda. '* 
n.  78-2».  Tel.  2-2721.  Diaria¬ 
mente  de  4  íIb  6.  Rea,  6-2707. 

Dra.  Elise  Oehlkt 

Formada  na  Alleminha  •  no  RI#.' 
Rua  Ferreira  Vianna,  34.  Fia-  ' 
rnongo.  T.  5-2414,  daa  3-5  ha, 
MnlêHtlan  daa  tienhorâfl.  Carrl* 
nienlON,  Sy|iUIllN,  Op»raç6ea. 

Dra.  Juanna  do 


Lopes 


Medica  pela  Universidade  da  Bu4^» 
nos-Alre*.  Gyuccolofflata-chef# 
da  Colonia  de  *  Puychopathaa. 
trat.  medico  o  cirúrgico  doa 
doonenfl  de  aenhoraa.  Corri* 
ineritoH  em  moçaa  o  maninaa. 
niutliermia.  R.  uHra-vMeta. 
Bf!.  de  luz,  Ed.  Odaon,  aala  510. 
3*e..  f»'s„  e  sab.,  4  Aa  6  T.  9-1481. 


INâTITUTO*  mrilOTIlRRAPÍCO  í  VIAS  URINARIAS 


T  INCICAB.  matiiamatlca  •  aaerlpttira 
La  cie.  Anisa  pai*  saaafcl.  para  matra. 
ceaciireoa,  biacos,  eeamorcle.  ato..  400 
tnaasaaa  —  ura  ««*  avalia.  Lirgo  61o 
Prom-ltco  23,  Oirsa  rrepeAfOtice. 

(K  14420»  87 


CMAU.  Kntlaa  pTtffMur  ram  loa 
tos  umi  do  prstka.  Matbodo  raplAo 
f  farIJ.  862,  llatfdflck  Iiobo.  . 

<K  toilll  §7 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

RIVALTSA  COM  OS  MELHORES  DA  SUISSA 

ESPECIALMENTE  CONSTRUÍDO  PARA  O  TRATAMENTO 

DA  TUBERCULOSE. 

DlrêoçSo  technlcA  do  Profenof  Sauiue!  LI  ba  n  lo.  —  CaIia 
Poatal.  450,  •—  Eod.  teieg.  •‘Sanatorlo”.  —  Téiephon#,  2148. 

BELLO  HORIZONTE  —  MINAS.  P  (42451) 


nr.  Ganlav#  Armhraat  —  Duchas, 
Maaaagena,  banho  de  lula  dia- 
tharmlA,  ultra-vIoleU.  —  nua 
Chile,  15. 

iMtltAlo  da  Raloa  X  —  Rua  Ca¬ 
rioca,  46:  1*.  daa  8  Aa  11  —  Ra. 
dlographlo,  puiindra,  coracAo 
apendloe  ato.  30|006*  Itadio. 
rraphiaa  dentarias.  0|6  10|000, 
Lntrapa  IramadlatA.  Fone  2-1525. 


INSTITUTO  ORTHÓPEDICO 


tof.  Darheaa  Vlannn  _ 

mento  áta  deformaçôea  e  fra 
oturaa.  Itecuparaçâo  doa  mu 
tilados.  Av.  Mom  de  Sá,  183. 


SA.  183. 


(X  18100)  1 


Kmpreg»»  dlvem»  |>rtnmen,01  it  m0lic. 


4IX>)A-8R  i  rai  !•  da  Mire».  105. 
a  !•  aailsr.  dnaa  ootínaa  ralas,  para 

criptaria.  Tratar  na  Ivjs. 


(X  146JI)  1 


LaranjcIraN 


tÃRÃNJÜIBAS  —  £tn  Ctra  4a  CnaUl* 
de  todo  e  ra«prlto,  aluga-se  pAn> 
ciret.  óptima  rala  d*  frente,  asm  movei» 
e  érea  peasáo  •  temboin  «íiarto  ■  moco 
dhtlneto  oo  moca  tfa  respeito,  com  ou 
tem  nrovili  •  com  ou  aom  pousio.  Kcr- 
nece-sa  pcasâo  em  marmitM  rara  fára 
Boa  Alice,  20.  Td.  r»-0333. 

( K  147J9)  1C 


compram.se 

THLP.  0-1576 

(K  10022)  75 

rflMPRA  lfM  piano  — 

WHIrAAOl  FONE  S.0H6, 

_ .  .  ru  14851)  75 


AilvoKadofl 


TfKTPniA  tf»  AdVnfsiJt»:-  T*n^a  ott  aio 
1  recitrtoa,  prwuro  o  Pr.  Mooqr  Alves 
do  Ti  11a,  .1  run  d.i  Culia:ii1s  a.  12.  aob. 

<K  18841 1  *2 


>A«êL  num  cara  A  rus  BI»  Cl e • 
mrtiír  v.  243.  uara  0,  rreento- 
m»nt«  copsirnbN.  coo  todo  o  rooforto. 
»rmaH4  r-m  tf-dra  «t  quiirlo*,  pare  fa- 
•slHt.4^  tratamento:  tratar  eom  Grtca 
•torta  A  C„  A  rua  1®  tfo  lfarce  n-  61. 
H*  snd*r,  Tfl.  1-4*52. 

(K  18165)  4  j 

VU  ii.OÍ-HB  duas  varaa:  uma  L*«fns 
trio  Hl  beiro,  31.  •  Thsreii  Gel- 
'íirlra  *.  U  ;trate-sa  â  praça  Jraê  d* 
Alrarar  o.  1«;  IK  14667)  4 


4  LCtiAll-ât  arejada*  ralai  a  qoir- 
-I  loa,  denta  80$;  raa  Moocorvo  Pilho. 
<0.  Juatu  ao  Campo  da  floofAnni. 

(X  11047)  1 


4  LUGA-8R  rara  7  q„  4  a.  a).  Goma* 
A  rrelre  o.  114.  tratar  Jaclnlho.  T. 
8*1006,  r.  Majrloh  Tslga,  21. 

(K  14200)  t 


Rotafosr»  e  Urca 


4  ata  cais  de  faralUa  um 

*V  qaarti»  p*ra  cara),  ^ora  optlrai 
P»nO«,.  i  rua  Birio  4»  Icarabj,  10.  Dlo- 
*•  r  i^detu-K  rcfcrcadii.  Botefogo. 

IIC  16302)  4 


\MMA-Sft  uma  boa  rala  «  mala  noi 

duiirto.  i-oiti  optltni  pen*Ho,  era  raaa 
reinii.p-lra  dlaltncfa.  Rua  0.  Clsmeata, 
M*.  vtHsph,  A8I42.  (K  16406)  4 


SALA  rsobllad*.  vftte  esplendida,  atu- 
ss-is  a  cavalheiro  ou  casal  dlstlacto, 
ro*a  Mtrinirclrs.  Praia  da  Botafogo 
*•  «6.  Tfl.  «0922.  IX  14884)  4 


Cultcie  e  (tloria 

\lti;A  )Sr.  Mia  Indspepdeote  ■  cara- 
IMrí»  dlatlneto;  146,  rua  ferrln 

1K  154741  6 

A  UTfA-DK  u  caia  da  rua  Cândido 
o.  33,  Gloria.  Aberta  daa , 
13  bnrm.  (K  1CI0U  5  I 


Praça  da  Bandeira 

LÜGABI^S  prêdlna- la”  niM  Marta  * 
Birroa  a,  CTü.  flraador  Purtndo.  3ft. 
•  Coo  d»  de  Botnflra  o.  783. 

(K  15418)  16 


Santa  Thcreza 


ALUGA- UB  nma  caaa  mobilada  com 
garasc  r  lelcphonr.  Hm  Ooeta  ÍH«- 
toa  a.  218,  Eante  Therou. 

(K  1&Ú07)  23 


TIjiica 


ALUOA-SK  o  bom  predlo  A  rus  Tlnti* 
OiiwJra,  Moda  da  TIJtirn  n.  40.  rem 
6  qtiirtra  grand**.  2  sulnt,  etc.  Alu¬ 
guel  87{i?000.  Trato- io  I  rua  Delgado  dr 
Cirnlho  n.  80.  |K  14 SW>)  27 


ALUGA-01]  a  rasa  o.  60  tfa  rus  Slwr- 
naet  da  Valeaça.  tendo  4  qirsrt.,  2 
salas.  copa.  boa  cortaba,  bnobf-lro  r| 
•quecedor.  ar«a  lateral,  l»am  utitete)  ram 
n UlaLflro,  pequeno  Jardim  o  varaudlm 
ni  frente.  Acha -se  abertu  inulendo  eer 
viela  a  iMlimr  bora.  Iníormaçura  na 
mrami.  _ (K  134931  27 

ALtir.A-SjlC  a  bca  rasa  da  na  1'iralt* 
n/  a.  42.  ccm  S  rate*,  troa  quar¬ 
tos.  bom  bnobelfo  e  reuuUr  quintal 
Aberto  do»  12  Aa  17  bons.  Trata  se  A 
rus  da  Quttaada  a.  M.  daa  10  ás  17 
horaa.  ___  (X  1349-1  -■ 

Bocca  do  Matto  \ 


.  . .  «*' F',”f 

A  Cunha  n,  104.  cora  boa®  ratea.  **• 
leia.  4  onarto*.  quarto  «te  crendo*  e  rant* 
depsnde nelas.  Alnfail  4600.  Chatea  ha  a. 
M,  é  inrama  rua.  Tratar  com  "  Zr‘  i 
nindu  A )*** ndar .  Kdlflcte  dn  ÇsMcIto 
Talrphni#  2-6450.  <h  14S.»fi)  -i  . 


yliNDK-SK  ura  ilnilu  plano  alteiiMio, 
qnnrl  novo  e  aeut  «f*f.-lto.  Preço  ba¬ 
rato,  rua  ito  Mo  Chrtetorlo.  39. 

tK  11860)  73 


TOSSE 

ASJUMA  PRCMUm 

XAROPE 

ANGICO 

COMPOSTO 

EM  TODAS  AS 
PHAMAOAS 
i  DKüiAKIAí 

dki-ohiio 

tlRtlOCAV \NA  Ifi-iPl.i 


Rua  Otnaral  Pedra  a.  iVu.  ^  plHU.  j  Yomt  T&roNlL. 


<K  15515) 


ACCESSOS  DE  ASTtíMA  E  BRONCHITE  ASTHMATICa 

PO  INDIANO 

paiía  Casos  cHftoNicos.- 

G0TTAS  INDIANAS 


Estabelecimentos  e  produetos 
oue  se  recommendam 


Automóveis  de  occasiio  Ouro  e  >1aIíih 


ESPECIFICO  DA  ORIPrE 

gripferinA 

Homoeoptthicâ  Sfabra 
RUA  URUGUATANA»  142 


(40552)  |  RANCOR  E  CASAS  DANÇARIAS 

1'Raaeo  Boostata  -  Rua  ^  de 
Marco.  47. 

Daacra  Mervaalll  —  flual  í  ’  Aa 

Marco.  67. 

•al  AüíHm  Capltaltençio  -kUq 
Buenoa  Alrea,  87.  eaq.  QuUandn. 
Draaltoira  —  R.  Ouvidor.  0Ü!4. 

■aa««  «a  Bvaail,  —  Rua  1*  da 

At  arco. 


MÉDICOS 

íodrA  —  nõdrlgu  PjIva 

n.  14. 


PELLE  E  STPHILIS 


DR*  ?a5?AR  DA  9lhVÃ  ARAVJO 

-- J  Setembro,  141.  To!.  2-0489. 

Terra  —  Prof.  da  Fac.  de 
Med.:  UruguayanA,  SR,  4a  14  lia. 
Confdlta*  8«a.  fite.,  e  Sabb. 

Dr.  A.  F.  ia  Coifa  Jaalor  —  Do- 
cento  t  Aaalst  da  Faeuld.  n. 
RodHgo  Rilva,  7  (4  4i  6  ha). 
DR.  RAMOS  R  SILVA  —  Ro- 
driqro  Silva,  0.  Tel.  2-83C3. 
Dr.  Cbaaao  Rlralho  — *  Raloa  X  — 
Rlectroterapla  em  feral.  Cona.: 
R.  Uruguapann.  104.  Dia  4  fla  6. 


6ANATORIOS 


•inatorfo  N.  0.  Apparerlda  —  R. 
D.  Marlanna,  182.  Tel.  6-3978. 
Servido  peita  Irmla  Fllhaa  di 
Miaerlcordlt.  Exolualvamonlo 
Phfh  o  loio  feminino  (norvoaos 
paychopathon,  toxlcomanos).  — 
Socc&ti  do  maternidade  Indopen- 
dante.  Faollldadee  pari  partu- 
riantea. 


DOENÇAS  VEXEREA8  E  DAS 
01AS  URINARIAS 


®rí .  A*Ta»o  Mootlaho  •-  Biifnou 
Alrea  n.  77,  (U  áa  10  ha.). 


HOMCEOPATHIA 


Coelho  Rarhoaa  Jk  Cia.  —  Rua* 
Ourives,  3«.  —  Tel.  8731.  — 
Recebe  pedldoa  para  o  Interior. 
Dr.  Joio  Fadro  —  Rur\  Rodrigo 
glivo.  7  âa  16  horaa, _ 

DOENÇAS  MENTA  ES 
E  NERVOSAS 


Dr.  Rodalplio  JoaeHI  LongE 
pratica  dos  hoepltaat  da  Alie- 
manha.  Trata  pelos  mala  ro¬ 
ce  ntes  procennofl  —  Rua  II  do 
Maio  n.  44,  1°  and.  Dlaa  uteii 
(Ina  16  6b  19  ha.  g&bbadoã  daa 
14  A*  16  ha.  Telephone:  2-1000. 

EXAME  DR  URINA.  Completo, 
400  —  Parcial  200.  Microicopl- 
criH,  200.  Dr.  Maurício  Godlabo, 
Asolnt.  do  Dr.  Leitfto  da  Cunha 
no  Honp.  S.  Fco.  do  Aaalt. 
Clinica  medira.  Moléstias  doo 
rins.  TruvcBmi  do  Ouvidor,  II 
—  2*  —  3-2686.  Conaultto  diá¬ 
rias,  9  da  II. 


OLHOS,  GARGANTA»  NARfg 
E  OUVIDOS 


Dr.  Dial  Davld  faasoa  —  Bta 

•Tos,  43.  rtan  2  An  5.  (1-0708). 
Dr.  A.  Caindo  de  Outro  —•  Chefe 
do  Fervido  de  olhoa,  garganta, 
nnrlz  e  ouvido»,  da  Aaalotencla 
Municipal,  Ourives,  6,  3*  and. 
4  Aa  è.  Td.  2-1009. 

Dr.  Jeminlm  ile  Aarredo  Derreo 
“T  Aesembldo,  70-3*.  T.  8-0881. 


Dr.  Afrlplna  dn  Rocha  Liana  « 

Aisomblía  70-3*.  T.  2-0381 
Dlarlnmenle,  du  t  Aa  I. 

_ _ _  t  t  l 


GARGANTA»  NARIZ 
E  OUVIDOS 


Dr.  J.  Sonsa  Mreidea  —  g,  leil 
84,  3*.  doa  3  de  6.  (2-8111). 

Dr.  A.  Toucinho  —  R.  Al.  Gua- 
nabnra.  26.  (9-10  •  10-18). 

Dr.  Anfnnio  I.rlo  Vollooo  • 
ChcCo  do  clinica  do  prof.  Ratf 
D.  de  Sanson.  —  Largo  da  Ca¬ 
rioca.  18.  de  1  áa  10  ha.  — .  Tel, 
2-9705. 

DR.  OLAVO  REBELLO  —  Ffat. 

hçap.  Berlim  o  Vianna)  Pca. 
5 


OCULISTAS 


Dr.  EüJIberfo  Cam»M  —  Rodrigo 

Silva,  7-1*,  de  1  úb  L  T.  2-4780. 
Dr.  Gnbrlrl  de  Andrade  —  OeuÜB- 
ta  —  ATclndo  Gimnabhft,  1B. 
(Ctnelandla).  Da  1  ia  8  horaa. 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


Hotel  Avealdn  —  O  mala  contrai 
do  Rio.  En<l.  Telegr.  “Avanldi). 


4  LTOMOVKIK  PARA  LIQUIDAR  — 
«fh  Ferhldoa  •  abrj-toa,  Ford,  Cberrolst. 
Tlulck.  Nasb,  ITnJson.  Klssst,  Oaktond. 
Wtgplft  r  oiilrw,  fnnrelcnanirnto  prrf^l- 
(n  r  fij-iintltfrt.  Xtr  a  tr-ilnr.  rua  niterte 
d<»  Cauvfa.  PJ,  íirugi?,  côro  ar.  fírlll». 

(K  146351  64 


VtM>E-8r.  aMtnrunvsl  ifrliatjo  fiara  ra- 
trraas,  oateda  prrtelte,  raeastfto  uni¬ 
ra.  Th  r  tratar,  rua  ITIInrto  dn  Goe- 
vía,  03.  Caraifr. 

IX  J48A5I  64 


OKI»,  iihivtun,  partímlsr.  vaiula  «»r- 
1'  psrWlu  Ht>do.  Vir  ►  trilar  Harlr 
♦i  Derror.  U2,  Tni<;a  da  flandflfa. 

(K  10187)  04  I 

ALTOMOVn,.  lltíjunoMIs  arefan  v*n- 
d*-ar  «ma  u»  |*rf*lto  astaito  Itun 
Corrti  D  atra  a  ti».  r«m  o  ar.  Marllran*. 

rx  11801)  41 


■  Chiromniitcs 


flAKMKN,  rhlrnmanta  e  arleudas  ec 
./  cultas,  rsrels  o  rairedo  humano  pela 
f-npholocla  r  pafcliftlairta  sapcriirental  a 
trsbslho*  te  tran*>mis«Afl  4i»  psnram«n- 
io ;  «4  roda  a  sln*  tfa  pssara  pila  cbtro 
iiiancla  artenllflrat  «*oti*til)«  rahrs  qnal 
qurr  rábfijo  partli-uter  «  cujuiusntfal,  tl 
rnndu-?f  hsrrerapo*  •*ora|»lcto*.  atteaie  to- 
I  tea  es  tflna,  tes  II  Aa  6.80  horaa,  me 
r.ra  os  «foralrfos,  roa  6.  Jote.  74-1  *. 

•  (X  16248)  0P 


MMR.  A  LINK.  rblremnnts  rbralnaoml 
ca  e  rbersuoloflra,  sclvn lista  rio 
te  rica.  hasMda  oca  rearetfmi  tfa  Papvi, 
FttrpKoi  Lt li  •  Hfteríllte,  ate.  Rsvala  o 
fitiuro  «Istiurltea  que  ■  consultarem. ,  R na 
1  dra  Areoa  o.  flfl,  l*  aa  «lar,  daa  9  ia  19 
horea.  (X  i íonr* v  69 


OURO  ATE'  125500 

Compra-se.  Travesa.!  do  Ouvl- 
dor.  Ifi-  (K  16100)  70 


0  JOIAS  —  Pratas  e 
cautela»  de  Pe¬ 
nhor.  Pagn-ae  bem. 
Rua  816  Joaé,  86. 

(K  I548S)  70 


>■ 


Mucbinas  diversa» 


ACRiNAft  te  rrerersr.  Prccira  cem-, 
prarl  TA  á  Casa  Kcllsbcrtr  A  roa  . 
n v*r Isto  da  Telia  n.  109.  qira  ralA  tra- ! 
temf.i  tfa  trataa  aa  mtrraa  crentes  t  p»r- . 
táteis  terte  8300.  (K  13400)  78 


IhRMfNQTON  anva.  90n|:  llactdock 
!•  lobo  a.  411.  quarto  J9-A 

_ <X  10941)  7» 

(1  UIW^BO  —  Coejuuate  cora  mclor  dal 
T  oito  ravitllea  •  otet»,  cora  pouco  ca». 
Tfnte-re.  lnf»jrmnç?*u  ao  Mercado  hovo  | 
ri*»  X»  o.  76.  <R  15461)  78 


Vf  dCU J>A3  pari  padaria  •  fahrlr* 
ifi  da  uiarsrrlo.  vsnio  dlveraaa.  «m 
prrfaito  sstado.  n^r  preço  da  ocoasfAo:1 
to  ror  ererrvar  A  relia  poslal  e.  697. 
01o.  IX  14000)  70 


Moda»  «‘bordados 

■%  *  • 

TTOPIRTa  diplomada  stn  corto  t  alta 
AH  roatura  resina  Aa  quartis  fslra*  • 
rsbhado*.  tfoa  7  ms  10  da  noite.  Rua  Pa- 
raaspancraa  a.  101  (01arla|.  * 

(K  Í4I40)  01 


a.  ,  gomada 

nlmriaAa 

Cura  todas  pt-n 
das,  Espinhas, quci 
maduras,  Ukaroó 
dt1  Bmifú,  Fogn 
daniros,  ConcPTO 
sn:>,  . loí-nt.- JS  da 
pi -lt.-,  <  d H-ca,  niíio 

mnçõãs  Jvj.i  oiíios, 
rosio,  ole  A  mfdhor 
emnisbatato.  Nun 
to  oxisliu  -'-qii  <1 


CORANTES  E  ANILINAS 


Alllaaca  Coramarelal  4u  Anilina* 

—  Rua  D.  Geraldo,  42. 


ROGARIAS  R  PRODVCTOS 

pharmaceuticos 


i  rílalaa  do  Fuater. 

I  Fflalaa  do  Ahhade  lloaa. 

-  Pllalaa  Vltallraatc* 

I  Ltotloaal. 

|  Emglaatro  Pheaii. 
flrfqafii. 
i  Breniral  “KdoII"  . 

1  Bllslr  M4, 

,  Nautroço  CrcoNotede. 

/Drogaria  V .  Bilra  -  Aa§embl6a,24 
Do  Faria  ék  .Cia.  —  S.  Joaé.  74 r 
{  Mjmmm  Rladar  41  ria.  —  Haddock 
Lobo. 


i _ DISCOS  E  RADIOH 


•Cata  Rdfaoa  —  7  Selcmbro,  0U. 


••  FORMICIDAS 


LIVRARIAS  E  EDITORES 


A,  ,r..*  v.-e  - 


(40524) 


ac,  — 


1  LOTERIAS 


Cogtra  Lottrleo  —  Traveaia  Ou¬ 
vidor,  9. 

F.  Galaiardoo  Filho  é  Cia#  f.Idn. 

—  Ouvidor,  oaq.  1*  de  Marco. 

loNha  «e  ovro  —  Galeria  Cru- 

«oteo,  I. 

Meada  LoteHca  Ouvidor.  189, 

Loteria  Federal  do  Rraalt, 


MODAS  H  CONFECÇÕES 


A  Lipoalcflo  —  Av.  Rio  Brunco. 

í*  Cnp'1nl  7“  A-‘  ^,0  Branco. 

Iterr  Mural  jj.  g,  Fraiiclaco, 


MA  CHINAS  PARA  LAVOITRa 


flniouiotro  •‘Trevo**. 


NAVEGAÇAO 


%  *mú  fflxBtlm  —  At.  Rio 

Branco.  U|13. 

Ltprlntcr  —  Av.  Rio  Branco.  17. 


_ _  PEN RORES 


Aarea  Hraellelro  Jlui 

i  Setembro.  233. 

Ifeiirr  Filho  *  ria.  -  Lute  de 

Lamflew.  47. 


PER  FUMARIA  8 
_ K  CUTELARIAS 


Caaa  Der» iannr  —  O.  Dlii,  50. 
Nnhonetc  Earnlol. 

1'ctrollaa  IHIviaarofa. 

I*ocdo  Ürllhnnfe. 

>o%cn4pde  -tlcanndrf 


*»i>t  IMh  HE  OAMÃ,  CÕiiFõ 
«S  BIESA 

J  NoircTSaruo  —  Ouvidor.  188. 
Çnira  Nafhlau  —  Av.  Paiaoe, 


SEGUROS 


Cia.  Alllanrn  da  Hahla  «*  OUVl- 

dor,  68. 

Çln.  Vareaiatea  —  l*  de  Marco,  10. 
A  biiulfncira  *—  Av.  Rio  Branco. 
America  —  Ouvidor,  eaq.  Qui¬ 
tando. 

'"TECIDOS 
Cie.  America  Fabril, 


0  melhor  remedio  para  os  VERMES  é  o 

HOMEOVERMIL 

Dlê penso  purgnnio.  fitcll  Ac  tomar,  do  ©ífelto  ^uro  e 
som  damno  i  saude.  Prepntac-ão  cm  tniitciics  do  Grande 
Laboratorto  HoimropAthlco  dr  Do  Fnrin  A  Cia.  —  Rua  de 
Rio  Joeé  n.  74  —  Filial:  Una  Archins  Cordeiro  n.  137-A 
—  Meyer  —  Rio  do  lanciro.  (40513) 


fVomeopafhfa 


VICETARUS 

Foiuniilt  deixada  pc*o  Dr 
Llclnlo  Cardoso. 
Depositados: 

RODOLPHO  HESS  A  C  í-da 
08,  rua  7  de  Belemhro 


(42-1071 


CASA 


«)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA” 

_ _ _  — - -  i 

0  Legado  da  Avozinha 

—  ♦  •  -- 

BERTHA  ROCK 


r»r  —  no  seu  caso  —  quatro 
CAPITULO  IV 

blris  riprazivele,  dias  Incompa* 
nivnh  finrit  dois  sõros  quo  dwe- 
J*vjnt  cimentar  a  amizade. 

Nlo  obstante,  aempro  havia  a!* 
‘T.ima  foioit  quo  nriejava  debnlio 
d?*»a  nwmaüHgem»  alguma  colsn 
our-  N.sotto  voce”  Interrogava 
"üit  ItftKinnte  com  Isso  ?w 

I>bo  representava  multo  mfiH 
ío  6‘W  costuma  d«r-ao  entro  ami- 
nu q  rí  tém  por  felltos. 

Uflhalsi)  do  um  c4o  magnifico 
•  no  *c?iKirin  ile  uma  bellexa  ina- 
tncqvpl,  ousavam  de  uma  doce 
«ummuagem .  * 

l-‘ick  p  Kitton  pennanccerain 
»nteM  rl*sdo  a  hora  do  banho 
nmntliv»  a  hora  do  passeio 
eiuardcccr.  tluranto  o  qual  se 
,nn;M-A7.1'iTn  <rn  contemplar  as  lu- 
oo  porto,  que  ac  felleoUam  na 
fpii:». 


Iam  Jack  e  Kltten  e  mate  nin¬ 
guém. 

NAo  ae  preoccupavam  doa  pes¬ 
cadores  que  oa  cumprimenta  vam 
cortezmente,  nem  da  mela  dutla 
de  banhistas  parlalenses  dn  rolct- 
doa  “malllots". 

Da  solteirona  inglcza  convateo 
centc,  que  ae  achava  no  mesmo 
hotel  em  que  Kltten.  nem  sequer 
davam  pela  exlstcncia. 

Morris,  fazia  todas  as  auoa  re 
felçflea  no  hotel,  em  logar  de  os 
ligam  ente,  onde  devorava  oa  liem 
fuer  na  cctlnha-studlo  como  an- 
saxonadus  e  economicos  manja¬ 
res  quo  lho  offereclnm  ns  pesca- 
dores. 

juntos  comiam,  banha  vam -se. 
Haiuni  de  boto,  orn  a  remo  ora  A 
vela,  exploravam  as  grutas  da 
coata,  acampavam  na  praia. 

Depressa  Kltten  checou  a 
nr.ofiiumar-80  com  o  modo  de  aer 


dn  companheiro  que,  a  cada  paa- 
solo,  lho  dizia: 

—  Não  le  movas 

“Conserva  essa  altitude  um  se¬ 
gundo  ! 

O  que  significava  que  devia 
noFar  afim  de  quo  Jack  tlraas.3 
uma  das  suas  pequenas  sguttrel- 
loa,  nolas  de  edr  acabadas,  esqui¬ 
sitas  e  vivaa  como  uma  pétala,  e 
como  é  natural,  lambem  palestra¬ 
vam  lnccs4*nntemente. 


O  primeiro  dnquellea  dlns,  Rs 
primeiras  horas  da  rnanliá,  Jnck 
começou  s  contar  a  Kltten  a 
historia  da  sua  vida,  mas  tal  nar¬ 
ra  Uva  não  conseguiu  prender  a 
at tenção  da  moça. 

Aa  confidencias  a©  ar  livre 
tfim  pouco  exlto.  porque  o  Inter¬ 
locutor  escuta  distraído, 

Assim,  a  historia  de  como  Jeck 
chegou  a  fnzer-so  pintor  resulta¬ 
va  sempre  um  tanto  desconnexo. 

—  E  como  um  romance,  dlaae 
ells.  que  se  começa  a  ler  pelo 
melo,  ou  como  uma  comedia 
qusudo  a  gente  chega  ao  theatro 
no  rinftl  do  primeiro  acto. 

"Dfze-mo  quando  começaste  a 
desenhar. 

—  Mais  ou  menos  sempre  dese¬ 
nhei. 

“Não  obstante,  mtnhe  família 
não  suppunba  que  o  desenho  me 


proporcionasse  meios  .le  subsld- 
lencit. 

"Se  meu  paa  hou vosso  rlvigo... 

"Não  te  disso 'que  morreu  an¬ 
tes  de  que  eu  noacesse  ? 

“Toda  a  minha  família  ficou 
phvenetJca,  no  notar  que  eu  mo 
entretinha  em  façer  retratos  ou 
em  encher  de  garatujas  as  portas 
do  arma  rio,  utilizando  o  Ispls  com 
que  fazia  ns  contas. 

“Mos.  se  fui  adeánte,  devo-o  a 
Hnxon  Locke,  que,.. 

—  Qu«m  ê  Baxon  Locke  ?  in¬ 
terrompeu  Kltten. 

—  O  nosao  medico  que  compro 
foi  bom  companheiro  da  velhinha 
e  cempre  a  visitava. 

"Uni  dia  dlsse-noi  que  eapera- 
va  Guy  Altansnn,  o  membro  da 
academia  que  to  ve  tonta  fama 
como  pintor  do  scenta  campes¬ 
tres. 

"Díms  que  AUanson  certamen¬ 
te  gostaria  de  ver  os  deasnhos 
do  pequeno... 

•* Referia-se  a  mim... 

“Oh  I 

“Olha !  exclamou,  de  repente, 
Interrompendo  a  historie. 

“Não  vf*  uma»  colsae  pretas 
na  bahla  Kltten  ? 

“AH.  a  uns  troa  pés.  6  direita. 

“Repara... 

“Não  serão  tubarões  Y 

“Ah  ! 

“NAo  t 

“São  bonitos. 


“E*  maravilhoso,  nío  é  t 

“Ropara  como  vão,  •  *bp  % 
chocam  uns  com  os  outros. 
f  "Parece  que  levara  ^ch&péos  de 
tres  bicos. 

"At6  agora,  nfto  oa  tinha- visto 
nunca. 

“Eu  nunca  vtjo  naáa. 

“Isto  é,  vejo-te  a  ti,  com.  o. teu 
“raatllot"  preto, ...  neste  remanso 
do  agua  asul,  destacando  o  teu 
perfil  fugaz  entre  os  negros  tri¬ 
ângulos.  .  • . 

“B*  uma  Imagem  admirável, 
Kltten. 

“Quero  dizer  uma  Imagim  de 
c0r. 

"Seria  um  bom  annundo  com- 
mercfal  doe  qeu  as  vêem  em  Mu-' 
nlch,  mas  tudo  vlrfl  com  o  tem¬ 
po. 

“Conserva  o  braço  nesBa  po¬ 
sição. 

Este  esboço  que  foi  cbamàdo 
u Porcos  marinhos  ra  bahta"  tez 
eaquoceram-se  do  que  falavam, 
mas,  horas  depois,  Kltten  rteor- 
dou-Ihe  perguntando: 

—  O  que  disse  Allanson  quan¬ 
do  viu  oa  desenhos  ? 

—  As  minhas  garatujas  7 

“Não  disso  nada, 

“Vinha  gulnndo  o  seu  automó¬ 
vel  elertrlco,  que  foi  o  primeiro 
que  por  sli  appareceu. 

“A  minha  família  nfco  pertence 
A  classe  alta.  Kltten. 

—  Eu  sei,  respondeu  a  endi¬ 


nheirada  pequena,  herdeira  da»  E  sempre  a  historia  íicava  por 
Fundiçflei  de  Feamlelgh.  acabar. 

“O  que  disse  o  lliustre  artista  ? 
feito  de  que  as  -garatujas  não 
fossem  peores.  * 


Alugi-w  uma  arvs  4  rira  S.  i  temrrv 
tt  n.  321,  cara  4,  Chavre  no  u.  3|), 
4  ErttW*  Jr.  n,  .19  rhcnifl 

(K  1-30(0) 


Mas  ambos  sabiam  que  não  'era 
assim. 


“Como  Btxon  Locke  lhe  havia 
•alvado  a  vida,  Allanson.*  pam 
corresponder-lhe,  Julgava-se  na 
obrigação  de  Inspecclonar  o»  de- 
eenhoa  do1  gento  que  Locke  lhe 
rècommendava. 

“EstA  a  Interessar- te  a  histo¬ 
ria,  Kltten  ? 

—  Assim,  assim. 

—  Abrevlal-n-emos. 

“AUanson  âless  que  era  possí¬ 
vel  que  eu  chegasse  a  desenhar; 
mas  que  se  quisesse  fazer  alguma 
coisa  de  proveito  ora  preciso 
mandarem-me  a  ilguma  acade¬ 
mia  sem  outros  estudoe  prévio», 

“Era  um  bom  homem . 

Kltten  fes  um  gesto  arrirma- 
tivo;  ’* 

Eila  soube  depois  que.  n»  eda-' 
de  de  sete  «mios,  Jack  foi  env|s- 
do  A  Acedemla  de  gt.  John  AVood, 
a  alt  educado  a  expensss  do  Al¬ 
lanson  que  dizia  aempro.,. 

—  Deus  do  céo !  exclamou  o 
pintor  Interrompendo  a  historio. 

“Calu-me  a  horrscha  do  apa¬ 
gar,  em  um  buraco  deata  rocha... 

Quando  recuperaram  a  borra¬ 
cha  tlnham-ae  esquecido  de  Al-, 
loneon,  e  sentaram-se  em  um  pe- 
nbisco. 


Se  Jftck  houvesse  sido  um  cn- 
contadoç  de  serpentes,  um  des¬ 
ses  mngos  que  conhecem  a  ma¬ 
neira  de  hypnoUzar  as  pombl- 
nhtts,  mi  uma  palavra,  ee  hou¬ 
ver©  sido,  por  exemplo.  Mackln- 
non,  o  coiüiecldlasima  dramatur¬ 
go,  em  vez  do  ser  o  Joven  pintor 
Morria  de  quem  ninguém  tinha 
ouvido  falar  nunca  não  teria  po¬ 
dido  escolher  melhor  plano  de 
campanha. 

Mm*  si  por  nccldento  poz  avo 
planu  om  pratica. 

A  astúcia  nüo  fazia  parte  de 
I  Sfii  , caracter,  e  Jack  Morri»  II- 
I  mlMvn-se  fi  cumprir  n  sua  pro. 

1  meara. 

ConacloncloRamente  observava 
a  conducta  normal  de  um  homem 
que  procura  a  sociedade  femini¬ 
na,  mas  que  tem  bastante  senso 
commtim  para  não  fazer  propon- 
Uh  de  casamento  antes  de  tempo. 

Durante  a»  hora»  em  que  esti¬ 
veram  Juntoa  não  nelbo  ouviu 
murmurar  nem  uma  sA  vez  o  do¬ 
ce  vocábulo  de  “queridíssima". 

Kltten  TiiORtrara-se  estmnhA... 

E  elles  dizlam-se  muluamente 
que  com  nquells  tnmpo  magnifico 
e  uma  coíwi  e  outra,  postavam 
realmento  uns  momentos  ideaeo. 


Ao  segundo  dia  tomaram  o  au- 
lomovei  na  carreira  para  hô  in¬ 
ternarem  alguns  kilometro». 

Havia  um  “monhll"  ou  ura 
“dolmen"  que  visitar,  e  um  gru- 
po  do  beillíwlma»  choças  das  que 
Jack  Intentava  tomar  um  apon¬ 
tamento. 

A  complacente  Anna  preparou- 
lhes  o  lanche  com  fiambre,  pãe¬ 
zinhos,  fritados,  frutos  e  uma 
garrafa  de  cidva  bretã,  v.cOr  dc 
oca. 

Obtem -ao  essa  cftr  deixando-lhe 
grande  quantidade  da  polpa,  o  q ur¬ 
res  crer  a  Jack  que  havia  tnm- 
brm  pedaço»  de  maça  mal  trJ lu¬ 
rados. 

Quando  o  pintor  acabou  o  cro- 
qul»  daa  choças,  saciaram  a  fo¬ 
me,  servindo- lhes  de  mesa  umn 
pedra  granítica  que  se  achovii 
ffirn  da  ruinosa  granja. 

—  Falemos.  .Tack  í  exclamou  ile ! 
repente  a  moça, 

DM  temos  as  nossas  contos  ? 

Nào  ha  Inconveniente. 

Nesse  dia  tinha  menos  motivo» 
para  recear  falar  desso  assumpto. 

N«o  concedeu,  nâo  obsfante,  a 
loso.  maia  que  o  mínimo  do  at- 
tenção. 

Ha  especles  de  pessoas  para  a* 


CONSERVE  AS 
POSSIBILIDA¬ 
DES  DA  SUA 
JUVENTUDE... 

D  RMX2R  VITAL  DE  MA- 
KA1*UAMA  K  IOHIMHINA 
COMPOSTO 

Mcor  eflífmnlante,  do  mate 
fluo  n  cxquteito  paladar,  d 
o  guarda-fiel*  «  o  ranerva- 
lorJn  irinrnvIlhoMO,  das  suas 
anerglnu  sexuaaa.  Elis  o  re- 
furA  etn»  força»  g»»tss  ou 
om  declínio.  Vidro  10|  —  A* 
vendo  nn  Drog.  KiJva  Araújo 
p  om  toda»  uh  pharmaclae  e 
drogarias.  (K  14363) 


quac»  o  dinheiro  apresenta  multo 

POUCO. 

Os  Jack  que  nuncU  possuiram 
nenhum,  e  ns  Kltten  que  sempre 
o  possdlram  em  quantidades  li- 
inltitdns,  r 

—  Qunnto.  interrogou  mnjtsto- 
snmente\  .Tack,  necessitas  pedir 
empreslndo  ? 

—  Empmindfj  ? 

“Como  tn  enganas,  raspondeu 
a  moça  n  rir. 

“Sou  «cu  quem  tem  que  pagar. 

“Agora  mo  lembro  de  quê  mé 
esqueci  do  le  pnritr  a  aguarella 
“A  lngoa.  dfw  itiéhns". 

—  Também  eu  me  esqueci 
disso, 

“Qiml  6  a  quo  quere»  agora  ? 

—  "O  orce  tris’*  vale  dez  1J. 
Ura*  ta m bom.  , 

"  i-dn  tnrinhã  troquei  duas  no¬ 
ta»  d«?  clnço  libras  «  potfso  dtu-ti 
dinheiro  frnncez. 

“.IA  mo  havia  esquecido. 

Nnquella  ragião  a  memória  I 
renlniepte  multe  fragll. 

Km  vvz  dc  Ço»  la  Verde  de  va¬ 
ria  Hiriinnr-ao  Coita  do  F.squeef- 
llicillo. 

—  Aquf  tcr.v  i«f  teus  mil  e  pcJs- 
eçiifHií  fraiiMih. 

—  Mo  r*fin  a*  «etc  vaccfte  gor-- 

düJ»  rlf»  JT^ypfii ; 

“Mos,  esitiiMi.  ,  . 

“Rcllm  esfio  dinheiro.  Kltten. 

(Continua) 
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r*F  #t/u*  A/A  tf  t  tf  tf  TM 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  2«  de  Setembro  de  1933 


A  O&A  DO  CAM0N50NC0  MtCKtT 

TBL.  4-0097 


TSLBraONS!  l-t8tB 


TELEPIIONB!  1-4011 


CompfaMctiet  S-4  —  (I  —  SelO  Bom. 
CAVADORA»  DE  OUROs  3.30,  4,?0|  6,30|  6,30  t  10,20 


Complementos  Si  4|  flf  H  #  10  hora* 
INIMIGO  DA  LIGHTi  3,Mj  4,30 1  6,30 1  M#  •  10,80 


Complementos  1A*i  8^0»  MOS  T^ÓjjMO  •  HW} 
V1BNNA  DE  MEL»  AMOBEOi  2i00|  4(10|  8,81 

0,10  »  10,00 _ 

A  UNITED  ARTISTA  apresenta 


A  WARNER  FIRST  apresenta 


A  FOX  FILM  apresentará 


A  ITETIIO  GOLDWYN  MATER  apresenta. 


com  JOAN 
BLONDELL 


JACK 


WARREN 


MADGE  EVANS 


WILLIAM 


RUBY 


ve,U«*ÊRNATo^ 


UM  ACTO  DE  BONDADE  -  desenho 

do  CAMONDONGO  MICKEY 

PARAMOUNT  BOtJND  NEWS  —  eom 
▲  cBeonda  à  Noti  TotIi  lof  ♦•■rtetae  BraaRelroa  «se 
■lo  recebltfoa  pe  lo  conaal  SeBaetllo  ianfpoio. 

eeeeee#e»«eee#eeeeteeeeeeeee»eeeeeeeeeea§eeeeMeeeeeeeeae 

RUINT  A-FEIRA  —  O  FILM  DA  FOX 

PERIGOS  DE  AMOR  com 
WARNER  BAXTER 

MIRIAN  JORDAN 


CALOUROS 


ALINE 

MACMAHON 


Betty  Secretaria  —  desenhe 
Um  pouco  de  Jau  —  orchestrt 
Jornal  Paramount  —  34 


ENGANO  * 

METROTONB  NE  W8  105 


PA» BANDO  ENTRE  GIGANTE»  —  Tapoto  Magico 


JOVEM  B  8AVDAVK1.  —  desenho  sonôro 


RBLAMPAOO  SPORTIVO  N,  10 


FOX  MOVIBTONE  AIRPLANB  NEW8  I  x  101 


NESTA  SEMANA 

NO  RIALTO 
CAVANDO  OURO 

premlfirt  —  Moderníssima  re¬ 
vista,  que  vne  agradar  do 
verdade. 


ELECTRO-BALL 


R  V.  RIO  BRANCO,  51 


Bmpreza  PAWCHOAL  fiF, GRETO  —  Phone»  t-78W» 

ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS  DA 

COMPANHIA  LYRICA  ITALIANA 

UlrrrçSo  do  feaot  tíAV,  A  DELE  DB  ANGELI 

HOJE  VohW  HOJE 

3*  Récita  papaia rlaslni «  a  preço*  excepcionara,  coa  o 
•pera  de  Verdl,  cm  4  ie(o»t 


Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportivoa 


HOJE  —  ULTIMO  DIA 

Festa  Artística 

de  —  DESPEDIDA  —  de 


Elle  dava  bclleza  âs  mu 
lheres  I  —  Elias  lhe  pa 
gavam  com  amor  ! 


HOJB  —  Ultimas  da  allucl- 
nante  revistar 

MOSSORO’  MINHA 
NEGAM! 

Smcetuio  sem  conta  de 
ALDA  GARRIDO  -  MESQUI- 
T1NHA  —  Auffuato  Annitof 
Manoel  Rooha  —  Cornten  Lu - 
que  -  Antonia  Denegri  -  Rita 
AMfteíro  e  todo  o  Companhia. 
Óptimo»  numero $  de  varie- 
dades  —  Um  espectáculo  sen¬ 
sacional  que  nos  offerece  a 


SEMPRE 


ELECTRO-BALL 


R.  V.  RIO  BRANCO,  51 


RIGOLETTO 


THEATRO  RECREIO 


com  DORA  BOLINA  —  FERNANDO  SANTORO  • 
PAOLO  AXSALDI 

Rciente  —  MoeUro  BM  11.10  CA  PI  ANO. 

PolfroiiOO  ■—  flSOOO 

8a  FEIRA  —  Henancloiial  aprescaitiicto  ito  opero  em 
4  ni'tos.  do  grande  nine» Iro  brasileiro  CAIILOB  GOMESi 


A  artista  fulgurante  que  ae  tti  “entreUa"  de  44 A  SEVERA** 
om  um  NOVO  P ROGRAMMA  —  com: 

Duas  únicas  sessões:  ás  7  e  ás  9.10  da  noite 


HOJF3  —  A*»  B  •  10  jkorffl  —  HOJR 

A  Hittfa  operetn-fanlarla  eui  2  nefes 
e  18  çaadro* 


íOiTtjSiCWbV^O 


Na  TELA  —  Ultima?  exhfblçOoa  dc 


Ubrtto  »  raerice  de  FREIRA  JüNIOk 
tipet»U  mie  focfllln  atrai»»  Iluda  fanti 
■la  os  eosluraca  cariocas. 

Uurtoat  UnrUttlmaa  —  Fferi»  oifmfrvtil 
Caaçflfls  bo»Uc»  e  muita  praça/ 


toéuto  dc  01  qryeo  cVortosnto 
aos*  «*»•««  «ttinwiT 
OtANA  SlMO«r  HCUAQO  PALAU 
.NraAAVÍAL 


eom  ■  preaeuça  dne  alie  a  eatortdndcM  federara  e 
dpiei,  eapcclalmrnte  convldndna. 

Dllhctea  à  venda  com  grande  procura. 


COMPANHIA  DE  REVISTAS 
PARISIENSES 

Preços  de  Cinema 


BARBADO  —  A’t  4  Ac.cs  —  Jf.4TlNNB 
DA  MOCIDADE 


No  PALCO  —  ás  5,30  e  10,30  —  Um  ecto  variado: 

DINA  TEREZA  e  Aurora  Miranda 

cantarão 

“CAE,  CAE,  BALAO” 

marcha  brasileira 

OS  IRMÃOS  TAPAJOZ  —  O  famoao  duo  ALMIRANTE,  o  re! 
da  tnibolaila  —  BANDO  DA  LUA,  o  estupendo  renjunto 

em  enu  ropertorlo. 

DINA  TEREZA 

Cantará  novos  fados  e  cançOe»  reglonaea 

JORGE  MURAT  fará  a  vpreeenUçSo  doa  artistas 


Complementos 


FABRICA  DE  MUSICAS 
desenho  sonoro 


Cine  Casino  Tabaris 

RUA  PEDRO  L  25 


R.  V,  Pfttrla  —  T.  6-0071 
Hoje  em  MjitlnÓo  o  Solréo 

A  Caminho 
do  Paraizo 

npreeentadn  pele  grande  er- 
líeta  L1LIW  HARWfiY  e 
JOHN  UARRYIIOIIE  e  LO. 
BETTA  YOUJÍG  em 


AV,  H.  BUA.VOO.  1CU.  Pboat  2-1318 

],»  FiLM  —  0  fllm  naturrtl  e*t»U- 
cede  »m  porln^uti: 

Una  eicorsio  ás  cala- 
ractu  do  Iguassú 

Peto  TOÜRINO  Of.üJi  DO  Bit  A  811. 

•J.»  FILII 

A  Froditcção  ia  aFinl" 

“AU  A  RTF.  DB  ÜBU  MARIDO 9 
Betty  Dirnlt,  Gene  JtoVmmd  • 
Clnyn  Daid 

rOMKONAB .  flSOO» 

0<i(n(a-/efrii  —  fí  U AJUDO  DA 
aVBttfíUtRA,  cetn  Jfí4so  Landi. 


KHF.  PAHCHOAL  BEGIIRTO 


A  VOZ  DO  MUNDO  S|84 
actualldades 


110 JF.  —  A*a  4,1C,  8  e 

t  1|2  borae 

B8o  DEZ  mlnnloa  de  nms 
*0  gargalhada,  o  qnndro: 

MIS  ORO*  NAB  CA  MORA 

deu  Ira  do  exilo  Invejável  de 


HOJE  —  Das  12  horna  em  deante  —  A  puper-producçlo  do 
genero  14 eõ  para  adultos" 


Fllm  de  Intenso  realismo  com  magníficos  quadros  de  nu*  ar 
tlottoo  —  Prohlbldo  para  menores  e  senhoritas. 


Preços  communa  —  Estudantes  e  militares  fardadoB  50  *|* 

de  abatimento. 


O  ftdtiviil  será  honrado  com  ft  prewiT»  àe  SS.  Excla».  os 
fírs.  Embaixador  e  Coneul  de  Portugal. 
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Vae  *  São  Lourenço? 

Itotpfde-M  M  Prnslo  Florida  Ópti¬ 
mo  tritsmento  ftmiliar.  Disrlu  4»  10 
»  129000.  Proprietário:  Arnaldo  Sth* 
Trantei,  (K 


AUTOS  PERDIDOS 


BALANÇAS 

Para  PIunDsclaa,  mrdloot  ■ 
pm-bfldi 

Adolpho  Ingber  &  C 

TH.  OITONJ.  14» 
SnTianoe  catAlogo  llluitrade 


MASC0TTE  HOJE 


HOJE  -  PARIS  -  HOJE 


POPULAR 

HANS  ALOERT  em 


WILLIAM  FARNUM  em 


HANS  ALBER  em 


No  palcos  i«  4  e  •  koran 


O  Errante 


LOUCURAS  DEJHONTE  CARLO 

BDWARD  G.  ROBINBON  em 

Sonho  Prateado 

BUCK  JONEfl  cm 


GENESIO  ARRUDA 


e  eeu  cenjaacto  na  aaprr  ehanebada  em  S  oaadroe 

de  gargnlliDdnei 


BBTTT  BRON80N  «zn 


(41242) 


JACK  OAKIB  tm 

Nos  bastidores 
do  Sport 

5a  feira:  Maurlce  Chevaliar 

em  Beijei  para  todae.  — 
Bem  rama.  —  Abatree  de 
■av,  Ia  e  2°  cpIsodlos. 


JOAN  BENNET  em 


Vendai  Rapidas  de 
Predioa 

Va,  Sa.  deicji  vender  rapida  e  v»n- 
lajoíamente  *cu  predlo  ou  íialacele?  Te* 
lephone  logo  para  o  ar.  Mario.  2-J5.19, 

(K  14450) 

Mobiliários,  Objectos 
de  Arte  ete. 

Precisando  vendar  aul  casa  ou  apar* 
taroento  mobiliado,  ieus  objccioa  de 
arte,  pratarias,  moveis  antígoi  cu  de 
eatylo,  ptanoa.  radiai,  quadroe  de  auto¬ 
res,  tapetes,  louças  etc.  nlo  perca  tem- 
nov  telephone  para  o  ir.  Mario,  2*3539, 
Negocia»  icrioj  e  ripidos. 

(K  14é6n 

Vae  a  São  Lourenço? 

Procure  o  Hotel  Sul  America  dirigí* 
do  peta  fnvnttii  Garrido.  informaçfiea 
com  ar.  Pinto  Tel.  6*0689. 

_ _  (K  13744) 


Velodpedc»  e|  earapalnba  2Í|,  autaa 
cl  buiina  32,  patinetei  pauUvtai  179 
blcycle  80l,  bicycletai  equipadas  2401, 
no  Dep.  doa  Brinquedoa  de  PelropoU*. 
A*  ma  da  Lapa  n.  43. 


CUAIHHAO  DA  LHI 

’  ABUTRES  DO  MAR 

■  Ia  d  '}*  eplwodtna. 

Amanhã:  Vnmplro  de  Dniaeldarf 
—  Longe*  «la  Hrondmf  —  Randl- 
dei  ptrlgoaos.  —  Cnrllto  no 
guerra. 


WERNER  XBAUS  em 
GENERAL  TORCK 


Pw  Na  téU:  Joan  Bennot  em  MULHER  INDOMÁVEL, 
^  Erlc  Hndnn  em  FALA  E  MORRERA>8. 

Ri  feira:  No  palrai  GENWBIO  ARRUDA. 

Na  téla:  I.outnraa  de  Monte  Garlno  —  O  Rei  dn  Jaola. 


oom  CHARTA^g  FARHBL. 

5a  feira:  Mnurico  Chovallar  em 

Beljoa  para  lodaa.  —  Noa  boalt- 
dorea  do  aporf. 


6a  feira:  Apalxonailasnentai 
—  Tninaallanttco  de  loxo. 


Vende-M  uma  barata  d«  luxe  coa 
«ta  uso  por  preço  de  oeeaiilo,  4  r. 
oncorvo  Filho  n.  35,  antiga  do  Ateai 

(K  14178) 


MÉDIUNS  INVISÍVEIS 


PARISIENSE  -HOJE 


Mediante  O  nome,  edsik,  profissão, 
residência,  o  44 Centro  Humanitário  Amor 
e  Fé  em  Dctu”,  caixa  postal  2-258, 
Rio  dc  Janeiro,  forneça  grataüamente 
diagnoetico  de  qualquer  moléstia.  Kcinet* 
ter  um  envelope  auhscripio  aellado  para 
resposta.  (K  15515) 


Para  o»  enfraquecidos  úaa  foncdki 
nervosas,  nenhum  rf medio  reaiabeíece 
Uo  rapidamcnle  o  vigor  perdido  como 
•  afamado  metlkamraio  EROSTONICO 
— *  em  ccmprimtdoi  bomrapalhkoa. 
Vidro,  5|000;  prlo  Correio  79000.  De 
Faria  &  Cornp.  —  Rua  da  Slo  José 
74  —  Rio  (40328) 


•ppereibadcLS,  preços  oa  mala.  hilxiw. 
'Lacoe,  desde  7$  ra2.  Forroa  desde  39500 
M2.  Sealhoa  deade  89500  M2;  Pran- 
elides  Cedro  deade  3009  M3;  Toroa  Si¬ 
cupira,  deede  210#  M3{  Toro»  Cedro, 
desde  280#  MJ;  Toroa  Imbuía,  deade 
280$  M 3{  ma  Barlo  dc  Ifuatcmjr,  n. 
60  —  Fraca  da  Bandeira  (Mattoio). 

(K  09783) 

PETR0P0LIS  "" 

A1uia*:e  casa  mobiliada  para  família 
de  tratamento,  eom  garage  a  rua  Gon¬ 
çalves  Dias  S34.  Chaves  na  local  com 


Poltrona 


Pagamos  pelo  seu  Justo  mlor,  cam¬ 
bio  do  dial  Joia»  usadas,  brilhantes. 
Prata  moeda  e  antiguidade  mais  20  aja 
do  mie  outros  compradores. 

Nao  vendam  ia  iuu  joias  sem  pri¬ 
meiro  verificarem  as  nossas  vantajosa» 
offcrtas . 


Bile»  vlvetam  uma  vida 
inteira  no  etpaço  de 
»eit  âiOA  1  ébria,  pal¬ 
iado#  »  bonfo  de  um  A 


CABELLEIREIRO 

(Angelo) 


CASA  HAYDÉE 


CASA  ROBERTO 


s  Manoel  Gomes  da  Silva  e  Marcêfle 
Seguln  pedem  a  todos  quantos  ic  Jul¬ 
garem  credores  da  firma  M.  G.  Sdva 
etc.  Companhia,  proprietária  da  Casa 
Maydée,  á  Avenida  ’Rlo  Dranoo,  149, 
que  apresentem  as  respectiva*  contas 
•os  dois  declar antes-  dentro  do  praso 
de  dea  dina. 

_ _ _ (44306) 


OadulaçRo  permanente  201000  garan¬ 
tido  por  8  meses.  Av.  Rio  Branco,  111 
5*  andar  eala  511  Fone  3-4492. 

(K  15518) 


A  maior  compradora  no  Brasil,  Av. 
Rio  Branco,  127.  Era  frente  ao  “Jor¬ 
nal  do  Brasil 

<K  16167) 


APARAS  DE  PAPEL 


Livroa  Telhos,  archlvcs  «  retalho*  de 
pano,  etc.  Compram-se  á  rua  Santanna 
n.  157  —  Telephone  4-63S5. 

_ _  (K  14291) 


Para  economia  do  gaz 

Concertam-se  fogBea  e  aqueccdore»  — 
Tclrphcme  S— 0672. 

(K  15508) 

AOS  INDUSTRIAES  ~ 


de  »e  pelo  enato,  90  contos.  VASCON* 
CELLOS,  Rosário,  159,  Ia. 
_ (K  15484) 

Primário  e  admissão 

Curso  particular  á  rua  Unuruay  505. 
Telefone  8-1284. 

<K  16122) 


PHARMACIA 


Aluga-se  casa  nova,  por  3009008  com 
praia  para  hanhoa  rua  Nacional  73,  as 
chave*  no  vlalnbo. 

(43399) 

0S  DESESPERADOS 
DA  VIDA 

Para  alcançar  tudo  que  desejarem 
devem  adquinr  3  mUagrosaa  oraçúai, 
enviado  lfOOO  ra.,  e .  um  «nvtlofe 
subterinto  c  aelladn  á  ara.  Anni  F. 
Machado,  R.  Barcelloi  596,  Cachoeira. 
R.  G.  Sul.  que  fet  promessa  de  dis¬ 
tribuir  300.000  oraçSes. 


Vende-se  hem  localizada  preço  Rs. 
10:0009000.  Cartas  M.  A.  nesta  re¬ 
dacção. _  (K  16090) 


VENDEDORES 


Le  livre  dei  rnllle  nulta  e  une  nult. 
Traductlon  Htterale  «  complete  du  texto 
trabe  par  t«  Dr.  J.  C.  Mardrus.  Em 
16  grojioi  volume*  ricamente  enc■de^ 
nidoa.  Propoitai  para  Hoffnann.  Cor¬ 
rêa  Dutra  82.  Flamengo. 

(K  16083) 

JACARANDA’ 

Moveia  eatilo  D.  Joio  V,  m  qnal* 
qurr  outro  estilo.  l  ustrei  de  madeira, 
preços  de  fabrica.  Rua  Lavradio  62. 

(K  14738) 


Para  empate  em  negocio  rendoso.  Pro¬ 
postas  clnras,  minuciosas,  eom  refe¬ 
rencias  para  “Jalr",  neste  jornal. 


(K  15476) 


Vende  -se  um  com  21  metros 
de  frente,  &  Rua  Joaquim 
Murtinho 


(42814) 


Mais  Informações 
com  o  Snr.  Adhemar,  Rua 
Theophüo  Ottoni.  44  —  ls  an¬ 
dar  .  (41994) 


Laixotana  Brasil 

Encarrega-se  de  eqealxotamrnto  de 
moveii,  louças,  objectos  de  valorer,  de*- 
pachos  a  preços  modfctvs,  orçaracntoi 
•em  compromisso»:  tel.  4*4339,  a  ma 
General  Camara  313.  _  _  .1 


JOIAS  USADAS 
COMPRA  A 


Aluga-se  ou  Vende-se 
R.  S.  Christovão  n.  505 

Prédio  proprio  para  qualquer  negocio 
ou  industria.  Trata-se  com  Pedro  Reia. 
Edifício  do  Jornal  do  Brasil  S*  andar. 


Joalheria  Confiança 

VAU.OTTO  A  CIA.  Lida. 

URUOUAYANA,  80 

_ _ 

Prédio  em  S.  Paulo 

Um  bairro  Hygtenopolis,  valor  . -200 
contos,  troca-se  por  outro,  nc9ta  caoj- 
tal,  no  bairro  Copacabana,  mettno  calor 
ou  maior:  cartas  para  P.  Sampaio,  á 
rua  Piaubjr  n.  94  —  Slo  Paulo. 


fV*  liíli  maxlnm  porfel- 

UUI«IIIÜ  cão.  Em  qual¬ 
quer  cAr  desoja- 
4a.  Unlco  cBpecialIntn.  no  sene 
ro.  Av.  Pauioa,  27,  1*  andar.  • 


Jofai  usadas,  brilhantes,  prata  •  ctu 
tellaa  compram-se  pelo  mafer  treça 
Joallicria  de  S.  Francisco  —  Larga 
de  S.  Francisco  a.  19,  junto  A  egre* 
la.  Tel.  2—9771, 

(K  15500) 


(K  14735) 


(43779) 


Empresta-se  sobre  CAIXAS 
REGISTRADORAS 

Ficando  no  «atíibeleelmento  -• 
ReBorva  nbaoluta.  Informa: 
QUITANDA,  87-1» 


BUA  HOURIJIA  PE  MLLTX),  U 
_ Phone  n-nnit 

'  nOJR  —  A*a  2Ü.4Õ  —  IfOJJ 
Dotwfo  lugretto  oa  C0UP0S8  CHS* 
TESARtO  —  Ultima  repreimfiiçdo 
do  burlefo 


MANICURA 


r  .jt  AMtRICAH  T0UH  l>|^  -» 


Proctrro  a  furos  razoavela  dando  ga¬ 
rantia  hypothecaria  era  Niterói,  Ofertas 
a  B.  K.  B.  nesta  folha. 

(K  16044) 


BARATÍSSIMOS  PRE 
DIOS  NA  TUUCA 


GAVEA 


SELLOS  DO  CORREIO 


Vendem-se  o*  seguinte*:  rua  St». 
Affonfto,  junto  &  Praça  Saen*  Puma, 
com  2  ealas  e  3  quartos,  por  38:5009, 
rua  Maria  Arealia,  bella  e  moderna 
casa  em  2  pavimentos,  4  quartos,  ! 
silas,  dependermos  e  entrada  para  ou 
toanvti.  por  45:0009; 

rua  Homem  de  Mello,  belíssima  casa 
em  2  pavimento»,  acabada  de  construir, 
por  65:000$; 

rua  Vlic.  de  Cabo  Frio,  magnifica, 
ampla  e  modem»  retldeneia,  terreno  de 
12  x  S0,  pela  preço  de  78:000$; 
rua  Aureliattn  Portugal 


Alug»*»e  caaa  confortável  centro  de 
trrreno,  rua  12  de  Maio  211.  perlo  do 
Jockey  Club.  Aluguel  500$.  Taxas  50$. 
Aberto  para  liirpeia.  Tratar  telephone 
7*1135,  _ (K  14814) 

CAPITALISTAS 

.Para  emprentiraoa  garanti  rios  juro» 
eempensadom,  bons  eommitlenlcs  — 
Carta  nesta  redicçlo  para  Intermedia* 
rio.  (K  14816 ) 


DECLARAÇAO 

Manoel  Delphi  no  guarda  especial  do 
túnel  12  na  2a  Znspectoria  da  Linha, 
fia  saber  que  desta  em  diante  pa»*-a 
oiilfnar  Manoel  Drlphlno  de  Moura, 
por  ser  acu  verdadeiro  nome.  —  Manoel 
Delpblno  de  Moura. 

(K  16043) 


PEW0RW1W 

L/S  O  «V. 

cRoei  coí^co 
sactwrtwo 

DrtíbTDuNAtA. 

nítacucsmio, 


S6  na  fabrica  rua  Sao  Fedro  226  W 
xlnio  Av.  Passoa  Eisenberg  UI..,.,. 


witçlo 


Tenho  10:0009000  para  eomprar  quan 
tidtde»  de  selloi  eafttamn*  s*Uos  d< 
correio  iereo,  coDccçÔes,  lotes,  et^  Tra 
t»r  oom  L.  Prouvct,  Caixa 
634  —  Rio  de  Janeiro. 


Na  t.»  Parle  estrêam  *08  L1EN- 

DOE1*  —  Bm'ts'Mo  da 

Amarrl-1  —  LOUCUItAB  DA  MO- 
OI  DA  DE,  par»  ei  tria  do  nr  tor  lb«l 
Doonin!  (E  1485T) 


Livroa  oollrglaei  •  acidonícea. 
RUA  DO  OUVIDOR,  166. 


(40847) 


(X  14605) 


O  Dr.  Agnello  Leite  Fílbo  avli»  ** 
eolfegu,  amigos  •  clientes  nue  eenlinaj 
cora  o  »eu  Consultorlo  á  Praça  "cÍT® 
Stncbei  (Palacete  Cobra)  Rei.:  ruâ 
Ceará  39,  Tel.  44.  usto 


CENTiUt 

Eumot 


Alug«m*»t  dc  recente  oonstmçln  á 
r.  Penedo,  49,  Esta  rua  é  altuadt  entre 
a»  estações  de  Olaria  e  Penha,  ao  lado 
esquerdo  de  quem  va*  da  cidade,  .pró¬ 
xima  ao  a.  71  da  R.  Ihfaplr»,  bonde 
«  íülo-omnihni.  Penha.  (K  1 1966 j 


Copinho»,  -Uçaa,  paul  para  picolé  «a- 
tralisadoa  e  aprovado»  rela  Sauda  Pu¬ 
blica  de  S5o  Paulo,  colberinhai  de  ma¬ 
deira  e  de  folho,  copos  de  papel  »or- 
vetelras,  form»»  pira  picolé,  machiou 
para  fabricar  copinho»  aiversos,  pedidos 
a  Martins.  Rua  S3o  Christovão  n.  58 
—  For»  2-0738  —  Rio. 

(K  11926) 


CAIXAS  DE  AGUA 

FfíflNBH,  innnUluiA  de  clmenio, 
pias#  ueteoa»  mtiroB,  vaaos, 
dcRiÃns,  anlclrnf!,  halauatrra, 
ctc.  — •»  Preçt)ti  vttDfnjavo*. 
nuas:  S.  PEDRO.  181  — 
ELIAS  DA  SILVA  3B3  — 
JOAO  VICENTE  433. 


Vertdem  ae  em  atacado  &  ru»  de  SSo 
Dento  numero  10,  mbrado. 

(K  12748) 

Mercadorias  a  Dinheiro 

Compra-se  em  grosso,  pagamento  con¬ 
tra  entrega  da  mercadoria;  á  rua  de 
S.  Bento  numero  10. 

<K  12747) 


|VJ 

/oaCÇUTtTTQVKJlA  vV  \lll 
í  lUiatl  S»SM  jJ  u  Mq^fll 

itosMiacHantiainw  *»KM8  o*-»*» 


CHEVROLET  -  1933 


rua  Aurciiaim  rortugal,  ca»a  nova  e 
ampla,  2  pavimentas  e  garsge,  por  79 
contos { 

rua  Conde  dc  Bumfim,  casn  atupla 
mai  antiga,  terreno  de  13  x  50,  pelo 
preço  de  55  conto»;  * 
rua  Rocha  Miranda,  linda  casa  futu¬ 
rista,  confortável  e  ampla,  boa  garage, 
terreno  de  21  x  63,  pelo  preço  dc  110 
contos: 

rua  Homem  de  Mello,  bella  •  amplo 
palacete,  6  quartos,  óptima  girage,  cen¬ 
tro  de  jardim,  por  120  contos; 


Typo  especiaf.  vende-ae  um  inteira- 
mente  travo,  com  radio.  Ver  c  tratar  á 
Rua  Mimteneqro,  121.  Ipanema. 
_ (K  15467) 

Maquina  de  Escrever 

Querela  eicrever  nor  mil  réis  a  hora? 
Alugam-se  A  rua  uraguayana  133  aob. 

(K  14815) 


PIRASSINUNGA 

Aluga-se  a  boa  casa  dem  rui  n.Jb 
estA  aberta.  _ 

HOTEL  OU  PÊNSÂÕ^ 

Cnrapra-sc,  qu»  tenbi  de  23  •  ^ 
quartos,  ou  aluga «  casa  :•»» 
condições  —  da  Gloria  a  .  J°  . 
de  Alencar.  Negocio  *  vista  ate 
canto»  de  réis.  Carta  a  Ri*Ha  —  Lit* 
1518  —  Rio. 

Geladeira  Eléctrica 
Enceradeira  Eletro  Lu* 

Vende-ae  1  Friaidaiie  par*  fwijg* 
«  t  Enceradeira,  tudo  cm  optuiio 
R.  Pereira  Nunes  247.  Aldeia  C*»' 
ptata.  .  K 


Vende-se  um,  com  pou¬ 
co  uso,  syslema  Cardan, 
rodas  massiças,  para  cin¬ 
co  toneladas.  Tratar  na 
gerencia  desta  (olha. 


Atufi-oe  so  melhor  ponto  da  rai  do 
Coita,  qpaii  esquina  rua  -Lorfi,  loja 
em  multò  boa»  condiçfiei.  Tratar  con 
ClaudJo  —  Telephone  8-0153. 


O  MAIOR  SUCCBBBO 

’A  Canção  Argentina 

8  pnvtn  —  34  quadra» 
LOÜ  JANOT 

— •  Bntlnrlnoa  uprobatfeo»  - 

Preçn»  Papalarea 

PLATCA . 4| 


TURBINAS 


Paca  asaucar,  aal,  aiua  —  ( 
genlo  —  Tbeopbüo  Ottoni  99, 


(K  14820) 


icnptorio  no  Centro 


HIIHA  V»s».  »tí  13  gr.  Jolii 

I  UI  I  usrnlaa  —  t  quem  r*í' 

d  !;!'<  'Í|\U  Conefr,OB 

•  relogloa.  trabalho»  ga- 

nntf.I'»»:  prure»  bml Ib*Iwos.  Offldna» 
proprlni.  VISCONDE  HIO  BltANCO,  J8. 

(405Í0) 


LEITURA  BARATA 


ru*  Senador  Furtado,  grande  casa 
em  2  pavimentes,  numerosas  e  vastas 
acomcdaçôes.  terreno  de  24  x  103,  pelo 
preço  de  150  contos; 

Av.  Trapiclwiroa,  riquíssimo  e  lindo 
palacete,  eftyto  «armando,  acabado  de 
construir,  nniplo  terrena,  por  220  con¬ 
tos; 

rua  Almirante  Ccckrane,  vaslo  e  mo¬ 
derno  nglarete,  do  custo  de  500  con- 
tna,  prlo  Ínfimo  prreo  de  250  contos. 

Tratar  cum  MATTOS  LIMENTA, 
edifício  do  *  Jornal  do  Brasil".  —  7a 
«dar.  ÇK  14867) 


TILTER-PRESS 


Alugam- m  iragnificAS  salas  par»  ei 


Bana  romancea  dos  melhores  escripto- 
rcs.  Aluga-se  livros  de  5  a  5$  por  me*. 
Pede  ler  om  livro  por  dia.  Rua  Uru- 
guajana  193,  aob. 

(K  14813) 

Fazendas  e  Prédios 

Querela  vender  »em  Irabilho  procure 
ai  organ iiações  Americana».  Rua  Um- 
guijlfii.  133  Nb. 


criptorioa  ou  eonsultorios,  muito  elara» 
e  arejadas,  preços  rasoaveia,  havendo 
em  frente  espaço  para  estacionamento 
de  autemoveia. 


Vende  com  bomba  grande  capacidade 
—  Casa  Eugênio.  Theopliilo  Ottoni  99. 

(K  15478) 

Escriptorios  mobiliados 

Quereis  uns  eom  telefone  e  todo  o 
conforto:  Aiaciado  e  cia  bom  ronto  pela 
diária  módica  de  1$  a  5$.  Rua  Uru¬ 
guaiana,  133  aob. 


GastSn  do  Naedmen!o,  ajndante  dc 
2«  da  2*  ln<pecloria  da  Linha  da  E. 
F.  Central  do  Brasil,  declara  que  desta 
datn  cm  deante,  pataa  a  isslgnar-i» 
Gatt.o  téergi*»  do^  Na.vi mento,  por  aer 
e»l<.  seu  verdadeiro  nome. 

Paulo  Frontln,  21-9-33  —  G^stlo 
lio  da  Nasdaeuta,  _ _ 


Oscar  Riheiro,  praticante  de  agente 


PATHÊ  BABY 


Mlcroscopío*.  lUnoculos,  tnach.  pbot. 
Reflex  Himficx,  Film  Pack  e  Rollfilm. 
Preços  qussi  de  graça.  Aproveitem 
arte  ide  acabar.  Lcica,  Leito,  Kodak, 
Agfa,  Gocrc,  cie.  Atfandega  209. 

(K  15106) 


Vende-ic  nm  Autoclxv»  par»  grande 
capacidade.  Joglco  —  Cm  Cugcni»  — 
Tbflopbilo  Ottgai  99*  . 


